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Palavra do Prefeito 

 

Uma vocação a se aperfeiçoar 

 

Terra de belezas naturais, de patrimônio histórico valioso, de cientistas, de 

empreendedores e de artistas, Campinas dispõe de uma sólida infraestrutura 

urbana, uma natureza exuberante e uma história rica de episódios memoráveis. 

Tudo isso contribui para uma espontânea vocação turística, que torna nossa cidade 

um local privilegiado para atrair visitantes, seja a trabalho, seja a lazer. 

 

A cidade é um polo logístico intermodal, no qual se destaca o aeroporto de 

Viracopos, que recebeu 9,6 milhões de pessoas do Brasil e de várias partes do 

mundo em 2019. Campinas conta com o Royal Palm Hall, um dos maiores centros 

de convenção do País, e 45 meios de hospedagem registrados no Cadastur. 

Dispomos de uma respeitável estrutura gastronômica: são 12 mil estabelecimentos 

baseados aqui. 

 

Campinas, igualmente, registra uma média de 6 mil eventos por ano, 

colocando-a entre as 10 cidades que mais recebem eventos no Brasil. A ampla 

estrutura em saúde, torna-a uma referência também para aqueles que buscam 

tratamento médico de alto padrão. 

 

A história de nossa Campinas se destaca por personagens como o maestro 

Carlos Gomes e os literatos Guilherme de Almeida e Hilda Hilst. Na arquitetura, a 

Catedral Metropolitana, a Escola de Cadetes, o Jockey Club Campineiro, a Estação 

Cultura, as construções de Sousas e Joaquim Egídio, entre tantas outras 

preciosidades, tornam a cidade um bom motivo para descobrir seus encantos, 

conhecer novas pessoas e usufruir da vasta estrutura de serviços disponível, assim 

como da hospitalidade de nossa gente. 

 

O patrimônio natural, por fim, realça a beleza de uma área urbana repleta de 

parques, de áreas de lazer e de um meio ambiente exuberante, assegurado pelo 

Plano de Manejo da APA Campinas, de forma a instituir a atividade turística em uma 

perspectiva sustentável. 



 Temos uma vocação, e o Plano de Desenvolvimento Turístico de Campinas, 

que identificou mais de cem locais de interesse turístico aqui, chega para fazer com 

que esse potencial se aperfeiçoe, ampliando os horizontes de sustentabilidade, de 

desenvolvimento humano e econômico para nossa cidade e região. 

 

 

 

Jonas Donizette 

Prefeito de Campinas



Palavra da Diretora de Turismo da Secretaria de Desenvolvimento Econômico 

Social e de Turismo 

 

Um caminho de muitas conquistas 

 

Sempre que pensamos em Campinas nos lembramos do trabalho, que 

permitiu que a cidade se tornasse um polo metropolitano nacional.  

 

Nós, que vivemos em Campinas, nos orgulhamos de participar desta 

construção diariamente. Nestes 246 anos de história, a cidade viveu inúmeras 

transformações, se reinventando para superar as dificuldades e proporcionar 

melhores condições de vida para seus habitantes.  

 

Neste processo contínuo de aprimoramento, reconhecemos a importância da 

contribuição daqueles que nasceram aqui e também dos milhares que chegaram e 

escolheram Campinas para construir a vida. Uma cidade que sempre foi acolhedora 

e, principalmente, uma terra de oportunidades.  

 

Campinas fez desse entroncamento algo especial e importante. São nossos 

caminhos que levam a muitos destinos, nossas ferrovias, rodovias e nosso aeroporto 

que deram e dão as boas-vindas aos nossos visitantes, que ajudaram a escrever 

muitas histórias. 

 

Nas últimas décadas, o turismo vem se destacando como uma atividade de 

grande relevância para as cidades, capaz de promover melhorias socioeconômicas, 

culturais e ambientais, quando desenvolvido numa perspectiva sustentável. 

Atualmente, consiste numa atividade de grande impacto, por meio da sua 

capacidade de geração de trabalho e renda e de alavancagem do mercado.  

 

Em Campinas não está sendo diferente.  

 

Por esta razão, o desenvolvimento do turismo passou a ser uma meta para os 

gestores públicos, que buscam lapidar as vocações turísticas e, assim, instituir 



políticas públicas que possam assegurar os benefícios do turismo para toda a 

sociedade. 

 

Ao assumir o Departamento de Turismo, iniciamos um processo de 

redescoberta e valorização dos atributos turísticos, o que foi fundamental para 

detectarmos as potencialidades da cidade. Com isso, viabilizamos ações e projetos 

de grande repercussão nas áreas de infraestrutura, promoção e fomento ao turismo. 

Ainda pudemos demonstrar o quanto o turismo se inter-relaciona e é integrador, por 

meio de ações realizadas neste período, tais como os eventos gastronômicos, que 

se tornaram uma tradição. Por exemplo, o Chefs Campinas. Também realizamos os 

projetos de sinalização das trilhas da APA Campinas, entre Sousas e Joaquim 

Egídio, e do patrimônio histórico de Campinas, além da efetiva coordenação dos 

trabalhos feitos nos eventos mundiais, como Copa do Mundo FIFA 2014 (com a 

vinda das seleções de Portugal e Nigéria) e a passagem por Campinas da Tocha 

das Olimpíadas Rio 2016. 

 

Este momento é extremamente especial para nós, pois estamos entregando 

um Plano de Desenvolvimento Turístico de Campinas, o primeiro que a cidade 

recebe, que estabelece as diretrizes estratégicas do turismo local pelos próximos 

anos. Tem como propósito criar as bases das políticas públicas e visa identificar, 

reconhecer, aperfeiçoar e criar estratégias para engrandecer nossa vocação de 

“bem receber”.  

 

A elaboração coletiva do Plano de Desenvolvimento Turístico de Campinas 

sedimenta um caminho de conquistas e parcerias construídas ao longo destes 

últimos oito anos de trabalho do Departamento de Turismo.  

 

Este Plano de Desenvolvimento Turístico permitirá a adequada integração de 

Campinas com as políticas públicas de turismo nos âmbitos estadual e federal, pois, 

por meio dele, será possível pleitearmos o título de “Município de Interesse Turístico 

do Estado de São Paulo”, bem como, a nossa permanência entre os principais 

destinos brasileiros que são classificados pelo Ministério do Turismo como Categoria 

A, que reconhece as cidades com maior fluxo turístico e maior número de empregos 

e estabelecimentos no setor de turismo. Consolidará também nossa vocação de 



turismo de negócios e eventos, para assim continuarmos avançando posições do 

ranking da ICCA (Internacional Congress and Convention Association).  

 

Campinas já recebe, hoje, mais de 1,5 milhão de turistas que vem à cidade 

para os negócios, os eventos, e a saúde. Mas podemos muito mais. A cidade se viu 

revelada nesse Plano através das histórias que coleciona, dos personagens de 

reconhecimento internacional, como o maestro Carlos Gomes, que reforçou uma 

tradição musical representada pela Orquestra Sinfônica Municipal, uma referência 

reconhecida. Em meio a essa metrópole se destaca um cenário com prédios 

históricos e monumentos (como a Catedral Metropolitana). Seu povo que é um 

mosaico constituído de vários imigrantes que ajudaram a construir Campinas e 

deixaram suas tradições, história e cultura.  

 

Temos uma cidade que vem evoluindo e ganhando mais notoriedade, se 

transformando numa referência nacional na produção de conhecimento, ciência 

tecnologia e inovação, na gastronomia, nos esportes e na cultura. Sabemos que 

todos esses segmentos foram revelados pelo plano e serão motivos de novas ondas 

de desenvolvimento e atração de turistas para Campinas. 

 

 Temos o privilégio de entregar o 1º Plano de Desenvolvimento Turístico de 

Campinas com muitas conquistas a comemorar, pois buscamos incessantemente 

transformar nossa cidade em um destino turístico completo, acolhedor, competitivo, 

empreendedor e inovador.  

 

Tenho absoluta convicção que estamos no caminho certo.  

 

Nossa gratidão por todos que participam deste importante processo. 

 

Um passo importante foi dado. 

 

Alexandra Caprioli dos Santos Fontolan 

Diretora de Turismo 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, Social e de Turismo 

 



Palavra do Presidente do Conselho Municipal de Turismo - COMTUR 

 

 Desde 2018, quando assumi a presidência do COMTUR e passamos a criar 

um plano para colocar nossa metrópole como município de interesse turístico e a 

desenvolver ações nesse setor, o turismo vem crescendo. 

 

 Iniciativas como oficinas com pessoas vinculadas ao turismo de negócios, 

lazer, histórico, cultural, tecnológico, gastronomia, além de instalação de placas de 

sinalização turística, treinamento turístico para centenas de pessoas são apenas 

alguns exemplos do trabalho que o COMTUR juntamente com a administração 

municipal, vem realizando. 

 

 Nas dezenas de reuniões compartilhamos exaustivamente o plano, 

atualizamos e submetemos às devidas considerações por especialistas do setor, 

representantes dos meios acadêmicos e outros integrantes. 

 

 O turismo é uma das chamadas atividades finalísticas que geram renda e 

empregos, mobilizam 52 setores e movimentam a economia, além de elevar a 

qualidade de vida e o orgulho da população, que passa a ver sua cidade com outros 

olhos. 

 

 Devemos propiciar diretrizes que promovam o desenvolvimento social, 

econômico e cultural do turismo na cidade de Campinas, ampliando o desempenho 

de suas atividades com iniciativas, programas e ações que incrementem com 

qualidade o mercado e o afluxo de turistas por sua multiplicidade de atrativos 

advindos dos negócios e eventos e também pelo entretenimento, gastronomia, lazer 

e cultura. 

 

 Para continuar com os bons resultados, precisamos pensar na continuidade 

desse trabalho, vamos abraçar as propostas ambiciosas que nos propusemos, não 

apenas mantendo os índices elevados, mas também buscando a excelência. 

 

Vanderlei Costa e Silva 

Presidente do Conselho Municipal de Turismo de Campinas. 



Depoimentos 

 

 “Participar da equipe de elaboração do Plano de Desenvolvimento Turístico 

de Campinas foi uma experiência e tanto. A equipe envolvida era eclética com 

vivências, formações e áreas de atuação bastante distintas, o que acabou se 

mostrando um desafio, mas também muito enriquecedor para o conteúdo do plano, 

buscando abarcar os diferentes pontos de vista, contudo, mantendo o foco nos 

requisitos da legislação para conseguir título de Município de Interesse Turístico. 

 

 O diagnóstico revelou um município rico em história e diversidade cultural, 

com comércio, indústria, educação, ciência e inovação pujantes. O potencial é 

enorme e a maior dificuldade foi sintetizar todas as possibilidades, definir prioridades 

e desenhar caminhos possíveis e desejados. 

 

 O documento é fruto de todo este esforço, um ponto de partida que deve ser 

aprimorado com a participação de outros seguimentos, além de revisado 

periodicamente. Mais do que cumprir uma obrigação legal, esperamos que seja um 

instrumento para o poder público, empresariado e toda a sociedade campineira 

somarem esforços e construírem um futuro repleto de oportunidades e realizações“ 

 

Marcelo Rasteiro - Bacharel em Turismo 

Integrante do Grupo de Trabalho de Elaboração do Plano de Desenvolvimento 

Turístico de Campinas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

“Participar da elaboração do plano de municipal de turismo ao longo de 08 

meses, foi uma jornada incrível e interessante. Um grupo engajado, representantes 

dos diversos setores da sociedade, unidos em torno de um objetivo, pensar e 

escrever um plano que abarcasse os diversos olhares, saberes e atores de uma 

cidade como a nossa Campinas, tão rica, diversa, cheia de desafios, uma cidade 

com mais de 1 milhão de habitantes. Grande em sua capacidade de acolher quem 

chega, quem fica e quem deseja voltar.  Desafios em pensar uma cidade que 

valorize sua identidade histórica, cultural, social e ambiental entre tantos outros 

setores que foi historicamente construída ao longo dos 246 anos. A soma de todos 

os esforços contribuiu para que o plano fosse construído com um olhar rico, inovador 

e além das inúmeras possibilidades que a cidade oferece. Isso tudo amparado por 

uma legislação e ritos processuais importantes a serem cumpridos. Uma forma de 

contribuir com a cidade e seu desenvolvimento. A nossa querida Campinas tão rica 

e cheia de inúmeras possibilidades com um olhar para além do futuro” 

 

Sandra Cristiane Rigatto 

Turismóloga e Professora Universitária 

Integrante do Grupo de Trabalho para Elaboração do Plano de Desenvolvimento 

Turístico de Campinas. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Turismo vem se destacando nas últimas décadas como uma atividade 

estratégica, capaz promover o desenvolvimento econômico, cultural e 

socioambiental do município, enquanto localidade receptora.   

A busca por novas oportunidades em meio aos desafios profissionais, a 

necessidade por conhecer novas culturas, bem como o interesse pela natureza, 

consistem em motivações que geram os fluxos turísticos, conseqüentemente novos 

negócios que tornam a atividade altamente rentável para o município. A necessidade 

de atendimento desta demanda estimula o surgimento de equipamentos e serviços 

diversificados e ativa, direta e indiretamente, diferentes setores da economia. 

Com o objetivo de diversificar as bases econômicas do município, os gestores 

municipais buscam novas alternativas que possam compatibilizar o desenvolvimento 

econômico a qualidade de vida e bem-estar da população. A atividade turística, sob 

uma perspectiva sustentável, representa uma valiosa opção para que este objetivo 

seja atingido. 

O desenvolvimento da atividade turística sustentável considera as ações 

empreendidas e relacionadas com os aspectos socioeconômicos, culturais, naturais 

e políticos, objetivando o aproveitamento racional e harmonioso da oferta turística, 

disponível e potencial, de modo a conservar sua originalidade e atratividade 

permanentemente. 

Com isso, o planejamento tem a finalidade de organizar a atividade humana 

sobre o território, orientando a instalação de equipamentos e serviços de forma 

adequada, mitigando os efeitos negativos do turismo no município. 

O Plano de Desenvolvimento Turístico de Campinas consiste numa 

ferramenta de planejamento na qual estão elencadas as ações a serem executadas 

para que sejam atingidos seus objetivos. Para a elaboração do mesmo, participaram 

técnicos e representantes dos diferentes segmentos que, sob a coordenação técnica 

do Senac e do Departamento de Turismo, que atuaram na captação de informações 

necessárias a elaboração do diagnóstico e prognóstico turístico em Campinas 
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A realização dos estudos tiveram os seguintes objetivos: 

 

- Elencar as diretrizes básicas para o desenvolvimento turístico do município 

 de Campinas; 

- Caracterizar os aspectos socioeconômicos do município; 

- Inventariar e hierarquizar oferta turística; 

- Caracterizar o mercado – perfil da demanda atual; 

- Avaliar a situação atual do turismo na localidade 

 

As etapas previstas para o cumprimento dos objetivos foram: 

 

1º Etapa – Realização de encontros com representantes do trade turístico, da 

sociedade civil e comunidade a fim de ampliar e captar informações dos diferentes 

segmentos do mercado turístico. Neste processo os participantes tiveram a 

oportunidade de apresentar suas opiniões, apresentar sugestões sobre o 

desenvolvimento turístico no município. 

Foram realizados 3 encontros que reuniram os segmentos de turismo de 

negócios, turismo de tecnologia e inovação, turismo de saúde, turismo rural, turismo 

de aventura, ecoturismo, turismo de aventura, observação de aves, astro turismo, 

turismo histórico cultural. 

2º Etapa – Por meio de reuniões técnicas semanais com os integrantes do 

Grupo de Trabalho, coordenado pelo SENAC, ocorreu o levantamento de dados 

necessários a caracterização dos aspectos socioeconômicos e da oferta turística. 

Foram realizadas pesquisas de gabinete e levantamentos de campo para 

posteriores análises e avaliações. Para a elaboração do inventário foram utilizados 

dados coletados no Departamento de Turismo e outras fontes. Com as informações 

foi possível hierarquizar os atrativos para assim detectar os principais produtos e 

segmentos turísticos da cidade. 

3º Etapa – Com as informações organizadas, foi elaborado o prognóstico do 

turismo no município, definindo os programas e ações prioritárias. As análises 

basearam-se na projeção de cenários, atual e futuro, permitindo assim o 
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estabelecimento das diretrizes básicas para o desenvolvimento do turismo em 

Campinas. 

O Plano de Desenvolvimento Turístico de Campinas é resultado da somatória 

dos esforços dos técnicos e gestores municipais. Constituirá a base para o 

detalhamento de ações futuras para o desenvolvimento de turismo em Campinas. 

Para tanto, é essencial o engajamento dos gestores municipais, iniciativa privada e 

sociedade civil no processo de implantação das diretrizes, para que o turismo, em 

todas suas dimensões, possa ampliar seus reais benefícios para o município. 
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2 METODOLOGIA 

Para o desenvolvimento do processo de planejamento foi importante definir 

uma metodologia de trabalho a fim de conseguir uniformidade nas informações 

geradas pelo Grupo que participou da Elaboração do Plano e assim buscar 

coerência na análise do cenário local para definir as diretrizes. 

O programa de capacitação para a “Elaboração de Plano de Desenvolvimento 

Turístico de Campinas” que envolveu representantes da prefeitura e do “trade 

turístico” e da comunidade promoveu diversos debates dos participantes que de 

forma participativa foram construindo esta proposta. 

Antes do programa foram realizadas 3 oficinas com diferentes públicos 

ligados ao turismo de negócios, lazer, histórico cultural, aventura, ecoturismo, entre 

outros. Participaram mais de 100 pessoas que trataram de problemas e desafios que 

o turismo enfrenta no município e propuseram um conjunto de diretrizes e propostas 

que foram incorporadas a este documento. 

A capacitação do programa foi executada pelo Senac Campinas. Em grande 

parte dos encontros, os participantes seguiram um roteiro básico, apresentado a 

seguir: 

1. Pessoas respondiam individualmente a uma pergunta desafiadora. Isto 

era feito em grande parte das atividades ou para desenvolver um tema específico. 

2. Grupos de no mínimo 4 e máximo 6 pessoas respondiam a uma 

pergunta desafiadora. Esta ação ocorria na maioria dos encontros para tratar de 

temas específicos. 

3. Numa plenária os grupos compartilhavam o que produziam. Esta ação 

ocorria em grande parte dos encontros. 

4. Senac aprofundava alguns conceitos. O docente ouvia a plenária e 

aprofundava conceitos e fazia todas as conexões necessárias e possíveis entre o 

que foi falado com a sua própria experiência e conhecimento. 

5. Senac sumarizava os resultados do processo de aprendizagem e 

produção de informações. O docente resumia os aspectos principais que apareciam 

no processo e que eram de interesse para o desenvolvimento do plano estratégico. 

6. Sistematização das informações produzidas iam sendo inseridas na 

estrutura do plano. Os participantes puderam trabalhar em laboratório de informática 
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para inserir as informações geradas por eles no Plano. O Inventário foi desenvolvido 

pela prefeitura e validado pelo grupo que participou do programa de capacitação. 

7. Demandar desafios. De acordo com as necessidades e status do plano 

estratégico, desafios eram demandados aos participantes, seja para aprofundar 

temas, realizar pesquisas ou realizar tarefas que contribuam com o desenvolvimento 

do plano. 
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3 OBJETIVOS DO PLANO 

 - Apresentar as diretrizes básicas para o desenvolvimento turístico do 

município de Campinas 

 - Caracterizar os aspectos sócio-econômicos 

 - Inventariar os recursos turísticos naturais e sócio-culturais 

 - Inventariar a infraestrutura de apoio, equipamentos e serviços turísticos 

 - Caracterizar a oferta turística 

 - Caracterizar o mercado - perfil de demanda atual 

 - Diagnosticar a atividade turística no município 

 - Definir as diretrizes estratégias para desenvolvimento turístico municipal 
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4 DELIMITAÇÃO DA ÁREA 

4.1 Localização e limites 

Campinas está localizada no Estado de São Paulo, distante 99 km a noroeste 

da capital. A Região Metropolitana de Campinas é constituída por 20 municípios 

(incluindo Campinas). 

Localização de Campinas  

Limite Norte: Jaguariúna; 

Limite Leste: Pedreira, Morungaba e Valinhos; 

Limite Sul: Itupeva e Indaiatuba; 

Limite Oeste: Monte Mor; 

Limite Noroeste: Sumaré, Hortolândia e Paulínia; 

 

Mapa 1 - Região Metropolitana de Campinas 

 

Fonte: https://emplasa.sp.gov.br/RMC  
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5 ASPECTOS HISTÓRICOS E ADMINISTRAÇÃO GERAL 

5.1 Aspectos Históricos 

A área em que hoje se encontra instalada a cidade de Campinas, conta com 

pouco mais de 245 anos de história colonial/imperial/republicana e com milhares de 

anos de história indígena.  

Nos marcos de sua formação colonial, a cidade de Campinas surgiu na 

primeira metade do século XVIII como um bairro rural da Vila de Jundiaí. Localizado 

nas margens de uma trilha aberta por paulistas do Planalto de Piratininga entre 1721 

e 1730 (trilha que seguia em direção às recém-descobertas minas dos Goiases), o 

povoamento do “Bairro Rural do Mato Grosso” teve início com a instalação de um 

pouso de tropeiros nas proximidades da “Estrada dos Goiases”.  

O pouso das “Campinas do Mato Grosso” (erguido em meio a pequenos 

descampados ou “campinhos”, em uma região de mata fechada) impulsionou o 

desenvolvimento de várias atividades de abastecimento e promoveu uma maior 

concentração populacional, reunindo-se neste bairro rural, em 1767, 185 pessoas.   

No mesmo período (segunda metade do século XVIII), ganhava forma 

também outra dinâmica econômica, política e social na região, associada à chegada 

de fazendeiros procedentes de Itu, Porto Feliz, Taubaté, entre outras cidades. Estes 

fazendeiros buscavam terras para instalar lavouras de cana e engenhos de açúcar, 

utilizando-se para tanto de mão de obra escrava. De fato, foi por força e interesse 

destes fazendeiros, ou ainda, por interesse do Governo da Capitania de São Paulo, 

que o bairro rural do Mato Grosso se fez transformado em Freguesia de Nossa 

Senhora da Conceição das Campinas do Mato Grosso (1774); depois, em Vila de 

São Carlos (1797), e em Cidade de Campinas (1842); período no qual as plantações 

de café já suplantavam as lavouras de cana e dominavam a paisagem da região.   

Os cafezais, por sua vez, nasceram do interior das fazendas de cana, 

impulsionando em pouco tempo um novo ciclo de desenvolvimento da cidade. A 

partir da economia cafeeira, Campinas passou a concentrar um grande contingente 

de trabalhadores escravos e livres (de diferentes procedências), empregados em 

plantações e em atividades produtivas rurais e urbanas. No mesmo período 

(segunda metade do século XVIII), a cidade começava a experimentar um intenso 

percurso de “modernização” dos seus meios de transporte, de produção e de vida, 
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permanecendo vivo até hoje na memória da cidade aspectos diversos destas 

transformações.  

Com a crise da economia cafeeira, a partir da década de 1930, a cidade 

“agrária” de Campinas assumiu uma fisionomia mais industrial e de serviços. No 

plano urbanístico, por exemplo, Campinas recebeu do “Plano Prestes Maia” (1938) 

um amplo conjunto de ações voltado a reordenar suas vocações urbanas, sempre 

na perspectiva de impulsionar velhos e novos talentos, como o de polo tecnológico 

do interior do Estado de São Paulo.   

No mesmo percurso, a cidade passou a concentrar uma população mais 

significativa, constituída de migrantes e imigrantes procedentes das mais diversas 

regiões do estado, do País e do mundo, e que chegavam a Campinas atraídos pela 

instalação de um novo parque produtivo (composto de fábricas, agroindústrias e 

estabelecimentos diversos). Entre as décadas de 1930 e 1940, portanto, a cidade de 

Campinas passou a vivenciar um novo momento histórico, marcado pela migração e 

pela multiplicação de bairros nas proximidades das fábricas, dos estabelecimentos e 

das grandes rodovias em implantação – Via Anhanguera (1948), Rodovia 

Bandeirantes (1979) e Rodovia Santos Dumont (década de 80). 

Estes novos bairros, implantados originalmente sem infraestrutura urbana, 

conquistaram uma melhor condição de urbanização entre as décadas de 1950 a 

1990, ao mesmo tempo em que o território da cidade aumentava 15 vezes e sua 

população, cerca de 5 vezes. De maneira especial, entre as décadas de 70/80, os 

fluxos migratórios levaram a população a praticamente duplicar de tamanho.   

 Na atualidade, Campinas ocupa uma área de 795,7 km² e conta com uma 

população de mais de 1 milhão e duzentos mil habitantes, distribuída por seis 

distritos (Joaquim Egídio, Sousas, Barão Geraldo, Nova Aparecida, Campo Grande 

e Ouro Verde) e centenas de bairros. Este vigor econômico e social, trazido em 

especial pela ampliação de sua população trabalhadora, tem permitido a Campinas 

constituir-se como um dos polos da região metropolitana de São Paulo, formada por 

20 cidades e uma população estimada em 2,33 milhões de habitantes (6,31% da 

população do Estado).   
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Figura 1 - Praça Bento Quirino - Marco Zero de Campinas 

 

Fonte: https://campinas.com.br/guia/praca-bento-quirino/  

Na área da atual Praça Bento Quirino, também conhecida como “marco zero” 

(em referência à demarcação do rocio), encontra-se testemunhos da transformação 

do “Bairro Rural do Mato Grosso” (1750/1776) em povoado e “Freguesia de Nossa 

Senhora da Conceição das Campinas do Mato Grosso” (1776/1794), e desta, em 

Vila de São Carlos (1794/1842). Em seu interior e nas ruas mais próximas, vários 

espaços, construções e monumentos registram estes acontecimentos ou preservam 

certos usos ou tradições adotadas há mais de duzentos anos.  

De maneira particular, na região localizada entre a Praça Bento Quirino e o 

edifício da Prefeitura Municipal, na Avenida Anchieta, nós encontramos os primeiros 

arruamentos traçados para a instalação do centro da Freguesia (1774); arruamentos 

que, em sua origem, buscaram interligar a Praça da Matriz às áreas dos 

“campinhos”, formadas próximas à “Estrada dos Goiases”. Eram três os 

arruamentos: a rua de cima (atual R. Barão de Jaguara), a rua do meio (atual R. Dr. 

Quirino) e a rua de baixo (atual R. Luzitana), sendo que estes traçados se 

prolongavam em sentido longitudinal à estrada até encontrar-se com ela, na altura 

dos pousos.  A “rua de cima” (Barão de Jaguara) interligava a Praça da Matriz 

“Campinas Velhas”; a “rua de baixo” (Luzitana) prestava-se a ligar a Praça da Matriz 

com o bairro de Santa Cruz. A Freguesia tinha, então, o seu núcleo central (Praça 
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Bento Quirino) voltado para a região norte da cidade (em direção da atual Prefeitura 

Municipal de Campinas), registrando-se ainda hoje nesta área alguns outros 

arruamentos originais como a Rua Coronel Rodovalho (antigo Beco do Rodovalho) e 

a Travessa São Vicente de Paula (antigo Beco do Inferno).  

  Também na Praça Bento Quirino, encontramos edificações e marcos 

históricos da maior importância, como a Basílica Nossa Senhora do Carmo 

(construção de 1938), que guarda os restos mortais do fundador oficial da cidade, o 

sesmeiro Barreto Leme. Nas origens desta praça, marco da criação da Freguesia, foi 

construída uma primeira capela no local em que hoje se encontra o 

monumento túmulo de Carlos Gomes, mas, para a construção da Igreja Matriz, foi 

escolhida a outra metade da praça, sendo erguido o templo nas proximidades da 

atual Igreja do Carmo em 1781, com um cemitério aos fundos. A “Matriz Velha” (ou 

ainda, Matriz de Santa Cruz) seria demolida em 1930 para dar lugar à nova igreja. 

No centro da Praça, ainda, outros monumentos instalados na 1ª República registram 

a importância que a área continuou a desempenhar na cidade no curso do tempo, 

como o Monumento a Bento Quirino (do início da década de 1920), o monumento 

túmulo de Carlos Gomes (inaugurado em 1905) e o busto de César Bierrenbach (de 

1912).  No local em que hoje se encontra o monumento túmulo de Carlos Gomes 

funcionou por mais de um século a Cadeia Pública.   

 No entorno da Praça, algumas edificações, incluindo o prédio do Jockey 

Clube (1925), remontam ao período áureo do café (últimas décadas do século XIX/ 

primeiras do século XX) e, nas ruas mais próximas, outros edifícios testemunham 

aspectos fundamentais da história da cidade, como o Solar do Barão de Itapura, 

localizado na rua Regente Feijó e datado de 1883 (atual prédio da PUC Central). A 

riqueza e sofisticação deste edifício nos sugerem o quanto os mundos “rural” (das 

plantações de café) e “urbano” se achavam articulados na Campinas do século XIX. 
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Figura 2 - Bandeira do Município de Campinas 

 

 

Fonte: Departamento de Turismo - SMDEST  

 

Figura 3 - Brasão do Município de Campinas 

 

Fonte: Departamento de Comunicação - SECOM - PMC  

A Fênix encontra-se no brasão e também na bandeira de Campinas. A Fênix 

é um pássaro mitológico que, quando morria pegava fogo e passado algum tempo, 

renascia das próprias cinzas.   

No final do século XIX uma série de epidemias de febre-amarela quase 

dizimou a população do município de Campinas. Muitas pessoas emigraram, a 

cidade ficou desolada e a economia enfraqueceu. Aos poucos a epidemia foi sendo 

eliminada e a vida voltou ao normal. Por isso, a fênix virou o símbolo da cidade. 

Assim como a ave mitológica, Campinas renasceu das cinzas. 
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5.2 Organização Política e Social 

A Prefeitura Municipal de Campinas está estruturada da seguinte forma:  

 Secretaria de Administração – Responsável por definir e instituir políticas 

relativas aos procedimentos licitatórios, suprimentos e estocagem de materiais; 

normatizar os procedimentos de controle e gestão na área de suprimentos, controle 

de patrimônio mobiliário e imobiliário, fazer controle de contratos de forma geral.  

Secretaria de Assuntos Jurídicos – Responsável por realizar a defesa da 

Municipalidade em juízo; promover assessoramento e consultoria aos órgãos da 

Administração Direta.  

Secretaria Municipal de Governo – Responsável por representar o 

Município nas suas relações jurídicas, políticas e administrativas; exercer, com o 

auxílio do Vice-Prefeito, dos subprefeitos e Secretários Municipais, a direção da 

administração pública, segundo os princípios da lei.  

 Secretaria de Assistência Social e Segurança Alimentar – É responsável 

pela gestão e execução da Política de Assistência Social, que integra o campo dos 

direitos sociais, com a oferta de serviços, programas, projetos e benefícios sócio- 

assistenciais que proporciona o acesso às proteções sociais aos que delas 

necessitam.  

 Secretaria de Comunicação – Tem a função de desenvolver a política de 

comunicação da Prefeitura Municipal de Campinas e gerenciar os sistemas de 

comunicação.  

 Secretaria de Cultura – Tem a função de mapear, reconhecer, proteger e 

promover as manifestações artísticas e culturais em cada região do município de 

Campinas.   

 Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Social e de Turismo –Tem a 

função de formular, planejar e implementar a política de fomento ao 

desenvolvimento econômico e tecnológico dos setores primário, secundário e 

terciário do município; bem como divulgar as potencialidades turísticas de 

Campinas, em cooperação com organismos do governo e não governamentais.  
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Secretaria de Direitos da Pessoa com Deficiência e Cidadania – Tem a 

função de dar visibilidade às temáticas de Direitos Humanos contribuindo de forma 

integrada e transversal para a materialização da promoção e garantia de direitos. 

Secretaria de Educação - Tem como atribuições organizar, desenvolver e 

manter o Sistema Municipal de Ensino, integrando-o às políticas e planos 

educacionais da União e do Estado nos termos da Lei de Diretrizes e Base da 

Educação Nacional; planejar, desenvolver, executar, controlar e avaliar a política 

educacional no Município.  

Secretaria de Esporte e Lazer – Suas atribuições são planejar, gerenciar, 

coordenar e implantar a Política Esportes e Lazer, de acordo com as diretrizes e 

orientações estratégicas definidas pelo Governo Municipal, promovendo a cultura 

esportiva e o desenvolvimento da população em sua plenitude na cidade, através da 

excelência na oferta de atividade física e esporte, com a finalidade de tornar 

Campinas modelo de política e desenvolvimento esportivo nacional, proporcionando 

a todos os munícipes possibilidades de práticas esportivas.  

 Secretaria de Finanças – Tem como atribuição monitorar as contas do 

Município; a arrecadação, a guarda e a aplicação de recursos financeiros; o controle 

interno da Administração Direta e Indireta, quanto à legalidade, legitimidade, 

economicidade, aplicação das subvenções e renúncia de receitas.   

Secretaria de Gestão e Controle – A estrutura da pasta tem como objetivo 

atender a realidade do cotidiano de trabalho da Prefeitura Municipal de Campinas, 

buscando meios para que as diversas entregas de serviços públicos possam 

encontrar, de fato, as necessidades da população, sem prejuízo do equilíbrio fiscal.  

 Secretaria de Habitação – Tem por objetivo formular, coordenar e executar 

a política municipal de habitação.  

 Secretaria de Infraestrutura – Planejar, coordenar e implementar, por meio 

de seus órgãos subordinados a ação e a política de novas obras para a cidade, 

compreendendo como tal a tarefa de pavimentação de áreas ainda não-

pavimentadas; a construção de novos sistemas hidro-pluviais escoadores; executar, 

mediante repasse orçamentário dos órgãos beneficiados, obras de construção de 

próprios municipais; realizar pleitos licitatórios para a contratação e execução das 

obras pertinentes à Secretaria bem como para a aquisição de materiais de consumo 

e materiais permanentes.  
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Ouvidoria Geral do Município – Tem por objetivo apurar as reclamações 

relativas à prestação dos serviços públicos da administração pública municipal direta 

e indireta, bem como das entidades privadas de qualquer natureza que operem com 

recursos públicos, na prestação de serviços à população, conforme o inciso I do § 3o 

do artigo 37 da Constituição Federal.  

Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Urbano – Tem como 

atribuições: Definir e implementar programas e projetos de desenvolvimento do 

município, abrangendo as áreas de meio ambiente, desenvolvimento físico territorial 

e urbanístico. 

 Secretaria de Recursos Humanos – Tem como missão desenvolver 

políticas que assegurem um sistema de gestão de pessoas, proporcionando a 

qualificação e a motivação dos servidores, bem como promover a integração, o 

desenvolvimento e a capacitação no sentido de potencializar suas competências, 

visando sempre a excelência de seu desempenho.  

Secretaria de Relações Institucionais – Tem como finalidades coordenar a 

política de governo, promover a articulação entre os partidos políticos bem como a 

interlocução do município para com os governos estadual e federal.  

 Secretaria de Saúde – Órgão responsável pela disponibilização do auxílio 

médico, ambulatorial, hospitalar, farmacêutica a população. Também compete à 

Secretaria Municipal de Saúde planejar, organizar, controlar e avaliar as ações do 

município, organizando o SUS no âmbito municipal. 

Secretaria de Segurança Pública – Deve viabilizar a ajuda e cooperação, ao 

nível do Município, das ações dos órgãos oficiais encarregados dessas funções, 

com vistas à implantação coordenada de medidas preventivas de largo espectro, e 

de medidas repressivas que visem a promoção da segurança pública. 

Secretaria de Serviços Públicos – O objetivo é efetuar a manutenção da 

cidade através da manutenção do viário pavimentado e não-pavimentado, do 

sistema hidro-plúvio escoador, a manutenção e a expansão das áreas de verde 

paisagístico, bosques, jardins e praças, realizando as coletas convencionais e 

seletivas de lixo, varrição do viário pavimentado, gerenciamento dos aterros 

sanitários e implementando as usinas de reciclagem e reprocessamento de lixo, 

além de gerenciar a usina de reprocessamento de entulho e resíduos da construção 

civil.   
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 Secretaria de Transportes  - Responsável pelo planejamento de tráfego no 

município bem como dos setores de sinalização, fiscalização e melhorias na malha 

viária municipal. Através da Empresa Municipal de Desenvolvimento de Campinas 

(EMDEC) monitora e fiscaliza a atuação dos diversos segmentos de transportes de 

interesse público, tais como, táxi, transporte escolar e fretamento. É responsável 

também pelos projetos de educação no trânsito e cidadania.  

Secretaria de Trabalho e Renda – Responsável por estimular e identificar 

oportunidades de trabalho assalariado, autônomo e geração de renda para parcela 

da população em situação de desemprego, prioritariamente aqueles pertencentes 

aos programas sociais da Prefeitura Municipal de Campinas, na área da 

intermediação de mão-de-obra, da inclusão da pessoa com deficiência e da 

orientação para qualificação profissional. 

Secretaria de Urbanismo - Tem por finalidade coordenar e conduzir ações 

governamentais voltadas ao planejamento e desenvolvimento urbano, uso e 

ocupação do solo e executar atividades compatíveis e correlatas com a sua área de 

atuação.  

Secretaria do Verde, Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável –

Tem a função de promover a defesa e garantir a conservação, proteção e 

recuperação do meio ambiente no território municipal e estabelecer padrões e 

normas ambientais no âmbito do Município. 

 

Administração Indireta  

 

CAMPREV – É o responsável pela administração do Regime Próprio de 

Previdência Social do município, gerindo os recursos e os fundos previdenciários, 

concedendo, mantendo e pagando os benefícios previdenciários aos servidores 

inativos e pensionistas dos Poderes Executivo e Legislativo Municipais.  

 CEASA – Atua na função de desenvolver, regular, dinamizar e organizar a 

comercialização de produtos da hortifruticultura no Município.  

 CIATEC – Empresa municipal de economia mista cujas atribuições envolvem 

a participação no planejamento e na execução da política de ciência e tecnologia da 

cidade.  
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COHAB – Tem por objetivo a realização do programa habitacional do 

município, em conformidade com as diretrizes traçadas pela Administração 

Municipal, promovendo o planejamento, a produção, o financiamento e a 

comercialização de moradias para a faixa de interesse social.  

 EMDEC – A Empresa Municipal de Desenvolvimento de Campinas (Emdec) 

executa as atividades técnicas da Secretaria Municipal de Transportes (Setransp) e 

responde pelas áreas de planejamento e gerenciamento do transporte coletivo e de 

outras modalidades de interesse público, como táxi, escolar e fretamento; e pela 

gestão do trânsito, com os Agentes da Mobilidade Urbana, com a operação 

semafórica e de sinalização, além de manter os programas de educação dos 

condutores e pedestres.  

IMA – Informática dos Municípios Associados – Presta serviços nas áreas 

de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC), cidades inteligentes e inovação 

com foco em gestão pública, sendo assim, é responsável pelo desenvolvimento e 

implementação de soluções tecnológicas integradas em todas as áreas da 

administração municipal.  

Hospital Mário Gatti - Constitui-se como a principal porta de entrada de 

urgência e emergência da RMC, realizando atendimento ambulatorial especializado, 

atendimento de urgência e emergência, internações cirúrgicas eletivas e de 

urgências, internações clínicas e pediátricas, por meio do Sistema único de Saúde. 

 Fundação José Pedro de Oliveira – É responsável pela conservação e 

gestão da ARIE Mata de Santa Genebra.  

SANASA – A Companhia tem por objetivo planejar, executar e operar os 

serviços públicos de saneamento básico no Município de Campinas. 

SETEC – Serviços Técnicos Gerais - É a autarquia da Prefeitura Municipal 

responsável pela autorização de uso do solo para fins de exercício do comércio em 

instalações removíveis em geral nas vias e logradouros públicos, bem como sua 

fiscalização. Também atua na gestão dos cemitérios municipais e seus velórios e 

ainda do Mercado Municipal.  

FUMEC – Tem por objeto institucional o desenvolvimento de atividades 

educacionais, seguindo orientação comunitária e inclusiva, relativa a Programas de 

Alfabetização e Educação de Jovens, Adultos e Idosos, a Programas de Educação 
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Profissional e ao atendimento de situações emergenciais da Secretaria Municipal de 

Educação. 

O Legislativo municipal é composto por 33 vereadores.  Existem no município 

40 Conselhos Municipais, sendo:  

● Conselho Municipal de Meio Ambiente - COMDEMA  

● Conselho Gestor da Área de Proteção Ambiental de Campinas - 

CONGEAPA  

● Conselho de Regulação e Controle Social das Bacias dos Rios Piracicaba, 

Capivari e Jundiaí – ARES–PCJ  

● Conselho Municipal de Proteção e Defesa dos Animais  

● Conselho Diretor do PSA Programa de Pagamentos por Serviços 

Ambientais de Campinas  

● Conselho Municipal de Previdência - CAMPREV  

● Conselho da Cidade de Campinas – CONCIDADE 

● Conselho Municipal de Desenvolvimento Urbano 

● Conselho Municipal da Pessoa com Deficiência  

● Conselho Municipal do Idoso  

● Conselho Municipal dos Direitos da Mulher  

● Conselho de Desenvolvimento e Participação da Comunidade Negra de 

Campinas  

● Conselho Municipal de Entorpecentes  

● Conselho Municipal da Juventude  

● Conselho Municipal de Assistência Social  

● Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente  

● Conselho Municipal de Segurança Alimentar  

● Conselho Tutelar de Campinas  

● Orçamento Cidadão 

● Conselho Municipal de Saúde e Conselhos Locais de Saúde 

● Conselho Municipal de Educação  

● Conselho das Escolas Municipais de Campinas  

● Conselho Municipal de Acompanhamento e Controle Social do FUNDEB  

● Conselho de Alimentação Escolar de Campinas 

● Conselho Municipal de Trânsito e Transporte  
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● Conselho Municipal de Esportes e Lazer  

● Conselho Municipal de Ciência, Tecnologia e Inovação  

● Conselho de Cultura  

● Conselho da Ouvidoria Geral  

● Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural e do Agronegócio  

● Conselho de Defesa do Patrimônio Cultural de Campinas-CONDEPACC  

● Conselho Municipal de Hip Hop  

● Fundo de Apoio à População de Sub- habitação Urbana- FUNDAP  

● Conselho Municipal das Comunidades de Raízes e Culturas Estrangeiras 

do Município de Campinas  

● Conselho Municipal de Direitos Humanos e Cidadania  

● Conselho Municipal da Cultura de Paz  

● Conselho Municipal de Habitação  

● Conselho Municipal de Cidadania  

● Conselho Municipal de Turismo  

● Conselho Municipal de Segurança Pública  

5.2.1 Gestão pública do turismo 

O órgão responsável pela gestão pública do turismo em Campinas é o 

Departamento de Turismo que está vinculado à administração pública direta, na 

pasta de Desenvolvimento Econômico, Social e de Turismo.  

Tem por finalidade desenvolver políticas públicas visando o incremento da 

atividade turística do município, gerando desenvolvimento econômico compatível 

com a conservação dos atributos culturais, sociais e ecológicos do município.   

Sua estrutura organizacional é composta por 01(uma) diretoria, 01(uma) 

assistente de diretor o 02 (duas) coordenadorias, 2 (duas) chefias de setor, sendo: 

 

Diretoria de Turismo  

● Assistente de Diretor   
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Coordenadoria de Planejamento e Informação 

● Chefia de Setor - Postos de Informação Turística  

● Posto de Informação Turística – Terminal Multimodal Ramos de Azevedo  

● Posto de Informação Turística – Aeroporto Internacional de Viracopos  

● Posto de Informação Turística – Elvino Silva Filho – Distrito de Sousas  

● Posto de Informação Turística – Estação Ambiental – Distrito de Joaquim 

Egídio  

 

Coordenadoria de Eventos e Promoções 

● Chefe de Setor - Produção e realização de eventos. 

 

A equipe é composta por 11 colaboradores efetivos, além de estagiários, que 

auxiliam na gestão dos postos de informação e na produção e realização de 

eventos. 

 

Conselho Municipal de Turismo – COMTUR  

 

 O Conselho Municipal de Turismo de Campinas é um órgão de aglutinação 

de esforços entre o Poder Executivo e a Sociedade Civil, de caráter deliberativo e 

consultivo para assessoramento da Municipalidade nas questões referentes ao 

desenvolvimento turístico no município de Campinas.  

No ano de 2018, passou por reestruturação com o objetivo de ampliar a 

participação do trade turístico, bem como ajustar a sua Lei de criação para torná-lo 

deliberativo, além de fiscalizador e consultivo. Desta forma, o COMTUR de 

Campinas atende integralmente às recomendações previstas na Lei 1261/2015.  

No que se refere a sua composição, está constituído da seguinte forma: 

I. 2/3 (dois terços) das vagas, tanto de titulares quanto de suplentes, serão 

reservadas às organizações da sociedade civil ligadas aos setores de 

hospedagem, alimentação, comércio e receptivo turístico. 

II. 1/3 (um terço) das vagas, tanto de titulares quanto de suplentes, para 

representantes do Poder Executivo, ligados às áreas de turismo, cultura, meio 

ambiente e educação.  
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O COMTUR de Campinas tem como competência: auxiliar na formulação da 

política municipal de turismo, com a finalidade de definir a atividade turística da 

cidade, propondo e desenvolvendo programas e projetos com o propósito de 

incrementar o fluxo de turistas.  

Atribui-se ao COMTUR participação na elaboração das estratégias de 

promoção e divulgação do município, tendo como finalidade projetar a cidade de 

Campinas para os mercados turísticos nacional e internacional.  

A lei que estabelece o COMTUR e a sua composição está disponível, no 

(ANEXO A), Portarias de nomeação do Conselho (ANEXO B), Atas das Reuniões do 

COMTUR (ANEXO C).     

 

FATUR – Fundo de Apoio ao Turismo  

 

O Fundo de Apoio ao Turismo (FATUR) foi criado por meio da Lei 7.738 de 24 

de dezembro de 1993. 

Em 2008 foi criada a Lei 13.484, de 10/12/2008, de incentivo fiscal, destinada 

às empresas de hotelaria estabelecidas no Município de Campinas e que previa a 

redução de alíquota do Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza – ISSQN, 

tendo por objetivo fomentar o turismo, desenvolver e incentivar a manutenção das 

atividades e eventos turísticos na cidade.  

A empresa hoteleira que aderisse ao Fundo de Apoio ao Turismo Municipal 

teria a alíquota do ISSQN, por um período de 3 anos, reduzida de 5% para 3%. Esse 

percentual poderia chegar a 2% caso o empreendimento gerasse novos postos de 

trabalho.  

Com a regulamentação pelo Decreto Municipal Nº 16.611, de 30 de março de 

2009, o FATUR passou a contar com efetiva fonte de recursos que durou até o ano 

de 2019, ocasião em que a Lei 13.484, de 12/10/2008, foi revogada.    

 

Campinas e Região Convention & Visitors Bureau  

 

O Campinas e Região Convention & Visitors Bureau – CRC&VB foi fundado 

em 28 de fevereiro de 2000 e consiste numa entidade sem fins lucrativos que tem 

como finalidade promover o turismo de negócios em Campinas e região.  
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Atualmente são 190 associados, sendo 37 da hotelaria. Além do segmento 

hoteleiro, possui associados de diversos ramos de atividade como aviação 

comercial, espaço para eventos, locadora de carros, organizadores de eventos, 

entretenimentos, bares, restaurantes shoppings, entre outros.  

 Tem como finalidade principal promover o fortalecimento do segmento de 

turismo de negócios em Campinas e região. Atua integralmente na captação de 

eventos e na promoção do marketing de relacionamento. 

 

ABRASEL – Associação Brasileira de Bares e Restaurantes 

 

A Associação Brasileira de Bares e Restaurantes (ABRASEL) é uma 

organização nacional de cunho associativo empresarial que tem como missão 

representar e desenvolver o setor de alimentação fora do lar. A entidade possui 

diversas seccionais e regionais espalhadas no País, e uma delas encontra-se em 

Campinas, a Regional ABRASEL RMC. 

A ABRASEL da Região Metropolitana de Campinas tem por objetivo 

congregar as empresas e entidades representadas, com a finalidade de troca de 

experiências e informações. Promove o amparo e a defesa dos direitos e interesses 

do segmento, gerando estímulos para o crescimento da indústria gastronômica da 

região. 

Atua como entidade parceira do Departamento de Turismo da SMDEST, na 

realização de importantes eventos no município, como o DesgustArt, que é realizado 

no Parque Portugal. 
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6 ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS 

 

Tabela 1 - Síntese dos dados do município 

Índices gerais de Campinas 

Área em km² 795,7  

População 1.204.073 

Número de Eleitores 849.127 

Densidade Demográfica – hab/km² 1.359,60 

Grau de urbanização (%) 98,28 

IDHM (Índice de Desenv. Humano Municipal)  0,805 

 Nível de Atendimento – Coleta de Lixo (%) 99,76 

Nível de Atendimento - Abastecimento de água (%)  98,89 

Nível de Atendimento – Esgoto Sanitário (%)  90,5 

PIB (em real corrente) 56.400.146 

PIB per capita (em real corrente) 49.712 

PIB em R$  R$ 58.523.732,73 

PIB per capita em R$ R$ 49.676.72  

Fonte: Estatísticas do Eleitorado Consulta por município/ zona - Agosto 2017  IBGE 2010:  Fundação 

Seade – PIB Municipal 2016  

6.1 Sociais 

A população de Campinas experimentou um forte incremento em seu volume 

especialmente entre as décadas de 1970/80, em larga medida como decorrência 

dos fluxos migratórios que para a cidade se dirigiram, num contexto de consolidação 

da urbanização brasileira (Martine, 1987; Pacheco & Patarra, 1997) concomitante ao 

processo de desconcentração industrial paulista (Negri, 1996), que favoreceu 

algumas áreas dentro do Estado de São Paulo, sendo Campinas uma das regiões 
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beneficiadas por esse processo. A promulgação do Estatuto do Trabalhador Rural, 

em 1963, com consequente mudança nas relações sociais de produção no campo, o 

esgotamento das fronteiras agrícolas dentro e fora do Estado de São Paulo 

(Tartaglia & Oliveira, 1988) e os processos de interiorização do desenvolvimento que 

aliviaram a pressão social e demográfica sobre a metrópole paulista, dispersando-a 

para o interior do Estado, propiciaram a Campinas condições adequadas para seu 

fortalecimento econômico, tornando-lhe uma das áreas preferenciais de recepção de 

migrantes, tanto intraestaduais quanto interestaduais, no âmbito do interior paulista, 

entre os anos de 1970/80.  

  Ocorre o acelerado crescimento populacional, alcançado sobremaneira 

através do saldo migratório, em Campinas e nos municípios que comporiam a futura 

RMC, entre as décadas de 1970/80, crescimento esse que experimentou um 

arrefecimento entre 1980/1991 e que alcançou níveis bem mais modestos entre 

1991/2000. De modo geral, o que se pode perceber é que em Campinas e região o 

crescimento da população, a despeito da variação de sua intensidade, fez-se de 

modo bastante semelhante àquele verificado para o conjunto do Estado de São 

Paulo, onde o crescimento mais significativo ocorreu no período 1970-80, 

coincidindo com o espraiamento da urbanização, sofrendo sucessivas retrações nas 

décadas seguintes, combinadamente resultante da diminuição da intensidade da 

atividade econômica e da acomodação da migração rural-urbano.  

 As taxas geométricas de crescimento anual da população para o período 

1970-2000 dão conta exatamente dessas inflexões: tanto o município de Campinas 

quanto sua região (ou seja, o conjunto dos municípios que mais tarde comporiam a 

RMC) apresentam taxas anuais de crescimento muito superiores à média paulista no 

período 1970-80, decaindo essas taxas para menos da metade da registrada na 

década anterior no município de Campinas, entre 1980/91, e para pouco mais da 

metade da registrada na década anterior, entre 1991/2000, na futura RMC. Com 

relação à intensidade da urbanização, o Grau de Urbanização evidencia a 

progressiva e contínua prevalência da população urbana no conjunto da população, 

tanto do município de Campinas quanto da RMC e do Estado de São Paulo.  

 Cumpre observar que, durante todo o período analisado em Campinas, o 

grau de urbanização foi mais elevado que aquele registrado para a RMC e para o 

Estado de São Paulo, reiterando a importância que a dinâmica social urbana 
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assumiu para a conformação demográfica de Campinas ao longo dos últimos trinta 

anos.  

 

Fecundidade 

Com relação ao comportamento da fecundidade, tanto em Campinas quanto 

em sua Região de Governo, seguindo a tendência estadual, houve no período 1980-

2000 uma significativa redução das taxas de fecundidade, refletindo uma tendência 

nacional de diminuição do número de filhos tidos pelas mulheres ao longo desse 

período. Como se pode notar, houve uma queda levemente mais acentuada na TFG 

- Taxa de Fecundidade Geral (que expressa uma relação entre nascidos vivos e o 

total da população em idade reprodutiva) do município de Campinas na comparação 

com sua Região de Governo, que, de todo modo, manteve-se durante os anos 

1980/2000 abaixo da média registrada para o conjunto do Estado de São Paulo  

 

Mortalidade 

No tocante à mortalidade geral, pode-se notar que tanto Campinas quanto 

sua RG apresentam ao longo do período estudado (1980/2000) taxas com 

intensidade menor do que aquelas registradas para o conjunto do Estado de São 

Paulo, muito embora devamos observar que houve um leve aumento da mortalidade 

geral no ano de 2000 com relação ao ano de 1991, tanto para o município e RG de 

Campinas quanto para o Estado de São Paulo.  

Esse fenômeno é bastante relevante, pois a despeito do aumento da 

esperança de vida ao nascer registrado para todo o Estado de São Paulo, entre 

1991-2000, em larga medida como decorrência do maior controle sobre a 

mortalidade infantil, houve, nesse período, algumas inflexões importantes no 

comportamento da mortalidade, destacando-se o aumento da mortalidade juvenil e a 

forte escalada da mortalidade por causas externas, com especial ênfase para o 

incremento nas taxas de mortalidade por homicídio durante a década de 1990.  

De fato, sobremaneira para o município de Campinas, o significativo aumento 

da mortalidade por causas externas assume relevância na explicação da elevação 

da mortalidade geral, imprimindo maior complexidade ao fenômeno da mortalidade, 

requerendo dos gestores públicos medidas transversais e políticas intersetoriais que 
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minimizem as condições através das quais se enseja o incremento da mortalidade, 

especialmente aquela decorrente da elevação das taxas de homicídios.  

 

Migração 

Com relação à migração, como pode ser notado em 2000, os maiores fluxos 

migratórios interestaduais dirigidos a Campinas eram provenientes de Minas Gerais 

(19,76 do total), Paraná (16,52%) e Bahia (15,47%), reiterando o fluxo histórico de 

mineiros e paranaenses para Campinas (o primeiro datado do período colonial, no 

contexto da economia de abastecimento que se encontra na origem da formação 

urbana de Campinas), seguido pelos baianos que se apresentam como o terceiro 

fluxo mais importante nesse período. Aliás, deve-se registrar que o fluxo de 

nordestinos, em especial de baianos, assume maior importância no contexto das 

migrações interestaduais dirigidas a Campinas na última década, devendo-se 

salientar que é exatamente nesse período que pela primeira vez o fluxo migratório 

proveniente do agregado dos estados do Nordeste supera em volume os fluxos 

históricos de mineiros e paranaenses (Baeninger e Gonçalves, 2000).  

No tocante à composição da migração, nos períodos 1986-1991 e 1995-2000 

notamos que a despeito de se manter positivo tanto para a RMC quanto para o 

município de Campinas, o saldo migratório diminui sensivelmente sua magnitude no 

último período, sobretudo no município (entre 1986/1991, o saldo migratório do 

município de Campinas era da ordem de 22.998 pessoas, caindo no período 

1995/2000 para 1120 pessoas), evidenciando, com clareza, o processo de 

redistribuição espacial da população na área de influência de Campinas, 

particularmente na RMC.  

Efetivamente, o fenômeno de redistribuição espacial dos migrantes no interior 

da RMC é bastante notável, pois se observarmos os volumes de imigrantes e 

emigrantes intra metropolitanos, respectivamente advindos para e oriundos de 

Campinas, temos uma flagrante diferença: enquanto os imigrantes advindos para 

Campinas oriundos da RMC totalizam 9.226 pessoas, os emigrantes oriundos de 

Campinas com destino nos demais municípios da RMC totalizam 27.712 pessoas, 

de modo que o saldo migratório de Campinas obtido a partir das trocas migratórias 

com a RMC perfaz uma perda de população da ordem de -18.486 pessoas.  
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Isso significa dizer, claramente, que Campinas tem perdido população nas 

trocas migratórias com outras áreas, especialmente com os municípios de sua área 

de influência, ou seja, tanto com a RMC quanto com sua Região de Governo. Sob 

esse aspecto, o município-sede tem perdido nas trocas migratórias com 17 deles, e 

especialmente para aqueles municípios localizados na área de contato com 

Campinas (destacadamente Hortolândia, Sumaré, Paulínia e Monte Mor), apontando 

indiscutivelmente para os crônicos processos de periferização da população, efeito 

combinado de um déficit habitacional estrutural no município-sede (potencializado 

pelos vazios urbanos), das elevadas taxas de desemprego e do encarecimento das 

condições de vida em Campinas, o que tem forçado a população trabalhadora a 

buscar alternativas habitacionais mais acessíveis fora do município-sede.  

Desse modo, nas trocas migratórias com os municípios de sua RG, Campinas 

perde, em 2000, 19.305 pessoas, o que deixa claro os limites da capacidade de 

retenção de população do município-sede, especialmente para a população de 

menor renda que enfrenta diuturnamente a dicotomia entre a cidade real e a cidade 

de direito. 

 

Estrutura Etária 

A respeito da estrutura etária do município de Campinas ao longo do período 

1980-2000 pode-se notar, nitidamente, o processo de envelhecimento da população, 

reconhecível através do aumento da participação percentual da população idosa 

(que passa de 1,25% do total da população em 1980, para 2,32% da população em 

2000). Do mesmo modo é notável a diminuição da participação percentual das 

crianças de 0-4 nos entre 1980-2000 (que passa de 11,86% do total da população 

em 1980 para 7,74% do total da população em 2000), denotando uma sensível 

queda na fecundidade das mulheres em Campinas durante as duas últimas 

décadas, o que também contribui para o fenômeno do envelhecimento da estrutura 

etária.  

Sob esse mesmo aspecto, passando das transformações às permanências, 

outro fenômeno relevante que se pode observar é a “onda jovem”, o que significa 

dizer o forte predomínio, no interior da estrutura etária, dos grupos etários jovens, ou 

seja, dos grupos etários 15-19 anos e 20-24 anos. De fato, em 1980 os grupos 

etários 15-19 anos e 20-24 anos somavam 21,54% do total da população do 
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município de Campinas; em 2000 esses dois grupos etários somavam 19,07% da 

população total do município.  

De fato, é muito significativo que tanto em 1980 quanto em 2000 

aproximadamente 20% da população de Campinas seja constituída por jovens de 15 

até 24 anos, o que coloca a questão da implantação de políticas de atenção à 

saúde, ao bem-estar, à inserção no mercado de trabalho e ao lazer do jovem no 

epicentro das políticas públicas que a cidade espera da Administração Municipal. 

Nesse sentido, o que o comportamento da estrutura etária de Campinas ao longo 

dessas duas décadas aponta é indubitavelmente para uma polarização �no sentido 

de pressão sobre as políticas públicas - entre a população jovem (de 15 até 24 nos) 

e a população idosa (acima de 65 anos).  

Quando se observa a evolução do índice de Envelhecimento e da Razão de 

Dependência temos que progressivamente o índice de Envelhecimento (que 

expressa a relação entre a população idosa e população de 0-14 anos), tanto no 

município de Campinas quanto em sua RG, aumenta significativamente (em 1980 o 

Índice de Envelhecimento no município de Campinas 12,99%, passando para 

27,24% em 2000; igualmente, na RG de Campinas, o índice de Envelhecimento em 

1980 era de 11,87%, passando para 23,03% em 2000), demonstrando 

incontestavelmente o processo de envelhecimento da população de Campinas e 

região.  

Já a Razão de Dependência, no polo oposto, diminui sua magnitude nesse 

período, decorrência da forte participação da população jovem (especialmente 

daquela entre 15-24 anos) na composição da população em idade ativa, o que tende 

a minimizar, no curto prazo, os efeitos do envelhecimento. De todo modo, porém, o 

que a gestão pública tem de enfrentar nesse momento é o equacionamento das 

inúmeras demandas originadas por um amplo contingente de jovens que espera da 

cidade oportunidades de trabalho, lazer, moradia, enfim, condições de 

pertencimento.  

Ao mesmo tempo, a Administração Pública precisa responder às crescentes 

demandas da população idosa que vem aumentando sua participação relativa e 

absoluta no total da população, lembrando que, se mantidos os padrões correntes 

de mortalidade e fecundidade, num futuro bastante próximo a razão de dependência 
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tende a crescer significativamente, à medida que a onda jovem for absorvida pelo 

metabolismo demográfico.  

6.1.1 Demografia 

 Segundo os dados do Censo 2010, Campinas tinha à época 1.080.113 

habitantes, distribuídos por 794.571 km², o que corresponde a uma densidade 

demográfica de 1.360 habitantes/km². Em 2019, o número de habitantes estimado 

pelo IBGE foi de 1.204.073, um crescimento de 11,4%. Dos 1.080.113 habitantes 

registrados em 2010, 1.061.540, ou seja, 98,3%, residiam em áreas urbanas, 

enquanto 18.573 (1,7%) eram residentes de áreas rurais.  

 O município, conforme a política municipal de assistência social municipal, é 

atualmente dividido em cinco regiões, sendo elas: Leste, Noroeste, Norte, Sudoeste 

e Sul.   Seguindo a distribuição das regiões, é possível observar que a região Sul é a 

mais populosa da cidade, com 285.483 pessoas. Ela é seguida pela região Leste, 

com 236.798 pessoas. Em terceiro lugar está a região sudoeste, com 218.851 

habitantes. Por último, as regiões norte e noroeste são as menos populosas, com 

201.195 e 137.786, respectivamente.  

  Todas as regiões têm a grande maioria de sua população residindo em áreas 

urbanas. A região com maior população rural, tanto absoluta quanto relativa, - 6.491 

pessoas, ou aproximadamente 5% do total de habitantes da região, é a Noroeste da 

cidade. Já a Sudoeste é a região que concentra a menor parcela, com 1.148 

habitantes em zona rural, que representam aproximadamente 0,5% do total da 

região. 

 Campinas é a 14ª maior cidade do país, ficando atrás de 12 capitais (São 

Paulo, Rio de Janeiro, Brasília, Salvador, Fortaleza, Belo Horizonte, Manaus, 

Curitiba, Recife, Goiânia, Belém e Porto Alegre), além de Guarulhos.  

6.1.2 Condições de vida 

 Campinas possui Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) de 

0,805 (2010). A expectativa do cidadão campineiro ao nascer é de 76,6 anos.  
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 A cidade teve a melhor avaliação em índice que mede a qualidade de vida nas 

15 principais regiões metropolitanas do país (IBREU) 2016, no estudo divulgado pelo 

Observatório das Metrópoles do Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia, que é 

composto pelos itens: mobilidade urbana, condições ambientais, condições 

habitacionais, atendimento de serviços coletivos e infraestrutura urbana. Campinas 

foi a única a atingir uma avaliação considerada “boa” ou “excelente” de bem-estar, 

com nota de 0,873.  

Outro método importante de avaliação reconhecido pela Organização 

Nacional das Nações Unidas (ONU) é o Índice Paulista de Responsabilidade Social, 

que leva em consideração os dados de escolaridade, longevidade e riqueza para 

classificar os municípios. A edição de 2016 mostra que Campinas saltou do grupo 2 

(que agrega municípios bem posicionados no item “riqueza”, porém com deficiência 

em um dos outros dois indicadores que compõe o IPRS), para o grupo 1 (que 

agrega as cidades com bons indicadores nos três itens). 

A taxa de atendimento escolar de crianças de 4 e 5 anos, por exemplo, variou 

de 90,8 para 91,4%. Já a região administrativa como um todo exibe nível de riqueza 

igual à média estadual e indicadores de longevidade e educação em patamares 

superiores aos verificados para o estado e a maior parte das regiões. Comparadas 

às demais 15 regiões administrativas paulistas, a de Campinas é a segunda do 

estado em longevidade, a terceira em riqueza e a quarta em escolaridade.  

Apresenta 90,5% de domicílios com esgotamento sanitário adequado, 87,5% 

de domicílios urbanos em vias públicas com arborização e 55,9% de domicílios 

urbanos em vias públicas com urbanização adequada (presença de bueiro, calçada, 

pavimentação e meio-fio).(IBGE 2010)  

Referente à educação, Campinas atingiu a meta do Ideb 2015, que é o Índice 

de Desenvolvimento da Educação Básica, apenas nas escolas estaduais, nos anos 

iniciais até o 5° ano. A expectativa era que alcançasse 6,2, mas o resultado 

referente a 2015 ficou em 6,4. No caso dos alunos de 9° ano da rede estadual, a 

avaliação ficou bem abaixo: 4,6. A expectativa era que alcançasse 5,4. No caso das 

escolas municipais, se esperava uma nota de 5,8 nos primeiros anos, mas ficou em 

5,7.  No 9° ano, a meta também não foi atingida pelas escolas do município � 

esperava-se 5, mas chegou a 4,7.  
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O trânsito de Campinas é, constantemente, alvo de reclamações dos 

motoristas por diversos pontos, como falta de sinalização de outros usuários ou 

engarrafamentos. Contudo, de acordo com pesquisa feita pelo aplicativo de 

navegação para veículos Waze, a cidade está entre as cinco melhores do País para 

se dirigir, ocupando a terceira colocação.  

 O levantamento Waze Driver Satisfaction Index 2017 (Índice de Satisfação 

dos Motoristas) foi feito com base no nível de trânsito, qualidade das vias e 

infraestrutura, segurança das vias, serviços ao motorista, e fatores econômicos e 

sociais.  

Analisando todos os dados podemos concluir que Campinas, em geral, possui 

bons índices indicadores de qualidade de vida, mas, como toda grande metrópole, 

possui problemas. 

6.2 Economia 

Entre as principais atividades econômicas estão: indústria, comércio, 

construção civil, serviços e tecnologia. A cidade é considerada um polo industrial 

regional.   

Apesar de moderna, Campinas ainda guarda traços de uma história rica, 

construída principalmente pelo peso da economia do café no século 19 e início do 

século 20.  A produção tecnológica/científica é conhecida internacionalmente e 

transforma a cidade em um dos 40 principais polos de alta tecnologia do planeta.  

Décima cidade mais rica do Brasil, hoje é responsável por pelo menos 15% 

de toda a produção científica nacional, sendo o terceiro maior polo de pesquisa e 

desenvolvimento brasileiro.  A região metropolitana de Campinas faz parte - junto 

com a Grande São Paulo e a Baixada Santista - do Complexo Metropolitano 

Expandido, uma megalópole que ultrapassa os 30 milhões de habitantes (cerca de 

75% da população paulista) e que é a primeira aglomeração urbana do tipo no 

hemisfério sul. 
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6.2.1 Economia criativa 

A Economia Criativa é um novo olhar sobre determinados setores econômicos 

que podem ter em produtos e serviços criativos uma possibilidade de geração de 

renda. Este olhar representa uma das possíveis soluções para o futuro do trabalho, 

considerando que já existe a certeza de que as tecnologias advindas da automação 

e da Internet das Coisas substituirão milhões de empregos em todo o mundo nos 

próximos anos1. A criatividade está presente principalmente nos segmentos de 

publicidade, arquitetura e urbanismo, design, moda, cultura alimentar e gastronomia, 

festas, eventos e festivais, expressões culturais, patrimônio, artes visuais, 

artesanato, música, artes cênicas, audiovisual, mídias digitais e games, editorial, 

P&D (Pesquisa e Desenvolvimento), biotecnologia e TIC (Tecnologia da Informação 

e Comunicação).  

Falar de Economia Criativa é também um enfoque sob a ótica do 

desenvolvimento econômico para a criação de políticas públicas Intersetoriais para o 

conjunto dessas áreas e de como elas se articulam e influenciam o Turismo em 

Campinas. Nesse sentido, o município assumirá uma posição alinhada às 

tendências mundiais e às políticas que já vêm sendo desenvolvidas nas principais 

cidades criativas do Brasil2 e do mundo3. Por fim, tem-se observado que, na 

dimensão territorial das cidades, a Economia Criativa se mostra diferentemente 

distribuída pelos bairros ou regiões; existe uma tendência à concentração de 

espaços criativos que facilitam, atraem pessoas e fomentam organizações e ações 

                                            
1  Pode-se ler mais a respeito do assunto no texto do Sebrae sobre a Quarta Revolução 

Industrial e o Futuro do Trabalho. Disponível em: 
https://m.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/futuro-dos-trabalhos-voce-sabe-qual-
e,900553c03a730610VgnVCM1000004c00210aRCRD. 

2 Pode-se verificar informações sobre algumas cidades em: 
Belém: http://creativecity.belem.pa.gov.br/  

Brasília: http://www.turismo.df.gov.br/cidade-criativa-do-design/  
Curitiba: http://www.valedopinhao.com.br/  
Estado do Rio de Janeiro: http://riocriativo.com/  
Fortaleza: https://www.fortalezacriativa.com/  
Santos: https://www.santos.sp.gov.br/?q=hotsite/santos-criativa  
São Paulo: http://www.saopaulocriativo.sp.gov.br/index.html#  
Porto Alegre: http://www2.portoalegre.rs.gov.br/inovapoa/default.php?reg=98&p_secao=26  
3 Uma rede importante é a Rede de Cidades Criativas da Unesco, que pode ser acessada 

pelo link: https://en.unesco.org/creative-cities/ 
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criativas, bem como a Serendipidade 4  (que pode ser considerada a matéria-prima 

da criatividade). Isso será melhor ilustrado com um mapa, nas próximas páginas.  

A seguir, uma breve descrição do presente e do passado da Economia 

Criativa em Campinas. 

Quem hoje situa Campinas em sua pujança econômica e remete ao 

reconhecimento como a cidade mais inteligente e conectada do Brasil5 , talvez não 

saiba que essa vocação para inovação faça parte da sua história. A cidade hoje se 

apresenta como celeiro da criatividade no cenário nacional, mas é importante rever 

alguns fatos para entender melhor como o município teve uma trajetória de 

criatividade e inovação, principalmente nas artes e na tecnologia. Além disso, outra 

questão determinante é a vocação para se estabelecer como um ponto de conexão 

desde sua origem, como parada de descanso de tropeiros, consolidação como 

município próspero cafeeiro com as rotas de 5 linhas ferroviárias, até o presente, 

com a presença do maior aeroporto de cargas do Brasil e o entroncamento de 5 das 

principais rodovias do estado. 

Uma das primeiras inovações que se tem notícia em Campinas é a criação do 

Método Florence6 , em 1833. Criado pelo francês Hercule Florence, morador de 

Campinas, o método revolucionou a fotografia. Na segunda metade do século XIX, 

Carlos Gomes, um célebre artista campineiro, se tornou mundialmente famoso com 

sua ópera O Guarani, se tornando, além de aclamado artista, um dos pioneiros da 

economia criativa campineira (quando o termo ainda nem era usado).  

O grande marco inicial da pesquisa e da inovação tecnológica se deu no ano 

de 1887, com a inauguração do Instituto Agronômico de Campinas (IAC), que 

também contou com a presença de D. Pedro II. A cidade vinha se afirmando como a 

mais desenvolvida do estado e estava caminhando para vir a ser a capital estadual. 

Porém, no final do século XIX, foi atingida pela febre amarela, que em dois anos 

                                            
4 Segundo S. Johnson (2011) a serendipidade é aquele “lampejo” que sentimos quando 

encontramos a solução ou uma peça necessária para resolução de um problema. Ela resume a 
intuição ou abre a porta para o possível adjacente que não foi percebido anteriormente. A 
serendipidade requer colisões de ideias e descobertas improváveis, bem como algo onde ancorá-las. 
Precisa também de um ambiente em que conexões surpreendentemente novas possam ser forjadas 
– entendemos que, nesta última menção, o autor refere-se ao espaço. 

5
 Cf. Ranking Connected Smart Cities da consultoria Urban Systems (2019). Disponível em: 

https://www.urbansystems.com.br/rankingconnectedsmartcities 
6 Pode-se ler mais a respeito em artigo existente no acervo da Brasiliana Fotográfica. 

Disponível em: http://brasilianafotografica.bn.br/?p=10341 
 



64 

 

provocou enormes perdas e um forte abalo econômico, resultando em uma redução 

em dois terços de seus habitantes. O período teve um impacto profundo e a imagem 

que simboliza a sua superação está representada por uma ave fênix, estampada na 

bandeira do município. 

Por outro lado, há que se mencionar que, inversamente proporcional à 

pujança econômica, era a barbaridade humana com relação à escravidão, o que 

confere à cidade o título de ter sido a última a abolir a escravidão no país e carregar 

a fama de ter tido os mais cruéis barões. É importante fazer o relato sobre a 

severidade do tempo da escravidão para narrar a cultura de resistência que foi 

gerada a partir dela e que sobreviveu através do tempo e que foi transmitida por 

meio de mestras e mestres que mantêm vivas as culturas populares e tradicionais 

praticadas até hoje em Campinas e região: algumas já reconhecidas como 

patrimônio imaterial, como o jongo, o samba de bumbo, a folia de reis e a capoeira.  

Além disso, ainda em fase de estudos, mencione-se a lavagem dos degraus 

da escadaria da Catedral, uma bela celebração que é feita pelos praticantes de 

religiões de matriz africana e que ocorre desde 1985. Além delas, a cultura caipira 

também é reconhecida como patrimônio imaterial, devido ao grande território rural 

ainda na atualidade, distribuído entre chácaras, sítios e fazendas por diversas 

regiões do perímetro do município. 

Outro patrimônio imaterial que causa grande orgulho é a Orquestra Sinfônica 

Municipal, que tem sua origem datada em 1929, sendo a primeira orquestra 

sinfônica de uma cidade não capital no Brasil. 

Em 1920, foi fundado o Instituto Penido Burnier, referência nacional em 

tratamento e na pesquisa na área de oftalmologia. Em 1941 foi criada a primeira 

universidade, a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, que mais tarde viria a se 

chamar Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUC-Campinas), 

representando um importante passo para a geração do conhecimento no município. 

Em 1960, inaugurou-se o Aeroporto de Viracopos, reafirmando a importância 

estratégica de estabelecer conexões a partir de seu território. 

Em 1963 foi criada a Faculdade de Medicina de Campinas, que em 1966 

mudou seu nome para Faculdade de Ciências Médicas da Unicamp, na ocasião da 

inauguração da universidade. Sua instalação representa outro grande marco para a 

Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I), não apenas da cidade, mas em escala 
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nacional. Atualmente existem 19 instituições de Ciência, Tecnologia e Inovação 

presentes na cidade, sendo a grande maioria na região da Rodovia D. Pedro I, 

próxima à universidade. Entre essas, destaca-se o CNPEM, Centro Nacional de 

Pesquisa em Energia e Materiais, que teve início no ano de 1986 juntamente com o 

LNLS, Laboratório Nacional de Luz Síncrotron. Hoje, além de outros laboratórios, o 

CNPEM também abriga o Sirius (inaugurado em 2018), que pode ser apontada 

como a maior e mais complexa infraestrutura científica já construída no país. 

O principal motivo de ter uma política de patrimônio material e imaterial é que 

Campinas desenvolve políticas públicas na área de patrimônio há muitos anos. Há 

um Conselho de Defesa do Patrimônio Cultural de Campinas (Condepacc) desde 

1987, o primeiro conselho municipal do Brasil, que pode ser considerado como um 

marco na política cultural e democrática brasileira. 

Esse foi um breve resumo do histórico do município, evidenciando o seu 

reconhecimento como polo de desenvolvimento científico e tecnológico e justificando 

sua vocação histórica para os negócios e para o turismo de negócios. Não obstante, 

a cidade tem diversos outros atrativos culturais e gastronômicos que complementam 

o potencial de desenvolvimento turístico e a economia criativa. Estima-se a 

realização de seis mil eventos ao ano em Campinas. 

Contemporaneamente, a capacidade de conexão é reforçada pelo maior 

aeroporto de cargas do Brasil e pelas cinco das principais rodovias do estado que 

atravessam o seu território. É considerada a 11ª cidade mais rica do Brasil, 

abrigando hoje dezenove Instituições de Ciência e Tecnologia e cinco parques 

tecnológicos. Existem leis que concedem benefícios fiscais às empresas da área de 

tecnologia, um Conselho Municipal de Ciência, Tecnologia e Inovação, que pode ser 

considerado muito atuante, um Plano Estratégico de CT&I (2015-2025) e o recente 

Plano Estratégico Campinas Cidade Inteligente (2019-2029). 

Há acontecimentos e referências recentes que também são de destaque não 

apenas nacional, mas mundial e que precisam ser mencionadas para a 

compreensão do significado da criatividade campineira. Na gastronomia, quem não 

conhece o sanduíche com corte “boca de anjo” ou a torta holandesa? Ambos foram 

criados em Campinas, assim como o design atual da garrafa de 600 ml de cerveja 

utilizada pelas cervejas produzidas em série pelas grandes cervejarias brasileiras. 

Além disso, mencione-se a designer campineira Ruth Kedar, criadora de diversos 
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logos para a Google. É também de Campinas o fenômeno musical “Galinha 

Pintadinha” e o iFood, aplicativo de entrega de comida que pode ser considerada 

uma empresa unicórnio7 .  

Como é possível concluir, há criatividade, diversidade e superação presentes 

na história da cidade. O conhecimento de sua trajetória e dos acontecimentos do 

passado, bem como do patrimônio, da educação, da cultura e dos territórios, são 

fundamentais para a compreensão do potencial criativo e de sua posição no 

presente. Também é possível acreditar que as instituições educacionais e culturais 

são fundamentais para que todo esse processo tenha se desenvolvido e Campinas 

tenha atingido o patamar de cidade criativa, inteligente e conectada. 

O mapa da figura seguinte ilustra os territórios criativos a partir da maior 

concentração, especialmente de equipamentos culturais e eventos de Campinas. 

Neste momento, optou-se pelo não detalhamento de cada espaço georreferenciado 

no mapa, por se tratar de uma pesquisa ainda em fase inicial, portanto ainda em 

desenvolvimento. Porém, por se tratar de uma questão muito importante, o mapa foi 

incluído no plano como ilustração de como a economia criativa tem relação direta 

com os territórios e de como já existem em Campinas determinadas regiões com 

esta vocação. 

 

Nota-se o destaque de 4 regiões de maior concentração criativa:  

 

- Centro: onde se localizam a maior parte do patrimônio histórico e arquitetônico, 

bem como a aglomeração de eventos;   

- Taquaral: concentração de espaços no entorno do Parque Portugal, como bares e 

restaurantes; 

- Barão Geraldo: concentração de bares, restaurantes, espaços culturais e diversos 

outros espaços no entorno da Unicamp;  

- Sousas: distrito histórico e cultural, com bares e restaurantes e diversos eventos, 

 

 

 

                                            
7 Empresa unicórnio é uma expressão usada no ecossistema de inovação para se referir às 

startups que arrecadam mais de US$ 1 milhão ao ano.  
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Fonte: Secretaria de Desenvolvimento Econômico Social e de Turismo – Organização e desenho: 

Rodolfo Finatti e Maria Cecília Campos 

6.3 Emprego 

Para apresentar o panorama do mercado de trabalho no segmento de 

turismo, foram utilizados estudos realizados pelo Observatório PUC - Campinas, que 

analisam dados e indicadores sobre renda, trabalho, emprego, setores econômicos, 

educação, sustentabilidade, saúde e demais aspectos sociais. Tais indicares servem 

de parâmetro globais para monitoramento do desempenho do mercado turístico em 

Campinas e região 

Os dados apresentados a seguir são resultados das pesquisas realizadas 

pelo Observatório PUC – Campinas, sob a coordenação da Profa. Dra. Eliane 

Rosandiski e disponibilizados especialmente para elaboração do Plano de 

Desenvolvimento Turístico de Campinas. 
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Características do mercado de trabalho gerado pelas Atividades 

Características do Turismo (ACT) : 

Este relatório tem como objetivo apontar as principais características do 

mercado de trabalho gerado pelas Atividades Características do Turismo (ACT) no 

município de Campinas.  Este mapeamento disponibiliza, tanto para os formuladores 

de política econômica como para a sociedade, as estimativas das ocupações/ 

empregos gerados no setor.   

O acompanhamento sistemático de tais informações, além de subsidiarem a 

construção de políticas de desenvolvimento para o segmento, permitem o 

acompanhamento e o monitoramento dos resultados de tais políticas.  No entanto, 

as atividades econômicas relacionadas à oferta de serviços relacionados ao Turismo 

possuem especificidades que implicam na construção de metodologia específica 

para mensurar seu impacto no mercado de trabalho.   

Em geral, as metodologias são construídas a partir da estrutura de oferta. 

Para evitar que a oferta seja superdimensionada, é necessário estimar o quanto da 

dessa estrutura atende especificamente a demanda gerada pelo turista, que deve 

ser conceituado como visitantes e excursionistas que podem ou não pernoitar, de 

uma pesquisa específica nos estabelecimentos que ofertam os serviços.  

Para enfrentar este desafio, o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

(IPEA), em 2013, desenvolveu uma metodologia que combina as informações da 

estrutura de oferta com os coeficientes estimados da demanda em cada setor 

característico do turismo. Esta estimativa foi construída a partir de uma pesquisa de 

campo amostral, no nível de unidades da federação.   

Considerando que a última atualização desses coeficientes ocorreu em 2010 

e continua com abrangência estatual, optou-se, neste relatório, pela metodologia 

centrada na estrutura de oferta da ACT.  Os setores que fazem parte desta 

metodologia estão discriminados no anexo desse relatório.  

A base de informações a ser considerada neste relatório será a Relação 

Anual de Informações Sociais (RAIS), constituída a partir das informações 

declaradas pelas empresas à Secretaria de Trabalho do Ministério da Economia. 

Tais informações dizem respeito às características dos empregados e do posto de 

trabalho e estão circunscritas ao mercado de trabalho formal.  
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Por fim, para atender os objetivos propostos, cabe destacar que as 

informações, que serão apresentadas a seguir, buscam especificar a situação do 

município de Campinas inserida na dinâmica da Região Metropolitana de Campinas 

(RMC). Esta opção deve-se ao fato da complementariedade dos municípios que 

compõem a RMC na construção das rotas turísticas. 

 

Parte I – Evolução do Emprego no conjunto das ACT  

Neste item será feita a caracterização dos setores selecionados no Estado de 

São Paulo, RMC e município de Campinas. Os gráficos 1 e 2 e os quadros 1 e 2 

apresentados a seguir mostram, de forma agregada, a evolução do emprego e 

permitem traçar o perfil da mão-de-obra inserida nas ACT em Campinas e na RMC.  

Com relação ao emprego, os principais resultados podem ser sistematizados:  

● Entre 2010 e 2018, o volume de emprego alocado no conjunto das ACT 

cresceu 21% na RMC e 15% no município de Campinas. 

● Em 2018, na RMC mais de 47 mil postos de trabalho foram gerados nestas 

atividades, dos quais 58% no município de Campinas.  

● Ainda com relação ao emprego, cabe destacar que na RMC 4,9% do 

emprego está alocado em ACT. Já em Campinas este percentual é maior e 

chega a 6,8% em 2018.  

● Um outro aspecto a ser destacado diz respeito à importância da RMC e de 

Campinas na oferta de ACT no Estado de São Paulo. A participação das ACT 

da RMC e de Campinas no total das oferecidas no Estado de São Paulo é de 

7,6% e 4,4%, respectivamente.  

Do ponto de vista da remuneração cabem algumas observações:  

● O salário médio dos empregados nas ACT em Campinas, em 2018, era de 

R$ 2.892,28.  Este valor é 18% maior do que a média paga nestas atividades 

na RMC. Vale registrar que, dentre os municípios que compõem a Região 

Metropolitana, apenas Campinas apresenta uma média salarial acima da 

média regional. 

● Um outro aspecto a ser destacado é que a participação das remunerações 

dos empregados nas ACT representa 3,6% do total da massa de salários da 

RMC. Em Campinas, esta participação é de 5,5%.  
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● Por fim, tanto na RMC como em Campinas os salários médios pagos nas 

ACT são inferiores à média regional e municipal. Ou seja, em Campinas 

correspondem a 81% do valor médio pago no município e na RMC este 

percentual cai para 74%. 

Gráfico 1 - Evolução do Emprego nas ACT, RMC e Campinas, 2010 a 2018. 

 

Fonte: Evolução do Emprego nas ACT, RMC e Campinas, 2010 a 2018.  

 

Tabela 2 - Indicadores de participação do emprego, do salário e da massa de salário em 2018 

 RMC Campinas 

ACT ACT/ Total ACT ACT/ Total 

Massa Salarial  3,6%  5,5% 

Salário Médio R$ 2.460,02 74% R$ 2.897,28  81% 

Emprego 47.443 4,9%  27.831  6,8% 

Fonte: RAIS, Ministério da Economia, 2019  
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Gráfico 2 - Participação do Emprego das ACT geradas na RMC e em Campinas nas ACT do Estado 

de São Paulo, 2010 a 2018. 

 

Fonte: RAIS, Ministério da Economia, 2019  
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Tabela 3 - Distribuição do emprego e diferencial salários médios nas ACT por município da RMC, 

2018. 

Município Distribuição do emprego  Diferenças salariais 

AMERICANA  5% 0,74 

ARTUR NOGUEIRA 1% 0,64 

CAMPINAS 58% 1,18 

COSMOPOLIS 1% 0,78 

ENGENHEIRO  COELHO 0% 0,58 

HOLAMBRA 1% 0,77 

HORTOLANDIA 3% 0,72 

INDAIATUBA  6% 0,76 

ITATIBA 3% 0,80 

JAGUARIUNA 2% 0,72 

MONTE MOR  1% 0,74 

MORUNGABA 0%  0,54 

NOVA ODESSA 1% 0,80 

PAULINIA 3% 0,72 

PEDREIRA 1% 0,65 

SANTA BARBARA D OESTE 3% 0,76 

SANTO ANTONIO DE POSSE  0% 0,66 

SUMARE 3% 0,70 

VALINHOS 5%  0,82 

VINHEDO 3% 0,77 

Totais  médias (RMC)   47.443  R$ 2.460,02    

Fonte: RAIS, Ministério da Economia, 2019  

Parte II–Perfil dos empregados inseridos no conjunto das ACT  

As tabelas a seguir mostram o perfil dos empregados nas ACT a partir dos 

atributos escolaridade e faixa etária, tanto em Campinas como na RMC. Estes 

quadros também indicam os salários médios associados à cada faixa.  

Seguem os principais resultados:  

● Do ponto de vista da escolaridade, tanto a RMC como Campinas 

apresentam o mesmo perfil. Observa-se que cerca de 60% dos empregados 

possuem ensino médio completo, seguidos de pouco mais 20% de 

empregados com fundamental completo, dos quais estão com o ensino médio 

incompleto. 
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● Com relação aos salários, os dados mostram que em média um 

trabalhador com ensino médio recebe em torno de 82% em Campinas e na 

RMC em torno de 87% da média paga.  

● Com relação à faixa etária, também os perfis de distribuição do emprego e 

de valores médios de remuneração são muito próximos em Campinas e na 

RMC.  

● Pouco menos de 30% dos postos de trabalho são preenchidos por 

empregados na faixa etária de 30 a 39 anos, cuja remuneração média fica 

cerca de 20% acima da média.   

● Contudo, cerca de 25% dos postos de trabalho são ocupados por jovens de 

18 a 24 anos. Nesta faixa a remuneração situa-se em torno de 60% da média. 

 

Tabela 4 - Distribuição do emprego e salários médios nas ACT por faixa de escolaridade, Campinas e 

RMC, 2018 

  Distribuição do Emprego Salários Médios 

  Campinas RMC Campinas RMC 

Analfabeto 0% 0%  R$ 1.425,43   R$ 1.525,24  

Até 5ª Incompleto 1% 1%  R$ 1.763,15   R$ 1.756,03  

5ª Completo Fundamental 1% 2%  R$ 1.987,36   R$ 1.896,65  

6ª a 9ª Fundamental 3% 4%  R$ 1.894,33   R$ 1.870,42  

Fundamental Completo 11% 12%  R$ 1.892,16   R$ 1.889,55  

Médio Incompleto 10% 10%  R$ 1.745,16   R$ 1.739,57  

Médio Completo 59% 60%  R$ 2.383,28   R$ 2.128,16  

Superior Incompleto 5% 4%  R$ 6.102,66   R$ 5.233,43  

Superior Completo 10% 7%  R$ 7.347,94   R$ 6.283,21  

Total 27.693 47.443   R$ 2.897,28   R$ 2.460,02  

Fonte: RAIS, Ministério da Economia, 2019  
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Tabela 5 - Distribuição do emprego e salários médios nas ACT por faixa etária, Campinas e RMC, 

2018 

  Distribuição do Emprego Salários Médios 

  Campinas RMC Campinas RMC 

10 A 14 0% 0%  R$ 1.033,50   R$ 1.033,50  

15 A 17 1% 1%  R$ 1.077,86   R$ 1.153,18  

18 A 24 25% 24%  R$ 1.704,26   R$ 1.630,05  

25 A 29 17% 16%  R$ 2.608,74   R$ 2.290,18  

30 A 39 29% 28%  R$ 3.461,52   R$ 2.892,07  

40 A 49 17% 18%  R$ 3.347,54   R$ 2.757,76  

50 A 64 10% 12%  R$ 3.950,87   R$ 2.966,29  

65 OU MAIS 1% 1%  R$ 3.889,66   R$ 2.701,62  

Total 27.693   47.443   R$ 2.897,28   R$ 2.460,02  

Fonte: RAIS, Ministério da Economia, 2019  

Parte III– Perfil do emprego mais focado na estrutura de oferta das ACT 

Neste item será apresentado o perfil do emprego gerado nas ACT por 

tamanho de empresa.   

● Em Campinas, observa-se que 65% do emprego é gerado em empresas de 

pequeno porte, de até 49 empregados. Desse total, 25% se concentra em 

microempresas de até 9 empregados. 

● Vale registrar que na RMC 69% no emprego é gerado nas empresas de 

pequeno porte e as microempresas são responsáveis por 28% desse total.  

● Tanto na RMC como em Campinas os salários médios das empresas de 

menor porte são em torno de 30% inferiores à média das ACT. 
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Tabela 6 - Distribuição do emprego e salários médios nas ACT por tamanho de empresa, Campinas e 

RMC, 2018 

Distribuição do Emprego Salários Médios 

Campinas RMC Campinas RMC 

De 1 a 4 9% 12%  R$ 1.651,42   R$ 1.602,09  

De 5 a 9 14% 16%  R$ 1.684,14   R$ 1.683,98  

De 10 a 19 17% 19%  R$ 1.778,86   R$ 1.763,73  

De 20 a 49 25% 23%  R$ 1.891,90   R$ 1.896,76  

De 50 a 99 10% 9%  R$ 2.237,89   R$ 2.143,68  

De 100 a 249 10% 9%  R$ 2.675,70   R$ 2.582,44  

De 250 a 499 1% 4%  R$ 2.059,39   R$ 2.239,66  

De 500 a 999 2% 1%  R$ 2.250,81   R$ 2.250,81  

1000 ou Mais 13% 8%  R$ 9.272,92   R$ 9.272,92  

Total 27.693  47.443   R$ 2.897,28  R$  2.460,02  

Fonte: RAIS, Ministério da Economia, 2019  

A tabela a seguir mostra alguns indicadores de condição de trabalho por 

segmento de atividade que compõem as ACT de Campinas e da RMC. Alguns 

aspectos chamam atenção:  

● Tanto na RMC quanto em Campinas, pouco mais de 62% do emprego são 

gerados nas atividades de Restaurantes e outros serviços de alimentação e 

bebidas, seguido de 9% do emprego gerado nas atividades de Hotéis e 

similares. 

● Nas atividades de transportes há uma pequena diferença: Campinas se 

destaca pela participação de emprego (11%) no segmento de Transporte 

aéreo de passageiros e na RMC o maior peso relativo (13%) está nos 

Transporte rodoviário de passageiros  

● Do ponto de vista do padrão de remuneração, o maior salário médio está 

atrelado às atividades de Transporte aéreo de passageiros. Além disso, 

nestas atividades o tempo médio de emprego supera 4 anos e a jornada 

média é inferior a 36 horas semanais.  

● A atividade que mais gera emprego, pertencente ao segmento de 

Restaurantes e outros serviços de alimentação e bebidas, apresenta um baixo 

valor de salário médio, 2,7 anos de permanência no trabalho e jornada de 

aproximadamente 43 horas semanais. 
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Tabela 7 - Distribuição do emprego, salários médios, tempo de serviço médio e horas trabalhadas na 

semana nas ACT por segmento de atividade, Campinas e RMC, 2018 

 

Fonte: RAIS, Ministério da Economia, 2019  

Por fim, as tabelas 8 e 9 mostram o perfil dos empregados em Campinas nas 

atividades mais representativas da ACT segundo escolaridade e faixa etária. 

Seguem as principais características para o município de Campinas em 2018:  

● O segmento de Restaurantes e outros serviços de alimentação e bebidas 

gera 62% dos postos de trabalho que compõem as ACT. Destes 62%, 40 

pontos percentuais (2/3) são ocupados por trabalhadores com ensino médio e 

20 pontos percentuais (1/3) por trabalhadores jovens, de 18 a 24 anos. 

● Também o segmento de Restaurantes e outros serviços de alimentação e 

bebidas apresenta o mais baixo padrão de remuneração: R$ 1. 750,86, que é 

cerca de 60% da média paga pelos ACT. E os grupos de trabalhadores mais 

representativos tendem a apresentar remuneração abaixo da média do 

segmento: na faixa do ensino médio a média salarial é de R$ 1.724,34 e para 

os jovens R$ 1.534,36.  

● O segmento de Transporte aéreo de passageiros emprega 13% da mão de 

obra e é o que possui melhor capacidade de pagamento dentre os segmentos 

que compõem as ACT. O salário médio é R$ 9.069,06.  

● Este segmento de Transporte aéreo de passageiros é o que emprega 

pessoas com maior nível educacional: 5 pontos percentuais (mais de 1/3) dos 

13% possuem nível superior completo e recebem, em média, R$ 11.232,25.  
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● Comparativamente, a remuneração dos trabalhadores com nível de 

escolaridade equivalente ao ensino médio no segmento de Transporte aéreo 

de passageiros é cerca de 3,27 vezes superior ao valor pago aos empregados 

na mesma faixa de escolaridade no segmento de Restaurantes e outros 

serviços de alimentação e bebidas. 

Tabela 8 - Distribuição do emprego, salários médios nas ACT por segmento de atividade e faixa de 

escolaridade. Campinas, 2018 

Distribuição 

do emprego 

Transporte 

rodoviário de 

passageiros 

Transporte 

aéreo de 

passageiros 

Hotéis e 

similares 

Restaurantes 

e outros 

serviços de 

A&B 

Total ACT 

  

Fundamental Completo 2% 0% 1% 8% 11% 

Médio Incompleto 1% 0% 1% 8% 10% 

Médio Completo 5% 6% 5% 40% 59% 

Superior Completo 0% 5% 1% 1% 10% 

Total 9% 13% 8% 62% 100% 

Salários Médios 

 

  

Fundamental Completo R$ 2.432,00  R$ 7.095,74   R$ 1.948,47   R$ 1.743,05   R$ 1.892,16  

Médio Incompleto R$ 2.130,21  R$ 3.213,00   R$ 1.682,50   R$ 1.699,63   R$ 1.745,16  

Médio Completo R$.2.297,43  R$ 7.369,29   R$ 1.950,46   R$ 1.724,34   R$ 2.383,28  

Superior Completo R$ 3.837,05  R$ 11.232,25   R$ 3.449,47   R$ 2.622,82   R$ 7.347,94  

Total R$ 2.365,37  R$ 9.067,06  R$ 2.088,42   R$ 1.750,86   R$ 2.897,28  

Fonte: RAIS, Ministério da Economia, 2019  
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Tabela 9 - Distribuição do emprego, salários médios nas ACT por segmento de atividade e faixa 

etária. Campinas, 2018  

  

Transporte 

rodoviário 

de 

passageiros 

Transporte 

aéreo de 

passageiros 

Hotéis e 

similares 

Restaurante

s e outros 

serviços de 

A&B Total ACT 

Distribuição do 

emprego 

 18 A 24 0% 1% 1% 20% 25% 

25 A 29 1% 3% 1% 11% 17% 

30 A 39 2% 6% 3% 16% 29% 

40 A 49 3% 2% 2% 9% 17% 

50 A 64 3% 1% 1% 5% 10% 

Total 9% 13% 8% 62% 100% 

Salários Médios 

 

    

18 A 24 R$ 1.423,39  R$ 4.298,94  R$ 1.658,54  R$ 1.534,36  R$ 1.704,26  

25 A 29 R$ 2.060,67  R$ 6.193,00  R$ 1.960,89  R$ 1.774,46  R$ 2.608,74  

30 A 39 R$ 2.422,15  R$ 8.204,11  R$ 2.305,06  R$ 1.900,02  R$ 3.461,52  

40 A 49 R$ 2.503,83  R$ 13.405,58  R$ 2.261,11  R$ 1.910,92  R$ 3.347,54  

50 A 64 R$ 2.374,27  R$ 20.716,66  R$ 2.002,33  R$ 1.915,94  R$ 3.950,87  

Total R$ 2.365,37  R$ 9.067,06  R$ 2.088,42  R$ 1.750,86  R$ 2.897,28  

Fonte: RAIS, Ministério da Economia, 2019  

 

Parte IV– Comentários  

  

Este relatório buscou, de maneira preliminar, avaliar o impacto das Atividades 

Características do Turismo (ACT) no mercado de trabalho de Campinas.   

A metodologia de referência foi desenvolvida pelo IPEA, contudo não foi 

aplicado os coeficientes de estimativa da demanda, visto que tais coeficientes são 

construídos a partir de uma pesquisa de campo que capture as especificidades da 

dinâmica do turismo local. Se fossem utilizados os coeficientes do Estado de São 

Paulo, a partir da proposta metodológica de Sakowski (2015) estima-se que o 

emprego impulsionado pela atividade turística local seja em torno de 40% dos 

números apontados neste relatório.  

Contudo, recomenda-se não utilizar este indicador e avançar na construção 

de uma pesquisa local.  
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No que diz respeito ao mercado de trabalho gerado pelas ACT em Campinas, 

os principais pontos a serem destacados são:  

● Entre 2010 e 2018 emprego cresceu 15%; 

● Representa 58% das ACT da RMC e 4% das ACT do Estado de São Paulo; 

● 6% do emprego gerado em Campinas estão alocados em ACT; 

● 5,5% da massa salarial de campinas são geradas nas ACT; 

● O valor médio das remunerações das ACT é de 81% da média do 

município; 

● 60% do emprego são gerados nas atividades de Restaurantes e outros 

serviços de alimentação e bebidas; 

● 25% do emprego são gerados em microempresas; 

● Os atributos os empregados mais característicos são: ensino médio e 

jovens de 18 a 24 anos e empregados de 30 a 39 anos. 

6.4 Orçamento 

De acordo com os dados disponíveis no Portal da Transparência do Tribunal 

de Contas do Estado de São Paulo, em 2019 o município de Campinas obteve uma 

receita bruta de R$ 5.818.181.237,00. As despesas totais do município foram de R$ 

5.524.987.501,35. 

Na composição das receitas orçamentárias de Campinas no exercício de 

2019, os Impostos, Taxas e Contribuição de Melhoria representaram 55% das 

arrecadações, sendo que os impostos que tiveram maior participação nas receitas 

foram:  

● ISSQN – 44%  

● IPTU – 33%  

 

As Transferências Correntes, constituída pelas receitas tributárias e 

contribuições provenientes do estado e da União, representam 43% das receitas do 

município, sendo as que se destacam:  

 

● Cota-Parte ICMS – 19,5%  

● Transferências - Sistema Único de Saúde – 15%  

● Transferências de outras instituições públicas – 14,5%  
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● Cota-Parte IPVA – 6%  

● Participação na Receita da União – 3%  

A Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Social e de Turismo, na qual o 

Departamento de Turismo está vinculado, teve um orçamento inicial de R$ 

6.012.822,00. Este montante foi utilizado para execução dos programas de ação dos 

departamentos da Secretaria, manutenção dos equipamentos e despesas com folha 

de pagamento, sendo que as despesas com a folha de pagamento comprometeram 

aproximadamente 75% do orçamento. O orçamento do Departamento de Turismo no 

ano de 2019 foi de R$ 225.552,00. 

6.5 Planejamento 

O Plano de Desenvolvimento Turístico de Campinas tomou como base os 

principais planos e programas setoriais que influenciam diretamente na atividade 

turística. Dentre os diversos planos que contribuem para o ordenamento do turismo 

no território, podemos destacar o Plano Diretor de Campinas e o Plano de Manejo 

da APA, Unidade de Conservação Municipal que abriga parte significativa da oferta 

turística municipal.  

O Plano Diretor de Campinas submeteu-se à revisão no ano de 2017, editado 

pela Lei Complementar nº 189, publicada no dia 08 de janeiro de 2018.  

 No Plano de Diretor de Campinas, o desenvolvimento da atividade turística é 

incentivado em diversos capítulos. No Capítulo III – Dos objetivos e diretrizes gerais 

da política de desenvolvimento urbano de Campinas, o art. 3º, dispõe:  

 

“ Art. 3º São objetivos gerais da política urbana do município de Campinas:  

  

VII - garantir a preservação e a valorização do patrimônio histórico, cultural, 

natural e paisagístico;  

  

IX - incrementar a atratividade econômica de Campinas, considerando 

especialmente suas vocações, buscando assegurar emprego e renda à 

população;  

  

XI - desenvolver o potencial turístico nos seus diversos segmentos;”  
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Na Subseção VII – Do Desenvolvimento Rural, que aponta os objetivos e 

diretrizes para o desenvolvimento rural de Campinas, observa-se os artigos 32º e 

33º, sendo:  

 

“Art. 32. São objetivos do desenvolvimento rural:  

  

V - desenvolver o potencial econômico das atividades existentes no espaço 

territorial rural, incentivando, especialmente, a produção agrícola, o turismo 

rural e a recreação ambiental;  

  

“Art. 33. São diretrizes do Desenvolvimento Rural:  

  

V - estímulo à instalação de pequenas e médias agroindústrias 

sustentáveis;  

  

VI - incentivo ao desenvolvimento de atividades sustentáveis de turismo 

rural, gastronômico e recreativo ambiental nas propriedades rurais;  

 

  

No que se refere ao patrimônio cultural do município, o Plano Diretor de 

Campinas criou as ZEPECs - Zonas Especiais de Preservação do Patrimônio 

Cultural – que constituem em instrumento urbanístico para fortalecer e proteger 

porções de território com relevante presença cultural. Os distritos de Sousas, 

Joaquim Egídio, Barão Geraldo, Centro, Vila Industrial e região da Av. John Boyd 

Dunlop foram definidas como ZEPECs pelo atual Plano Diretor. Estas regiões 

possuem grande potencial turístico sendo que a APA Campinas, Barão Geraldo e 

Centro, já possuem fluxos turísticos consolidados.  

A Seção VI – Das Zonas Especiais de Preservação Cultural – ZEPECs, art. 

108º, art. 109º, art. 110º, art. 111º e art. 112º, apresentam os objetivos, diretrizes, 

características, bem como os procedimentos e critérios para criação de nova ZEPEC 

no município.  

 

“ Art. 108. Ficam instituídas as Zonas Especiais de Preservação Cultural - 

ZEPECs como instrumento urbanístico que visa identificar e fortalecer tanto 

as porções do território destinadas à preservação, valorização e 

salvaguarda dos bens e atividades culturais, quanto os espaços e estruturas 

que dão suporte a esses bens e ao patrimônio imaterial.  

  

Art. 109. Para o enquadramento como ZEPEC, as porções do território 

deverão conter imóveis ou áreas tombadas ou protegidas por legislação 

municipal, estadual ou federal, por meio dos seguintes instrumentos legais:  
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I - tombamento;  

  

II - inventário do patrimônio cultural;  

  

III - registro do patrimônio imaterial.  

  

Art. 110. São objetivos das ZEPECs:  

  

I - promover e incentivar a preservação, conservação e valorização do 

patrimônio cultural no âmbito do município;  

  

II - reconhecer o potencial de desenvolvimento econômico e social gerado 

pela atividade cultural;  

  

III - reconhecer e fomentar a memória cultural e social de territórios 

específicos da cidade;  

  

IV - preservar a memória e a identidade das áreas de interesse histórico, 

ambiental e cultural, valorizando as suas características;  

  

V - identificar e preservar imóveis e lugares dotados de identidade cultural e 

de interesse público cujos usos, apropriações e/ou características 

apresentam um valor que lhes é socialmente atribuído pela população;  

  

VI - estimular a fruição e o uso público do patrimônio cultural;  

  

VII - realizar ações articuladas para melhoria e ampliação da infraestrutura 

destinada à cultura, ao turismo e à economia criativa;  

  

VIII - criar incentivos fiscais e urbanísticos para atividades da economia da 

cultura, na forma da lei;  

  

IX - identificar as cadeias produtivas da economia da cultura e seus 

impactos econômicos, incentivando a instalação de atividades correlatas;  

  

Art. 111. As ZEPECs podem se caracterizar por:  

  

I - bens edificados tombados ou em processo de tombamento e o seu 

entorno relevante, com valor histórico, arquitetônico, artístico, arqueológico 

e/ou cultural;  

  

II - sítios e logradouros com características ambientais, naturais ou 

antrópicas, tais como parques, jardins, praças e formações naturais 

significativas bem como seu entorno;  

  

III - territórios com características singulares do ponto de vista da morfologia 

urbana, arquitetônica, paisagística ou do ponto de vista cultural e simbólico 

ou conjuntos urbanos dotados de identidade e memória que constituam 

documentos representativos do processo de urbanização de determinada 

época;  
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IV - bens de produção e fruição cultural destinados à formação, apropriação 

e exibição pública de conteúdos culturais e artísticos, tais como 

monumentos, teatros, cinemas de rua, circos e centros culturais;  

  

V - polos de atratividade cultural e turística ou espaços com significado 

afetivo e simbólico para a comunidade, cuja proteção é necessária para a 

dinamização da vida cultural da cidade.  

  

Art. 112. A identificação de bens, imóveis, espaços ou áreas a serem 

enquadrados na categoria de ZEPEC deve se dar pelos órgãos 

competentes, a partir de indicações apresentadas pelo poder público, 

munícipes ou entidades representativas da sociedade, a qualquer tempo.  

  

§ 1º As propostas de enquadramento em ZEPEC deverão passar por 

análises técnicas do Poder Público e após serão submetidas ao 

CONDEPACC, que deliberará sobre a questão.  

  

§ 2º Após parecer favorável, o Poder Executivo estabelecerá a ZEPEC por 

lei específica.  

  

Art. 113. Aplicam-se nas ZEPECs os seguintes instrumentos da política 

urbana:  

  

I - transferência do potencial construtivo dos bens tombados, em 

consonância com o disposto em lei;  

  

II - outorga onerosa do direito de construir;  

  

III - incentivos fiscais, a serem regulamentados por lei específica;  

  

IV - estudo de impacto de vizinhança, nos termos da lei.  

  

Parágrafo único. A concessão de incentivos fiscais nas ZEPECs, a ser 

regulamentada por lei específica, estará condicionada à manutenção e à 

não descaracterização das condições dos bens que justificaram o seu 

enquadramento, atestado pelo órgão competente."  

  

As Zonas Especiais de Proteção do Patrimônio Cultural – ZEPECs - poderão 

contribuir para o fortalecimento do turismo cultural no município, pois facilitará a 

utilização de instrumentos de política urbana, que poderão viabilizar investimentos 

econômicos e financeiros em ações de salvaguarda dos bens culturais.  

Ainda sob o aspecto cultural, na Seção IV - Da Cultura, observa-se a 

utilização dos conceitos de “distritos criativos” e o incentivo à visitação pública dos 

bens tombados do município, conforme os artigos a seguir:  

  

Art. 77. São objetivos e diretrizes gerais da Cultura:  

  

XVI - criação de distritos criativos;  



84 

 

  

XVI - criação de distritos criativos;  

  

XVII - incentivos à visitação pública dos bens tombados;  

  

XIX - incrementar os mecanismos de transferência do potencial construtivo 

como forma de viabilizar a recuperação de bens tombados.  

  

Art. 78. O Poder Público criará, por meio de lei específica, Distritos Criativos 

como territórios destinados ao incentivo e ao desenvolvimento de atividades 

econômicas que compõem a economia criativa.  

  

Parágrafo único. Considera-se como economia criativa o ciclo de criação, 

produção e distribuição de bens e serviços tangíveis ou intangíveis que 

utilizam a criatividade, a habilidade e o talento de indivíduos ou grupos 

como insumos primários, sendo composta por atividades econômicas 

baseadas no conhecimento e capazes de produzir riqueza, gerar emprego e 

distribuir renda.  

  

Art. 79. Os distritos criativos têm como objetivos específicos:  

  

I - valorizar e fomentar a diversidade cultural e suas formas de expressão 

material e imaterial bem como o potencial criativo e inovador, as habilidades 

e talentos individuais e coletivos, o desenvolvimento humano, a inclusão 

social e a sustentabilidade por meio da formação de arranjos produtivos 

locais;  

  

II - incentivar ações de disseminação de tecnologia social resultante do 

trabalho coletivo, que encontra sustentação e legitimidade no diálogo com a 

sociedade;  

  

III - identificar e estimular a formação e o desenvolvimento de outros 

distritos criativos e arranjos produtivos locais, articulados entre si física ou 

virtualmente;  

  

IV - promover uma atuação multidisciplinar para fomento da economia 

criativa;  

  

V - estimular o setor empresarial a valorizar seus ativos criativos e 

inovadores com a finalidade de promover a competitividade de produtos, 

bens e serviços cujos insumos primários sejam o talento e a criatividade 

individual e coletiva;  

  

VI - apoiar os coletivos de arte e pequenos produtores culturais por meio da 

valorização de seus ativos criativos e inovadores;  

  

VII - simplificar os procedimentos para instalação e funcionamento das 

atividades econômicas que compõem a economia criativa;  

  

VIII - melhorar a interatividade entre os atores criativos, culturais e 

inovadores;  
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IX - facilitar o intercâmbio de conhecimento e a geração de negócios e 

estimular a realização de eventos, encontros e seminários;  

  

X - propor, articular, estimular e divulgar linhas de financiamento, fundos de 

investimento e outros mecanismos de fomento com vistas a ampliar o 

acesso;  

  

XI - promover a qualificação profissional, em parceria com instituições 

públicas e privadas.  

 

 

  

No Capítulo IV – Da orientação estratégica, o Plano Diretor definiu o 

macrozoneamento, na qual dividiu o município em quatro Macrozonas, sendo:  

Macrozona Macrometropolitana: abrange região situada integralmente no 

perímetro urbano, impactada por estruturas viárias, equipamentos e atividades 

econômicas de abrangência regional, nacional e internacional, sofrendo influência 

direta e indireta pela proximidade dessas estruturas no território, que alteram 

dinâmicas socioeconômicas, culturais e ambientais. Dentre os objetivos específicos 

para a Macrozona Macrometropolitana está previsto a integração do Aeroporto de 

Viracopos e da Unicamp/Ciatec II ao desenvolvimento urbano do município. 

 Macrozona de Estruturação Urbana: abrange região situada integralmente no 

perímetro urbano, possui áreas reconhecidamente consolidadas e outras em fase de 

consolidação. São objetivos específicos para a Macrozona de Estruturação Urbana 

requalificar urbanística, social e ambientalmente a área central.  

 Macrozona de Desenvolvimento Ordenado: abrange região situada 

integralmente na zona rural, destinada ao desenvolvimento de usos rurais e urbanos 

compatíveis com os termos da legislação específico. Dentre as diretrizes específicas 

para a Macrozona de Desenvolvimento Ordenado está previsto o fortalecimento das 

atividades culturais e econômicas que preservem o patrimônio cultural e a 

preservação dos imóveis de interesse histórico, paisagístico, arquitetônico, 

ambiental e cultural. 

 Macrozona de Relevância Ambiental: abrange região situada na sua maior 

parte na zona rural e que apresenta relevância ambiental e áreas públicas e 

privadas estratégicas à preservação ambiental e dos recursos hídricos. Dentre as 

diretrizes específicas para a Macrozona de Relevância Ambiental, está previsto o 

fortalecimento de atividades culturais e econômicas que preservem o patrimônio 
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cultural; a preservação das paisagens urbanas e dos imóveis de interesse histórico e 

cultural para estimular o turismo e a economia criativa. 

  

Na Seção VII - Do Desenvolvimento Econômico, Social e de Turismo, os 

objetivos e diretrizes reforçam a vocação econômica do município, destacando o 

desenvolvimento tecnológico e segmentos do turismo relacionados a negócios, 

cultura, ecoturismo, compras, saúde e tecnológico. Nas diretrizes, itens IX e X 

priorizam a promoção do turismo e a prospecção de novas oportunidades visando o 

incremento do volume de turistas no município.  

  

Art. 83. São objetivos da Política de Desenvolvimento Econômico, Social e 

de Turismo do Município:  

  

I - promover a inovação e o desenvolvimento tecnológico;  

  

II - aumentar o adensamento produtivo e tecnológico das cadeias de valor;  

  

III - ampliar os mercados interno e externo das micro e pequenas empresas 

e das demais empresas instaladas no município;  

  

IV - ampliar os níveis de produtividade e competitividade da indústria;  

  

V - fomentar as atividades de turismo em todas suas segmentações 

presentes no município, especialmente o Turismo de Negócios, Cultural, 

Ecoturismo, de Compras, Educacional, Tecnológico, entre outros.  

  

Art. 84. São diretrizes da Política de Desenvolvimento Econômico, Social e 

de Turismo:  

  

I - formulação, planejamento e implementação da política de fomento ao 

desenvolvimento econômico e tecnológico dos setores primário, secundário 

e terciário do município;  

  

II - estímulo à atração, criação, preservação e ampliação de micro e 

pequenas empresas, empresas e polos econômicos;  

  

III - aprimoramento e ampliação das relações do Município com o micro e 

pequeno empresário, empresários e entidades públicas e privadas, em nível 

local, nacional e internacional;  

  

IV - apoio à comunidade empresarial por meio de planos, programas, 

projetos, informações, pesquisas e estudos;  

  

V - estímulo ao desenvolvimento econômico rural, em especial por meio do 

fomento à produção agropecuária e incentivos à agroindústria, aliado à 

preservação do meio ambiente;  
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VI - constituição de convênios ou outros instrumentos de cooperação com 

instituições e entidades nacionais e internacionais nas áreas científica, 

tecnológica, de promoção econômica e de gestão empresarial;  

  

VII - captação de recursos e execução de projetos de cooperação 

internacional;  

  

VIII - divulgação do município de Campinas no exterior, com vistas à 

atração de investimentos;  

  

IX - promoção do turismo, dando o suporte institucional para a integração 

social e econômica com os demais setores da sociedade;  

  

X - criação de novas oportunidades de desenvolvimento do mercado 

turístico do município, visando ao incremento no número de turistas na 

cidade;  

  

XI - apoio à qualificação dos profissionais de turismo em parceria com 

instituições especializadas;  

  

XII - desenvolvimento de programa de preservação e conservação dos 

solos agricultáveis e das estradas e caminhos rurais, visando à 

sustentabilidade da produção agrossilvipastoril e à redução do aporte de 

sedimentos nos cursos d'água, propiciando a melhoria das condições de 

acesso e escoamento da produção bem como a exploração do potencial 

turístico; 

  

XIII - incentivo ao associativismo rural em microbacias hidrográficas 

localizadas em área rural de forma a garantir a conservação ambiental 

concomitante com o desenvolvimento econômico.  

  

Em consonância com o Estatuto da Cidade (Lei n. 10.257/2001), que 

regulamenta os artigos 182 e 183 da Constituição Federal, o Plano Diretor de 

Campinas dispõe sobre instrumentos da política urbana que tem como prioridade 

promover a ordem pública, o interesse social, o bem-estar dos cidadãos e equilíbrio 

ambiental, estabelecendo normas gerais para a política de desenvolvimento urbano.  

  

Art. 86. São instrumentos da política urbana passíveis de aplicação no 

município:  

I - instrumentos de ordenamento e gestão urbana:  

a) lei de uso, ocupação e parcelamento do solo;  

b) planos municipais urbanísticos e ambientais;  

c) outorga onerosa do direito de construir;  

d) outorga onerosa de alteração de uso;  

e) transferência do direito de construir;  

f) operação urbana consorciada;  

g) direito de superfície;  

h) estudo prévio de impacto de vizinhança e relatório de impacto de 

vizinhança - EIV/RIV;  
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i) tombamento;  

j) zona especial de preservação cultural - ZEPEC;  

II - instrumentos de regularização fundiária:  

a) zonas especiais de interesse social de regularização;  

b) concessão de uso especial para fins de moradia;  

c) concessão de direito real de uso;  

d) usucapião;  

e) usucapião especial de imóvel urbano;  

III - instrumentos de gestão ambiental:  

a) licenciamento ambiental;  

b) zoneamento ambiental;  

c) estudo de impacto ambiental e relatório de impacto ambiental - EIA/RIMA;  

IV - instrumentos indutores da função social da propriedade:  

a) parcelamento, edificação ou utilização compulsórios;  

b) Imposto Sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana progressivo no 

tempo;  

c) desapropriação com Pagamento em Títulos da Dívida Pública;  

d) empreendimento de interesse social;  

e) consórcio imobiliário;  

f) direito de preempção ou preferência;  

g) arrecadação de imóvel abandonado;  

h) dação em pagamento. 

 

6.6 Política de meio ambiente 

A Secretaria Municipal do Verde, Meio Ambiente e de Desenvolvimento 

Sustentável é responsável pela gestão da Política Municipal de Meio Ambiente. Foi 

criada pela Lei Complementar nº 59 de janeiro de 2014.  

  

Possui a seguinte estrutura:  

  

- GABINETE DO SECRETÁRIO 

- SUPERVISÃO DEPARTAMENTO 

- DEPARTAMENTO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

● Coordenadoria Setorial de Suporte Geológico 

● Coordenadoria Setorial de Licenciamento de Atividades e 

Empreendimentos de Impacto Local  

● Coordenadoria Setorial de Apoio ao Licenciamento de Obras, 

Atividades e Empreendimentos Municipais. 
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- DEPARTAMENTO DO VERDE E DO DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL  

● Coordenadoria Setorial de Planejamento e Gestão Ambiental  

● Coordenadoria Setorial de Projetos e Educação Ambiental 

● Coordenadoria Setorial de Tecnologia de Informações Ambientais  

● Coordenadoria Setorial do Verde  

  

 

- DEPARTAMENTO DE PROTEÇÃO E BEM-ESTAR ANIMAL 

● Coordenadoria Setorial de Gestão de Animais  

  

 - COORDENADORIA DE FISCALIZAÇÃO AMBIENTAL 

 - COORDENADORIA SETORIAL FINANCEIRA  

 - COORDENADORIA SETORIAL ADMINISTRATIVA E DE EXPEDIENTE  

 - COORDENADORIA EXECUTIVA DE SUPORTE AOS CONSELHOS E 

FUNDOS MUNICIPAIS  

 

  

Conselhos Municipais relacionados ao Meio Ambiente 

 

● Conselho Municipal do Meio Ambiente – COMDEMA 

● Conselho Gestor da APA – Campinas – CONGEAPA  

● Conselho de Regularização e Controle Social  

● Conselho Municipal de Proteção e Defesa dos Animais  

● Conselho Gestor da APA – Campo Grande 

 

O Capítulo VII, do Plano Diretor de Campinas, trata sobre a Política Municipal 

de Meio Ambiente, na qual estabelece os objetivos e diretrizes para o 

desenvolvimento sustentável do município. Dentre os objetivos se destaca a 

priorização da identificação de áreas passíveis de serem convertidas em Unidades 

de Conservação (UC).  
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 No art. 39, o Plano Diretor dispõe sobre o Sistema de Áreas Verdes e 

Unidades de Conservação - SAV-UC, que é composto pelas categorias de Áreas 

Verdes e Unidades de Conservação, sendo: 

  

I.  unidades de conservação; 

II.  áreas de preservação permanente;  

III.  parques lineares, parques e bosques;  

IV. patrimônios naturais tombados;  

V.  reservas legais;  

VI. várzeas;  

VII. vegetação natural remanescente;  

VIII. áreas verdes de loteamento;  

IX. vias verdes, linhas de conectividade e corredores ecológicos.  

  

Dentre os objetivos do SAV-UC está assegurar áreas verdes públicas de 

lazer, esporte e recreação para a população, visando à melhoria da qualidade 

ambiental e de vida.  

  

Campinas possui 6 UCs divididas em duas categorias:  

 

- Unidades de Proteção Integral 

  Parque Natural Municipal do Campo Grande  

  Parque Natural Municipal dos Jatobás, 

  Parque Natural Municipal da Mata  

  Refúgio de Vida Silvestre do Quilombo.  

 

- Unidades de Conservação de Uso Sustentável 

 Área de Proteção Ambiental de Campinas 

 Área de Proteção Ambiental do Campo Grande.  

  

Conta com mais 2 UCs estaduais e uma UC federal, que totalizam nove 

Unidades de Conservação. Também se encontra inserida em zona de 

amortecimentos de Unidades de Conservação do município de Valinhos. 
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Tabela 10 - Unidades de Conservação em Campinas 

 

Fonte: http://www.campinas.sp.gov.br/governo/meio-ambiente/conservacao-da-natureza.php?plano-

manejo  

APA – Campinas 

A APA de Campinas foi criada por meio da Lei Municipal nº 10.850/01. A 

Secretaria Municipal do Verde, Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável é o 

órgão gestor responsável pela administração e coordenação das medidas 

necessárias para sua implementação, proteção e controle. A APA possui um 

Conselho de caráter consultivo e deliberativo, o Conselho Gestor da APA 
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(CONGEAPA), que realiza reuniões mensais para debater e se manifestar sobre 

assuntos relativos à APA, contando com o apoio da SVDS.  

Essa unidade abrange uma área de 22.300 hectares, incluindo os Distritos de 

Sousas e Joaquim Egídio, e os bairros Núcleo Carlos Gomes, Chácaras Gargantilha 

e Jd. Monte Bel e faz divisa com os municípios de Jaguariúna, Pedreira, Morungaba 

e Valinhos. Abriga inúmeros fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual e de 

Floresta Paludosa e de relictos de Vegetação Rupestre nos lajedos rochosos, além 

de Campos de Várzea nas planícies de inundação e fundos de vale. A APA tem 

como objetivos:  

●  A conservação do patrimônio natural, cultural e arquitetônico da região, 

visando à melhoria da qualidade de vida da população e a proteção dos 

ecossistemas regionais;  

● A proteção dos mananciais hídricos utilizados ou com possibilidade de 

utilização para abastecimento público, notadamente as bacias de contribuição 

dos Rios Atibaia e Jaguari; 

● O controle das pressões urbanizadoras e das atividades agrícolas e 

industriais, compatibilizando as atividades econômicas e sociais com a 

conservação dos recursos naturais, com base no desenvolvimento 

sustentável.  

 

- Conselho Gestor da APA - CONGEAPA 

O Conselho Gestor da Área de Proteção Ambiental de Campinas - 

CONGEAPA, criado pela Lei nº 10.850, de 7 de junho de 2001, possui caráter 

consultivo, deliberativo e fiscalizador e tem por objetivo promover a participação 

autônoma e organizada da comunidade no processo de definições da política de 

desenvolvimento local e no acompanhamento de sua execução, conforme 

estabelecido nos artigos 95 e 98 da Lei Complementar nº 15, de 27 de dezembro de 

2006, que dispõe sobre o Plano Diretor do Município de Campinas. 

 

- Plano de Manejo – APA – Campinas  

Para o melhor ordenamento territorial da APA – Campinas e o cumprimento 

das recomendações previstas no Sistema Nacional de Unidades de Conservação 

(SNUC), instituído pela Lei Federal nº 9.985/00, no dia 17 de maio de 2016, a 
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Prefeitura Municipal de Campinas iniciou os trabalhos para elaboração do Plano de 

Manejo da APA - Campinas.  

A elaboração do Plano de Manejo durou aproximadamente 2 anos e contou 

com a participação da comunidade local, técnicos da empresa contratada e das 

diversas secretarias municipais. Ocorreram várias reuniões técnicas, sendo seis 

reuniões temáticas e quatro oficinas participativas, que permitiu a participação direta 

de todos agentes que atuam no território da APA Campinas.  

 Com a conclusão dos trabalhos, foram criados 10 Programas de Gestão que 

definiram os objetivos e diretrizes para os diferentes segmentos, sendo:  

I. Programa de Conservação e Recuperação da Biodiversidade  

II. Programa de Conservação e Recuperação dos Recursos Hídricos 

III.  Programa de Educação Ambiental e Educomunicação 

IV. Programa de Turismo Sustentável 

V. Programa de Gestão do Patrimônio Cultural, Histórico e Arquitetônico 

VI. Programa de Gestão das Atividades Rurais 

VII. Programa de Saneamento Básico da APA de Campinas 

VIII. Programa de Gestão de Infraestruturas de Transportes 

IX. Programa de Habitação Social 

X. Programa de Turismo Sustentável da APA de Campinas priorizou o 

desenvolvimento local do turismo, de forma a estimular a participação das 

comunidades locais nos processos de tomada de decisão. Os objetivos e 

ações do Programa de Turismo Sustentável são: 

 

 Objetivo Específico 01: Atuação conjunta do poder público municipal, 

terceiro setor e iniciativa privada para o desenvolvimento turístico da APA de 

Campinas.  

O objetivo específico 01 engloba as seguintes ações:  

○ Manter o diálogo permanente com segmentos relacionados ao turismo, 

visando a estruturação de uma rede de serviços (turismo e produção 

associada); 

○ Propor medidas específicas de ordenamento em áreas críticas e 

regulamentação de atividades e serviços turísticos na APA; 
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○ Definir roteiros integrados na APA, principalmente na área rural, por meio 

do estabelecimento de acordos locais para a operação turística (proprietários 

de áreas com atrativos, agências e operadores, guias locais, comércio e 

serviços, informação e comunicação, etc.). 

○ Definir programa de identidade visual da APA de Campinas, incluindo a 

padronização de portais de entrada, placas informativas, orientativas e 

educativas e de material gráfico; 

○ Desenvolver projetos, parcerias e alianças estratégicas voltadas ao 

desenvolvimento turístico de base local e sustentável e produção associada; 

○ Apresentar projetos e demandas específicas junto ao Fundo de Turismo 

municipal (FATUR), de forma a obter recursos financeiros para incentivo a 

empreendimentos locais e comunitários e demandas prioritárias de 

organização turística na APA; 

○ Articular a cooperação com agentes e instituições de municípios vizinhos 

ao território da APA (Morungaba, Pedreira, Valinhos e Amparo). 

 

● Objetivo Específico 02: Adequação da infraestrutura turística de apoio e 

adequação das atividades turísticas com os objetivos da APA.  

As ações relacionadas ao objetivo específico 02 são apresentadas a seguir:   

○ Identificar demandas de melhorias e de implantação de infraestrutura de 

apoio à visitação (nas estradas, trilhas, centros de recepção e informação aos 

visitantes, bolsões de estacionamento, etc.); 

○ Definir locais estratégicos para organização e estruturação de núcleos 

turísticos da APA; 

○ Incentivar a instalação de estrutura hoteleira dos tipos hotel fazenda e 

pousadas ecológicas, cujos projetos arquitetônicos valorizem os aspectos 

naturais e o uso adequado à conservação do meio; 

○ Implantar portais de entrada, placas informativas, orientativas e educativas 

relacionadas às atividades de turismo e lazer na APA. 

 

● Objetivo Específico 03: Desenvolvimento de cursos para qualificação e 

requalificação profissional do turismo receptivo.  

As ações relacionadas ao objetivo específico 03 são apresentadas a seguir:  
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○ Formar guias de turismo e/ou monitores ambientais locais (ou condutores 

de visitantes), guias de turismo em conformidade com regulamentos do 

Ministério do Turismo; e monitores ambientais conforme à adaptação de 

normas da atividade para aplicação da APA (normas ABNT para turismo de 

aventura, ICMBio e FF/SMA para UCs federais, SP e municipais). 

○ Capacitar a comunidade local para desenvolvimento de serviços turísticos 

direto (garçom, camareira, recepcionista, gerentes de hospedagem e de 

restaurante, etc.), abrangendo conhecimentos gerais sobre a APA, 

específicos de cada atividade e complementares (Ex: inglês, informática, 

gestão financeira, educação patrimonial, etc.); 

○ Capacitar pequenos empresários e agentes locais para o associativismo e 

cooperativismo. Estímulo a organização social, desenvolvimento de produtos, 

empreendedorismo e hospitalidade; 

○ Qualificar os agentes receptivos locais para o gerenciamento participativo 

de mínimo impacto dos atrativos turísticos. 

 

● Objetivo Específico 04: Elaborar roteiros turísticos locais e integrados. 

○ Propor e estruturar roteiros turísticos, locais e integrados, para diferentes 

modalidades e tipologias de visitantes. Segmentos de ecoturismo, turismo 

rural e agroturismo, turismo cultural, turismo social, turismo gastronômico, 

turismo de eventos, etc. Essas modalidades incluem práticas de caminhadas, 

passeios a cavalo, circuitos de bicicleta, contemplação, observação de aves, 

observação astronômica, descidas de rios, visitas em áreas de produção 

agrícola, visitas em prédios históricos e fazendas, atividades gastronômicas, 

festividades e eventos, etc.;  

○ Desenvolver propostas específicas para roteiros em vias estratégicas no 

interior da APA, nos moldes das estrada-parques ou estradas cênicas, nos 

eixos centrais de circulação e destino aos principais roteiros da APA (Ex: SP-

81); 

○ Manter e ampliar o Parque Linear do Ribeirão das Cabras. 

 

● Objetivo Específico 05: Organização de atividades no entorno do 

Observatório Jean Nicolini  
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De acordo com as diretrizes normativas constantes no Zoneamento para a 

Área de Proteção Estelar (APE) Observatório Municipal Jean Nicolini, apresentam-se 

as seguintes ações:  

○ Garantir o controle de poluição luminosa no entorno do Observatório, 

incluindo ajustes e detalhamento de normativas da APE; 

○ Disponibilizar materiais informativos e envolver moradores e proprietários 

vizinhos sobre a importância do Observatório e o engajamento de todos em 

relação às restrições em seu entorno; 

○ Estimular a criação de uma rede local de voluntários e colaboradores do 

Observatório, estimulando-os para realizar ações educativas na vizinhança; 

○ Propor locais e estabelecer o conteúdo geral de sinalização nas estradas, 

com relação aos raios de proteção no entorno do Observatório. 

 

● Objetivo Específico 06: Divulgação turística da APA de Campinas – SP.  

O objetivo específico 06 engloba as seguintes ações: 

○ Criar calendário anual com os eventos culturais e festividades de interesse 

turístico; 

○ Criar Guia Turístico oficial e folhetos da APA de Campinas com: 

orientações e regras gerais, roteiros e atrativos turísticos, meios de 

hospedagem, gastronomia, trilhas, propriedades rurais que desenvolvem 

atividades turísticas e mapa ilustrativo para orientar visitantes; 

○ Criar portal eletrônico divulgando o turismo e orientando os visitantes. 

 

● Objetivo Específico 07: Desenvolvimento de estudos específicos para dar 

suporte ao planejamento, operacionalização e monitoramento das ações do 

PTS.  

De forma a garantir a efetivação do objetivo específico 06, são descriminadas 

as seguintes ações, incluindo o sistema de monitoramento simples e outras 

ações:  

○ Implantar sistema de monitoramento de atividades turísticas 

(questionários); 

○ Realizar, periodicamente, estudos de demanda e oferta turística nas áreas 

de concentração de atividades turísticas na APA; 
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○ Realizar estudos de capacidade de suporte de roteiros de visitação na 

APA, considerando, também, o fluxo desejado de visitantes nos bairros e 

distritos da APA, evitando congestionamentos e impactos resultantes da 

visitação; 

○ Realizar eventos anuais de avaliação do PTS – Estruturação e 

Desenvolvimento. 

 

Atualmente, o CONGEAPA está coordenando os trabalhos para implantação 

dos Programas de Gestão. Foram criados Grupos de Trabalhos que serão 

responsáveis pelo início da implantação dos programas. A Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Econômico, Social e de Turismo participa do Grupo de Trabalho 

de Desenvolvimento Econômico que tratará das ações relacionadas ao Programa de 

Turismo Sustentável. 

6.7 Infraestrutura básica 

6.7.1 De acesso 

O quadro abaixo apresenta a distância de Campinas de algumas cidades do 

interior do estado de São Paulo. 
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Tabela 11 - Distância de Campinas - Cidades do estado de São Paulo 

Cidade KM 

Piracicaba/SP   70  

Praia Grande/SP  168  

Presidente Prudente/SP  532  

Ribeirão Preto/SP  225  

Salto/SP  47  

Santos/SP  189  

São Bernardo do Campo/SP  154  

São José do Rio Preto/SP  347  

São José dos Campos/SP 153  

São Paulo/SP  96  

São Pedro/SP 110  

São Roque/SP 107 

Serra Negra/SP 79 

Socorro/SP 110 

Sorocaba/SP 85 

Ubatuba 285 

 

Fonte: Autores  

Tabela 12 - Distância de Campinas - Capitais brasileiras 

Capital KM 

Aracaju/SE 2125 

Belém/PA 2819 

Belo Horizonte/MG 578 

Brasília/DF 915 

Campo Grande/MS 937 

Cuiabá/MT 1525 

Curitiba/PR 481 

Florianópolis/SC 790 

Fortaleza/CE 2902 

Goiânia/GO 832 

João Pessoa/PB 2721 

Maceió/AL 2390 

Natal/RN 2889 

Palmas/TO 1676 

Porto Alegre/RS 1204 
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Recife/PE 2611 

Rio de Janeiro/RJ 492 

Salvador/BA 1936 

Teresina/PI 2604 

Vitória/ES 1015 

Rio Branco/AC 3513 

Macapá/AP 2586 

Manaus/AM 3880 

Porto Velho/RO  2385 

Boa Vista/RR 4665 

São Luís/MA 2284 

Fonte: Autores  

Campinas possui localização privilegiada, próxima aos principais pólos 

econômicos e núcleos emissores de turistas do país.   

 As principais rodovias de acesso em Campinas são: Rodovia Professor 

Zeferino Vaz (SP-332), Rodovia Doutor Adhemar Pereira de Barros (SP-340), 

Rodovia Santos Dumont (SP-75), Rodovia dos Bandeirantes (SP-348), Rodovia 

Anhanguera (SP-330), Rodovia Dom Pedro I (SP-65) e Rodovia Francisco Aguirre 

Proença (SP-101). Além disso, podemos encontrar o Anel Viário Magalhães 

Teixeira, que liga as rodovias Bandeirantes (SP-348), Anhanguera (SP – 330) e Dom 

Pedro (SP - 65) 

 

Terminal Multimodal Ramos de Azevedo  

 

O Terminal Multimodal Ramos de Azevedo está localizado no Bairro Vila 

Industrial, à Rua Dr. Pereira Lima, s/n, na região leste de Campinas. Inaugurado no 

dia 04 de junho de 2008, encontra-se instalado em área total de 70.000 metros 

quadrados, formando um complexo composto por terminais urbanos e 

metropolitanos.  

Possui 3 pavimentos, mezanino, térreo e subsolo que abrigam diversos 

serviços, sendo eles: achados e perdidos, sanitários masculinos e femininos, 

sanitários para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, fraldários, serviço 

de banho, bebedouros, área de descanso/pré-embarque, tomadas para recarga 

emergencial de aparelhos eletrônicos, Wi-Fi, espaço coworking para passageiros e 
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usuários, integração com transporte urbano, estacionamento para usuários, caixas 

eletrônicos, guarda-volumes, carrinhos para bagagem, totens de autoatendimento, 

restaurantes e mix de lojas.  

 A gestão do Terminal Multimodal é realizada pela empresa Socicam, que 

administrava a antiga Rodoviária de Campinas e atualmente administra 103 

terminais rodoviários, dentre estes o Terminal Rodoviário do Tiête (SP), o Terminal 

Rodoviário Interestadual de Brasília (GO) e o Terminal Rodoviário Novo Rio (RJ).   

Figura 4 - Terminal Multimodal Ramos de Azevedo 

 

Fonte: https://www.rodoviariadecampinas.com.br/  

Circulam pelo Terminal diariamente 40 mil pessoas. São aproximadamente 

500 mil embarques e desembarques contabilizados mensalmente. O movimento de 

embarques e desembarques se intensifica aos finais de semana, especialmente na 

sexta-feira e no domingo. O aumento de fluxo também é observado nos feriados 

prolongados com destaque para o Natal, Ano Novo e Carnaval. Os períodos de 

férias escolares, janeiro e julho, também geram um aumento no fluxo de 

passageiros. 

 Os principais destinos dos passageiros que embarcam no Terminal são a 

cidade de São Paulo, Rio de Janeiro, Praia Grande e Belo Horizonte. Dentre os 

diferentes municípios de origens das viagens com destino a Campinas se destacam 

os municípios de Pato de Minas, Rio de Janeiro, Uberlândia, Natal, Florianópolis, 

Pouso Alegre e Brasília.  
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 O Terminal Multimodal é responsável pela conexão rodoviária de Campinas 

com mais de 600 municípios no território nacional, posicionando o terminal de 

Campinas como o segundo maior do estado de São Paulo. Ao todo são 48 

empresas que operam o terminal: 

Quadro 1 - Empresas que operam no Terminal Multimodal Ramos de Azevedo 

Andorinha Expresso Metrópolis Rápido Federal 

Adamantina Piracicabana Rápido Fênix 

Águia Branca Estâncias Metrópolis Real Maia 

Atibaia Expresso União Real Expresso 

Catarinense Garcia Reunidas Paulista 

Catedral Turismo Gardênia RodeRotas.com 

Capellini Guerino Seiscentos Santa Cruz 

Cometa Gontijo São Cristovão 

Danúbio Azul Itamarati Transbrasil 

Empresa Cruz Itapemirim Transpen 

Emtram Kaissara Útil 

Eucatur Manoel Rodrigues V B Transporte 

Expresso Fênix Motta Viação Joia 

Expresso Prata Nordeste Transporte Viação Lira 

Expresso Transpen Ouro e Prata Expresso Transportes 

Viação Araçatuba Pássaro Marrom Planalto 

Fonte: https://www.rodoviariadecampinas.com.br/  

Terminal Rodoviário de Campinas Ramos de Azevedo   

Rua Dr. Pereira Lima, S/N – Bairro Vila Industrial – Campinas – SP  

19 3731-2930  
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Figura 5 - Localização Terminal Multimodal Ramos de Azevedo 

 

Fonte: https://www.rodoviariadecampinas.com.br/  

Aeroporto Internacional de Viracopos 

 

O Aeroporto Internacional de Viracopos é um dos maiores e mais modernos 

aeroportos da América do Sul, sendo hoje fundamental na mobilidade de 

passageiros e de cargas nacionais e internacionais. Localizado em uma região 

estratégica, Viracopos está a 99 km de São Paulo e possui acesso próximo às 

principais rodovias do Estado de São Paulo. Só em 2019, 10,5 milhões de pessoas 

voaram pelo aeroporto, consolidando um recorde de movimentação de passageiros. 
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Figura 6 - Aeroporto Internacional de Viracopos 

 

Fonte: Lucio Daou  

 

Figura 7 - Resumo de movimentação aeroportuária 

 

Fonte: 

http://www.viracopos.com/data/files/EA/63/08/03/558CF610ECAF7CF6EF18E9C2/RMA_Dezembro_2

019.pdf   
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Foi eleito 13 vezes pelos usuários o Melhor Terminal de Passageiros do país 

em pesquisa realizada pelo governo federal desde o início da concessão, em 2012. 

O aeroporto tem mais de 100 destinos diretos e indiretos, conectando todas as 

regiões do Brasil, além dos voos internacionais de passageiros para EUA, Europa e 

América do Sul. O complexo conta com uma infraestrutura moderna e confortável, 

com capacidade para até 25 milhões de passageiros por ano. São 28 pontes de 

embarque em uma área de 178 mil m², 75 posições de pátio para aeronaves, mais 

de 4 mil vagas de estacionamento mantendo elevados padrões de segurança e 

desempenho operacional.  Um amplo mix comercial de lojas, restaurantes, serviços 

e espaços para promoção são ofertados, diariamente, a um público qualificado.  

O Terminal de Carga de Viracopos é um dos mais importantes e 

movimentados do Brasil e hoje é o maior do país em carga importada, chegando a 

processar aproximadamente 40% de todo o volume da importação do Brasil pelo 

modal aéreo. Este terminal conta com o maior complexo refrigerado da América 

Latina em Aeroportos. São 21 mil metros cúbicos de câmaras frigoríficas certificadas 

internacionalmente, o que qualifica o Brasil na condição de país exportador seguro.  

O Aeroporto Internacional de Viracopos investe continuamente para melhorar 

a infraestrutura, a segurança e os sistemas para agilizar a liberação de cargas do 

TECA (Terminal de Carga). Como resultado de todo esse trabalho foi eleito o Melhor 

Terminal de Carga do Mundo em 2018 na categoria até 400 mil toneladas/ano no Air 

Cargo Excellence Awards, que é realizada pela Air Cargo World, uma das principais 

publicações do setor.  

Viracopos está planejado para atuar como um complexo de transporte 

multimodal com a promoção da conectividade, custos competitivos, ampla 

sustentabilidade e geração de emprego. É o que tem maior potencial no Brasil para 

ser um aeroporto-cidade. Sua privilegiada localização conta com:  

  

A melhor malha rodoviária;  

Principal macrorregião produtiva do país;  

Excelentes condições climáticas;  

Viracopos é o único aeroporto do Estado de São Paulo com capacidade de 

expansão para construir até 4 pistas de pousos e decolagens. 
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Quadro 2 - Principais destinos nacionais 

Araçatuba - SP Bauru - SP Belém - PA 

Belo Horizonte - MG Bonito - MS Brasília - DF 

Caldas Novas - GO Campo Grande - MS Cascavel - PR 

Caxias do Sul - RS Chapecó - SC Corumbá - MS 

Cuiabá - MT Curitiba - PR Dourados - MS 

Florianópolis - SC Fortaleza - CE Foz do Iguaçu - RS 

Goiânia - GO Jaguaruna - SC Jericoacoara - CE 

Joinville - SC Juazeiro do Norte - CE Londrina - PR 

Maceió - AL Manaus - AM Marília - SP 

Natal - RN Navegantes - SC Passo Fundo - RS  

Petrolina - PE Ponta Grossa - PR Porto Seguro - BA 

Porto Alegre - RS Presidente Prudente - SP Recife - PE 

Ribeirão Preto - SP Rio Verde - GO Salvador - BA 

São Jose do Rio Preto - SP São Luis - MA Teresina - PI 

Três Lagoas - MS Uberlândia - MG Vitória - ES 

Fonte: http://www.viracopos.com/  

Quadro 3 - Principais destinos internacionais 

Ft. Lauderdale Miami – EUA Lisboa - Portugal 

Orlando – EUA Porto - Portugal 

Buenos Aires - Argentina Paris - França 

Bariloche – Argentina  

Fonte: http://www.viracopos.com  

Empresas que operam no Aeroporto Internacional de Viracopos 

 

AZUL LINHAS AÉREAS 

www.voeazul.com.br 

Central de atendimento: 

4003 1118 (capitais) 

SAC: 0800 884 4040 / 0800 887 1118 
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Figura 8 - Logomarca Azul Linhas Aéreas 

 

Fonte: https://www.voeazul.com.br/  

A Azul Linhas Aéreas Brasileiras S.A. é uma companhia fundada e 

homologada em 2008 por David Neeleman, tendo escolhido o aeroporto de 

Viracopos como hub operacional. Desde o início de suas operações, o aeroporto 

vem ampliando sua movimentação de passageiros, passando de pouco mais de 1 

milhão em 2008 para mais de 10 milhões de usuários em 2019. 

Em novembro de 2012, a Azul fundiu-se com a companhia Trip Linhas Aéreas 

e em 2014 passou a operar vôos internacionais. 

Hoje conta com mais de 15 mil funcionários, possui a maior malha aérea do 

país, atendendo mais de 100 destinos com 792 decolagens diárias. É a terceira 

maior companhia aérea do Brasil em número de passageiros.  

Possui uma universidade corporativa, a Uniazul, fundada em 2013, que visa 

treinar e aperfeiçoar pilotos, comissários, despachantes de vôo, equipes de 

manutenção, aeroportos e call center da própria companhia aérea. Sua estrutura 

conta com 6 mil metros quadrados de área construída, simuladores de vôo, 15 salas 

de treinamento e capacidade para até 480 alunos.  

 

A importância da Azul para o mercado de Campinas 

 

A maior malha aérea do Brasil 

 

A Azul é a companhia aérea do Brasil com o maior número de decolagens e 

cidades cobertas. São 916 vôos diários que atendem a 116 destinos, sendo a 

empresa detentora da maior malha do país, com 249 rotas. Os preços atrativos, 
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conveniência e a freqüência de seu serviço possibilitam o transporte de mais de 26 

milhões de passageiros por ano, seja em viagens de negócios ou a lazer. 

É líder em 73 cidades brasileiras em termos de decolagem e única empresa 

em 70% das rotas realizadas. O mapa abaixo mostra as rotas atendidas em 31 de 

dezembro de 2019: 

 

  Figura 9 – Malha aérea Azul Linhas Aéreas 

 

  Fonte: Azul Linhas Aéreas 

 

Campinas, a cidade do principal hub da Azul 

 

Passageiros 

No Aeroporto Internacional de Viracopos, que tem localização estratégica 

para a empresa, a atuação da Azul é extremamente relevante. A companhia é 
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responsável por mais de 95% dos voos que partem da base, considerando a soma 

de trajetos nacionais e internacionais.  

Para se ter ideia, o número de passageiros que embarcam em Viracopos está 

em uma curva crescente nos últimos quatro anos. Fazendo uma comparação com a 

movimentação do aeroporto no mês de janeiro nos anos de 2017, 2018, 2019 e 

2020, de acordo com dados da Anac (Agência Nacional de Aviação Civil), o número 

de passageiros que embarcou no aeroporto subiu de quase 555 mil para cerca de 

590 mil. O período é de alta por conta das férias, porém em termos de volume 

mostra a relevância da operação. 

 

Partidas e chegadas 

 

A Azul opera uma grande quantidade de destinos diretos, domésticos e 

internacionais que partem do aeroporto de Viracopos. Como exemplo, no mês de 

janeiro do ano passado a companhia operou, em média, 130 voos, incluindo 

domésticos e internacionais, de uma soma total de 140 – cerca de 90% da 

movimentação geral. 

 

Outros aeroportos 

 

Seguindo a mesma amostragem do mês de janeiro dos últimos quatro anos 

(2017, 2018, 2019 e 2020), se comparado aos aeroportos de Guarulhos e 

Congonhas – que registraram queda na no volume de passageiros no período em 

2019 - o movimento de passageiros no aeroporto de Viracopos segue em 

crescimento, com uma pequena queda em 2018 (-5,7%) em relação ao mesmo 

período do ano anterior, época em que a economia estava desacelerada. Mas 

rapidamente retomou os índices positivos em 2019 (+8,8%) e manteve em 2020 

(+4,1%). 
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Volume de passageiros – aeroportos Guarulhos, Congonhas e Viracopos 

 Janeiro/2017 Janeiro/2018 Janeiro/2019 Janeiro/2020 

Viracopos 0,1% -5,7% 8,8% 4,1% 

Congonhas 2,6% 2,8% -0,5% -4,9% 

Guarulhos -10,4% 7,9% 7,3% -1,6% 

Dados: Anac 

Figura 10 - UniAzul - Universidade Azul Linhas Aéreas 

 

   Fonte: glassdoor.com.br  

Endereço: Rua Sergio Fernandes Borges Soares, 1000 - Bloco D - Distrito 

Industrial – Campinas - SP. 

 

GOL LINHAS AÉREAS INTELIGENTES 

www.voegol.com.br 

Central de atendimento: 

0300 115 2121 

0800 280 04 65 
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Figura 11 - Logomarca Gol Linhas Aéreas 

 

Fonte: https://www.voegol.com.br  

LATAM AIRLINES 

www.latam.com 

 Central de Vendas, Fidelidade e Serviços 

Capitais: 4002-5700 

 

Todo o Brasil: 0300-5705700 

Figura 12 - Logomarca Latam Linhas Aéreas 

 

Fonte: https://www.latam.com  
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Aeroporto Estadual Campo dos Amarais - Prefeito Chico Amaral  

 

 O Aeroporto Estadual Campo dos Amarais (IATA: CPQ, ICAO: SDAM), 

fundado em 1939, está localizado na região norte de Campinas, ao lado da Estrada 

dos Amarais e próximo à Rodovia Dom Pedro I, entre os Distritos de Nova Aparecida 

e Barão Geraldo.   

Destinado a aeronaves de pequeno porte, tais como jatos executivos e táxi-

aéreo, possui 25 hangares e mantém atividades comerciais como Aeroclube, escola 

de aviação, hangares, oficinas de manutenção e posto de abastecimento de 

aeronaves. A partir de 2009, o aeroporto passou a contar com estrutura para pousos 

e decolagens noturnas, cuja homologação e autorização só se completaram em 

dezembro de 2010.   

O Aeroporto possui o centro histórico, um acervo com fotos, objetivos e 

maquetes que resgatam a história do aeroclube. Além disso, o aeroclube realiza 

vôos panorâmicos, passando pelos principais pontos turísticos da cidade.   

 

 Endereço : Rua Silvia da Silva Braga, 415 - Campinas - São Paulo SP  

Telefone : (19) 3746-7570  

8 km do centro  

Pista: 1200 x 30 metros, pavimentada e sinalizada Coordenadas: Latitude: -

22º  51' 31" S / Longitude: -47º 6' 27" W  

  

6.7.2 Abastecimento e tratamento de água 

A SANASA – Campinas, Sociedade de Abastecimento de Água e 

Saneamento S.A., é responsável pelo serviço de abastecimento de água (captação, 

adução, tratamento, preservação e distribuição de água potável), coleta, 

afastamento e tratamento dos esgotos domésticos do município.  

O município de Campinas tem uma área territorial de 795,7 km², ocupando a 

área urbana uma extensão de 388,9 km2. Sua população é de mais de 1 milhão e 

duzentos mil habitantes, 98% dela estabelecida na área urbana.   

Possui um clima tropical de altitude CWA, com verão quente e úmido e 

inverno ameno e quase seco. A precipitação média anual é de 1.380 mm, 75% dela 
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distribuída a longo do semestre outubro/março. A temperatura média é da ordem de 

22ºC. A umidade relativa do ar - média anual - é de 72,1% e o período médio de 

insolação no ano é de 2.628 horas.   

Quanto à hidrografia, Campinas está localizada integralmente na Bacia do Rio 

Tietê, receptor das águas dos seus afluentes de margem direta, o Rio Piracicaba e o 

Rio Capivari. Na sua parte Norte, Campinas é atravessada pelos Rios Jaguari e 

Atibaia, formadores do Rio Piracicaba, a partir das suas confluências no município 

de Americana.   

Na parte Oeste de Campinas, destaca-se o Ribeirão Quilombo, cujas 

nascentes se encontram entre os bairros do Chapadão e dos Amarais, indo 

desaguar na margem esquerda do Rio Piracicaba após atravessar os municípios de 

Sumaré, Nova Odessa e Americana. Na parte Sul, Campinas é atravessada pelo Rio 

Capivari, afluente direto do Rio Tietê, após se desenvolver pelos municípios de 

Monte Mor, Capivari, Rafard e Mombuca.   

A rede de drenagem interna do município, composta por córregos e ribeirões, 

é bastante densa, toda convergente para as 3 grandes sub-bacias citadas 

(Atibaia/Jaguari, Quilombo e Capivari), e responsável pelo esgotamento e transporte 

das águas pluviais e servidas.  

 

Abastecimento de água 

 

O atual Sistema Adutor de Campinas compreende um complexo das adutoras 

e subadutoras de grande diâmetro, reservatórios e estações elevatórias, projetado 

de forma a abranger a maior parte da área metropolitana de Campinas e interligar os 

principais sistemas produtores na região. O sistema de água do município é 

integrado, ou seja, todos os distritos se encontram interligados, não havendo, 

portanto, sistemas isolados.  

Atualmente, a Sanasa atende com água potável encanada 99,86% da 

população urbana de Campinas, através de cinco estações de tratamento – ETAs 1 

e 2 no Swift, ETAs 3 e 4 na estrada de Sousas, com água captada no Rio Atibaia, e 

ETA Capivari, junto à Rodovia dos Bandeirantes com água proveniente do Rio 

Capivari. O quadro 1 apresenta a capacidade de produção do sistema de 

abastecimento do município de Campinas.  
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Tabela 13 - Características do Sistema Produtor de Água do Município de Campinas 

      Capacidade   

Estação Manancial Processo Nominal Operação 

ETA 1 Atibaia  Conv. Clássico 463  520  

ETA 2 Atibaia  Conv. Clássico 477 650  

ETA 3 Atibaia  Conv. Parcialmente Avançado 1.600   1.100 

ETA 4 Atibaia  Conv. Parcialmente Avançado 2.400  1.900 

Capivari Capivari Diferenciado 360  360  

Fonte: Relatório de Informações Anuais da SANASA - IAN  

Esgoto 

 

O município de Campinas divide-se em três bacias naturais de esgotamento: 

Atibaia, Quilombo e Capivari. O sistema de esgotamento abrange 86% da 

população, contando com 206.000 ligações e 333.786 economias atendidas. 

Entretanto, até o ano de 2000 apenas 5% dos esgotos coletados eram tratados em 

pequenas unidades.  

O sistema de esgotamento sanitário conta com uma rede de coleta e 

afastamento de 3.074,39 km, 41 estações elevatórias e 11 estações de tratamento, 

distribuídas em nove setores de esgotamento.  

Referência também no tratamento de esgoto, a Sanasa atende hoje a 

população com 92% de coleta e afastamento de esgoto, 90% de tratamento de 

esgoto, tem capacidade instalada de 95% e atende 99,7% da população com água 

potável.  

 

Qualidade da água na rede de distribuição 

 

O primeiro sistema público de abastecimento do município data de 1875, com 

a construção de alimentadores em ferro fundido que levavam água de nascentes até 

os primeiros chafarizes da cidade. Em 1891 foi iniciada a implantação das primeiras 

ligações de água residenciais.   
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A partir de 1935 foi feita a ampliação do sistema, permitindo o abastecimento 

da população como um todo, sem a necessidade de controle qualitativo da água 

distribuída, uma vez que os mananciais tinham excelente qualidade.   

As ações direcionadas à qualidade da água na rede de distribuição têm por 

objetivo estabelecer a metodologia para controle e gerenciamento, com a finalidade 

de garantir os padrões de potabilidade de acordo com a Portaria de Consolidação nº 

5 de 2017 – Ações e Serviços de Saúde – Seção II do Capítulo V, Art. 129 (Anexo 

XX – Do Controle e da Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano e 

seu Padrão de Potabilidade – Origem: Portaria MS/GM 2.914/2011) e em 

conformidade com diretrizes do Plano de Segurança da Água da Sanasa – PSA.  

O município possui 4.685,03 km de redes de distribuição de água, divididas 

em 25 setores de abastecimento com 69 reservatórios. 

 Quanto ao processo de melhoria contínua, iniciou em 1997 análises em 

pontos críticos, detectados por meio de programa de mapeamento das redes de 

distribuição em conjunto com o Programa de Controle de Perdas Físicas de Água.   

 O Programa de Controle de Perdas apontou a necessidade de troca de redes 

de ferro galvanizado e cimento amianto, bem como constatou a situação crítica da 

região central, que compreende as redes mais antigas, predominantemente em ferro 

fundido, com sérios problemas para troca ou reforço em função do grande número 

de interferências existentes.   

 As redes centrais possuem os resultados mais adversos em termos de 

qualidade da água, pois estão praticamente todas incrustadas, resultando em 

problema de coloração e baixo teor de cloro residual. Os resultados apresentados 

neste estudo foram primordiais na definição de ações para troca de redes e reforços 

que possibilitaram a melhoria da qualidade da água, com ênfase na saúde pública.   

 Os hospitais localizados na região central da cidade tiveram tratamento 

diferenciado com a implantação de redes exclusivas de abastecimento, com 

resultados significativos na qualidade da água fornecida. O monitoramento na 

qualidade da água nas redes de distribuição é feito diariamente em 16 rotinas e 232 

pontos de coletas pré-estabelecidos em função de sua posição, setor de distribuição 

e características da rede, e uma rotina específica para os 19 hospitais da cidade.  

 O programa de acompanhamento, que teve inicialmente como finalidade 

avaliar as condições da água em pontos críticos e definir ações, permanece ativo 
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com um banco de dados rico em séries históricas, possibilitando a tomada de 

decisões mais assertivas nas definições de ações de melhorias, tais como: reforço 

nos alimentadores, instalação de estruturas redutoras de pressão, manutenção de 

válvulas, conserto de vazamento e trocas de redes. 

Figura 13 - SANASA em números 

 

Fonte: http://www.sanasa.com.br/document/noticias/1581.pdf  

6.7.3 Serviços de Saúde 

Campinas possui uma rede de saúde bem estruturada, com cobertura 

estimada de 1 (um) centro de saúde para cada 20.000 habitantes. Possui equipes 

médicas nas especialidades básicas, tais como clínica geral, pediatria, ginecologia, 

obstetrícia, além de enfermeiros, dentistas e demais auxiliares. Possui também 

hospitais com pronto atendimento, emergência, UTI e internação. Além de atender a 

demanda da cidade de Campinas, os centros de saúde, clínicas e hospitais atendem 

também a sua região.  
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Tipos de Unidade:  

A rede atendimento da Secretaria Municipal de Saúde é composta por 

diferentes tipos de Unidade, com diferentes atribuições, sendo:  

 

● Unidades Meio - Unidades destinadas à organização e gestão das 

atividades da Secretaria Municipal de Saúde, bem como as unidades com 

atribuições de garantia da continuidade dos serviços da mesma.  

 

● Distritos de Saúde - Unidades integrantes da gestão, responsáveis 

regionais pela coordenação das ações de saúde, com área de abrangência 

definida e na qual estão englobadas diversas unidades de diferentes tipos.  

 

● VISAs Distritais - Unidades integrantes da gestão, responsáveis pela 

vigilância em saúde em áreas de abrangência coincidentes com a divisão dos 

Distritos de Saúde ao qual se vinculam.  

A Vigilância em Saúde é descentralizada também em 5 regiões, com 

correspondência à área de competência dos Distritos de Saúde, normalmente 

dividindo o mesmo espaço físico com os Distritos de Saúde aos quais se encontram 

vinculadas.  

Existem 5 Vigilâncias em Saúde Distritais:  

1. Vigilância em Saúde Distrital Norte – VISA Norte; 

2. Vigilância em Saúde Distrital Sul – VISA Sul; 

3. Vigilância em Saúde Distrital Leste – VISA Leste; 

4. Vigilância em Saúde Distrital Sudoeste – VISA Sudoeste; 

5. Vigilância em Saúde Distrital Noroeste – VISA Noroeste. 

 

● Unidades de Referência - Unidades destinadas ao atendimento 

especializado. 
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Tabela 14 - Unidades de referência em saúde 

Policlínicas CAPS Referências Especializadas SAIDS 

3 14 8 4 

Fonte: http://www.saude.campinas.sp.gov.br/saude/  

● Outras Unidades - Unidades de atendimento direto ao usuário, em sua 

maioria, e que atuam nos regulamentos. 

 

● Urgência e Emergência - Unidades especializadas no atendimento de 

Urgência e Emergência, como SAMU e Pronto-Atendimentos.  

Quadro 4 - Unidades Urgência / Emergência - Municipais 

Unidades - Endereço Telefone 

PS do Hospital Municipal "Dr. Mario Gatti" - Av.  Pref.Faria 

Lima, 340 - Parque Itália. 

3772-5700 

Pronto  Atendimento Anchieta - Av.Papa João Paulo II, 670 - 

Conj. Hab. Padre Anchieta. 

3282-6478 / 3281-6635 / 3281-3170 

Pronto  Atendimento "Dr. Sérgio Arouca" (Campo Grande) - R. 

Dirce De Oliveira Santos, 280 - Campo Grande. 

3221-8436 / 3221-8506 / 3221-8456 / 

3221-8505  

Pronto Atendimento São José Jardim - São José. 3267-6005 / 3267-6400 

PS do Complexo Hospitalar Prefeito Edivaldo Orsi  - Av. Ruy 

Rodrigues, 3434 - Chácara São José,  

3772-8300 

SAMU - 192 - Serviço de Atendimento Médico de Urgência - 

Rua - Artur Ramos, 441 - Vila João Jorge,  

3235-3355 / 3232-2152 / 3232-2504 

Fonte: http://www.saude.campinas.sp.gov.br/saude/  

Além destes serviços, fazem parte da assistência de Urgência e Emergência 

os serviços: 

Quadro 5 - Unidades Urgência / Emergência 

Unidades / Endereço Telefone 

Hospital das Clínicas - UNICAMP (demanda referenciada)  

R. Vital Brasil, 251 - Cidade Universitária 

3251-2121 

Hospital e Maternidade Celso Pierro – PUCCAMP   

Av. John Boyd Dunlop, S/N - Jardim Londres. 

3343-8600 

Maternidade de Campinas (demanda referenciada)   

Av. Orosimbo Maia, 165 - Vila Itapura,  

3306-6000 

Fonte: http://www.saude.campinas.sp.gov.br/saude/  
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● Centros de Saúde - Unidades básicas de saúde destinadas à realização 

do atendimento da população existente em sua área de abrangência, subordinadas 

ao Distrito de Saúde.  

Campinas possui 66 Centros de Saúde (Unidades Básicas de Saúde), que 

são os Serviços de Saúde responsáveis pela atenção básica à Saúde. Gerenciam 

informações dos nascimentos, óbitos, doenças de notificação compulsória, perfil de 

atendimento ambulatorial, constroem mapas de recursos e barreiras. A partir dessas 

informações e de protocolos assistenciais pactuados no SUS Campinas, planejam e 

programam ações de Saúde, contando com suporte e retaguarda de equipes 

técnicas distritais e centrais da Secretaria Municipal de Saúde. Há Conselhos locais 

de Saúde, com representantes da população usuária, dos trabalhadores de Saúde e 

da Secretaria Municipal de Saúde. Ficam próximo à residência do usuário, 

facilitando o acesso do mesmo à assistência.   

O município de Campinas conta com os seguintes estabelecimentos para o 

atendimento da população e de turistas: 

Tabela 15 - Equipamentos de saúde 

Tipo de Estabelecimento   Quantidade  

Unidades de urgência e emergência  9 

Hospitais Particulares  27 

Postos  de Saúde 63 

Pronto Socorro   10 

UBS  66 

Profissionais Cadastrados no CNES  31.294 

Fonte: http://www.saude.campinas.sp.gov.br/saude/  

 

Tabela 16 - Leitos disponíveis 

Leitos  hospitalares Número de leitos  

Leitos Existentes  2.970 

Leitos SUS  1.450  

Leitos Públicos  852 

Leitos Particulares 1.520  

Fonte: http://www.saude.campinas.sp.gov.br/saude/  
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7 CARACTERIZAÇÃO DA OFERTA TURÍSTICA - DIAGNÓSTICO TURÍSTICO 

7.1 Turismo de Eventos e Negócios 

O Turismo de eventos e negócios é o principal segmento turístico presente na 

cidade, responsável por projetar Campinas como um dos mais importantes destinos 

de turismo de negócios e eventos do país. Ocupa a 7º colocação entre as cidades 

que mais recebe eventos internacionais, conforme ranking da ICCA (International 

Congress and Convention Association) divulgado em 2018. Acontecem na cidade 

mais de 6.000 eventos/ano.  

Os eventos técnicos, científicos e profissionais, que contribuem para a 

projeção de Campinas no mercado nacional, são realizados nos eixos de Barão 

Geraldo (Unicamp – PUC), Expo D. Pedro (localizado no Shopping Parque D. 

Pedro), Royal Palm Hall, que conta com 44.000 m² de área construída, entre outros 

hotéis da cidade que possuem infraestrutura para receber eventos.  

A cidade conta ainda com hotelaria de excelência em diferentes categorias 

turísticas: são Hotéis, Hostels, Pousadas, SPAs, Hotéis Fazendas e até Resorts, 

totalizando aproximadamente de 6.000 unidades habitacionais. 

7.2 Turismo Gastronômico 

O Turismo gastronômico, assim como o Turismo de eventos e negócios, 

consiste num importante segmento turístico de Campinas. Tradicionalmente a 

cidade é reconhecida pela qualidade e variedade de bares e restaurantes.  

Segundo dados da ABRASEL – Associação Brasileira de Bares e 

Restaurantes encontram-se instalados em Campinas aproximadamente 12.000 

empreendimentos gastronômicos, responsáveis pela geração de aproximadamente 

60.000 empregos diretos.  

 Parte significativa destes empreendimentos está concentrada na região 

central e em bairros como Cambuí, Castelo, Taquaral e Proença. Entretanto, 

observa-se o crescimento deste segmento em outras regiões de Campinas, como 

nos Distritos de Sousas, Joaquim Egídio e Barão Geraldo. A ampliação se dá 

também em bairros tradicionais da cidade, como nos Bairros Botafogo, Vila 

Industrial, Parque Industrial, Bonfim, Ponte Preta, Guanabara, N.Sra. Auxiliadora, 

São Bernardo, Jd. Guarani, Nova Campinas, Vila Nogueira e Pq. São Quirino. Há 



121 

 

também empreendimentos gastronômicos que estão se instalando nos núcleos 

rurais de Campinas, sobretudo nos Distritos de Sousas, Joaquim Egídio, Barão 

Geraldo e Bairros Rurais de Fogueteiro e Friburgo.  

A gastronomia também desloca fluxos turísticos regionais por meio de 

eventos gastronômicos que ocupam espaços públicos e de lazer da cidade, dentre 

eles podemos destacar: Chefs Campinas, DegusArt, Festival Gastronômico de 

Campinas, Festival Gastronômico de Inverno e Primavera de Sousas e Joaquim 

Egídio, Festival Peruano, Vegan Day, entre outros.  

Atualmente, encontram-se em Campinas diversas entidades que representam 

o segmento gastronômico, destacando-se o Campinas e Região Convention & 

Visitors Bureau (CRCVB), Associação Brasileira de Bares e Restaurantes da Região 

Metropolitana de Campinas – ABRASEL RMC, Associação dos Dirigentes de 

Empreendimentos Gastronômicos de Sousas e Joaquim Egídio (ADEGAS) e 

Sindicato de Hotéis, Restaurantes e Similares, Sociedade Vegetariana Brasileira – 

núcleo Campinas (SVB Campinas), Associação Brasileira de Comida de Rua 

(ABRACOR) e Polo Cervejeiro da RMC. Recentemente a gastronomia de Campinas 

vem ganhando força com participação de food trucks, responsáveis por levar a 

gastronomia especializada para diversas regiões da cidade. Da mesma forma, 

acontece com as cervejarias artesanais, que abrem seus Brew Pubs, 

complementando assim as ofertas gastronômicas do município.  

As origens dos fluxos gerados pela gastronomia são:  

- Fluxos locais: munícipes de Campinas 

- Fluxos regionais: visitantes da região de Campinas e São Paulo  

- Fluxos nacionais e internacionais: visitantes hospedados em Campinas e 

região, geralmente motivados por eventos ou negócios. Neste fluxo observa-

se o pico de frequência nas noites de quarta e quinta-feira. 

7.3 Turismo Cultural 

A oferta turística cultural de Campinas é bastante diversificada e se manifesta 

em diferentes formatos, tais como: eventos culturais, pontos e casas de cultura, 

arquitetura histórica, personagens, instituições, fazendas centenárias, entre outros.   
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Consiste num segmento estratégico para o desenvolvimento turístico, pois 

estreita o vínculo do morador com a cidade e promove a sinergia necessária com 

outros segmentos turísticos, fortalecendo Campinas como destino turístico.  

A oferta turística cultural encontra-se presente em todo município, sendo que 

a maior concentração está localizada na região central. Nesta região encontram-se 

os marcos de formação da cidade, diversas instituições centenárias, grande parte do 

patrimônio arquitetônico, praças e monumentos. Por esta razão, esta região atrai 

maior número de visitantes.  

Os bairros que estão localizados nas proximidades do centro também 

possuem atrativos culturais que ajudam a enriquecer a oferta turística cultural da 

região central, como é o caso dos Bairros Castelo, Chapadão, Taquaral, Bosque, 

Ponte Preta, Botafogo e Proença.  

 Atualmente, a principal restrição para o desenvolvimento do turismo cultural 

na região central está relacionada ao tráfego de ônibus de turismo. Observa-se 

limitações da malha viária nesta região, por isso será necessário a adoção novas 

diretrizes para compatibilizar a circulação turística, seja para pedestres ou de 

veículos.  

Ainda encontramos oferta turística cultural nas regiões:  

● Distrito de Barão Geraldo: Intensa produção cultural gerada pelos diversos 

grupos e espaços culturais. 

● Distritos de Sousas e Joaquim Egídio: Os patrimônios culturais destes 

Distritos estão situados nos perímetros urbanos e nas áreas rurais. Nos 

núcleos urbanos encontram-se os marcos de formação destes Distritos. Nas 

áreas rurais estão as fazendas centenárias, usinas hidrelétricas e 

remanescentes da estrada de ferro. Na região da Serra das Cabras está 

localizado o Observatório Municipal Jean Nicolini e o Museu Aberto de 

Astronomia - Pico das Cabras  

● Bairros Rurais de Friburgo e Fogueteiro: Encontram-se presentes 

comunidades alemãs e suíças instaladas em pequenas propriedades de 

agricultura familiar. Conservam hábitos e costumes, como danças e 

gastronomia típicas. No Bairro Friburgo há o Cemitério dos Alemães, a Igreja 

Luterana e a Sede da Sociedade Escolar do Bairro, que são construções de 

valor histórico.  
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● Região do Bairro Carlos Gomes e adjacências: Nesta região temos um dos 

principais produtos turísticos culturais de Campinas, de relevância nacional - o 

passeio turístico da Maria Fumaça. Ainda nesta região encontram-se 

instaladas a Fazenda Duas Pontes (antigo Hotel Fazenda Solar das 

Andorinhas), Fazenda Pau D’Alho e Fazenda Tozan.  

● Região do Bairro Pedra Branca: Compostas por pequenas propriedades 

rurais. No Bairro Pedra Branca encontramos a presença das comunidades 

japonesas e italianas.  

Praticamente todas as regiões possuem calendário de eventos. Em alguns 

casos, estes eventos geram impactos negativos com o aumento no trânsito, com 

geração de resíduos, entre outros.  

Como mencionado anteriormente, a oferta turística cultural de Campinas não 

está restrita às regiões acima mencionadas. A Secretaria de Desenvolvimento 

Econômico, Social e de Turismo está integrada com as ações da Secretaria de 

Cultura, ou seja, as ações culturais descentralizadas também são de interesse 

turístico, por isso são acompanhadas pelo Departamento de Turismo.  

7.4 Turismo de Aventura 

Na última década houve o crescimento deste segmento. O aumento do 

número de adeptos à esta modalidade de turismo está diretamente relacionado à 

busca de novas experiências e melhoria da qualidade de vida. Por esta razão, este 

segmento começou a se desenvolver de forma espontânea entre os próprios 

munícipes, que elegeram algumas regiões do município para a prática de suas 

atividades. Estas regiões são: APA Campinas (Distritos de Sousas, Joaquim Egídio 

e Bairro Carlos Gomes), Distrito de Barão Geraldo e Bairros Rurais de Friburgo e 

Fogueteiro.  

As estradas vicinais destas regiões são utilizadas para a prática de mountain 

bike, trekking, caminhadas, cavalgadas e corridas de aventura. Nas estradas vicinais 

da APA Campinas observa-se também a prática de esportes motorizados (como 

rallye) com motos, jipes e outros veículos. Os usos das estradas vicinais para a 

prática de esportes motorizados não são incentivados pela administração pública, 

pois infringe as leis de trânsito e coloca em risco a população local, além de gerar 

impactos negativos ao meio ambiente.  



124 

 

Nos rios Atibaia e Jaguari já são praticados o remo e o canoismo. Atentos à 

oportunidade de negócio, alguns empreendedores estão investindo em Parques de 

Aventura para disponibilizar ao público atividades como arvorismo, tirolesa, técnicas 

verticais, passeios a cavalo e de quadriciclos. Nos Distritos de Sousas e Joaquim 

Egídio constata-se a maior concentração deste tipo de empreendimento. 

7.5 Turismo Rural 

O turismo rural de Campinas tem como principal objetivo valorizar a presença 

das comunidades no campo. As áreas rurais de Campinas cumprem o importante 

papel no controle do adensamento urbano, necessário à manutenção da qualidade 

de vida dos munícipes.  

 O potencial para o desenvolvimento do turismo rural pode ser constatado nas 

seguintes regiões:   

● Região do Bairro Friburgo e Fogueteiro: São comunidades alemãs e suíças 

que se organizam em propriedades de agricultura familiar e produzem milho, 

morango, batata e hortaliças.  

● Região do Bairro Pedra Branca: O bairro rural é composto por pequenas 

propriedades de agricultura familiar, com produção de frutas, sendo: kinkan, 

goiaba, carambola, pêssego, banana e figo. Encontra-se a presença da 

comunidade japonesa e italiana.  

● Distritos de Sousas e Joaquim Egídio: Apesar da vasta área rural, são 

poucas as propriedades produtivas abertas ao público. Por esta razão, as 

modalidades de turismo desta região estão mais relacionadas com 

gastronomia, aventura e cultura. As poucas propriedades produtivas com 

potencial para turismo rural estão localizadas no Núcleo Santa Maria, Bairro 

dos Limas e Serra das Cabras.  

● Região do Bairro Carlos Gomes: Situação similar à região dos Distritos de 

Sousas e Joaquim Egídio, no entanto com menor presença de visitantes. As 

propriedades do “Seo” Otacílio e Fazenda Centenário já participaram do 

programa de turismo rural.  

Atualmente as ações referentes ao turismo rural são geridas pelo 

Departamento de Turismo e Coordenadoria de Agronegócios da SMDEST e conta 
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também com a participação do Sindicato Rural e SENAR - Serviço Nacional de 

Aprendizagem Rural. 

 

7.6 Turismo Religioso 

O fluxo turístico mais importante e representativo de Campinas se dá pela 

presença do Santuário da Nossa Senhora Desatadora dos Nós, situado no Bairro 

Santa Genebra. Mensalmente são milhares de pessoas que visitam o local.  

Outras manifestações religiosas são tradicionais e relevantes, tais como:  

● Lavagem da escadaria da Catedral Metropolitana de Campinas - Acontece 

no Sábado de Aleluia;  

● Festa de São Roque e São Joaquim – Realizada no mês de agosto no 

Distrito de Joaquim Egídio;  

● Festa de Santana – Realizada no mês de julho no Distrito de Sousas; 

● Festa do Boi Falô – Realizada na Sexta-feira Santa, no Distrito de Barão 

Geraldo  

● Festa de Santo Expedito – Realizada no mês de abril, na região do DIC V. 

Apesar da diversidade religiosa de Campinas, poucos espaços e 

manifestações religiosas conseguem atrair público significativo de outras regiões. 

7.7 Turismo de Compras 

Como polo da região metropolitana, Campinas sempre se destacou como 

centro regional de serviços. Esta vocação se acentuou com a instalação de diversos 

shopping centers que estão espalhados pelas regiões da cidade, sendo os mais 

relevantes:  

● Parque D. Pedro Shopping 

● Shopping Iguatemi Campinas: 

● Galeria Shopping 

● Shopping Parque das Bandeiras  

● Campinas Shopping  

● Unimart Shopping  

● Shopping Prado Boulevard 

● Shopping Jaraguá  
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● Tilli Center  

 Além dos shoppings, observa-se outros tipos de comércios que são 

significativos para o turismo, como:  

● Mercados Tradicionais: 

○ Mercado Municipal  

○ Mercado Campineiro  

● Galerias e Malls, Feiras de arte e artesanato e Antiquários. 

7.8 Turismo de Saúde 

Atualmente, o setor de saúde em Campinas é visto como referência entre as 

cidades do interior do Estado de São Paulo e reconhecida mundialmente por ser um 

polo formador de profissionais da área em suas diferentes especialidades. Tais 

características se devem às pesquisas e inovações tecnológicas geradas pelas 

universidades como UNICAMP, PUC e outros institutos de pesquisa.  

O município possui diversos hospitais, centros médicos e consultórios 

públicos e privados como: Hospital e Maternidade Celso Pierro da PUC, Hospital 

Renascença, Hospital de Clínicas da Unicamp, Hospital Municipal Mário Gatti, 

Complexo Hospitalar Ouro Verde, Hospital Vera Cruz, Casa de Saúde, Hospital 

Irmãos Penteado/ Santa Casa, Hospital Samaritano de Campinas, Sociedade 

Beneficente de Campinas, Centro Medico de Campinas, Beneficência Portuguesa, 

Hospital e Maternidade Madre Theodora, Maternidade de Campinas, Hospital de 

Amor, Hospital Santa Edwiges, Centro Infantil Boldrini, Pronto Atendimento Anchieta, 

Pronto Atendimento Campo Grande, Pronto Atendimento São José, além do sistema 

de atendimento Móvel de urgência SAMU, sistema este que foi pioneiro e criado em 

Campinas em 1995.  

Toda essa oferta de equipamentos e serviços, aliado a infraestrutura que a 

cidade oferece (hospedagens, localização, acesso privilegiado por rodovias, 

aeroporto e terminal rodoviário), além de atender toda à sua população, atrai 

pacientes de outras localidades do país em busca de tratamentos médicos eficazes 

e exclusivos. 
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7.9 Turismo de Tecnologia e Inovação 

O ecossistema de tecnologia e inovação de Campinas e região se destaca 

pelo nível de excelência. Como exemplos de instituições de expressão internacional, 

destacam-se a UNICAMP, uma importante universidade da América Latina, CNPEM 

e o Projeto Sirius, mais moderno do mundo em sua categoria, entre outras.  

A Fundação Fórum Campinas Inovadora (FFCi), criada em 2002, reúne 

representantes das principais instituições de pesquisa e inovação da região e 

cumpre a atribuição de articular este ecossistema.  

Em 2014, foi criado o Conselho Municipal de Ciência, Tecnologia e Inovação 

(CMCTI), que se reúne mensalmente para discutir assuntos relevantes do setor. A 

criação de Arranjos Produtivos Locais (APLs) e clusters também tem sido um 

diferencial da região, dentre eles estão o Agropolo Campinas-Brasil, o APL de TICs 

e o Nanopolo Campinas-Brasil, que atua nas áreas de micro e nanotecnologia, 

fotônica e eletrônica avançada.  

O CMCTI, que é presidido pela Secretaria Municipal de Desenvolvimento 

Econômico, Social e de Turismo, da Prefeitura de Campinas, tem contribuído com 

várias ações para o fortalecimento do segmento, dentre elas destacam-se:  o Plano 

Estratégico de Ciência, Tecnologia e Inovação (PECTI 2015-2025) e o Planejamento 

Estratégico Campinas Cidade Inteligente (PECCI 2019-2029). O objetivo desses 

planos é a formulação e implementação de políticas públicas, contribuindo para o 

desenvolvimento socioeconômico e ambiental e para a qualidade de vida de seus 

cidadãos.  

Com a presença destes institutos de pesquisa em Campinas, observa-se o 

crescente interesse público em visitar estes ambientes de produção técnica e 

científica, possibilitando assim a incremento da oferta turística, como ocorre em 

municípios com ecossistemas similares e que desenvolvem o Turismo Industrial. 
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8 HIERARQUIZAÇÃO DOS ATRATIVOS TURÍSTICOS 

No desenvolvimento do Plano foram identificados mais de 100 Recursos 

Turísticos no município. Para definir os destaques e considerá-los como atrativos 

consolidados foi utilizada a metodologia do Ministério do Turismo de Hierarquização 

dos Atrativos Turísticos, que identifica:  

● Potencial de Atratividade: o interesse que pode despertar nos turistas; 

● Grau de uso atual: volume e fluxo turístico; 

● Representatividade: raridade do atrativo para a região; 

● Apoio local: interesse particular ou público para o desenvolvimento do 

turismo no atrativo; 

● Estado de conservação da paisagem: potencial da paisagem circundante; 

● Infraestrutura: disponível no atrativo e o seu estado; 

● Acesso: verificar as vias de acesso e suas condições de uso.  

Conforme a tabela abaixo foi atribuída valores de 0 a 3 pontos para cada um 

dos atrativos turísticos. 

Tabela 17 - Critérios para hierarquização dos atrativos turísticos 

 

Fonte: SENAC  
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Os valores dos itens “potencial de atratividade” e representatividade foram 

multiplicados por 2, conforme prevê a metodologia da Organização Mundial do 

Turismo.  

Como resultado chegou-se a identificar 39 Atrativos Turísticos chamados de 

consolidados por estarem melhor estruturados e representarem uma oferta turística 

de qualidade do município. A saber: 

Tabela 18 - Atrativos Consolidados 

 Nome do Atrativo Atratividade 

(x2) 

Uso 

atual 

Representatividade 

(x2) 

Apoio 

Local 

 Conservação 

da Paisagem 

Infra 

estrutura 

Acesso Total 

1  Maria Fumaça 3 3  3 3 3 3 2 26  

2 Lagoa do Taquaral 

Parque Portugal  

 3   3 3 3 3 2 3 26 

3 Escola Preparatória de 

Cadetes do Exército 

(EsPCEx) 

 3 2 3 2 3 3 3 25 

4 Mercado Municipal de 

Campinas  

 3 3 3 3 2 2 3 25 

5 Unicamp 3 3 3 3 2 2 3 25 

6 Catedral Metropolitana 

de Campinas - Nossa 

Senhora da Conceição  

3 2 3 3 2 2 3 24 

7 Bosque dos Jequitibás  3 3 2 3 2 2 3 23 

8 Lume Teatro 2 2 3 3 2 3 3 23 

9  MIS / Palácio dos 

Azulejos  

2  3 3 2 2 3 3 23 

10 Cândido Ferreira 

(Armazém das Oficinas) 

2 2 3 3 2 3 2 22 

11 Estádio Moisés 

Lucarelli/Associação 

Atlética Ponte Preta 

2 2 3 3 2 2 3 22 

12 Estádio Brinco de Ouro 

da Princesa/Guarani 

Futebol Clube  

2 2 3 3 2 2 3 22 

13 Observatório Municipal 

Jean Nicolini  

3 3 3 2 2 2 1 22 

14 Parque Ecológico 

Monsenhor Emílio José 

Salim 

2 2 3 2 3 2 3 22  

15 Torre do Castelo 2 3 3 2 2 2 3 22 

16 Centro Cultural CPFL 2 3 2 2 3 3 2 21 

17 Fazenda das Cabras 2 2 3 2 3 3 1 21 



130 

 

18 Feira de Artesanato - 

Feira Hippie  

2 3 3 2 2 1 3  21 

19 Mata Santa Genebra  2 2 3 2 2 2 3 21 

20 Museu  Aberto de 

Astronomia 

(MAAS)/Parque Pico 

das Cabras 

3 1 3 2 2 3 1  21 

21 Palácio dos Jequitibás  2 2 2 2 3 3 3 21 

22 Pedreira do Chapadão 2 2 3 2 3 2 2 21 

23 Sítio São José  2 3 3 2 2 3 1 21 

24 Museu do Café  2 2 3 2 2 2 3 21 

25 Floresta Park - Casa da 

Fazenda 

2 3 3 2 2 2 2 21 

26 Park de Aventuras 2 3 2 2 3 2 3 21 

27 Academia Campinense 

de Letras  

2 2 3 1 2 2 3 20 

28 Aquário Municipal 2 3 2 2 2 2 3 20 

29 Museu de História 

Natural  

2 3 2 2 2 2 3 20 

30 Cicloturismo-- Estradas 

Vicinais  

2 3 2 3 3 2 1 20 

31 CIS Guanabara  2 2 2 2 2 3 3 20 

32 Fazenda Roseira  2 2 3 2 2 2 2 20 

33 Fazenda Tozan  2 2 3 1 3 3 1 20 

34 Parque Ecológico 

Hermógenes de Freitas 

Leitão 

2 2 2 2 3 2 3 20 

35 Santuário Maria Porta 

do Céu - Nossa Senhora 

Desatadora dos Nós  

2 3 2 3 2 2 2 20 

36 Museu Arquidiocesano  2 1 3 2 2 2 3 20 

37 Lago do Café  2 2 3 2 2 2 3 20 

38 Museu de Arte 

Contemporânea de 

Campinas José Pancetti 

- MACC  

2 2 2 3 2 2 3 20 

39 ISI - Santa Casa de 

Misericórdia 

2 2 2 3 2 2 3 20 

Fonte: Os autores  

Mais 24 atrativos turísticos foram considerados com potencial de atratividade, 

ou seja, é preciso cuidar de alguns pontos para que possam ser considerados como 

atrativos consolidados. Além da pontuação, foram identificados os pontos fortes e 
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fracos de cada atrativo consolidado e de cada atrativo potencial, com o objetivo de 

contribuir para a definição das diretrizes e projetos, ou seja, definir as propostas de 

melhoria para que a oferta turística tenha uma maior qualidade. A saber, os atrativos 

potenciais:  

Tabela 19 - Atrativos Potenciais 

  Nome do Atrativo Atratividade 

(x2) 

Uso 

atual 

Representatividade 

(x2) 

Apoio 

Local 

 Conservação 

da Paisagem 

Infra 

estrutura 

Acesso Total 

40 Estação Cultura 2 2 3 2 1 2 2 19 

41 Estação Ambiental de 

Joaquim Egídio 

2 2 2 3 2 2 2 19 

42 Biblioteca Municipal - 

Ernesto Manoel Zink  

2 2 2 2 2 2 3 19 

43 Capela  da Ns. da Boa 

Morte  

2 1 3 2 2 2 2 19 

44 Capela Santa Cruz 

(Praça XV de 

Novembro) 

2 1 3 1 2 2 3 19 

45 Centro  de 

Convivência Cultural 

2 2 2 2 2 2 3 19 

46 Espaço Cultural Casa 

do Lago  

2 2 2 2 2 3 2 19 

47 Fazenda Santa Maria 2 1 3 2 2 3 1 19 

48 IAC (Barão de Itapura) 2 1 2 2 2 3 3 19 

49 Museu Campos Sales  2 1 3 1 2 2 3 19 

50 Museu  Carlos Gomes 2 1 3 1 2 2 3 19 

51 Museu  do Esporte 2 1 3 2 2 2 2 19 

52 Puc Campinas 

(Campus 1 e 2) 

2 2 2 2 2 3 2 19 

53 Teatro Municipal 

Castro Mendes  

3 2 2 2 2 2 1 19 

54 Basílica do Carmo  2 1 2 2 1 3 3 18 

55 Jockey Club 

Campineiro 

2 1 2 2 2 2 3 18 

56 Bosque dos Alemães  2 2 2 2 2 2 2 18 

57 Bosque dos Cambarás 2 2 2 2 2 2 2 18 

58 Bosque dos Italianos  2 2 2 2 2 2 2 18 

59 CEASA 2 3 2 2 2 2 1 18  

60 Centro de Ciências 

Letras e Artes (CCLA)  

2 1 3 2 1 1 3 18 

61 CNPEM Sírius 3 1 3 1 2 1 1 18 

62 CPqD  2 1 3 1 2 3 1 18 
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63 Fazenda Santa Elisa 

(IAC) 

2 1 3 1 2 2 2 18 

64 Parque Linear dos 

Ribeirão Pires e 

Cabras   

2 2 2 3 2 1 2 18 

65 Pedreira do Jardim 

Garcia   

2 2 3 2 2 1 1 18 

Fonte: Os autores  

Os demais, que somam 26, foram considerados recursos turísticos. Eles 

poderão ter potenciais e até se consolidarem como atrativos, desde que se 

trabalhem as oportunidades e se realizem as melhorias necessárias para atender a 

uma demanda turística de qualidade. São eles: 

Tabela 20 - Recursos Turísticos 

 Nome do Atrativo Atratividade 

(x2) 

Uso 

atual 

Representatividad

e (x2) 

Apoio 

Local 

 Conservação 

da Paisagem 

Infra 

estrutura 

Acesso Total 

66 Cemitério da Saudade  2 1 2 2 2 1 3 17 

67 Capela  de São Roque 

e São Joaquim 

2 1 2 2 2 2 2 17  

68 Casa de Vidro 2 1 2 2 2 2 2 17 

69 Centro de Cultura 

Caipira e Arte Popular  

2 1 2 2 2 2 2 17 

70 Culto à Ciência  2 1 2 2 2 2 2 17 

71 Estação Carlos Gomes 

(Bairro Carlos Gomes) 

  

2 2 3 1 1 2 1 17 

 72 Monumento Túmulo 

Carlos Gomes 

2 1 3 1 1 1 3 17 

73 Praça Carlos Gomes 1 3 2 2 2 1 3 17 

74 Sub Prefeitura de 

Joaquim Egídio 

2 1 2 2 2 2 2 17 

75 Sub Prefeitura de 

Sousas 

2 1 2 2 2 2 2 17 

76 Antiga Cadeia Pública, 

Hoje Delegacia 1º DP  

2 1 2 1 2 2 2 16 

77 Banda Carlos Gomes 2 1 2 1 1 2 3 16 

78 Casa do Sol - Hilda 

Hilst 

2 1 3 1 1 2 1 16 

79 Casa Grande e Tulha 2 0 3 1 2 2 1 16 

80 Creche Bento Quirino 1 2 2 1 2 2 3 16 

81 Largo das Andorinhas 1 2 2 2 2 1 3 16 
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82 Largo do Rosário  2 2 2 2 1 0 3 16 

83 Biblioteca Cesar 

Bierrembach 

2 1 2 1 1 1 3 15 

84 Bosque dos Artistas 1 1 2 2 2 2 2 15 

85 Capela Santa Cruz 

(Abolição) 

2 1 1 1 2 2 3 15 

86 Escola Francisco 

Glicério 

1 1 2 1 2 2 3 15 

87 Escola Orozimbo Maia 1 2 2 1 2 2 2 15 

88 Monumento 

Bicentenário 

1 2 2 2 2 1 2 15 

89 Sítio Seo Otácilio 1 2 2 2 2 2 1 15 

90 Usina Hidrelétrica 

Jaguari 

2 0 3 1 2 1 1 15 

91 Usina Hidrelétrica 

Macaco Branco  

2 0 3 1 2 1 1 15 

92 Bosque dos 

Guarantãs 

1 2 1 2 2 2 2 14 

93 Bosque Fernando Tilli 1 2 1 2 2 2 2 14 

94 Casa de Saúde 

Campinas – Hospital 

1 1 2 1 2 2 2 14 

95 Cemitério dos 

Alemães 

2 0 3 1 1 1 1 14 

96 Escola Ferreira 

Penteado (Escola do 

povo) 

1 1 2 1 1 2 3 14 

97 Monumento Bento 

Quirino  

1 1 2 2 1 1 3 14 

98 Usinas - Salto Grande 2 0 2 2 2 1 1 14 

99 Bebedouro (próximo 

Estação Cultura) 

1 1 3 1 1 1 1 13 

100 Rio Atibaia 2 1 2 2 1 0 1 13 

101 Colégio Técnico de 

Campinas - Unicamp - 

COTUCA (Antigo)  

1 0 2 1 1 1 3 12 

102 Praça Silvia S. Magro 1 1 1 2 2 1 2 12 

103 Vale das Garças 1 1 2 2 2 0 1 12 

104 Rio Jaguari 1 1 2 1 2 0 1 11 

105 Monumento César 

Bierrenbach  

1 1 1 1 1 1 2 10 

Fonte: Os autores  
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9 ATRATIVOS TURÍSTICOS CONSOLIDADOS   

A seguir são apresentados os Atrativos Consolidados de Campinas com 

nome do atrativo, imagem, descrição resumida, localização, vias de acesso, 

endereço completo e horário de funcionamento, quando disponível.  

Como critério de localização e via de acesso foi adotada a localização a partir 

do centro de Campinas até o local do atrativo, no My Maps. 

 

Maria Fumaça: 

Figura 13 - Maria Fumaça de Campinas 

 

Fonte: Folha Uol  

 O percurso tradicional é de 24 km e tem 1h30 de duração, saindo de 

Campinas e terminando na estação de Tanquinho, de onde o trem retorna ao ponto 

de partida. O passeio de Maria Fumaça recupera a história da Companhia Mogiana 

de Estrada de Ferro e do ciclo cafeeiro de Campinas e região. Além das fazendas 

centenárias, os participantes poderão conhecer detalhadamente o funcionamento da 

Maria Fumaça e a oficina de restauro das locomotivas, carros e vagões instalados 

na Estação Carlos Gomes.  

Ainda é possível realizar um percurso completo saindo de Campinas a 

Jaguariúna ou vice-versa. Esse passeio tem 3h30 de duração com um percurso de 
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48km.  A Maria Fumaça é operada pela ABPF (Associação Brasileira de 

Preservação Ferroviária ) desde 1984. 

 

● Segmento Turístico: Cultural. 

Mapa 2 - Trajeto: Marco Zero (A) - Maria Fumaça (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

● Localização: R. Dr. Antônio Duarte da Conceição, 1501 - Jardim 

Madalena.  

● Duração:  

   a pé: 1h e 23 minutos;   

   de ônibus: 42 minutos 

   de carro: 16 minutos; 
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Lagoa do Taquaral - Parque Portugal:  

Figura 14 - Lagoa do Taquaral - Parque Portugal 

 

Fonte: G1 Globo  

A antiga fazenda Taquaral, transformada em Parque Portugal em 1972, é 

também conhecida como Lagoa do Taquaral.  

O parque reúne uma grande variedade de espaços recreativos e culturais 

dentre os quais destacam-se: o pedalinho, a réplica da Caravela Anunciação, o 

bondinho, o viveiro de pássaros, a área para piqueniques, a concha acústica, a 

esplanada das bandeiras, o Museu Dinâmico de Ciências, o Planetário, o Ginásio de 

Esportes, as quadras poliesportivas, o Balneário, o Museu do Esporte e campos de 

futebol. 

 

● Segmento Turístico: Cultural 
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Mapa 3 - Trajeto: Marco Zero (A) - Lagoa do Taquaral (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

● Localização: Av. Dr. Heitor Penteado, 1671 - Parque Taquaral, Campinas  

● Duração: a pé: 42 minutos 

   de ônibus: 22 minutos 

   de carro: 15 minutos; 
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Escola Preparatória de Cadetes do Exército (EsPCEx) 

Figura 15 - Escola Preparatória de Cadetes do Exército (EsPCEx) 

 

Fonte: Arquivo Pessoal (2020)  

 Construída em meados da década de 1940, em estilo colonial espanhol, a 

Escola Preparatória de Cadetes do Exército (EsPCEx) encontra-se instalada na área 

da antiga Fazenda Chapadão.  

É o estabelecimento de ingresso à carreira militar do Exército, responsável 

por selecionar e preparar os jovens para o acesso à Academia Militar das Agulhas 

Negras (AMAN). É possível realizar visitas à escola com prévio agendamento.  

 

● Segmento Turístico: Cívico e Arquitetônico 
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Mapa 4 - Trajeto: Marco Zero (A) - EsPCEx (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

● Localização: Av. Papa Pio XII, 350 - Jardim Chapadão 

● Duração: a pé: 39 minutos; 

   de ônibus: 16 minutos 

   de carro: 11 minutos;  
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Mercado Municipal de Campinas  

Figura 16 - Mercado Municipal de Campinas 

 

Fonte: Departamento de Turismo - SMDEST  

Projetado pelo arquiteto Ramos de Azevedo, fundado em 12 de dezembro de 

1908, era a antiga estação Carlos Botelho, da antiga Ferrovia Funilense. Em seus 

143 boxes é possível encontrar uma diversidade de produtos como: verduras, frutos, 

grãos, temperos, flores, comidas, peixes e ervas em geral. Com dedicação diária, os 

comerciantes oferecem aos seus clientes um atendimento diferenciado. Está situado 

no centro e é uma das áreas mais visitadas de Campinas.  

 

● Segmento Turístico: Cultural e Compras. 
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Mapa 5 - Trajeto: Marco Zero (A) - Mercado (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

● Localização: Av. Benjamin Constant, S/n - Vila Itapura  

● Duração: a pé: 6 minutos 

   de ônibus: 4 minutos 

   de carro: 2 minutos; 

 

UNICAMP 

Figura 17 - UNICAMP 

 

Fonte: Vestibular Brasil Escola Uol  

 A Unicamp foi oficialmente fundada em 5 de outubro de 1966, dia do 

lançamento de sua pedra fundamental. Mesmo num contexto universitário recente, 

em que a universidade brasileira mais antiga tem pouco mais de sete décadas, a 
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Unicamp pode ser considerada uma instituição jovem que já conquistou forte 

tradição no ensino, na pesquisa e nas relações com a sociedade.  

Com a expansão da universidade no início dos anos 70, ficou definido a 

construção do Hospital das Clínicas da Unicamp e em 1975 é lançada a pedra 

fundamental do hospital. As obras se iniciaram em 1980. 

 

● Segmento Turístico: Técnico Cientifico e Pedagógico 

Mapa 6 - Trajeto: Marco Zero (A) - UNICAMP (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

● Localização: Cidade Universitária Zeferino Vaz - Barão Geraldo 

● Duração: a pé: 2h e 18 minutos; 

   de ônibus: 43 minutos; 

   de carro: 21 minutos; 
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Catedral Metropolitana de Campinas - Nossa Senhora da Conceição 

Figura 18 - Catedral Metropolitana de Campinas 

 

Fonte: G1 Globo  

A Catedral Metropolitana de Campinas foi construída para ser a nova matriz 

da cidade. Suas obras começaram em 1807 e terminaram em 1883. Se destaca pela 

sua técnica construtiva, considerada uma das maiores construções em taipa de pilão 

ainda conservada, integrando diferentes estilos arquitetônicos.  

Tombada pelo CONDEPHAAT em 1981 e pelo CONDEPACC em 1988, reúne 

acervos composto por pinturas, obras raras, partituras musicais e esculturas em 

peças e no seu interior. 

 

● Segmento Turístico: Religioso e Cultural 

 



144 

 

Mapa 7 - Trajeto: Marco Zero (A) - Catedral (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

● Localização: Praça José Bonifácio, s/n – Centro 

● Duração: a pé: 5 minutos;  

   de ônibus: 5 minutos;  

   de carro: 3 minutos;  
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Bosque dos Jequitibás 

Figura 19 - Bosque dos Jequitibás 

 

Fonte: Viajante Sem Fim  

O Bosque dos Jequitibás, criado na década de 1880, é um parque localizado 

na Região Central da cidade de Campinas, sendo uma das maiores e mais antigas 

áreas de lazer da cidade, com aproximadamente 1 milhão de visitantes/ano. Possui 

uma área total de aproximadamente 10 ha, enquanto a área de reserva florestal 

nativa da Mata Atlântica é de 2,33 ha, misturada a outros tipos de vegetação e 

edificações. 

 

● Segmento Turístico: Ecoturismo e Cultural 

Mapa 8 - Trajeto: Marco Zero (A) - Bosque dos Jequitibás (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  
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● Localização: Rua Coronel Quirino, 02 - Bosque dos Jequitibás 

● Duração: a pé: 19 minutos; 

   de ônibus: 16 minutos; 

   de carro: 8 minutos; 

 

LUME Teatro 

Figura 20 - Lume Teatro 

 

Fonte: campinas.com.br  

O LUME é um coletivo de sete atores que se tornou referência internacional 

para artistas e pesquisadores no redimensionamento técnico e ético do ofício de 

ator. Um espaço de multiplicidade de visões que refletem as diferenças, impulsos e 

sonhos de cada ator. Com sede em Barão Geraldo, Distrito de Campinas (SP), o 

grupo difunde sua arte e metodologia por meio de oficinas, demonstrações técnicas, 

intercâmbios de trabalho, trocas culturais, assessorias, reflexões teóricas e projetos 

itinerantes, que celebram o teatro como a arte do encontro. 
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● Segmento Turístico: Cultural 

Mapa 9 - Trajeto: Marco Zero (A) - Lume Teatro (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

● Localização: Rua Carlos Diniz Leitão, 150 - Barão Geraldo 

● Duração: a pé: 2h e 16 minutos; 

   de ônibus: 28 minutos; 

   de carro: 23 minutos; 
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Museu da Imagem e do Som - Palácio dos Azulejos 

Figura 21 - MIS - Palácio dos Azulejos 

 

Fonte: Jungle Key  

Fundado em 1975 e sediado no Palácio dos Azulejos, o Museu da Imagem e 

do Som é uma instituição que desde sua criação vem preservando e difundindo um 

importante acervo de memória audiovisual da cidade de Campinas, com centenas 

de equipamentos de produção e reprodução de imagens e sons. Abrangendo áreas 

de Vídeo e Áudio, Fotografia, Música, Cinema, Objetos Tecnológicos e Educação 

Patrimonial, acompanha a tendência geral que os museus ocupam atualmente na 

sociedade, que é a de atuar como microcosmo social e possibilitar conhecimento à 

sociedade por meio da valorização de múltiplas atividades.  

 O Museu da Imagem e do Som é regido pelo Decreto Municipal nº 14.844, de 

03 de agosto de 2004. 

 

● Segmento Turístico: Histórico e Cultural 
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Mapa 10 - Trajeto: Marco Zero (A) - Palácio dos Azulejos (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

 

● Localização: Rua Regente Feijó, nº 859 

● Duração: a pé: 9 minutos; 

   de ônibus: 9 minutos; 

   de carro: 8 minutos; 
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Armazém das Oficinas - (Serviço de Saúde Dr. Cândido Ferreira) 

Figura 22 - Armazém das Oficinas 

 

Fonte: Armazém das Oficinas  

O Serviço de Saúde Dr. Cândido Ferreira, situado na Rua Helena Fabrini, 

s/nº, Distrito de Sousas, Campinas – SP, é uma entidade filantrópica, inaugurada em 

24/04/1924 como um hospital psiquiátrico e dedicada desde então ao tratamento das 

pessoas com transtornos mentais.   

A partir de 1990, em parceria com Prefeitura Municipal de Campinas, o 

Cândido Ferreira passou a ampliar suas ações por meio da Reabilitação 

Psicossocial, buscando oferecer serviços com bases comunitárias para proporcionar, 

além do tratamento, a inclusão social dos usuários de Saúde Mental. Desde então, 

este movimento institucional já aponta para o pioneirismo desta Instituição no 

movimento da Reforma Psiquiátrica e na inovação das suas práticas de cuidado. 

 

● Segmento Turístico: Histórico e Cultural 
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Mapa 11 - Trajeto: Marco Zero (A) - Cândido Ferreira (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

● Localização: Rua Helena Fabrini, s/n (próximo ao 118) Distrito de Sousas, 

Campinas. 

● Duração: a pé: 2h e 16 minutos; 

   de ônibus: 45 minutos; 

   de carro: 21 minutos; 

 

Estádio Moisés Lucarelli / Associação Atlética Ponte Preta 

Figura 23 - Estádio Ponte Preta 

 

Fonte: CBN Campinas  

O Estádio Moisés Lucarelli foi inaugurado oficialmente em 12 de setembro de 

1948, mas sua história começou antes disso, quando os amigos Olímpio Dias Porto, 
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José Cantúsio e Moyses Lucarelli reuniram dinheiro para comprar um terreno onde 

sonhavam construir um grande estádio para seu time. O Estádio Moisés Lucarelli é o 

estádio pertencente à Associação Atlética Ponte Preta. 

 

● Segmento Turístico: Cultural e Esportivo. 

Mapa 12 - Trajeto: Marco Zero (A) - Estádio Ponte Preta (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

 

● Localização: Praça Dr. Francisco Ursaia, 1900 - Jardim Proença 

● Duração: a pé: 39 minutos; 

   de ônibus: 25 minutos; 

   de carro: 13 minutos; 
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Estádio Brinco de Ouro da Princesa/Guarani Futebol Clube 

Figura 24 - Guarani Futebol Clube 

 

Fonte: CBN Campinas  

A história do Estádio Brinco de Ouro da Princesa começou em 1947, quando 

a Federação Paulista de Futebol profissionalizou seu “Campeonato do Interior”. O 

Guarani, um dos primeiros a aderir à iniciativa, percebeu que seu velho estádio, 

situado na Rua Barão Geraldo de Rezende, bairro Guanabara, estava ultrapassado. 

Em 1948, surge uma proposta irrecusável: uma imobiliária interessada em lotear a 

área do Guanabara ofereceu uma gleba de 50,4 mil m² na chamada “Baixada do 

Proença”.  

Negócio fechado em 2 de abril, dia do aniversário do clube. Logo depois, o 

Guarani recebeu a doação de mais dois terrenos ao lado da área negociada, um de 

1,405 mil m² e outro de 2,92 mil m². Em Campeonatos Paulistas, o recorde de 

público do Brinco de Ouro foi registrado em 31 de julho de 1988 na partida disputada 

entre Guarani e Corinthians, quando 49.604 torcedores estiveram presentes. 

 

● Segmento Turístico: Cultural e Esportivo. 
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Mapa 13 - Trajeto: Marco Zero (A) - Guarani Futebol Clube (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

 

● Localização: Av. Imperatriz Dona Tereza Cristina, 11 - Jardim Guarani. 

● Duração: a pé: 29 minutos; 

   de ônibus: 22 minutos; 

   de carro: 8 minutos; 

 

 

Observatório Municipal Jean Nicolini 

Figura 25 - Observatório Municipal Jean Nicolini 

 

Fonte: EXOSS Citizen Science Project  
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Inaugurado em 1977 como Estação Astronômica de Campinas, foi o primeiro 

observatório municipal do Brasil, além de ser pioneiro na oferta de ações educativas. 

O Observatório é equipado com Astrógrafo e telescópios, no qual se destaca o 

telescópio Carl Zeiss de 500 mm, que é utilizado pelo visitante para observar 

planetas, constelações e diversos corpos celestes. 

 

● Segmento Turístico: Astroturismo, Pedagógico e Ecoturismo 

Mapa 14 - Trajeto: Marco Zero (A) - OMJN (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

 

● Localização: Estrada do Capricórnio - Pico das Cabras, Joaquim Egídio. 

● Duração: a pé: 6h e 42 minutos; 

   de ônibus: não há transporte público para este local; 

   de carro: 53 minutos; 
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Parque Ecológico Monsenhor Emílio José Salim 

Figura 26 - Pq. Eco. Monsenhor Emílio José Salim 

 

Fonte: campinas.com.br  

Localizado na Região Leste da cidade de Campinas, possui espécies nativas 

da região da bacia do rio Piracicaba e outras da flora brasileira, especialmente 

palmeiras. O Parque Ecológico abriga também exemplares tombados e restaurados 

da arquitetura campineira do século XIX. Entre eles, o Casarão, a tulha e a capela 

da antiga Fazenda Mato Dentro, espaços para caminhada e pistas de montain bike 

sinalizadas. 

 

● Segmento Turístico: Ecoturismo 

Mapa 15 - Trajeto: Marco Zero (A) - Pq. Eco. Monsenhor (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  
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● Localização: R. Rod. Heitor Penteado, km 3,2 - Vila Brandina. 

● Duração: a pé: 1h e 5 minutos; 

   de ônibus: 34 minutos; 

   de carro: 13 minutos; 

 

 

Torre do Castelo 

Figura 27 - Torre do Castelo 

 

Fonte: Gleid ao Contrário  

O "Castelo d´água", inicialmente assim chamado, foi criado para abastecer os 

bairros que se formavam na região norte. A torre de 27 metros de altura foi erguida 

em um dos extremos da triangulação geodésica. Em 1972, foi reformada para 

abrigar uma sala circular e nova urbanização da praça. Do alto da Torre do Castelo, 

podemos conhecer e compreender a cidade de maneira profunda, mergulhar na sua 

diversidade e aprender com a imensa riqueza cultural e histórica de Campinas. 

 

● Segmento Turístico: Cultural. 
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Mapa 16 - Trajeto: Marco Zero (A) -Torre do Castelo (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

 

● Localização: Praça Vinte e Três de Outubro, Av. João Erbolato, S/N 

● Duração: a pé: 37 minutos; 

   de ônibus: 17 minutos; 

   de carro: 9 minutos; 
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Instituto CPFL 

Figura 28 - Centro Cultural CPFL 

 

Fonte: GM7 Club News  

O Instituto CPFL é a plataforma de atuação responsável pela estratégia e 

gestão do investimento social do Grupo CPFL e trabalha com a geração e o 

compartilhamento de conhecimento.  

É sede do Café Filosófico CPFL, gravado às sextas-feiras e transmitido pela 

TV Cultura aos domingos. Atua em Música Contemporânea, Cia CPFL Teatro, CPFL 

Social (apoia aos Conselhos Municipais da Criança e Adolescente) e Circuito CPFL - 

teatro, concertos, corridas, cinema e passeios ciclísticos.  

 

● Segmento Turístico: Cultural. 
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Mapa 17 - Trajeto: Marco Zero (A) - CPFL (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

 

● Localização: R. Jorge de Figueiredo Corrêa, 1632 - Chácara Primavera, 

Campinas - SP. 

● Duração: a pé: 1h e 14 minutos; 

   de ônibus: 31 minutos; 

   de carro: 19 minutos; 
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Fazenda das Cabras 

Figura 29 - Fazenda das Cabras 

 

Fonte: Sympla  

Fazenda centenária remanescente do período do café, a Fazenda das Cabras 

está localizada no Distrito de Joaquim Egídio, Área de Proteção Ambiental de 

Campinas. Sua estrutura arquitetônica, composta pela tulha, terreiro de café e casa 

sede, encontra-se em perfeito estado de conservação. Realiza passeios para grupos 

mediante agendamento, entretanto sua principal atuação é no mercado de eventos 

para casamento. 

 

● Segmento Turístico: Eventos e Cultural. 

Mapa 18 - Trajeto: Marco Zero (A) - Fazenda das Cabras (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  
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● Localização: Rodovia Doutor José Bonifácio Coutinho Nogueira de, s/n 

● Duração: a pé: 5h e 24 minutos; 

   de ônibus: 2 horas; 

   de carro: 39 minutos; 

 

Feira de Artesanato - Feira Hippie 

Figura 30 - Feira Hippie 

 

Fonte: Jefe Tel  

Conhecida como Feira Hippie, e Feira de Artesanato teve seu início em 1973, 

na Praça Carlos Gomes, por pessoas que se identificavam com aquele movimento. 

Ao longo dos anos, ela ganhou outros contornos, abrindo espaço para diversas 

formas de manifestação cultural. A feira oferece ainda serviço de restauros e 

reposição de peças em geral e artigos esotéricos. 

 

● Segmento Turístico: Cultural e Compras. 
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Mapa 19 - Trajeto: Marco Zero (A) - Feira Hippie (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

● Localização: Praça Imprensa Fluminense, s/n - Cambuí. 

● Duração: a pé: 12 minutos; 

   de ônibus: 7 minutos; 

   de carro: 5 minutos; 

 

 

ARIE - Mata de Santa Genebra 

Figura 31 - Mata Santa Genebra 

 

Fonte: Campinas Press  
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A Reserva Florestal doada à cidade de Campinas é composta por 660 

espécies vegetais e 885 espécies animais, numa área de 251 hectares. 

Administrada pela Fundação José Pedro de Oliveira foi declarada ARIE (Área de 

Relevante Interesse Ecológico) pelo Governo Federal em 1985, tendo sido tombada 

em 1983 pelo CONDEPHAAT (Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo), e pelo CONDEPACC 

(Conselho de Defesa do Patrimônio Cultural de Campinas). 

Instalado em uma área de 3 mil metros quadrados, o Borboletário é um 

complexo composto por um viveiro de borboletas, uma casa de criação, um jardim e 

um pequeno viveiro de plantas utilizadas para a alimentação das lagartas, 

permitindo a criação e monitoramento das mais de 600 espécies existentes no local. 

Realiza mediante agendamento visitas monitoradas, caminhadas e atividades 

com a comunidade. 

  

● Segmento Turístico: Ecoturismo 
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Mapa 20 - Trajeto: Marco Zero (A) - Mata Santa Genebra (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

● Localização: Rodovia Campinas - Paulínia (SP332) 

● Duração: a pé: 2h e 22 minutos; 

   de ônibus: 1h e 11 minutos; 

   de carro: 22 minutos; 
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Museu Aberto de Astronomia (MAAS)/ Parque Pico das Cabras 

Figura 32 - Museu Aberto de Astronomia - Pico das Cabras 

 

Fonte: Ivian  

Localizado na Serra das Cabras, o Museu Aberto de Astronomia (MAAs) – 

Pico das Cabras consiste num empreendimento privado dedicado à astronomia e 

educação ambiental. Possui planetário, telescópios, celóstato e diversos espaços 

que podem ser utilizados pelos visitantes. Funciona em Joaquim Egídio no parque 

Pico das Cabras, desde agosto de 2016. 

 

● Segmento Turístico: Astroturismo, Ecoturismo e Pedagógico. 

Mapa 21 - Trajeto: Marco Zero (A) - MAAS (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

 

● Localização: Estrada de Capricórnio s/n, Joaquim Egídio - Km 14 

● Duração: a pé: 6h e 42 minutos; 

   de ônibus: Não possui transporte público para este local; 
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   de carro: 50 minutos; 

 

 

Palácio dos Jequitibás  

Figura 33 - Palácio dos Jequitibás 

 

Fonte: Comando Notícia  

Palácio dos Jequitibás é o nome do edifício no qual se localiza a Prefeitura de 

Campinas, abrigando o gabinete do prefeito (em seu quarto andar), algumas 

repartições de secretarias municipais. Até 2005 abrigou, em seu térreo e primeiro 

piso da ala esquerda, o plenário e os gabinetes da Câmara Municipal de Campinas. 

É também conhecido por Paço Municipal ou simplesmente Paço. O nome do Palácio 

é uma referência aos jequitibás centenários que ficavam no terreno dos fundos de 

um hospital (no qual foi erguido o Palácio), dos quais restaram poucos, entre eles 

Seo Rosa (que tombou sozinho em janeiro de 1999, com aproximadamente 150 

anos) e Seo Rosinha. 

 

● Segmento Turístico: Cívico e cultural 
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Mapa 22 - Trajeto: Marco Zero (A) - Palácio dos Jequitibás (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

 

● Localização: Av. Anchieta, 200 - Centro 

● Duração: a pé: 4 minutos; 

   de ônibus: 4 minutos; 

   de carro: 5 minutos; 
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Pedreira do Chapadão 

Figura 34 - Pedreira do Chapadão 

 

Fonte: Trip Advisor  

A praça Ulisses Guimarães, também conhecida como antiga Pedreira do 

Chapadão, tem cerca de 130 mil metros quadrados. Além de uma praça central para 

shows, há outras atrações, como espelho d'água com cascata, canteiros e plantas, 

pista de cooper e ciclismo. Em 16 de dezembro de 1994, foi inaugurado o Memorial 

Ulisses Guimarães. A escultura é composta por cerca de 2.000 chapas de aço 

recortadas e soldadas, formando o conjunto que pesa 2,5 toneladas, com 13 metros 

de altura. 

 

● Segmento Turístico: Cultural 
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Mapa 23 - Trajeto: Marco Zero (A) - Pedreira do Chapadão (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

● Localização: R. Dr. Alcídes Carvalho, S/n - Jardim Chapadão, Campinas 

● Duração: a pé: 51 minutos; 

   de ônibus: 20 minutos; 

   de carro: 10 minutos; 

 

 

Sítio São José 

Figura 35 - Sítio São José 

 

Fonte: Marcelo B - TripAdvisor  
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O Sítio São José, localizado no bairro rural Fogueteiro, foi um dos pioneiros 

em abrir a propriedade para o turismo rural na região de Campinas. Conta com 

passeios a cavalo, visitação ao mini zoo, plantações, possui colhe pague e ponto de 

venda de produtos locais. 

 

● Segmento Turístico: Rural 

Mapa 24 - Trajeto: Marco Zero (A) - Sítio São José (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

 

● Localização: Estrada dos Abacherly s/nº (Próximo ao Aeroporto 

Internacional de Viracopos) 

● Duração: a pé: 4h e 34 minutos; 

   de ônibus: 3 horas; 

   de carro: 40 minutos; 
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Museu do Café 

Figura 36 - Museu do Café 

 

Fonte: A Cidade On  

O Museu do Café é um importante espaço de lazer e de preservação da 

história da cidade, instalado na antiga Fazenda Taquaral, que deu origem ao bairro e 

remonta a história da formação do município. Está instalado no Lago do Café, 

remanescente da antiga sesmaria de Barreto Leme, que depois se tornou a Fazenda 

Taquaral e, na década de 1940 a 1990, abrigou o Instituto Brasileiro do Café. Seu 

casarão, datado de 1972, é réplica da sede da Fazenda.  

Hoje, funciona no local o Museu do Café, criado em 1996, que tematiza a 

importância da economia cafeeira no desenvolvimento regional, sua influência sobre 

o perfil da população, seus modos de vida e trabalho. 

 

● Segmento Turístico: Cultural 
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Mapa 25 - Trajeto: Marco Zero (A) - Museu do Café (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

● Localização: Av. Heitor Penteado, 2145 - Parque Taquaral 

● Duração: a pé:51 minutos 

   de ônibus: 24 minutos 

   de carro: 12 minutos 
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Floresta Park 

Figura 37 - Floresta Park 

 

Fonte: Floresta Park  

O antigo Hotel Floresta foi construído para receber famílias e personalidades 

das principais cidades do país. A propriedade foi um dos primeiros 

empreendimentos hoteleiros de Campinas no fim do século XIX. Atualmente no 

espaço funciona o Floresta Park, que é destinado ao turismo ambiental e oferece 

diversas atrações. 

O espaço conta com restaurante, onde é servido café da manha e almoço, 

alem de diversas atividades ao ar livre. 

 

● Segmento Turístico: Rural e Cultural 
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Mapa 26 - Trajeto: Marco Zero (A) - Floresta Park (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

 

● Localização: Estrada CAM 367 - Continuação da Rua Treze de Maio, Km 

3.8 - Distrito de Sousas. 

● Duração: a pé: 3h e 31 minutos; 

   de ônibus: Não possui transporte público para este local; 

                     de carro: 32 minutos; 
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Park de Aventuras 

Figura 38 - Park de Aventuras 

 

Fonte: Roteiro Kids  

O Park de Aventuras (antigo Belmonte Entretenimento) oferece passeios de 

ecológicos, além de atividade em meio à natureza, tais como: Arvorismo, Tirolesa, 

Passeio de Pônei, Sky Jump, Orbital e Trilhas, além de espaço para a realização de 

eventos, contando com toda infraestrutura necessária. 

 

● Segmento Turístico: Aventura. 

Mapa 27 - Trajeto: Marco Zero (A) - Park de Aventuras (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  
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● Localização: Rua Cel Alfredo Augusto do Nascimento, 2000 – Sousas 

● Duração: a pé: 2h e 32 minutos; 

   de ônibus: 59 minutos; 

   de carro: 20 minutos; 

 

Academia Campinense de Letras 

Figura 39 - Academia Campinense de Letras 

 

Fonte: Wikipedia  

Fundada em 17 de maio de 1956, tem por finalidade valorizar a língua 

portuguesa, o apreço à literatura brasileira e a defesa do patrimônio histórico-

cultural, em especial o da região de Campinas. O prédio é uma construção 

imponente que segue as normas arquitetônicas dos antigos templos gregos. Na 

entrada do prédio está datado o ano de conclusão: MCMLXXVI (1976).  

Existe uma programação mensal, aberta ao público, com palestras literárias e 

acadêmicas, mostras de artes plásticas e apresentações musicais. Horário de 

funcionamento é de segunda a sexta-feira, das 8h às 16h. Telefone (19) 32312854. 

 

● Segmento Turístico: Cultural e Arquitetônico 
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Mapa 28 - Trajeto: Marco Zero (A) - Academia Campinense de Letras (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

● Localização: Rua Marechal Deodoro, 525 - Centro 

● Duração: a pé: 11 minutos; 

   de ônibus: 6 minutos; 

   de carro: 3 minutos; 

 

Aquário Municipal 

Figura 40 - Aquário Muncipal 

 

Fonte: Facebook - Aquário Municipal de Campinas  

Localizado no interior do Bosque dos Jequitibás, apresenta de forma didática 

a evolução do reino animal mostrando os principais filos, desde os invertebrados 
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marinhos até os vertebrados, possuindo aproximadamente 200 espécies de animais 

vivos. O Aquário Municipal conta também com: Programa de Educação Ambiental; 

atividades para a Rede Escolar; curso de Ecologia de Férias; oficinas para 

professores; atividades para Portadores de Deficiência e empréstimo de material. 

 

● Segmento Turístico: Ecológico e Pedagógico. 

Mapa 29 - Trajeto: Marco Zero (A) - Aquário (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

● Localização: Rua Coronel Quirino, 02 - Bosque dos Jequitibás 

● Duração: a pé: 23 minutos; 

   de ônibus: 17 minutos; 

   de carro: 10 minutos; 
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Museu de História Natural 

Figura 41 - Museu de História Natural 

 

Fonte: Cidade e Cultura  

O Museu de História Natural fica localizado dentro do Bosque dos Jequitibás. 

O local abriga exposições de animais taxidermizados representando os 

ecossistemas brasileiros. A entrada para o Bosque dos Jequitibás é gratuita. Para 

visitar o Museu de História Natural é cobrado ingresso, que dá direito à visita ao 

Aquário Municipal e à Casa dos Animais Interessantes. 

 

● Segmento Turístico: Ecoturismo 
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Mapa 30 - Trajeto: Marco Zero (A) - Museu de História Natura (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

 

● Localização: Rua Coronel Quirino, 02 - Bosque dos Jequitibás 

● Duração: a pé: 24 minutos; 

   de ônibus: 18 minutos; 

   de carro: 9 minutos; 

 

Cicloturismo - Estradas Vicinais 

Figura 42 - Placas instaladas em trilhas do cicloturismo de Sousas, distrito de Campinas, orientam os 

visitantes 

 

Fonte: Reprodução/EPTV  
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O Cicloturismo é uma forma de turismo que consiste em viajar ou explorar 

uma determinada região, utilizando como meio de transporte uma bicicleta. Os 

atributos ecológicos e culturais da APA Campinas, composta pelos Distritos de 

Sousas, Joaquim Egídio e Bairro Carlos Gomes, possuem as condições ideais para 

a prática do ciclismo e esportes de aventura, como cavalgadas, trekkings e 

caminhadas. São aproximadamente 220 km de estradas vicinais sinalizadas, que 

atraem esportistas de toda a região. 

 

● Segmento Turístico: Aventura 

Mapa 31 - Trajeto: Marco Zero (A) - Joaquim Egídio (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

● Localização: Sousas e Joaquim Egídio 

● Duração: a pé: 3h e 7 minutos; 

   de ônibus: 1h e 2 minutos; 

   de carro: 29 minutos; 

   de bicicleta: 1h e 10 minutos; 
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CIS Guanabara  

Figura 43 - Estação Guanabara - (CIS Guanabara) 

 

Fonte: Natal Forceli  

A antiga Estação Guanabara da Cia Mogiana de Estrada de Ferro, patrimônio 

arquitetônico, histórico e cultural, foi tombada pelo Condepacc em 2004. Em 2008, 

após processo de restauração encampado pela Universidade Estadual de 

Campinas, em suas instalações passou a funcionar o Centro Cultural de Inclusão e 

Integração Social, o CIS-Guanabara, órgão da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura, 

criado para proporcionar condições de desenvolvimento de projetos de educação, 

cultura e lazer para o público da comunidade de Campinas e Região Metropolitana.  

Possui, em sua programação, atividades como mostras de teatro, educação 

musical, apresentações musicais, danças, oficinas diversas, galeria com exposições 

de artes visuais, feiras de produtos orgânicos, ensaios abertos e eventos culturais 

diversos.  

 

● Segmento Turístico: Cultural 
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Mapa 32 - Trajeto: Marco Zero (A) - CIS Guanabara (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

● Localização: R. Mário Siqueira, 829 - Botafogo, Campinas - SP, 13020-

210 

● Duração: a pé: 17 minutos; 

   de ônibus: 16 minutos; 

   de carro: 5 minutos; 
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Fazenda Roseira 

Figura 44 - Casa de Cultura Fazenda Roseira 

 

Fonte: Cidade e Cultura  

A Casa de Cultura Fazenda Roseira trata-se de um casarão do final do século 

XIX que se tornou um equipamento público em 2007 por conta do loteamento da 

área da antiga fazenda. À beira da destruição e depredação, foi ocupada pela 

Comunidade Jongo Dito Ribeiro e outros grupos, movimentos sociais e religiosos de 

matriz africana.  

Desde 2008, a Associação do Jongo Dito Ribeiro faz a gestão da Casa, 

articulando atividades culturais e educativas que tem como eixos a cultura, a 

educação, a história, a mitologia e o meio ambiente em uma perspectiva afro-

brasileira. 

 

● Segmento Turístico: Cultural e Histórico 
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Mapa 33 - Trajeto: Marco Zero (A) - Fazenda Roseira (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

● Localização: R. Domingos Haddad, 1 - Residencial Parque da Fazenda, 

Campinas 

● Duração: a pé: 1h e 35 minutos; 

   de ônibus: 26 minutos; 

   de carro: 17 minutos; 
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Fazenda Tozan 

Figura 45 - Fazenda Tozan 

 

Fonte: Carta Capital  

Consiste em um passeio cultural, onde o visitante conhece a sede da 

centenária da Fazenda Monte d’Este, bem como do plantio e beneficiamento do 

café. A visitação começa com uma degustação do café colhido no local, para, 

posteriormente, o grupo partir para a visita ao cafezal e demais estruturas produtivas 

da fazenda. Passa ainda por um pequeno museu do café, senzala e mirante com 

vista para várias cidades da região. 

 

● Segmento Turístico: Cultural e Histórico 
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Mapa 34 - Trajeto: Marco Zero (A) - Fazenda Tozan (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

● Localização: Rod. Campinas-Mogi Mirim, 121 - Bosque das Palmeiras 

● Duração: a pé: 4h e 17 minutos; 

   de ônibus: 1h e 29 minutos; 

   de carro: 21 minutos; 
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Parque Ecológico Hermógenes de Freitas Leitão 

 

Figura 46 - Parque Ecológico Hermógenes Leitão Filho 

 

Fonte: http://apassarinhologa.com.br/passarinhando-no-parque-hermogenes-leitao-filho-campinas-sp/  

Inaugurado em dezembro de 1996, o bosque possui uma área de 135 mil m², 

com uma lagoa, pista para corridas e caminhadas, bancos para descanso, 

quiosques com churrasqueiras, mesas e cadeiras, playground e equipamentos para 

ginástica. O parque possui uma vegetação nativa e exótica, com fauna diversificada, 

que permite momentos agradáveis.  

 

● Segmento Turístico: Ecoturismo 

 

Mapa 35 - Trajeto: Marco Zero (A) - Pq. Eco. Hermógenes (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  
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● Localização: Avenida Doutor Luís de Tella - Cidade Universitária - s/n 

● Duração: a pé: 2h e 40 minutos; 

   de ônibus: 52 minutos; 

   de carro: 21 minutos; 

 

Santuário Maria Porta do Céu - Nossa Senhora Desatadora dos Nós 

Figura 47 - Santuário Maria Porta do Céu 

 

Fonte: Maria Desatadora dos Nós  

O Santuário Maria Porta do Céu, em segundo momento Desatadora dos Nós, 

consiste num local de visitação com tradição secular, originária da cidade de 

Ausburgo na Alemanha. Nossa Senhora Desatadora dos Nós é uma devoção que 

surgiu em 1700.  

O Santuário Maria Porta do Céu, que está localizado aqui em Campinas, foi o 

primeiro a ser dedicado ao ícone de Maria Porta do Céu. Recebe a visita de fiéis de 

todo o país para depositar seus pedidos à fonte ininterrupta de graças que caem do 

céu. Localizada no Bairro Santa Genebra à Rua Estácio de Sá nº 466. Aberto a 

visitação de segunda a sexta-feira, das 9h às 16h30. 

 

● Segmento Turístico: Religioso 
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Mapa 36 - Trajeto: Marco Zero (A) - Santuário Maria Porta do Céu (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

 

● Localização: R. Estácio de Sá, 1770 - Jardim Santa Genebra 

● Duração: a pé: 1h e 15 minutos; 

   de ônibus: 31 minutos; 

   de carro: 17 minutos; 
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Museu Arquidiocesano 

Figura 48 - Museu Arquidiocesano 

 

Fonte: Gaudim Press  

Reaberto oficialmente no dia 8 de dezembro de 2015, dia da padroeira da 

cidade e da Arquidiocese de Campinas - Nossa Senhora da Conceição, 

o Museu Arquidiocesano de Arte Sacra de Campinas (MAAS-Campinas), localizado 

no Palácio Episcopal, é formado por salas temáticas que seguem a linha do tempo e 

que podem ser visitadas de terça-feira a sábado.  

Para uma experiência histórico-cultural ainda mais completa, 

o Museu também recebe visitas guiadas em grupo com agendamento prévio. Com 

caráter intimista, o MAAS-Campinas conta com 120 obras expostas e duas mil no 

acervo.  

● Segmento Turístico: Cultural e Arquitetônico 
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Figura 49 - Trajeto: Marco Zero (A) - Museu Arquidiocesano (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

● Localização: R. Dr. José Ferreira Camargo, 844 - Jardim Planalto 

● Duração: a pé: 28 minutos; 

   de ônibus: 16 minutos; 

   de carro: 10 minutos; 

 

 

Lago do Café 

Figura 50 - Lago do Café 

 

Fonte: Campinas Virtual  

Área faz parte do Parque Portugal, popularmente conhecido como Parque 

Taquaral. Constitui-se um dos mais importantes espaços de lazer da cidade de 
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Campinas. Integrados no passado à histórica Fazenda Taquaral e aos 33 alqueires 

que compõem esta área, o Museu do Café pretende preservar e difundir a memória 

da cultura cafeeira em Campinas. 

 

● Segmento Turístico: Cultural e Histórico 

Mapa 37 - Trajeto: Marco Zero (A) - Lago do Café (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

● Localização: Av. Dr. Heitor Penteado, 2145 - Parque Taquaral 

● Duração:  

   a pé: 53 minutos; 

   de ônibus: 23 minutos; 

   de carro: 15 minutos; 
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Museu de Arte Contemporânea de Campinas José Pancetti - MACC 

Figura 51 - MACC 

 

Fonte: Gustavo Frison  

Fundado em 1965 e instalado desde 1976, o Museu de Arte Contemporânea 

de Campinas “José Pancetti” (MACC) tem como finalidade reunir, documentar, 

estudar, conservar, expor e divulgar a arte, bem como realizar outras atividades 

artísticos culturais. Também é finalidade do MACC desenvolver atividades de artes-

educativas junto às escolas da cidade e a grupos especiais. 

 

● Segmento Turístico: Cultura 
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Figura 52 - Trajeto: Marco Zero (A) - MACC (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

● Localização: Av. Benjamin Constant, 1633 - Centro 

● Duração: a pé: 5 minutos; 

   de ônibus: 5 minutos; 

   de carro: 8 minutos; 

 

ISI - Santa Casa de Misericórdia 

Figura 53 - ISI - Santa Casa de Misericórdia 

 

Fonte: Santa Casa Campinas  

Inaugurada em 1876, a Santa Casa de Misericórdia de Campinas foi fundada 

pelo Padre Joaquim José Vieira para dar “assistência hospitalar” e “conforto moral” 
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aos pobres enfermos. A partir de 1878, a instituição criou também o Asilo das Órfãs, 

desempenhando no curso do tempo um importante papel nos campos da saúde e 

educação da cidade. Seu conjunto neoclássico destaca-se como um dos mais 

importantes do Estado de São Paulo.  

 

● Segmento Turístico: Cultural  

Figura 54 - Trajeto: Marco Zero (A) - ISI (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

● Localização:  

● Duração: a pé: 7 minutos.; 

   de ônibus: 6 minutos.; 

   de carro: 3 minutos.; 
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10 COMPLEXOS TURÍSTICOS 

Convencionou-se chamar de complexos turísticos neste documento locais 

que reúnem um conjunto de atrativos ou uma diversidade de acontecimentos que 

configuram mais do que um elemento, um conjunto. 

 

Complexo: Praça Bento Quirino - Marco Zero de Campinas  

 

Localizada entre as ruas Barreto Leme, Sacramento, Barão de Jaguara e Av. 

Benjamin Constant, na região do "marco zero" da Vila de São Carlos, a Praça Bento 

Quirino é uma das regiões mais antigas de Campinas. Nesta região ainda 

encontram-se instaladas diversos monumentos, prédios e instituições que 

contribuem para a preservação da memória histórica e cultural da cidade. 

Quadro 6 - Atrativos Associados - Praça Bento Quirino 

Monumento Túmulo a Carlos Gomes Praça Bento Quirino 

Monumento a Bento Quirino Praça Antônio Pompeu 

Jóquei Clube Campineiro Basílica do Carmo 

Arruamentos Coloniais Monumento a Cesar Bierrenbach 

Fonte: Os autores (2020)  

Complexo: Bosque dos Jequitibás 

  

O Bosque dos Jequitibás é uma das maiores e mais antigas áreas de lazer da 

cidade de Campinas, visitada anualmente por aproximadamente 1 milhão de 

pessoas. Adquirido pelo poder público municipal do Sr. Francisco Bueno de Miranda 

em 1915, este espaço já se constituía uma área de banhos e passeios. Com 

aproximadamente 100.000 m² de área, o Bosque dos Jequitibás conserva mata 

primária com exemplares de Jequitibás, peroba, entre outros. Foi tombado pelo 

CONDEPHATT no ano de 1970 e pelo CONDEPACC no ano de 1993. 

Quadro 7 - Atrativos Associados - Bosque dos Jequitibás 

Aquário Municipal Mini zoológico 

Casa dos Animais Interessantes Teatro Carlito Maia 

Museu de História Natural Casa do Caboclo 

Fonte: Os autores (2020)  
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Complexo Ferroviário - Estação Cultura 

 

 A região da "Estação da Paulista" prestou-se a reunir e articular o complexo 

ferroviário que se achava em formação, cabendo ao pátio desta Estrada de Ferro 

desempenhar o papel de entroncamento viário de diferentes companhias. Da 

"Estação da Paulista" partiam ou se uniam as empresas Mogiana (1872/1971), 

Ramal Férreo Campineiro (1889/1911) e Sorocabana (1921/1971), articulando-se 

diversas linhas férreas capazes de receber, armazenar e fazer escoar milhões de 

sacas de café, gêneros de abastecimento, maquinarias, artigos de consumo e 

passageiros em trânsito entre a “capital” e o “interior” de São Paulo. 

Quadro 8 - Atrativos Associados - Estação Cultura 

Túnel para pedestre Estação da Cia. Paulista de Estrada de Ferro 

Barracão da Mogiana Edifício da Lidgerwood 

Edifício da Mac Hard Ceprocamp 

Bebedouro  

Fonte: Os autores (2020)  

Complexo: Bairro Fogueteiro e Friburgo 

 

 Localizados na Região Sudoeste da cidade, os bairros rurais Friburgo e 

Fogueteiro, de origens suíça e alemã, respectivamente, carregam uma bagagem rica 

de histórias, cultura, tradições e costumes. Por esse motivo, nasceu um calendário 

de eventos repleto de atividades tradicionais, além de comidas típicas e grupo de 

danças.  

Quadro 9 - Atrativos Associados - Bairro Fogueteiro e Friburgo 

Sítio São José Escola Lutherana 

Cemitério dos Alemães Igreja Lutherana 

Fonte: Os autores (2020)  
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Complexo Parque Portugal 

 

 A área popularmente conhecida como “Lagoa do Taquaral” constitui-se um 

dos mais importantes espaços de lazer da cidade de Campinas. Integrados ao 

passado da histórica Fazenda Taquaral, os 33 alqueires, que compõem esta área, 

foram transformados em Parque no ano de 1972, após aquisição pela Prefeitura 

Municipal das terras da família Alves de Lima. Destinada ao lazer, a “Lagoa do 

Taquaral” reúne uma grande variedade de espaços esportivos, recreativos e 

culturais, além de sediar importantes eventos que acontecem durante o ano  

Quadro 10 - Atrativos Associados - Parque Portugal (Taquaral) 

Caravela Balneário- Ginásio de Esportes 

Museu Dinâmico de Ciências Museu dos Esportes 

Planetário Lago do Café 

Concha Acústica Casa de Vidro 

Bondinho Museu do Café 

Pedalinho Praça Arautos da Paz 

Sociedade Brasileira de Espeleologia  

Fonte: Os autores (2020)  

Complexo Joaquim Egídio - Centro 

 

 O Centro histórico do Distrito de Joaquim Egídio conserva em suas ruas e 

edificações as marcas dos diferentes momentos históricos vividos pela sua 

comunidade. Alguns elementos se destacam na paisagem deste núcleo urbano, tais 

como as fachadas dos imóveis, o leito do antigo Ramal Férreo Campineiro e as 

manifestações culturais trazidas pelas populações e etnias que ajudaram no 

desenvolvimento do distrito, com destaque para a participação italiana. As reduzidas 

dimensões territoriais do centro de Distrito de Joaquim Egídio fazem com que estes 

bens culturais estejam concentrados, criando assim uma ambientação bucólica, 

muito apreciada pelos visitantes.  
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Quadro 11 - Atrativos Associados - Joaquim Egídio - Centro 

Capela de São Roque e São Joaquim Sub Prefeitura de Joaquim Egídio 

Parque Ribeirão Pires Cabras Estação Ambiental 

Centro de Cultura Caipira e Arte  ASSUMA - Sustentabilidade Joaquim Egídio 

Fonte: Os autores (2020)  

Complexo Joaquim Egídio - Santa Maria 

 

Apesar das dimensões reduzidas do centro de Joaquim Egídio, este distrito 

possui uma vasta área rural, integrando em sua totalidade a Área de Proteção 

Ambiental de Campinas (APA Campinas). Esta região possui diversos atributos 

ecológicos, como os remanescentes de mata, os rios e ribeirões, além de outros 

bens culturais como fazendas centenárias, usinas hidrelétricas, ponte rodoviárias e 

ferroviárias. Nestas áreas encontram-se bairros rurais que se formaram a partir das 

colônias de fazendas e hoje ainda preservam diversos hábitos e tradições. Dentre 

estes bairros rurais destaca-se o Bairro de Santa Maria, localizado no entorno da 

Fazenda Santa Maria. O cenário deste bairro rural é bastante valorizado por 

ciclistas, caminhantes e diversos praticantes de esportes que utilizam as estradas 

vicinais para realizar suas atividades. 

Quadro 12 - Atrativos Associados - Joaquim Egídio - Santa Maria 

Fazenda Santa Maria Capela São Francisco do Borja 

Armazém Rural Bar do Vicente 

Estradas Vicinais Usina Jaguari 

Haras Pégasus Sítio Mãe Terra 

Fonte: Os  

Complexo Joaquim Egídio - Astroturismo - Serra das Cabras 

  

A Serra das Cabras está localizada no extremo leste de Campinas, fazendo 

divisa com os municípios de Itatiba e Morungaba. Nesta região encontra-se o ponto 

mais alto de Campinas, o Monte Urânia. Esta região oferece uma excelente 

programação para fazer com a família aos domingos. Depois de almoçar pela região 

de Sousas e Joaquim Egídio, recomenda-se aproveitar o fim do dia para ir ao 

Observatório Municipal para visualizar os planetas, o céu e a lua. A estrada rumo ao 
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Pico das Cabras é repleta de belas paisagens, passando por centenárias fazendas e 

um surpreendente visual montanhoso.  

Quadro 13 - Atrativos Associados - Joaquim Egídio - Astroturismo - Serra das Cabras 

Observatório Jean Nicolini Pico das Cabras - Museu Aberto de Astronomia 

Fazenda das Cabras Estradas Vicinais / Trilhas 

Fonte: Os autores (2020)  

Complexo Sousas – Centro 

 

 Com a distribuição das sesmarias, o Distrito de Sousas se constituiu nas 

terras da Fazenda Atibaia, de propriedade da família de Joaquim Monteiro, em 1833, 

onde foi construída uma capela em louvor a São Sebastião.  

Quadro 14 - Atrativos Associados - Sousas - Centro 

Sub Prefeitura de Sousas Igreja de São Sebastião 

Antigo Coreto - Praça São Sebastião Palácio das Indústrias 

Casa de Cultura - Antônio da Costa Santos Ponte Metálica 

Igreja de Santana Cândido Ferreira (Armazém as Oficinas 

Praça Beira Rio Parque Linear - Ribeirão Pires Cabras - Trecho 2 

Monumento ao Imigrante Societa Italiana Lavoro e Progresso 

Fonte: Os autores (2020) 

Complexo Unicamp 

 

Sendo um dos motivos pelo qual a cidade é conhecida como um polo 

acadêmico e tecnológico, o complexo da UNICAMP reúne alguns dos centros e 

institutos de pesquisas mais importantes do país, bem como também lugares que 

são símbolos e fazem parte da história da cidade.  

Quadro 15 - Atrativos Associados - Unicamp 

Centro de Memória  Galeria de Artes  

Museu de História Natural Praça da paz 

Observatório Museu Exploratório de Ciências 

Casa do Lago Relógio do Sol 

Ginásio Multidisciplinar   

Fonte: Os autores (2020)  
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Complexo Praça Carlos Gomes 

 

O local recebeu o nome de Carlos Gomes em 1880, mas era utilizado na 

época por lavadeiras que estendiam roupas pelo capinzal depois de lavá-las no 

chafariz da praça. Ainda hoje é uma das áreas de lazer no Centro de Campinas. Em 

1883, foram compradas 100 palmeiras imperiais e plantadas ao redor da praça. Em 

1914, foi realizado o nivelamento e ajardinamento, bem como a construção do 

coreto. Começaram os primeiros concertos populares de bandas e ficou sendo o 

lugar preferido das famílias de Campinas.  

Há no jardim dois monumentos. Um faz homenagem a Rui Barbosa e outro a 

Thomás Alves. O primeiro é feito em bronze sobre pedestal de granito rosa. É uma 

obra do escultor italiano Ettore Ximenes. Já o de Thomás Alves é um monumento de 

granito rosa, onde figura um pórtico tendo o busto em bronze do homenageado e 

mais três alegorias que representam, respectivamente, a cidade de Campinas, a 

Medicina e a Gratidão. A obra é do escultor Marcelino Velez. Fica localizado na Av. 

Irmã Serafina - Centro. 

Quadro 16 - Atrativos Associados - Praça Carlos Gomes 

Praça Carlos Gomes Centro de Convivência Cultural 

Feira de Arte e Artesanato Largo das Andorinhas 

Monumento ao Bicentenário Travessa Vicente de Paula 

Banda Carlos Gomes Museu de Arte Contemporânea - MACC 

ISI - Santa Casa de Misericórdia Capela Nsa. da Boa Morte 

Edifício Itatiaia Escola Carlos Gomes 

Prefeitura Municipal de Campinas 

 

Biblioteca Ernesto Zink 

Monumento a Rui Barbosa Monumento a Thomás Alves 

Fonte: Os autores (2020)  

Complexo Largo São Benedito 

 

Localizado entre as ruas Cônego Cipião, Duque de Caxias, Irmã Serafina e 

Boaventura do Amaral, na região do centro tradicional da cidade, o Largo São 

Benedito é testemunho das inúmeras transformações históricas, sociais e culturais 

pelas quais Campinas passou ao longo do tempo. Entre 1753 e 1774, o atual Largo 
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São Benedito abrigou o Cemitério Bento do bairro rural do Mato Grosso. Nesse 

período, nos primórdios da formação de Campinas, este era apenas um povoado, 

marcado pela agricultura de subsistência.  

Era uma das inúmeras unidades auto-suficientes, dotadas de sociabilidade 

própria, que se achavam disseminadas pelo "sertão" paulista, sendo formada por 

moradias rurais - ranchos, sítios, fazendas –, e interligadas por caminhos, picadas e 

picadões. A partir de 1774 (momento em que o bairro rural é elevado à condição de 

Freguesia), Campinas ganha uma nova dinâmica econômica, marcada pela 

passagem da agricultura de subsistência ao latifúndio monocultor e agro-exportador. 

Na esteira dessas transformações, o antigo cemitério foi renomeado como 

"Cemitério dos Cativos", passando a receber escravos das fazendas, primeiro de 

açúcar e depois de café, até 1848.  

A partir de 1848 passa a se chamar "Campo da Alegria" e a abrigar a forca, 

então transferida do Largo Santa Cruz. O Largo São Benedito transforma-se em 

logradouro público no ano de 1913, quando é ajardinado e arborizado. Contando 

com 17.040 metros quadrados, o Largo São Benedito era conhecido popularmente 

como "Jardim São Benedito", muito embora sua denominação oficial fosse, até 1982, 

"Praça D. Pedro II". Em 1982, a Câmara Municipal altera sua denominação para 

Praça Prof. Sílvia Simões Magro.   

Quadro 17 - Atrativos Associados - Largo São Benedito 

Praça Silvia Simões Magro Praça Anita Garibaldi 

Igreja São Benedito Monumento a Mãe Preta 

Hospital Casa de Saúde Escola Francisco Glicério 

Creche Bento Quinino  

Fonte: Os autores (2020)  
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11  CALENDÁRIO DE EVENTOS 

O município de Campinas possui inúmeros eventos para atrair turistas, nos 

seus mais variados tipos, sendo artísticos, gastronômicos, culturais, esportivos, 

religiosos, entre outros. 

Como critérios foram considerados apenas os eventos que atraem público 

regional, nacional ou internacional. A classificação foi feita por mês de realização. 

Tabela 21 – Eventos realizados, correalizados ou apoiados pela Prefeitura de Campinas em 2019. 

 

Nome do Evento Data de Realização  Período 

Folia dos Reis (Encontro de Bandeiras)  20 de Janeiro de 2019  Anual 

Carnaval – blocos carnavalescos Período de Carnaval  Anual 

Festa Irlandesa (St. Patrick’s)  16 de Março de 2019  Anual 

Convenção de Ficção Científica  16 de Março de 2019  Anual 

Concurso Miss Campinas Gay  23 de Março de 2019  Anual 

Peça “Paixão de Cristo”  19 de Abril de 2019  Anual 

Taurus  29 a 31 de Março de 2019  Anual 

Semana da Comunidade Italiana de Campinas  4 a 14 de Abril de 2019 Anual 

Pet & Beer  07 de Abril de 2019  Anual 

Virada Sustentável  13 e 14 de Abril de 2019  Anual 

Festa do Boi Falô  19 de Abril de 2019  Anual 

Lavagem da Escadaria  20 de Abril de 2019 Anual 

Campinas pela Paz  30 de Abril e 01 de Maio de 2019  Anual 

Brasil Sabor  18 e 19 de Maio de 2019  Anual 

Afromix  26 de Maio de 2019  Anual 

Festival Gastronômico de Inverno  07 a 09 de Junho de 2019  Anual 

Festival do Café  22 e 23 de Junho de 2019  Anual 

Semana do Meio Ambiente  3 a 9 de Julho de 2019  Anual 

Semana Guilherme de Almeida 04 a 11 de Julho de 2019  Anual 

Arraial do Jongo (Fazenda Roseira)  13 de Julho de 2019  Anual 

5ª Maratona de Campinas  14 de Julho de 2019  Anual 

Chefs Campinas  14 de Julho de 2019  Anual 

Noite dos Planetas Gigantes  17 e 18 de Julho de 2019  Anual 

Fiesta Peruana de Gastronomia  21 de Julho de 2019  Anual 

1ª Festa Julina Cãopira Campinas 21 de Julho de 2019  Anual 

Festa de Santana  26 e 27 de Julho de 2019  Anual 
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Festival do Chocolate e Gordices de Minas  26 a 28 de Julho de 2019  Anual 

Degust  Art  02 a 04 de Agosto de 2019  Anual 

Campinas Anime Fest  18 de Agosto de 2019  Anual 

Festa de São Roque e São Joaquim  23, 24 e 25 de Agosto de 2019  Anual 

Sabores da Terra  24 e 25 de Agosto de 2019  Anual 

Caminhada Fotográfica Hércules Florence  25 de Agosto de 2019  Anual 

Festa das Nações  31 de Agosto e 01 de Setembro de 2019  Anual 

Mês Carlos Gomes  Setembro – programação mensal Anual 

Os Embalos de Sábado a Noite 07 de Setembro de 2019 Anual 

Vegan Day  08 de Setembro de 2019  Anual 

Festival de Primavera - ADEGAS  20 a 22 de Setembro de 2019  Anual 

2º Encontro de Ciclistas de Campinas  22 de Setembro de 2019  Anual 

Brew Festival – Cerveja Artesanal & Foods  27, 28 e 29 de Setembro de 2019 Anual 

Comic City Brasil 06 de Outubro de 2019  Anual 

Semana de Ciência e Tecnologia  15 a 21 de Outubro de 2019  Anual 

1º Beer Festival 26 e 27 de Outubro de 2019  Anual 

Festival das Orquídeas 26 e 27 de Outubro de 2019 Anual 

A Torre – Haloween 31/10, 01, 02 e 03 de Novembro de 2019 Anual 

INOVA  30 e 31 de Outubro de 2019  Anual 

MTB 12 Horas  16 de Novembro de 2019  Anual 

De Bar em Bar 23 e 24 de Novembro de 2019 Anual 

Costelada e Sorvetada 07 e 08 de Dezembro de 2019 Anual 

Celebrai Castelo  13, 14 e 15 de Dezembro de 2019 Anual 

Fonte: Departamento de Turismo - SMDEST  
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12 EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS TURÍSTICOS 

12.1 Meios de Hospedagem 

De acordo com os levantamentos da Secretaria Municipal de Urbanismo, 

Campinas conta atualmente com mais de 70 equipamentos de hospedagem, 

distribuídos nas diferentes categorias e diferentes segmentações. Atualmente, 

encontram-se cadastrados 45 meios de hospedagem no CADASTUR. 

Na Região Metropolitana de Campinas são ofertadas aproximadamente 8 mil 

UHs (Unidades Habitacionais) sendo que Campinas contribui com aproximadamente 

6 mil UHs (Unidades Habitacionais).  Destas 6 mil UHs, 4.360 Uhs são de hotéis 

associados ao CRCVB – Campinas e Região Convention & Visitors Bureau.  

Dados estatísticos, disponibilizados pelo Campinas e Região Convention e 

Visitors Bureau, demonstram o desempenho da hotelaria de Campinas. Para análise 

global, o CRCVB utiliza os dados de 28 hotéis, que disponibilizam 4.360 Uhs.  

Tabela 22 - Dados Estatísticos da Hotelaria em Campinas 

Ano Taxa de Ocupação  Diária Media  RevPARr 

2018 51,67 %  277,60  120,50  

2019 52,36 % 243,13  125,72  

Fonte: CRCVB - Campinas e Região Convention e Visitors Bureau – Jan. 2020  

Os dados apresentados pelo CRCVB são confirmados pela FOHB (Fórum de 

Operadores Hoteleiros do Brasil), que acompanha o desempenho de 11 hotéis 

associados em Campinas que disponibilizam 1.813 UHs.  

De acordo com o informativo veiculado no mês de novembro de 2019, o 

desempenho de Campinas foi positivo, se comparado ao ano de 2018, pois houve 

acréscimos significativos na Taxa de Ocupação, Diária Média e RevPAR, conforme 

demonstra o quadro a seguir.  
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Tabela 23 - Dados Estatísticos da Hotelaria em Campinas (2) 

Ano Taxa de Ocupação Diária Media  RevPAR 

2018 55,16 216,37 119,34  

2019 57,68 237,31 136,88 

Fonte: InFOHB Edição 148 – Novembro 2019  

Outro aspecto importante da ocupação hotelaria a ser considerado refere-se à 

ocupação semanal. Observa-se um aumento da demanda no início da semana, 

sendo que a partir da quinta-feira verifica-se a diminuição significativa da ocupação 

hoteleira. Isso ocorre em razão do perfil destes turistas que se hospedam por 

motivações profissionais, confirmando assim a importância do segmento de eventos 

e negócios para o município. Recentemente alguns eventos realizados em 

Campinas e região estão gerando o aumento da ocupação de alguns hotéis ao final 

de semana, o que demonstra também o crescimento do segmento turístico cultural e 

de lazer bem como novas possibilidades de atuação da rede hoteleira em Campinas.  

 Em destaque, os principais hotéis de Campinas: 

Quadro 18 - Principais Hotéis de Campinas 

Nome UH's Serviços Endereço 

Ramada Hotel 

Viracopos 

200 Lavanderia, estacionamento, acessibilidade 

para cadeirantes, espaço para eventos, 

fitness center e aluguel de bicicleta. 

Rua Sérgio Fernandes 

Borges Soares, 1000 – 

Distrito Industrial 

Radisson RED 

Campinas 

185 Spa, piscina, sala de jogos, espaço para 

eventos, acessibilidade para cadeirantes, 

lavanderia e estacionamento. 

Av. Júlio de Mesquita, 705 – 

Cambuí  

Hotel Nacional INN 187 Lavanderia, estacionamento, acessibilidade 

para cadeirantes, academia, piscina e 

sauna. 

Av. Benedito de Campos, 35 

– Jd do Trevo 

Hotel Opala Avenida 75 Academia. Av. Campos Sales, 161 - 

Centro 

Lhirondelle Flat 

Service 

62 Academia, piscina, sauna, espaço gourmet, 

salão de jogos, quadra de squash, 

restaurante e salas de eventos. 

Rua Sérgio Fernandes 

Borges Soares, 1000 

Monreale Hotel 

Classic 

125 Lavanderia, estacionamento, acessibilidade 

para cadeirantes, espaço para eventos, 

academia, piscina. 

Rua Sérgio Fernandes 

Borges Soares, 1000 

Noumi Plaza Hotel 66 Sauna, piscina, espaço para eventos e Av. Júlio de Mesquita, 115 - 
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convênio com academia de ginástica. Cambuí 

Royal Palm Plaza 498 Piscina, academia, spa, estacionamento, 

centro de convenções, solário, recreação e 

quadras esportivas. 

Av. Royal Palma Plaza, 277 

– Jd. Nova Califórnia 

Vitória Hotel Concept  252 Spa, academia, acessibilidade para 

cadeirantes, piscina e centro de 

convenções. 

Av. José de Souza Campos, 

425 – Nova Campinas 

I am Design + 

Residence 

82  Restaurante, piscina, fitness center e 

sauna seca.  

Rua dos Alecrins, 745 - 

Cambuí 

Comfort Suítes 

Campinas 

122 Spa e Academia. Rua. Embiruçu, 300 - 

Alphaville Empresarial 

Go Inn Campinas 224 Restaurante e fitness center. Pet Friendly. Rua Quatorze de 

Dezembro,303 - Centro 

Hotel Contemporâneo 310 Restaurante. Av. Royal Palm Plaza,180 - 

Jardim Nova Califórnia 

Hotel Dan Inn 

Anhanguera 

120 Restaurante, piscina, fitness center, espaço 

para eventos e reuniões e room service. 

Pet Friendly. 

Rua Benjamin Franklin,682 - 

Rodovia Anhanguera Km 

104,5 

Hotel Dan Inn 

Cambuí 

71 Restaurante, piscina, fitness center, espaço 

para eventos e reuniões e room service. 

Pet Friendly. 

Av. Júlio de Mesquita,139 - 

Cambuí 

Hotel Golden Park 

Viracopos 

159 Restaurante, piscina, fitness center, espaço 

para eventos e reuniões e room service. 

Pet Friendly. 

Rua Antônio Luchiari,900 - 

Distrito Industrial 

Hotel Ibis Campinas 234 Restaurante e business center. Pet 

Friendly.  

Av. Aquidaban, 440 – Vila 

Lídia 

Hotel Vila Rica 96 Restaurante, piscina, fitness center, espaço 

para eventos e reuniões e room service. 

Pet Friendly. 

Rua Donato Paschoal,100 - 

Parque Itália 

Matiz Barão Geraldo 

Hotel 

80 Restaurante, piscina, espaço para eventos 

e room service. Pet Friendly. 

Av. Albino José Barbosa de 

Oliveira,1700 - Barão 

Geraldo 

Meliá Campinas 305 Restaurante, piscina, fitness center, espaço 

para eventos e reuniões e room service.  

Rua Severo Penteado,140 - 

Cambuí 

Mercure Campinas 

Hotel 

196 Restaurante, piscina, fitness center, espaço 

para eventos e reuniões e room service.  

Av. Aquidabã,400 - Centro 

Mr. Hostel Business 

Lodge 

30 Café da Manhã Av. Dr. Moraes Sales,1455 - 

Centro 

OYO Park Tower 105 Restaurante, piscina, fitness center, espaço Rua Duque de Caxias,443 - 
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Hotel para eventos e reuniões e room service.  Centro 

Premium Hotel 

Campinas 

105 Restaurante, piscina, fitness center, espaço 

para eventos e reuniões e room service. 

Pet Friendly.  

Rua Novotel,931 - Jardim 

Nova Aparecida 

Rio Hotel By Bourbon 

Campinas 

154 Restaurante, fitness center, espaço para 

eventos e room service.  

Rua Estácio de Sá, 2136 - 

Jardim Santa Genebra 

Royal Palm Tower 

Anhanguera  

226 Restaurante, piscina, fitness center, espaço 

para eventos e reuniões e room service. 

Pet Friendly. 

Av. Royal Palm Plaza,100 - 

Jardim Nova Califórnia 

Royal Palm Tower 

Carlos Gomes 

83 Restaurante, piscina, fitness center, espaço 

para eventos e reuniões e room service. 

Pet Friendly. 

Rua Boaventura do Amaral, 

1274 - Cambuí 

Sleep Inn Galleria 108 Restaurante, piscina, fitness center, espaço 

para eventos e reuniões e room service. 

Av. Doutor Carlos 

Grimaldi,1653 - Jardim 

Conceição 

Vitória Hotel Express 

Dom Pedro 

144 Restaurante, piscina, fitness center, espaço 

para eventos e room service. 

Rua Heitor Ernesto 

Sartori,555 - Jardim Santa 

Genebra 

Vitória Hotel 

Residence NewPort 

60 Restaurante, piscina, fitness center, espaço 

para eventos e reuniões e room service. 

Pet Friendly. 

Rua Santos Dumont,291 - 

Cambuí 

Alma Hostel 04 Restaurante. Rua Santo Antonio, 452, 

Cambuí 

Compacto Hotel - 

Alphaville 

47 Restaurante, salão de beleza e business 

center.  

Rua Cumarú, 116 - Alphaville 

Industrial 

Euro Suit Hotel  56 Restaurante efitness center. Pet Friendly. Rua Regente Feijó, 595, 

Centro 

Fênix Hotel 72 Restaurante, lavanderia e room service.  R. Fernão Pompeu de 

Camargo, 900 - Jardim 

Leonor 

Hotel Casablanca 40 Restaurante e salas de reuniões.  Rua Francisco Teodoro, 729 

Vila Industrial 

Hotel Castro Mendes 33 Restaurante e lavanderia. R. São Carlos, 15 - Vila 

Industrial 

Hotel Ibis Budget 272 Lavanderia e café da manhã. Pet Friendly.  R. José Paulino, 229 - 

Bosque 

Hotel Malibu INN 91 Restaurante. R. Dr. Antônio Álvares Lôbo, 

590 - Botafogo 

Hotel Nacional INN 79 Restaurante, piscina, fitness center, espaço Rua Conceição, 450, 
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Cambuí Residence para eventos e reuniões e room service. 

Pet Friendly. 

Cambuí 

Hotel São João 15 Café da manhã e lavanderia. Pet Friendly. Av. Andrade Neves, 776 - 

Centro 

Hotel Village 

Campinas 

26 Restaurante e Pet Friendly. Rua Salvador Penteado, 176 

- Vila Rossi Borghi e Siqueira 

Leon Park 90 Restaurante, piscina, fitness center, 

lavanderia, sauna e room service. 

Av. Francisco Glicério, 641 - 

Centro 

Mariano Palace Hotel 64 Restaurante, piscina e sala para reuniões.  Rua Saldanha Marinho, 1165 

- Botafogo 

Opala Regente 36 Bar e Pet Friendly. Rua Regente Feijó, 1408 - 

Centro 

Monreale Express 

Glicério 

83 Restaurante. Av. Francisco Glicério, 1444 

Turrance White Hotel 47 Restaurante e salas de reuniões. Rua Regente Feijó, 1064 - 

Centro 

Siesta Box 9 Hotel Capsula.  Aeroporto Internacional de 

Viracopos Rodovia Santos 

Dumont, Km 66 

TOTAL: 5.728   

Fonte: Os autores (2020)  

 

 

● Ramada Hotel Viracopos 

Figura 55 - Ramada - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Google Images (2020)  
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Mapa 38 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Rua Sérgio Fernandes Borges Soares, 1000 – Distrito Industrial 

O Ramada Hotel Aeroporto Viracopos está a 5km de distância do Aeroporto 

Internacional de Campinas, localizado no Bairro Industrial. Com fácil acesso às 

principais rodovias de Campinas, como Santos Dumont, Bandeirantes e 

Anhanguera. O hóspede pode desfrutar do lobby bar “The Hub” e realizar as 

refeições no restaurante. O WiFi está disponível gratuitamente em toda a 

propriedade. São 200 apartamentos com Ar-condicionado, TV de tela plana, Ferro e 

Tábua de Passar, Estação de trabalho, Cofre e um banheiro privativo. Oferece 

também 02 águas cortesias, ebulidor elétrico, amenidades de banho e o secador de 

cabelo.  

O café da manhã é cortesia, servido diariamente no restaurante. O hotel ainda 

conta com 4 salas de eventos, que podem se transformar em uma grande e 

espaçosa sala. O Ramada Hotel Aeroporto Viracopos é uma ótima escolha para 

viajantes interessados em conforto e praticidade. Lavanderia, estacionamento, 
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acessibilidade para cadeirantes, espaço para eventos, fitness center e aluguel de 

bicicleta. 

 

● Radisson RED Campinas  

Figura 56 - Radisson RED - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Google Images (2020)  

 

Mapa 39 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Av. Júlio de Mesquita, 705 – Cambuí   

 Dispondo de Wi-Fi gratuito, o Radisson Red Campinas está localizado no 

bairro de Cambuí, em Campinas, a 4,5 km do shopping Iguatemi Campinas e a 8 km 

do shopping Parque Dom Pedro. Este hotel moderno oferece academia equipada, 

sauna e estacionamento privativo no local, por um custo adicional.  
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Modernos e decorados em tons de vermelho, os quartos incluem varanda 

com vista, TV de tela plana a cabo, frigobar, chaleira com café e chás, cofre, ar-

condicionado e banheiro privativo com chuveiro, produtos de banho de cortesia e 

secador de cabelo. Algumas suítes contam com banheira e cozinha compacta com 

micro-ondas.  

 

● Hotel Nacional INN  

Figura 57 - Nacional Inn - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  
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Mapa 40 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço:  Av. Benedito de Campos, 35 – Jd do Trevo 

Localizado na entrada da cidade, a 5 minutos do centro e do aeroporto e a 

apenas 25 minutos do Parque Hopi Hari. Área exclusiva para o lazer, há opções 

como piscina, sauna seca e úmida, duchas, sala de jogos e aparelhos de ginástica. 

Amplos apartamentos e suítes com ar-condicionado, TV a cabo, frigobar e telefone 

com acesso fácil à internet, tv a cabo e Room Service 24 horas. Moderno centro de 

convenções para até 250 pessoas. Infraestrutura planejada, para a sua 

necessidade. Diferentes configurações podem comportar desde um simples 

encontro de negócios até grandes conferências.  
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● Hotel Opala Avenida  

Figura 58 - Opala Avenida - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  

 

Mapa 41 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Av. Campos Sales, 161 - Centro  

 Este hotel está localizado dentro de uma área comercial, a apenas 5 minutos 

de carro da Estação Rodoviária de Campinas. A propriedade oferece academia 

moderna, acomodações com ar-condicionado e recepção 24 horas. O WiFi é 

gratuito.  

Os quartos antialérgicos do OYO Opala Avenida - Campinas Centro 

apresentam decoração contemporânea em um ambiente bem iluminado com piso de 

madeira. Todas as unidades possuem frigobar, TV a cabo e banheiro privativo.  
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● L´hirondelle Flat Service  

Figura 59 -  L'Hirondelle  - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  

 

Mapa 42 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Rua Sérgio Fernandes Borges Soares, 1000   

O L'Hirondelle Flat Service esta estrategicamente localizado na região central 

de Campinas, com fácil acesso as principais rodovias da região, a vinte minutos do 

aeroporto de Viracopos. Oferece uma completa infraestrutura de lazer e eventos, 

com piscina na cobertura, sauna, academia, espaço gourmet, salão de jogos, quadra 

de squash, restaurante, lavanderia self-service, estacionamento com manobrista, 

recepção 24hs e salas para eventos e reuniões.  
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● Monreale Hotel Classic  

Figura 60 - Monreale - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  

Mapa 43 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  
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Endereço: Av. Aquidabã, 280 - Centro   

Excelente localização a poucos minutos das principais rodovias, shoppings e 

universidades. No centro da cidade.  

Um hotel prático e funcional. Ideal para quem vem a Campinas a negócios, 

estudo ou lazer. Desfrute de nosso Restaurante Buffet Monreale, Fitness Center, 

Sauna e Serviço de Quarto 24 horas.  

 

● Noumi Plaza Hotel  

Figura 61 - Noumi - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  

 

Mapa 44 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  
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Endereço: Av. Júlio de Mesquita, 115 - Cambuí   

 O Noumi Plaza está situado no coração de Campinas, em um bairro 

cosmopolita. Os quartos espaçosos e bem-equipados dispõem de TVs LCD, Wi-Fi 

gratuito e ar-condicionado. Estacionamento disponível.  

Todos os quartos do Noumi Plaza têm banheiros privativos completos e 

apresentam características de design contemporâneo. O serviço de quarto está à 

disposição 24 horas por dia. A propriedade também pode providenciar serviços de 

lavanderia.  

 

● Royal Palm Plaza  

Figura 62 - Royal Palm Resort - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  
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Mapa 45 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Av. Royal Palma Plaza, 277 – Jd. Nova Califórnia. 

Este resort oferece acomodações 5 estrelas a menos de 5 km do centro de 

Campinas, várias piscinas ao ar livre e muitas instalações de lazer no local. A 

propriedade dispõe de Wi-Fi gratuito em todas as áreas com estacionamento 

privativo no local por um custo adicional. 

Todos os quartos do Royal Palm Plaza Resort são luxuosos, espaçosos e 

bem projetados. As acomodações dispõem de ar-condicionado, TV de tela plana 

com canais a cabo, cofre, frigobar e mesa de trabalho. O banheiro privativo está 

equipado com chuveiro, secador de cabelo e produtos de banho de cortesia. Além 

disso, alguns quartos contam com banheira de hidromassagem e vista da piscina.  
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● Vitória Hotel Concept   

Figura 63 - Vitória  Concept- Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  

 

Mapa 46 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Av. José de Souza Campos, 425 – Nova Campinas   

 Situado a 3 km do Parque Taquaral, o Vitória Hotel Concept oferece 

heliponto e piscina ao ar livre. A propriedade conta com Wi-Fi gratuito, bar e spa 

com sauna e banheira de hidromassagem. Há 3 restaurantes de cozinha 

internacional no local.  

Os quartos do Vitória Hotel Campinas estão bem decorados e dispõem de ar-

condicionado, TV LCD e mesa de trabalho.  
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● I am Design + Residence  

Figura 64 - I Am Design - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  

 

Mapa 47 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Rua dos Alecrins, 745 - Cambuí   

Com Wi-Fi gratuito, restaurante e piscina ao ar livre, o I Am Design Hotel + 

Residence oferece acomodações em Campinas. O hotel também fornece uma 
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sauna, academia e bar. Além disso, o estacionamento privativo no local está 

disponível por um custo extra.  

Todos os quartos dispõem de ar-condicionado, TV de tela plana, banheiro 

privativo, cozinha, área de estar, mesa de trabalho e varanda. Produtos de banho 

gratuitos e um secador de cabelo também são oferecidos.  

Outras instalações da propriedade incluem um andar exclusivo para as 

mulheres, espelho e pincéis de maquiagem.  

A propriedade também fornece uma recepção 24 horas.  

 

● Comfort Suítes Campinas  

Figura 65 - Comfort Suites - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  
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Mapa 48 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Rua Embiruçu, 300 - Alphaville Empresarial. 

Este hotel está situado em Campinas, a 8 km do Shopping Center Iguatemi. O 

hotel oferece uma piscina ao ar livre com terraço e espreguiçadeiras, além de 

quartos com ar-condicionado e Wi-Fi gratuito.  

Os quartos do Comfort Suítes Campinas dispõem de ar-condicionado, sofá e 

mesa de trabalho. Todos incluem um frigobar e uma chaleira elétrica. Alguns quartos 

contam com camas de luxo e uma TV LCD.  

O Comfort Suítes possui um restaurante de buffet que serve pratos das 

cozinhas regional e internacional. Há também uma lanchonete que oferece bebidas 

refrescantes.  
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● Go Inn Campinas  

Figura 66 - Go Inn - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  

 

Mapa 49 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  
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Endereço: Rua Quatorze de Dezembro,303 - Centro   

 Situado em Campinas, o Go Inn Campinas aceita animais de estimação e 

oferece acomodações com Wi-Fi gratuito. A propriedade fica perto de vários 

restaurantes e bares famosos. A 4 km do Shopping Iguatemi e a 7 km do Shopping 

Campinas.  

O hóspede pode manter a forma na academia e visitar a loja de conveniência 

aberta 24 horas no local.  

Todos os quartos do Go Inn Campinas possuem mesa de trabalho, ar-

condicionado, guarda-roupa, TV de tela plana a cabo e banheiro privativo com 

produtos de banho de cortesia.  

 

● Hotel Contemporâneo  

Figura 67 - Hotel Contemporâneo - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  
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Mapa 50 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Av. Royal Palm Plaza,180 - Jardim Nova Califórnia 

Localizado em Campinas, a 5 km do Campinas Shopping, o Hotel 

Contemporâneo - Royal Palm Hotels & Resorts oferece vista da cidade. Este hotel 4 

estrelas dispõe de um restaurante e quartos com ar-condicionado, Wi-Fi gratuito e 

banheiro privativo. Um estacionamento privativo pode ser providenciado por um 

custo adicional.  

Os quartos do Hotel Contemporâneo - Royal Palm incluem um guarda-roupa, 

mesa de trabalho e TV de tela plana.  

O hóspede pode saborear um buffet de café da manhã servido diariamente.  

A equipe da recepção fala também inglês e espanhol e está à disposição 24 

horas por dia para fornecer dicas sobre a região.  
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O Hotel Contemporâneo - Royal Palm Hotels & Resorts fica a 5 km do Estádio 

Moisés Lucarelli e a 6 km do Estádio Brinco de Ouro da Princesa. Já o Aeroporto 

Internacional de Campinas - Viracopos está situado a 19 km deste hotel.  

 

● Hotel Dan Inn Anhanguera  

Figura 68 - Dan Inn Anhanguera - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  

 

Mapa 51 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Rua Benjamin Franklin,682 - Rodovia Anhanguera Km 104,5   
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Localizado a 20 minutos de carro do centro da cidade de Campinas, o Hotel 

Dan Inn Anhanguera dispõe de quartos com Wi-Fi gratuito e TV de tela plana, bem 

como uma piscina ao ar livre. Todos os quartos do Dan Inn Anhanguera Hotel 

oferecem ar-condicionado, TV a cabo e frigobar. No Dan Inn Anhanguera, o hóspede 

pode usufruir de uma sauna, academia e salão de jogos.  

O hóspede também saborear pratos das culinárias local e internacional no 

restaurante.  

 

● Hotel Dan Inn Cambuí  

Figura 69 - Dan Inn Cambuí - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  

 

Mapa 52 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Av. Júlio de Mesquita,139 - Cambuí   
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 A Dan Inn está localizada no bairro de Cambuí, que conta com diversos 

restaurantes e bares. Apresenta piscina, academia e sauna, além de quartos com 

ar-condicionado e um restaurante que serve buffet de café da manhã diário.  

Todos os quartos dispõem de TV, frigobar, telefone e banheiro privativo, 

enquanto alguns contam com piso de madeira. O Wi-Fi está disponível por uma 

taxa. 

 

● Hotel Golden Park Viracopos  

Figura 70 - Golden Park - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  
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Mapa 53 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Rua Antônio Luchiari, 900 - Distrito Industrial   

O Golden Park Viracopos 4 estrelas recebe viajantes a lazer e negócios na 

área industrial de Campinas. Está a 10 minutos de carro do Aeroporto Internacional 

de Viracopos. O WiFi está disponível gratuitamente.  

O hotel tem uma localização estratégica para quem deseja visitar os parques 

temáticos Wet'n Wild e Hopi Hari, pois estão a cerca de 15 minutos de carro.  

 

● Hotel Ibis Campinas  

Figura 71 - Ibis - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  
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Mapa 54 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Av. Aquidaban, 440 – Centro   

 O Ibis Campinas está situado em Campinas, a 500 metros do Estádio Moisés 

Lucarelli. Os pontos famosos nos arredores da propriedade incluem o Estádio Brinco 

de Ouro da Princesa e o Shopping Campinas. O hotel também conta com um 

restaurante.  

Todas as acomodações do Ibis Campinas possuem TV de tela plana a cabo, 

ar-condicionado, mesa de trabalho e banheiro privativo com chuveiro, secador de 

cabelo e produtos de banho de cortesia.  

O hóspede pode saborear diariamente o buffet de café da manhã servido no 

hotel.  
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● Hotel Vila Rica  

Figura 72 - Vila Rica - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  

 

Mapa 55 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Rua Donato Paschoal, 100 - Parque Itália   
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Este hotel está situado perto do centro comercial e financeiro de Campinas, a 

15 minutos de carro do Aeroporto de Viracopos. Você pode desfrutar de WiFi 

gratuito no saguão.  

Os quartos do Hotel Vila Rica Campinas são práticos e possuem ar-

condicionado, frigobar e banheiro privativo com chuveiro.  

O hospede pode saborear diariamente o buffet de café da manhã com frutas 

da estação, sucos, pães e bolos. O Vila Rica conta com o Restaurante Le Jardin no 

local, que serve pratos da culinária nacional à noite  

 

● Matiz Barão Geraldo Hotel  

Figura 73 - Matiz Hotel - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  
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Mapa 56 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Av. Albino José Barbosa de Oliveira, 1700 - Barão Geraldo   

 Localizado a 2 km de várias universidades, como a UNICAMP, a FACAMP e 

a PUCCAMP, o Matiz Barão Geraldo oferece quartos modernos com Wi-Fi gratuito e 

piscina ao ar livre. Um estacionamento gratuito está à sua disposição. O hóspede 

pode desfrutar de um café da manhã de cortesia servido diariamente.  

Os quartos apresentam móveis modernos, ar-condicionado, TV a cabo e 

frigobar.  

No restaurante do Matiz Barão Geraldo, o hóspede pode saborear 

especialidades locais e pratos internacionais.  
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● Meliá Campinas  

Figura 74 - Meliá - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  

Mapa 57 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  
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Endereço: Rua Severo Penteado,140 - Cambuí   

 Com uma piscina ao ar livre, o Meliá Campinas oferece acomodações 4 

estrelas num edifício de arquitetura clássica, localizado no elegante e seguro bairro 

de Cambuí, em Campinas. O estacionamento privativo está disponível por um custo 

adicional.  

Todos os quartos estão equipados com ar-condicionado, internet de cortesia, 

TV a cabo, frigobar e cofre.  

O hóspede do Meliá Campinas poderá se exercitar na academia e relaxar na 

sauna. Um restaurante também está disponível no local para a comodidade do 

hóspede.  

 

● Mercure Campinas Hotel  

Figura 75 - Mercure - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  
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Mapa 58 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Av. Aquidabã, 400 - Centro   

 A simpática equipe do hotel 4 estrelas Mercure Campinas Hotel aguarda o 

hóspede para que ele possa desfrutar das instalações de lazer e negócios em uma 

localização privilegiada no centro de Campinas, a apenas 5 km do Campinas 

Shopping.  

O hóspede pode passar seu tempo livre na piscina ao ar livre, na sauna ou na 

academia. Se viaja a negócios, pode usufruir das salas de reuniões e do business 

center.  

Os quartos do Mercure Campinas possuem mesa de trabalho e internet 

gratuita para quem deseja trabalhar com conforto e privacidade.  
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● Mr. Hostel Business Lodge  

Figura 76 - Mr Hostel - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  

 

Mapa 59 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Av. Dr. Moraes Sales,1455 - Centro   

 Situado a 1,2 km do Estádio Brinco de Ouro da Princesa e a 1,9 km do 

Estádio Moisés Lucarelli, o Mr. Hostel Business Lodge oferece quartos com ar-

condicionado e banheiro privativo em Campinas. Entre as comodidades da 

propriedade estão uma recepção 24 horas e um lounge compartilhado, juntamente 

com Wi-Fi gratuito em toda a propriedade. A propriedade é anti-alérgica e está 

situada a 5 km do Shopping Iguatemi.  

Os quartos do hotel estão equipados com TV de tela plana.  
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No Mr. Hostel Business Lodge, você pode desfrutar de um café da manhã 

continental ou buffet.  

 

● OYO Park Tower Hotel  

Figura 77 - OYO Park Tower - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  

Mapa 60- Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

 

Endereço: Rua Duque de Caxias, 443 - Centro 
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 Uma piscina na cobertura com vista panorâmica da cidade de Campinas e 

apartamentos espaçosos e completos são oferecidos no OYO Park Tower Hotel 

Campinas - Próximo ao Vera Cruz Hospital. O hotel está situado em frente à Praça 

do Pará.  

Os apartamentos dispõem de Wi-Fi gratuito. Um micro-ondas pode ser 

providenciado mediante pedido. Há uma área de estar e para refeições, e a varanda 

privativa oferece vista para o parque e para a cidade.  

Alternativamente, o OYO Park Tower Hotel Campinas - Próximo ao Vera Cruz 

Hospital também oferece um restaurante onde o café da manhã é servido e pratos 

nacionais e internacionais à la carte e buffet são preparados à noite.  

 

● Premium Hotel Campinas  

Figura 78 - Premium Hotel - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  
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Mapa 61 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Rua Novotel, 931 - Jardim Nova Aparecida   

 O Hotel Premium Campinas oferece acomodações perto do business center 

de Campinas. A propriedade dispõe de piscinas coberta e ao ar livre. Os quartos 

possuem TV a cabo e frigobar. Para a comodidade do hóspede, o Wi-Fi e o 

estacionamento são gratuitos.  

As acomodações do Hotel Premium Campinas estão equipadas com ar-

condicionado, mesa de trabalho e cofre. O serviço de quarto está disponível 24 

horas por dia.  

O hóspede pode utilizar a academia, dar um mergulho na banheira de 

hidromassagem ou relaxar na sauna. Há quadras de tênis, futebol e outros esportes. 

Um salão de jogos com bilhar também está disponível.  
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● Rio Hotel By Bourbon Campinas  

Figura 79 - Rio Hotel - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  

Mapa 62 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Rua Estácio de Sá, 2.136 - Jardim Santa Genebra   

 Situado em Campinas, a 1 km do Shopping Parque D. Pedro, o Rio Hotel By 

Bourbon Campinas oferece acomodações com academia, estacionamento privativo 
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e bar. Entre as comodidades da propriedade estão um restaurante, recepção 24 

horas, serviço de quarto e Wi-Fi gratuito. Todos os quartos estão equipados com ar-

condicionado, TV de tela plana com canais a cabo, chaleira, chuveiro, secador de 

cabelo e mesa de trabalho. Os quartos incluem guarda-roupa e banheiro privativo.  

No Rio Hotel. No Bourbon Campinas, o hóspede pode desfrutar de um buffet 

de café da manhã.  

 

● Royal Palm Tower Anhanguera   

Figura 80 - Royal Palm Tower Anhanguera - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  
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Mapa 63 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço:  Av. Royal Palm Plaza, 100 - Jardim Nova Califórnia   

 O Royal Palm Tower Anhanguera, em Campinas, dispõe de acomodações 4 

estrelas com academia, jardim e bar. A propriedade fica a 100 metros do Centro de 

Convenções Royal Palm Hall e a 4 km do centro de Campinas.  

Os quartos do hotel são bem iluminados e estão equipados com TV de tela 

plana a cabo e mesa de trabalho. Os quartos incluem banheiro privativo com 

produtos de banho gratuitos. Alguns quartos incluem uma máquina Nespresso e 

roupão de banho.  
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● Royal Palm Tower Carlos Gomes  

Figura 81 - Royal Palm Tower Carlos Gomes- Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  

 

Mapa 64 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Rua Boaventura do Amaral, 1274 - Cambuí   

 Uma grande mistura entre negócios e lazer, o Royal Palm Tower Carlos 

Gomes oferece acomodações 4 estrelas, a apenas 5 minutos a pé do centro da 

cidade de Campinas. O Wi-Fi é gratuito.  

Todos os quartos do Royal Palm Tower Carlos Gomes foram especialmente 

projetados e foram decorados recentemente. Dispõe de ar-condicionado, TV LCD de 

32" e DVD player. Para a comodidade dos hóspedes, o serviço de quarto está 

disponível.  
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● Sleep Inn Galleria  

Figura 82 - Sleep Inn - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  

Mapa 65 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Av. Doutor Carlos Grimaldi,1653 - Jardim Conceição   

 Este hotel está situado a 6 km do centro de Campinas, ao lado do Galleria 

Shopping. A propriedade dispõe de acomodações modernas, uma piscina ao ar livre 

e academia. Para sua comodidade, o WiFi gratuito está disponível.  

Os quartos do Sleep Inn Galleria possuem ar-condicionado, TV LCD a cabo e 

mesa de trabalho.  
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O hóspede pode começar seu dia com um buffet de café da manhã 

continental. À noite, pratos das culinárias local e internacional são servidos no 

restaurante do Sleep Inn.  

O hotel fica a 40 km do Aeroporto de Viracopos. Além disso, um 

estacionamento privativo está disponível no local.  

 

● Vitória Hotel Express Dom Pedro  

Figura 83 - Vitória Express- Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  
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Mapa 66 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Rua Heitor Ernesto Sartori, 555 - Jardim Santa Genebra   

 Oferecendo piscina ao ar livre e vista do jardim, o Vitória Hotel Express Dom 

Pedro está situado em Campinas, no Estado de São Paulo, a 4 km do Centro de 

Convenções Expo Dom Pedro e do Parque Dom Pedro Shopping. O hóspede pode 

desfrutar do restaurante no local. A propriedade fornece Wi-Fi gratuito e 

estacionamento privativo no local.  

Todos os quartos incluem ar-condicionado, TV de tela plana, produtos de 

banho gratuitos e secador de cabelo.  
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● Vitória Hotel Residence NewPort  

Figura 84 - Newport - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  

Mapa 67 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  
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Endereço: Rua Santos Dumont,291 - Cambuí   

 Este hotel fica no centro de Campinas, a apenas 200 m de restaurantes, 

bares e lojas. Oferece acomodações bem-equipadas e espaçosas com varanda, 

piscina ao ar livre e Wi-Fi gratuito.  

Os quartos do Vitória Newport Residence apresentam uma decoração 

moderna, com piso de azulejo. Contam com uma cozinha equipada com microondas 

e frigobar, além de uma sala de estar com TV a cabo.  

Para começar bem o dia, um buffet de café-da-manhã delicioso é servido no 

Restaurante Garibaldi, e inclui frutas, sucos, pães, cereais e iogurtes. O hóspede 

também pode desfrutar de pratos nacionais e internacionais, disponíveis durante 

todo o dia.  

 

●  Alma Hostel  

Figura 85 - Alma Hostel - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Google Imagens (2020))  
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Mapa 68 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Rua Santo Antonio, 452, Cambuí   

Localizado no bairro Cambuí, região central da cidade, o Alma Hostel está 

próximo diversas opções culturais e de entretenimento. O Hostel tem capacidade de 

hospedar até 24 pessoas, separados em 4 quartos coletivos: 1 quarto feminino com 

6 camas, 1 quarto masculino com 8 camas, 1 quarto misto com 6 camas, 1 quarto 

misto com 4 camas. 

 

● Compacto Hotel – Alphaville  

Figura 86 - Compacto Alphaville - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  
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Mapa 69 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Rua Cumarú, 116 - Alphaville Industrial   

Situado em Campinas, a 11 km do Shopping Iguatemi, o Compacto Hotel 

oferece acomodações com Wi-Fi gratuito e estacionamento privativo gratuito. A 

propriedade fica a cerca de 16 km do Estádio Brinco de Ouro da Princesa, a 17 km 

do Estádio Moisés Lucarelli. O hotel dispõe de quartos família.  

O hóspede pode desfrutar de um café da manhã continental.  
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● Euro Suit Hotel   

Figura 87 - Euro Suit - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  

 

Mapa 70 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  
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Endereço: Rua Regente Feijó, 595, Centro   

 Localizado no centro do bairro financeiro, o Euro Suit Hotel fica a apenas 15 

minutos de carro do Aeroporto Internacional de Viracopos. A propriedade dispõe de 

Wi-Fi gratuito, business center, serviço de concierge e recepção 24 horas.  

Todos os quartos do Euro Suit possuem ar-condicionado, TV a cabo, frigobar 

e banheiro. Alguns dispõem de banheira de hidromassagem, móveis de luxo e 

espaço adicional. Além disso, as acomodações são bem decoradas, incluindo 

roupas de cama e toalhas. Algumas suítes selecionadas possuem banheira de 

hidromassagem.  

O buffet de café da manhã é servido diariamente, incluindo frutas da estação, 

pães e frios. Há também um business center disponível.  

 

● Fênix Hotel  

Figura 88 - Fênix Hotel - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  
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Mapa 71 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Rua Fernão Pompeu de Camargo, 900 - Jardim Leonor   

O Fenix Campinas oferece Wi-Fi gratuito em todos os ambientes e está 

situado em Campinas, a 1,5 km do Campinas Shopping. O estacionamento privativo 

é gratuito no local.  

Os quartos possuem TV de tela plana a cabo, frigobar e mesa de trabalho. 

Todos têm banheiro privativo.  

O Fênix Hotel fica a 1,8 km do Estádio Moisés Lucarelli e a 2,8 km do Estádio 

Brinco de Ouro da Princesa. O Aeroporto de Viracopos é o mais próximo, localizado 

a 12 km. 
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● Hotel Casablanca  

Figura 89 - Casablanca- Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  

 

Mapa 72 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  
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Endereço: Rua Francisco Teodoro, 729 - Vila Industrial   

Dispondo de WiFi gratuito em todas as áreas, o Hotel Casablanca está 

localizado em Campinas, a 1,4 km do estádio Moisés Lucarelli. O Teatro Municipal 

fica a 50 m do hotel. Para a comodidade do hóspede, há estacionamento privativo 

gratuito no local.  

Todos os quartos possuem TV de tela plana a cabo. Além disso, as unidades 

dispõem de banheiro privativo com chuveiro.  

A propriedade tem recepção 24 horas.  

 

● Hotel Castro Mendes  

Figura 90 - Castro Mendes - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  
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Mapa 73 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Rua São Carlos, 15 - Vila Industrial 

Situado em Campinas, a 2,5 km do Estádio Moisés Lucarelli, o Hotel Castro 

Mendes oferece acomodações com Wi-Fi gratuito e estacionamento privativo 

gratuito. A propriedade fica a cerca de 3,2 km do Estádio Brinco de Ouro da 

Princesa, a 4 km do Campinas Shopping Center e a 6 km do Shopping Iguatemi. A 

acomodação dispõe de recepção 24 horas, estacionamento com manobrista e 

depósito para bagagem.  

No hotel, todos os quartos estão equipados com mesa de trabalho, TV de tela 

plana e banheiro privativo. Todos os quartos do Hotel Castro Mendes dispõem de ar-

condicionado e guarda-roupa.  
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● Hotel Ibis Budget Campinas  

Figura 91 - Ibis Budget - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  

Mapa 74 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  
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Endereço: Rua José Paulino, 229 - Bosque   

O Ibis Budget Campinas Aquidaban fica em Campinas. A propriedade fica a 

cerca de 1,3 km do Estádio Moisés Lucarelli, a 2 km do Estádio Brinco de Ouro da 

Princesa e a 5 km do Campinas Shopping e Shopping Iguatemi.  

Todos os quartos dispõem de TV de tela plana e um banheiro privativo com 

chuveiro.  

Para a comodidade do hóspede, um buffet de café da manhã é servido 

diariamente.   

O hóspede pode usufruir de um business center no local, e a equipe da 

recepção pode ajudá-lo com o que precisar. 

 

● Hotel Malibu INN  

Figura 92 - Malibu Inn - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Hotel Malibu Inn (2020)  
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Mapa 75 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Rua Dr. Antônio Álvares Lôbo, 590 - Botafogo 

 Apresentando vista da cidade, o Hotel Malibu Inn está localizado em 

Campinas, a 2,3 km do Estádio Moisés Lucarelli. O Wi-Fi é gratuito.  

Os quartos dispõem de ar-condicionado e TV de tela plana via satélite. Há 

banheiro privativo com secador de cabelo e produtos de banho gratuitos em todas 

as unidades. As toalhas e a roupa de cama estão incluídas.  

O hóspede pode saborear uma refeição no restaurante no local. Outras 

comodidades incluem recepção 24 horas, lounge compartilhado e lavanderia.  
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● Hotel Nacional INN Cambuí Residence  

Figura 93 - Nacional Inn Cambuí - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  

 

Mapa 76 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Rua Conceição, 450, Cambuí   

Localizado ao lado da região de Cambuí, em Campinas, o Nacional Inn 

Cambui Residence dispõe de piscina ao ar livre, academia, sauna e bar. Este hotel 4 

estrelas também conta com Wi-Fi gratuito, recepção 24 horas e serviço de quarto. O 

estacionamento privativo está disponível por um custo extra.  
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O hotel tem quartos família, com cozinha compacta e sala de estar. As suítes 

espaçosas oferecem ar-condicionado, TV LCD de 32", varanda e banheiro privativo 

com chuveiro e secador de cabelo.  

● Hotel São João  

Figura 94 - São João - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  

 

Mapa 77 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Av. Andrade Neves, 776 - Centro   

 Situado em Campinas, a 3,4 km do Estádio Moisés Lucarelli, o Hotel São 

João oferece acomodações com Wi-Fi gratuito e estacionamento privativo gratuito. A 
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propriedade está situada a 4 km do Estádio Brinco de Ouro da Princesa, a 5 km do 

Campinas Shopping Center e a 7 km do Shopping Iguatemi. O hotel dispõe de 

quartos família.  

Um café da manhã americano é servido todas as manhãs no hotel.  

O Hotel São João pode fornecer informações na recepção para ajudar você a 

se locomover pela área.  

 

● Hotel Village Campinas  

Figura 95 - Village Campinas - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  

 

Mapa 78 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  
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Endereço:  Rua Salvador Penteado, 176 - Vila Rossi Borghi e Siqueira   

 Localizado perto do centro comercial e financeiro de Campinas, o Hotel 

Village Campinas dispõe de Wi-Fi gratuito, um buffet de café-da-manhã diário e 

recepção 24 horas. O Parque 23 de Outubro fica a 900 metros de distância.  

Todos os quartos do Hotel Village Campinas contam com TV LCD a cabo, 

frigobar e banheiro privativo. As acomodações apresentam uma decoração de bom 

gosto, e incluem roupas de cama e toalhas. Algumas categorias dispõem de ar-

condicionado.  

O hóspede pode desfrutar diariamente de um buffet de café da manhã servido 

na sala de refeições, que inclui uma variedade de frutas da estação, pães e frios, 

bem como uma seleção de bebidas quentes e frias.  

 

● Leon Park  

Figura 96 - Leon Park - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  
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Mapa 79 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço:  Av. Francisco Glicério, 641 - Centro   

Recém-reformado, o Leon Park Hotel está localizado no centro de Campinas, 

a cerca de 35 minutos de carro dos parques de diversões Hopi Hari e Wet n' Wild. A 

propriedade oferece piscina ao ar livre, buffet de café da manhã e Wi-Fi gratuito. Um 

estacionamento privativo está disponível no local por um custo adicional.  

O hóspede poderá saborear diariamente um buffet de café da manhã, que 

inclui uma variedade de frutas da estação, pães e frios. O hóspede também poderá 

desfrutar de especialidades regionais e uma seleção de bebidas no restaurante da 

propriedade.  
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● Mariano Palace Hotel  

Figura 97 - Mariano Palace - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  

Mapa 80 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

 

Endereço: Rua Saldanha Marinho, 1165 - Botafogo   

O Mariano Palace fica a apenas 4 quarteirões da Estação Rodoviária de 

Campinas e oferece piscina ao ar livre, um café da manhã farto e recepção 24 

horas. A propriedade fica a 1 km do centro da cidade de Campinas, e dispõe de WiFi 

e estacionamento gratuitos.  

Todos os quartos do Mariano Palace Hotel contam com ar-condicionado, 

banheiro privativo, TV a cabo e telefone.  
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●  Opala Regente 

Figura 98 - Opala Regente- Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  

Mapa 81 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

 

Endereço: Rua Regente Feijó, 1408 - Centro   

Localizado a 2,3 km do Estádio Moisés Lucarelli e a 2,9 km do Estádio Brinco 

de Ouro da Princesa, o OYO Opala Regente - Campinas Centro oferece quartos 

com ar-condicionado e banheiro privativo em Campinas. Entre as comodidades da 

propriedade estão uma recepção 24 horas e um lounge compartilhado, juntamente 

com Wi-Fi gratuito em toda a propriedade. A propriedade fica a 700 metros do 

Museu da Imagem e do Som e a 1,6 km do Teatro Castro Mendes.  

Todos os quartos do hotel dispõem de TV de tela plana com canais a cabo.  
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O OYO Opala Regente - Campinas Centro fica a 5 km do Campinas Shopping 

e a 6 km do Shopping Iguatemi. O aeroporto mais próximo é o Aeroporto 

Internacional de Viracopos, a 19 km de distância.  

 

● Monreale Express Glicério  

Figura 99 - Monreale Glicério - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  
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Mapa 82 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Av. Francisco Glicério, 1444 

Localizado em Campinas, o Sonotel Glicério oferece Wi-Fi gratuito. O hotel 

fica localizado a 300 metros da Fundação Getúlio Vargas.  

Todos os quartos possuem TV LCD com canais a cabo, frigobar, cofre, ar-

condicionado e banheiro privativo. Os serviços de lavanderia podem ser 

organizados.  

O Hotel Sonotel está situado a 400 metros do Mercado Central de Campinas 

e a 2,5 km da Estação Rodoviária de Campinas. O Aeroporto Internacional de 

Viracopos fica localizado a 18,8 km da propriedade. 
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● Turrance White Hotel  

Figura 100 - Turrance White- Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  

Mapa 83 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Rua Regente Feijó, 1064 - Centro  

 O Turrance White Hotel está situado no centro de Campinas e oferece Wi-Fi 

gratuito, instalações para reuniões e um serviço de recepção 24 horas. O Aeroporto 

de Viracopos fica a 19 km de distância.  
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Os quartos do Turrance White têm decoração simples, piso frio e ar-

condicionado. Incluem também uma TV de LED, frigobar e banheiro privativo com 

chuveiro quente.  

O buffet de café da manhã é servido todos os dias na sala de refeições e 

inclui uma variedade de frutas frescas, pães e frios, além de uma seleção de 

bebidas quentes e frias.  

 

● Siesta Box  

Figura 101 - Siesta Box - Fachada e Acomodação 

 

Fonte: Booking (2020)  
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Mapa 84 - Trajeto Marco Zero (A) - Hotel (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço:  Aeroporto Internacional de Viracopos Rodovia Santos Dumont, 

Km 66   

O Siesta Box Viracopos oferece acomodação dentro da área de embarque 

doméstico de Viracopos. A propriedade fica a cerca de 11 km do Campinas 

Shopping e a 14 km do estádio Moisés Lucarelli e dispõe de Wi-Fi gratuito. Os 

quartos incluem TV de tela plana via satélite.  

Todas as unidades têm acesso a um banheiro compartilhado.  

Este hotel cápsula está situado a 15 km do estádio Brinco de Ouro da 

Princesa e a 17 km do Shopping Iguatemi.  
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12.2 Espaços para Eventos 

Quadro 19 - Principais espaços de eventos em Campinas 

NOME CATEGORIA CAPACIDADE ENDEREÇO 

Expo D.Pedro Espaço Até 10.000 pessoas Av. Guilherme Campos, 500 – Bloco II, 

Jardim Santa Genebra 

Royal Palm Hall Espaço Até 5.000 pessoas Rua Mns Luís Fernandes de Abreu, 311 - 

Jd. Nova Califórnia 

Prime Hall Espaço Até 4000 pessoas Rua Manoel dos Santos, 500 - Cidade 

Universitária 

Espaço Philadelphia Espaço Até 4.000 pessoas Rua Rubens Gomes Balsas, 2001 - Joaquim 

Egídio 

Fazenda das Cabras Espaço Até 1500 pessoas Estrada das Cabras - SP81 - Km 15 

Lion Eventos Espaço Até 1200 pessoas Rua Antônio Nunes dos Santos, 121 - 

Jardim do Vovô 

 Haras Albar Haras Até 1.000 pessoas  Estrada Mun. Adelina Segantini Cerqueira 

Leite - Chácara São Rafael 

Philadelphia Eventos Espaço Até 1000 pessoas Rua Rubens Gomes Balsas, 2001 - Joaquim 

Egídio, Campinas 

Espaço Supremo Espaço Até 1000 pessoas Estrada Colonia Tozan, 300 

Espaço Guanabara Espaço Até 900 pessoas Rua Dr. Oswaldo Cruz, 300 - Jardim 

Guanabara 

Bonvenon Eventos Espaço Até 600 pessoas Av. Lix da Cunha, 103 - Vila Industrial 

Portal Girassol Espaço Até 550 pessoas Estrada das Cabras, Km 5,5 - Joquim Egídio 

Teatro Iguatemi Teatro Até 515 pessoas Av. Iguatemi, 777, Vila Brandina 

Espaço Rasen Espaço Até 450 pessoas Rua Reinaldo Alves Ferreira, 146 - Sousas 

Fazenda Santa 

Margarida 

Fazenda Até 550 pessoas Rua Rubens Gomes Balsas, 311 - Joaquim 

Egídio 

Centro Empresarial 

Conceição 

Espaço Até 370 pessoas Rua Conceição, 233 - Centro - Campinas 

Quinta das Bromelias Espaço Até 350 pessoas Av. Dona Maria Franco Salgado, 838 – 

Sousas 

Recanto Silvestre Espaço Até 500 pessoas Rua Yasuo Iseki, 500 Bananal 

Standard Dinning 

Club 

Restaurante Até 300 pessoas - 

coquetel 

Av. José de Souza Campos, 575 - Piso 

Térreo – Bairro Nova Campinas 

Espaço 301 Espaço Até 300 pessoas Rua Amélia Bueno,301- Taquaral 

Espaço Mato Dentro Espaço Até 300 pessoas Rua Rubens Gomes Balsas, 2300 

Rancho Aveiro Espaço Até 300 pessoas Estr. Mun. dos Aveiros, 650 - Jardim 

Andorinhas 



277 

 

La Nuit Espaço Até 250 pessoas Rua Guilherme de Almeida, 67 - Sousas 

Loyola – Centro de 

eventos 

Espaço Até 210 pessoas Rua Dr. João Quirino do Nascimento, 1601 

Jd. Boa Esperança 13091-516 

Espaço In Touch Espaço Até 200 pessoas Rua Doutor Antônio Augusto de Almeida 

517 

Iff Eventos Espaço Até 200 pessoas Av. José de Souza Campos, 425 

Espaço Zanzara Espaço Até 160 pessoas Av. José Bonifácio, 258 - Jardim Flamboyant 

Campinas Hall Espaço A partir de 150 

pessoas 

Rua Armando Strazzacappa - Fazenda 

Santa Cândida 

Espaço Jardim Espaço Até 100 pessoas Rua Rafael di Rosa, 80 e 98, Jd. das 

Paineiras 

Fonte: Campinas e Região Convention & Visitors Bureau  

12.3 Alimentos e bebidas 

Setor gastronômico da RMC fatura R$ 3,08 bilhões e gera mais de 60 mil 

empregos diretos. A Alimentação Fora do Lar (AFL), que representa bares e 

restaurantes, é um dos mais importantes segmentos da economia da Região 

Metropolitana de Campinas (RMC). 

 Além de movimentar o mercado no dia a dia, contribui de forma significativa 

para o desenvolvimento do turismo regional. O setor se transformou em um 

importante polo catalisador na atração de clientes de todo o Brasil, seja no dia a dia, 

servindo aos turistas de negócios, bem como nos finais de semana e feriados, 

quando atrai clientes de todo o Estado.  

O setor gastronômico, além do fomento ao turismo, também tem forte 

influência no cenário econômico e de trabalho na região. Dos R$ 186,1 bilhões que a 

Alimentação Fora do Lar faturou em 2019, R$ 3,08 bilhões foram faturados nos 

estabelecimentos com cadastrados ativos na RMC. Outro dado de grande relevância 

diz respeito à geração de empregos. Com cerca de 12 mil estabelecimentos ativos 

(sendo cerca de 6 mil apenas em Campinas), o setor é um forte gerador de 

empregos: são aproximadamente 60 mil postos de trabalhos diretos e outros 

milhares indiretos.   
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Setor Gastronômico (Alimentação Fora do Lar) em números: 

 

● Nacional 

- Faturamento em 2018: R$ 175,6 bilhões 

- Faturamento em 2019: Crescimento real de 2,5%  

- R$ 186,1 bilhões - Expectativa de Faturamento para 2020: Crescimento real 

de 4% (Fonte: ABRASEL Brasil)  

 

● Região Metropolitana de Campinas (RMC) 

- Faturamento em 2019: R$ 3,08 bilhões 

- Crescimento para Região de 4,80% em 2019 

- Crescimento para Região de 9,57% para o ano de 2020  

- Número de estabelecimentos em funcionamento: 12 mil (6 mil apenas em 

Campinas 

- Número de empregos gerados: 60 mil postos de trabalhos diretos (sem 

contar indiretos). 

 

Tradição Gastronômica: A tradição gastronômica em Campinas pode ser 

observada nos diversos bares e restaurantes que há décadas operam na cidade, 

contribuindo para a cultura e a memória local. São vários estabelecimentos com este 

perfil, tais como: Giovannetti / Eden Bar / Café Regina / Hirata / Restaurante Rosário 

/ City Bar / Bar do Voga, entre outros. 

Além destes estabelecimentos que já fazem parte da história de Campinas, 

muitos deles foram cenários para o surgimento de vários petiscos e práticas 

culinárias que se espalharam pelo país, como é o caso do petisco Bolacha de 

Provolone e o corte de sanduíche Boquinha de Anjo.   

Entre alguns pratos tradicionais que são encontrados na cidade, ainda 

podemos citar: o Bifão do Zuza, a esfiha de carne do Papai Salim, o camarão 

empanado do Restaurante do Rosário, a salada de rúcula do Restaurante Hirata, as 

massas caseiras da Macarronada Italiana, o sanduíche de pernil com aliche do 

Facca Bar, a costela do Restaurante Carro de Boi e os lanches Psicodélico e Casal 

20 do Giovannetti.  
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Especialidades: Na composição populacional de Campinas, a interação de 

povos de diferentes origens e etnias, desde a formação da cidade até hoje, 

enriqueceu a gastronomia local. Em virtude destas influências culturais, a cidade 

conta hoje com diversas especialidades, destacando-se: árabe, japonesa, 

tailandesa, coreana, chinesa, portuguesa, italiana, alemã, peruana, mexicana, bem 

como a culinária brasileira regional, mineira, goiana, nordestina, entre outras.  

 

 Eventos gastronômicos: Além dos estabelecimentos com endereços fixos 

na cidade de Campinas, a gastronomia se comporta também como atrativo turístico, 

motivando o deslocamento de fluxos turísticos regionais através de eventos 

gastronômicos que ocupam espaços públicos, dentre os quais podemos destacar:  

Chefs Campinas, Festival DegustArt, Festival Gastronômico de Campinas, Festival 

de Inverno e Primavera de Sousas e Joaquim Egídio, Festival Peruano, Festas das 

Nações, Festival Vegetariano, Festival do Café, entre outros.  

 Atualmente encontram-se instaladas em Campinas diversas entidades que 

representam o segmento gastronômico, destacando o CRCVB (Campinas e Região 

Convention & Visitor Bureau), a ABRASEL RMC (Associação Brasileira de Bares e 

Restaurantes da Região Metropolitana de Campinas), a ADEGAS (Associação dos 

Dirigentes de Empreendimentos Gastronômicos de Sousas e Joaquim Egídio) e o 

SINHORES (Sindicato dos Hotéis, Bares, Restaurante e Similares de Campinas e 

Região), Sociedade Vegana Brasileira – núcleo Campinas (SVB Campinas), 

Associacao Brasileira de Comida de Rua (ABRACOR) e Polo Cervejeiro da RMC, 

entre outros.  

 Nos últimos anos, a gastronomia de Campinas vem ganhando força também 

com a participação de foods trucks, responsáveis por levar a gastronomia 

especializada para diversas regiões da cidade, com preços acessíveis. Com o 

crescimento deste setor, surgiram associações que buscam o fortalecimento desta 

modalidade de gastronomia. Da mesma forma, o movimento das cervejarias 

artesanais que, junto aos foods trucks, complementam as ofertas gastronômicas de 

Campinas.  

 

  Territórios gastronômicos: Em Campinas, temos bairros e distritos que se 

destacam pela concentração de bares, restaurantes e afins (drinquerias, espetarias, 
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docerias, cafeterias, etc.), que se configuram em territórios gastronômicos 

consolidados ou em consolidação, dentre eles, podemos citar:  Centro, Distrito de 

Barão Geraldo, Distrito de Sousas, Distrito de Joaquim Egídio, Bairros Cambuí, 

Taquaral, Proença, Guanabara, entre outros.  

 Os shoppings centers presentes na cidade consistem também em 

importantes roteiros gastronômicos, com destaque para as praças de alimentação 

dos shoppings:  D. Pedro, Iguatemi Campinas, Galleria, Campinas Shopping, Parque 

das Bandeiras, entre outros. Estes centros de alimentação atraem restaurantes 

renomados de expressão nacional e internacional. 

 Listamos abaixo os 40 estabelecimentos gastronômicos mais citados pelas 

publicações especializadas a título de ilustração. Foram extraídos das seguintes 

fontes: Seleção Veja 2019, TripAdvisor, Pesquisa do portal Campinas.com.br e 

Google.   
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LUME  

Figura 102 - Lume 

 

Fonte:https://www.facebook.com/lumerestaurante/photos/  

Mapa 85 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps  
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Endereço: Rua dos Bandeirantes, 66 – Cambuí.  

Telefone: (19) 3579-5125  

Site:http://restaurantelume.com.br/  

Prato principal:  Porco, batata e taioba, que traz carne suína da raça duroc 

envolta em bacon ao lado de terrine de batata e um purê feito com a folha.      

 

THEO MEDEIROS 

Figura 103 - Resturante Theo Medeiros 

 

Fonte: carinebastos.com  
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Mapa 86 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

 

Endereço: Rua Dr. Sampaio Ferraz, 175 – Cambuí. 

Telefone: (19) 3255-4333  

Site:http://www.cheftheo.com.br/  

Capacidade: 100 pessoas  

Prato Principal: Pescada Amarela no Azeite Cítrico com Creme de Ervilhas e 

Ratatouille  

 

D'AUTORE 

Figura 104 - D Autore 

 

Fonte: http://www.absoluta.com.br/assets/fotos/dautore_desatque.jpg  
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Mapa 87 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

 

Endereço: Rua dos Bandeirantes, 313, Cambuí. 

Telefone: (19) 3307-3921  

Site:http://restaurantedautore.com.br/  

Capacidade: 96 pessoas  

Prato principal:  Filé Black Angus, purê de trufado, pastel de brie, aspargo, 

 molho malbec     
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RESTAURANTE & PARRILLADA EL TRANVÍA 

Figura 105 - El Tranvia 

 

Fonte: Site:http://eltranvia.com.br/campinas/restaurante.php  

Mapa 88 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Av. Iguatemi, 777 - Vila Brandina. 

Telefone: (19) 3294-1345  

Site:http://eltranvia.com.br/campinas/restaurante.php 

Prato principal: Assado uruguaiao, no caso, o churrasco no geral, grelhado 

com brasa de lenha, temperado com sal fino   
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POBRE JUAN  

Figura 106 - Pobre Juan 

 

Fonte: https://u.tfstatic.com/restaurant_photos/843/218843/169/612/pobre-juan-campinas-sala-

4ccb2.jpg  

Mapa 89 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

 

Endereço:  Galleria Shopping 

Rod. Dom Pedro I, KM 131,5 - Jardim Nilópolis.  

Telefone: (19) 3199-0265  
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Site: http://www.pobrejuan.com.br/restaurante/campinas  

Capacidade: 180 pessoas  

Prato Principal: CARRÉ DE CORDEIRO, Costeletas de Cordeiro da Terra do 

Fogo grelhadas na brasa servidas com azeite de hortelã   

 

O MATUTO - MARECHAL CARMONA 

Figura 107 - Matuto 

 

Fonte: Fonte: https://media-cdn.tripadvisor.com/media/photo-s/10/51/2a/c5/fachada.jpg  

Mapa 90 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  
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Endereço:  Av. Marechal Carmona, 532 - Ponte. Preta. 

Telefone: (19) 3235-3798  

Site:http://omatuto.com.br/completa/ 

Prato Principal: Churrasco com carnes diferenciadas 

 

MAIALINI 

Figura 108 - Maialini 

 

Fonte: https://media-cdn.tripadvisor.com/media/photo-s/07/a5/26/48/maialini.jpg  

Mapa 91 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps  
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Endereço:  Rua Emília Paiva Meira, 76 – Cambuí. 

Telefone: (19) 2515-2738  

Site: http://www.maialini.com.br/ 

Prato Principal: Filé mignon; galletto desossado; ou peixe a semana  

 

CANTINA FELLINI 

Figura 109 - Fellini 

 

Fonte: https://u.tfstatic.com/restaurant_photos/062/72062/169/612/cantina-fellini-felini-54dc7.jpg  

Mapa 92 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  
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Endereço: Av. Cel. Silva Telles, 514 – Cambuí. 

Telefone: (19) 3252-0845  

Site: http://www.cantinafellini.com.br/ 

Capacidade: 140  

Prato Principal: Nhoque Carolina  

 

OLIVETTO 

Figura 110 - Olivetto 

 

Fonte: https://u.tfstatic.com/restaurant_photos/540/69540/169/612/olivetto-fachada-85056.jpg  

Mapa 93 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço:  Av. Cel. Silva Telles, 843 – Cambuí. 

Telefone: (19) 3294-8133  

Site: http://www.olivetto.com.br/ 
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Prato Principal: Gnocchi de mandioquinha salsa, tiras de mignon, cogumelos 

frescos e molho roti   

 

IKI 

Figura 111 - Iki 

 

Fonte: https://media-cdn.tripadvisor.com/media/photo-s/0e/2e/50/e9/iki-japanese-cuisine.jpg  

Mapa 94 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  
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Endereço: Av. José de Souza Campos, 1321 - Cambuí. 

Telefone: (19) 3203-1230  

Site:https://www.restauranteiki.com.br/  

Prato Principal: SALMÃO TATAKI TRUFADO, Fatias de salmão com 

manteiga de trufas brancas e ovas de capelin. 

 

KAIZEN  

Figura 112 - Kaizen 

 

Fonte: https://media-cdn.tripadvisor.com/media/photo-s/17/4a/91/75/otimo-ambiente.jpg  

Mapa 95 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Av. Iguatemi, 556 - Vila Brandina.  

Telefone: (19) 3395-3900  
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Site: https://www.facebook.com/restaurante.kaizen/ 

Prato Principal: Sashimi crispy salmon: Finas fatias de salmão com topping de 

raspas de tempurá e ovas massago   

 

KINDAI 

Figura 113 - Kindai 

 

Fonte: Fonte: http://www.kindai.com.br/App_Resources/imgs/slider/imagem-7.jpg  

Mapa 96 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Av. José de Souza Campos, 425 - Vila Nova. 

Telefone: (19) 3755-8027  

Site: http://www.kindai.com.br/ 

Capacidade: 120  

Pratos Principais: Teppan yaki de mignon, Mignon grelhado servido com 

vegetais na manteiga com Saquê.  
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JANGADA  

Figura 114 - Jangada 

 

Fonte: https://p2.trrsf.com/image/fget/cf/940/0/images.terra.com/2018/04/02/250a74f6-5802-498f-

98de-5524f01e69e3.jpg  

Mapa 97 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  
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Endereço: Parque Dom Pedro Shopping 

Av. Guilherme Campos, 500 - Jardim Santa Genebra  

Telefone: (19) 3208-1313  

Site: https://www.restaurantejangada.com.br/  

Capacidade: 240 pessoas  

Prato Principal: Abadejo ao molho de ervas  

 

IDALVO'S 

Figura 115 - Idalvos 

 

Fonte: https://destemperados.clicrbs.com.br/arquivos/ckeditor/  

Mapa 98 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  
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Endereço: Rua Erasmo Braga, 235 - Bonfim 

Telefone: (19) 3242-0474  

Site: http://www.idalvos.com.br/  

Prato Principal: Lagosta á Delícia: Filés de lagosta refogados na manteiga, 

especiarias, flambados ao contreau, gratinados com queijo ementhal, fatias de 

banana e molho bechamel   

 

COCO BAMBU 

Figura 116 - Coco Bambu 

 

Fonte: Fonte:https://img.stpu.com.br/?img=https://s3.amazonaws.com/pu-mgr/default/  

Mapa 99 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  
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Endereço: Av. Iguatemi, 777 - 254/255 - Vila Brandina. 

Telefone: (19) 3252-8844. 

Site: https://cocobambu.com/unidades/campinas/  

Prato principal: Rede de pescador: Indescritível prazer do mar nordestino. 

Lagosta, camarão, mexilhões, peixe e lulas grelhadas com molho provençal. 

Acompanha arroz de açafrão.   

 

BRÁZ PIZZARIA 

Figura 117 - Bráz Pizzaria 

 

Fonte: Fonte: https://cdn.weseekfood.com/uploads/restaurants/braz_10859_1515374409.jpg  
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Mapa 100 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço:  Av. Benjamin Constant, 1963 – Cambuí.  

Telefone: (19) 3251-4444  

Site:  https://www.brazpizzaria.com.br/ 

Prato principal: Pizza AFFUMICATA: Uma tradicional pizza bianca, não leva 

molho de tomate. Tomate caqui, mussarela, mussarela de búfala defumada, folhas 

frescas de sálvia, alecrim e azeitonas pretas . 

 

MAREMONTI 

Figura 118 - Maremonti 

 

Fonte: Fonte:https://media-cdn.tripadvisor.com/media/photo-s/04/20/61/14/maremonti.jpg  
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Mapa 101 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (202)  

Endereço: Galleria Shopping - Rod. Dom Pedro I, Km 131,5 – Jardim Nilópolis  

Telefone:  (19) 3206-1160  

Site:https://www.maremonti.com.br/casas/?CAMPINAS  

Prato principal: Gnocchi Maremonti:  

 

ENGENHO PAULISTA  

Figura 119 - Engenho 

 

Fonte: https://www.campinas.com.br/wp-content/uploads/2015/12/engenho-paulista-pizza-bi.jpg  
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Mapa 102 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Rua Dona Presciliana Soares, 233 - Cambuí 

Telefone:  (19) 3294-0604  

Site: https://www.facebook.com/engenhopaulistacambui/?fref=ts 

Prato principal: Zucchine: Molho de tomate, abobrinha salteada, alho-poró, 

palmito, mussarela de búfala, champignon, azeitonas e manjericão.  
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BELLINI RISTORANTE 

Figura 120 - Bellini 

 

Fonte: Fonte: http://www.belliniristorante.com.br/App_Resources/imgs/sobre-bellini.jpg  

Mapa 103 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Av. José de Souza Campos, 425 - Nova Campinas. 

Telefone: (19) 3755-8027  

Site:  http://belliniristorante.com.br/ 

Prato principal:  Carré D´Agnello al Balsâmico: Costela de cordeiro grelhadas 

ao molho rôti com redução de vinagre balsâmico e capellini na manteiga de sálvia.    



302 

 

LE TROQUET 

Figura 121 - Le Troquet 

 

Fonte: https://media-cdn.tripadvisor.com/media/photo-s/06/e8/21/bf/le-troquet.jpg  

Mapa 104 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Rua Rei Salomão, 36 - Jardim Conceição (Sousas) 

Telefone: (19) 3794-1993  

Site: http://www.letroquet.com.br/  

Prato principal: Patê aux fruits du mer: massa ao molho champagne, 

camarão, vieiras e lagosta.  
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L'ALOUETTE FRANÇAIS 

Figura 122 - L Alquette 

 

Fonte: Fonte:https://campinas.agendacidade.com/wp-content/uploads/2017/08/Lalouette.jpg  

Mapa 105 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps  

Endereço: Rua Padre Almeida, 632 – Cambuí. 

Telefone: (19) 3254-3340  

Site: https://www.lalouette.com.br/  

Prato principal: Filets de sole bonne femme: linguado grelhado e gratinado, 

camarões molho branco, aspargos e cogumelos servido com batatas  
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VILA PARAÍSO 

Figura 123 - Vila Paraíso 

 

Fonte: Fonte:https://imagesapt.apontador-assets.com  

Mapa 106 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

 Endereço: Rua Heitor Penteado, 1716 - Joaquim Egídio.  

Telefone: (19) 3298-6913  

Site: http://restaurantevilaparaiso.com.br/   

Capacidade: 167 pessoas  

Prato principal: Abadejo Mediterrâneo: Ao molho de camarões, puxado no 

vinho branco, azeitonas pretas laminadas, alcaparras, tomate cereja e manjericão. 

Acompanham risoto de limão siciliano e batata sauté   
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AJÍ COM MEL - CEVICHE Y COCINA PERUANA 

Figura 124 - Ají 

 

Fonte: https://www.facebook.com/ajicommel/photos/  

 

Mapa 107 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Platz Mall - Av. Dr. Antônio Carlos Couto de Barros, 475 – Sousas.  

Telefone: (19) 99223-0189  

Site: https://ajicommel.com/ 
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Prato principal: Pollo Chino: Pedaços de frango suculentos, empanados fritos, 

com pimentão, cebola, abacaxi e amendoim, envoltos por molho agridoce levemente 

apimentado.  

 

KANU SUSHI 

Figura 125 - Kanu 

 

Fonte: https://www.peixeurbano.com.br/campinas/kanu-sushi/rodizio-japonesdsen_1584021554633  
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Mapa 108 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Av. Dr. Romeu Tórtima, 1259 - Barão Geraldo.  

Telefone: (19) 3289-2224  

Site: https://www.facebook.com/kanujapanesefood/ 

Prato principal: Shimeji com salmão: Cogumelo refogado com salmão  
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MARIA BONJOUR BAR  

Figura 126 - Maria Bonjour 

 

Fonte: https://www.facebook.com/pg/mariabonjourbar/photos/?ref=page_internal  

Mapa 109 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  



309 

 

Endereço: Rua Ana Maria de Souza, 26 - Jardim Santa Genebra II (Barão 

Geraldo) Telefone: (19) 3201-1011  

Site: http://mariabonjour.com.br/  https://www.facebook.com/mariabonjourbar/ 

Prato principal: Costelinha suína ao molho de laranja, mel e alecrim, 

acompanhadas e maças caramelizadas e farofa de bacon  

 

CANTINA FELLINI 

Figura 127 - Cantina Fellini 

 

Fonte: http://cantinafellini.com.br/galeria-de-imagens/  
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Mapa 110 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Av. Cel. Silva Telles, 514 – Cambuí. 

Telefone: (19) 3252-0845  

Site: http://cantinafellini.com.br/ 

Prato principal: Spaghetti alla marinara: lula, marisco, tomate cassé, vôngole, 

polvo, ervas finas, manjericão e camarão flambado ao vinho branco  
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PRIME ITALIAN 

Figura 128 - Prime Italian 

 

Fonte: https://www.tripadvisor.com.br/  

 

Mapa 111 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Rua Coronel Quirino, 999 – Cambuí.  

Telefone: (19) 3326-5934  

Site: https://www.primeitalian.com.br/ 

Prato principal: Risoto de cordeiro com queijo brie e perfume de hortelã  
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CANTINA BRUNELLI  

Figura 129 - Cantina Brunelli 

 

Fonte: https://www.tripadvisor.com.br 
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Mapa 112 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Av. Júlio de Mesquita, 1057 – Cambuí. 

Telefone: (19) 3325-9500  

Site: http://www.cantinabrunelli.com.br/  

Prato principal: Medaglioni della casa, Medalhão de filet envolvido com bacon 

grelhado, flambado ao cognac com molho madeira, mostarda e creme de leite 

acompanha fettuccini na manteiga  
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CANTINA ALEMÃ 

Figura 130 - Cantina Alemã 

 

Fonte: https://www.ifood.com.br/delivery/campinas-sp/cantina-alema-centro/8f63ba9b-3c3e-4622-

8d7b-03fd078d67ef  
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Mapa 113 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Rua Luzitana, 981 – Centro. 

Telefone: (19) 3233-0907  

Site: https://cantina-alema.business.site/     

Prato principal: Marreco, feito na panela ao molho a base de vinho e creme de 

cebola, acompanha repolho roxo e purê de maça 
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GALLO NERO RESTAURANTE 

Figura 131 - Galo Nero 

 

Fonte: https://gallonerorestaurante.business.site/  

Mapa 114 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps  

Endereço: Rua Maria Monteiro, 59 – Cambuí. 

Telefone: (19) 3308-5711  

Site: https://gallonerorestaurante.business.site/  

Prato principal: Ravióli de mussarela de búfala frito guarnecido de molho de 

tomate com gengibre e pimenta.   
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FACCA BAR 

Figura 132 - Faca Bar 

 

Fonte: https://www.facebook.com/faccabar/  

Mapa 115 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Rua Conceição, 157 – Centro. 

Telefone: (19) 3232-0970  

Site: http://facca.com.br/ 
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Prato principal: Bacalhau ao catupiry, lombo de bacalhau assado ao creme de 

catupiry, cebola puxada no azeite com vinho branco, batatas douradas, azeitona e 

acompanha arroz 

 

SEO ROSA  

Figura 133 - Seo Rosa 

 

Fonte: https://www.eltenedor.es/restaurante/seo-rosa-gramado-r338871  

Mapa 116 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Alameda dos Vidoeiros, 455 - Bairro das Palmeiras. 

Telefone: (19) 3255-8555  

Site: https://www.seorosa.com.br/  https://www.facebook.com/seorosabar/ 

Prato principal: Filet mignon ao molho de vinho e batatas com alho e alecrim  

 

 

 

 



319 

 

BENEDITO RESTAURANTE 

Figura 134 - Benedito 

 

Fonte: https://jornaldecampinas.com.br/jornal/benedito-restaurante-amplia-atendimento-para-o-fim-de-

ano/  

Mapa 117 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  
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Endereço: Rua dos Bandeirantes, 333 – Cambuí. 

Telefone: (19) 2513-1910   

Site: https://beneditorestaurante.com.br/ 

Prato principal: Talharim frutos do mar, salteado no vinho branco com 

marisco, camarão, lula, polvo, pescada e tomates.  

 

CASA DE MARIA BISTRÔ CONTEMPORÂNEO 

Figura 135 - Casa de Maria Bistrô 

 

Fonte: https://www.facebook.com/pg/bistrocasademaria/photos/?ref=page_internal  
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Mapa 118 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Av. Dr. Romeu Tórtima, 368 - Jardim Santa Genebra II (Barão 

Geraldo), 

Telefone: (19) 3365-2530  

Site: http://casademariabistro.com.br/site/ 

Prato principal: Machon de pa to confit, purê de mandioquinha, escarola com 

bacon crocan te e molho de laranja kinkan, capim limão, anis e cardamomo.   
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DUKE BISTROT CAMPINAS 

Figura 136 - Duke Bistrot 

 

Fonte: https://www.facebook.com/pg/bistrocasademaria/photos/?ref=page_internal  

Mapa 119 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Av. Cel. Silva Telles, 703 – Cambuí. 

Telefone: (19) 3295-0237  
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Site: http://dukebistrot.com.br/  https: 

Prato principal: Polvo coullis, servido com molho de pimentão vermelho, 

agrião, batata ao murro e chips de presunto.  

 

ESTAÇÃO MARUPIARA 

Figura 137 - Marupiara 

 

Fonte: https://www.thefork.com.br/restaurante/estacao-marupiara-r70128  

Mapa 120 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Rua Prof. Manuel Saturnino Amaral, 29 - Joaquim Egídio 

Telefone: (19) 4042-6161  (19) 3298-6289  

Site: http://estacaomarupiara.com.br/ 

Prato principal: Camarões ao creme de manga e arroz de coco  
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KILIMANJARO RESTAURANTE 

Figura 138 - Kilimanjaro 

 

Fonte: Fonte:https://destemperados.clicrbs.com.br/experiencias/kilimanjaro:-leve-e-delicioso  

Mapa 121 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Av. Iguatemi, 777 - Vila Brandina. 

Telefone: (19) 3295-0051  

Site: http://www.kilimanjarorestaurante.com.br/ 

Prato principal: Portenho kili, chorizo corte argentino, molho chimichuri, 

linguiça picante, batatas pirulito, saladinha de rúcula e cebola   
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RESTAURANTE MATISSE 

Figura 139 - Matisse 

 

Fonte: https://www.thefork.com.br/restaurante/matisse-r69882  

Mapa 122 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Rua Boaventura do Amaral, 1274 – Centro. 

Telefone: (19) 2117-5913  

Site: https://restaurantematisse.com.br/  

Prato Principal: Filé de pato, ao molho de laranjas e damasco sobre o leito de 

três purês (purê cabotiã, purê de maçã e purê de batata roxa)  
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MILORD TAVERNA 

Figura 140 - Milord 

 

Fonte: https://emovecidades.com/empresas/milord-taverna.html  
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Mapa 123 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Endereço: Rua Sacramento, 367 - Vila Itapura 

Telefone: (19) 3308-2014  

Site: https://www.facebook.com/milordtaverna/ 

Prato principal: Javali assado, acompanha salada camponesa, purê de 

batatas inglês e milho cozido  
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GIOVANNETTI 

Figura 141 - Giovanetti 

 

Fonte: https://campinas.agendacidade.com/giovannetti-cambui/  

Mapa 124 - Trajeto: Marco Zero (A) - Restaurante (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

 

Endereço: Rua Padre Vieira, 1277 – Cambuí. 

Telefone: (19) 3234-9510  

Site:https://giovannetti.com.br/  

Prato principal: Feijoada individual com paio, lombo, calabresa, carne seca, 

costelinha e feijão preto, acompanha arroz, mandioca, banana, couve, torresmo, 

laranja, farinha e vinagrete  
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12.4 Entretenimento 

Os locais de entretenimento em Campinas estão distribuídos em todo o 

território, sendo que nas áreas rurais se destacam os pesqueiros e campos de golfe. 

Os campos de golfe geralmente são propriedades particulares com acesso restrito. 

Abaixo a relação dos locais de entretenimento em Campinas: 

Quadro 20 - Entretenimento em Campinas 

Locais de entretimento em Campinas Quantidade 

Casas noturnas 90 

Casas de espetáculo 65 

Teatro 17 

Cinema 12 

Planetários 2 

Jardim Zoológico 1 

Pista de Boliche 3 

Pesque Pague 19 

Campos de Golfe 13 

   

Fonte: Departamento de Turismo - SMDEST  
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Destaques Casas Noturnas 

 

Club 88 

Figura 142 - Club 88 

 

Fonte: Trip advisor  

 

Figura 143 - Trajeto Marco Zero (A) - Local de entretenimento (B) 

 

Fonte: My Maps  

Endereço: Av. Dr. Thomaz Alves - 39 – Centro. 

 Contato: (19) 3326-7790  

 Horário de Funcionamento: Sexta-feira a Sábado (23h às 07h) 
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Deluxe Club Campinas    

  

Figura 144 - Deluxe Club Campinas 

 

Fonte: Deluxe Club Campinas  

 

Figura 145 - Trajeto Marco Zero (A) - Local de entretenimento (B) 

 

Fonte: My Maps  

Endereço: Rua dos Contabilistas - 115 - Jardim Novo Cambuí. 

Contato: (19) 3201-5994  

Horário de Funcionamento: Sexta-feira a Sábado (00h às 8h)  
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Pink Elephant 

Figura 146 - Pink Elephant 

 

Fonte: Pink Elephant  

Figura 147 - Trajeto Marco Zero (A) - Local de entretenimento (B) 

 

Fonte: My Maps  

Endereço: Rua Sampainho - 282 – Cambuí. 

Contato: (19) 98207-8961  

Horário de Funcionamento: Quinta-feira a Sábado (00h às 06h)  
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Brasuca 

Figura 148 - Brasuca 

 

Fonte: Trip Advisor  

Figura 149 - Trajeto Marco Zero (A) - Local de entretenimento (B) 

 

Fonte: My Maps  

Endereço: Av. Santa Isabel - 800 - Barão Geraldo. 

 Contato: (19) 3291-9121  

 Horário de Funcionamento: Sexta-feira e Sábado (21h às 03h)  Domingos 

(18h à 00h)  
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 Destaque Casa de Espetáculos  

 

Campinas Hall  

Figura 150 - Campinas Hall 

 

Fonte: Campinas Hall  

Figura 151 - Trajeto Marco Zero (A) - Local de entretenimento (B) 

 

Fonte: My Maps  
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Endereço: Rua Armando Strazzacappa - Fazenda Santa Cândida. 

Contato: (19) 3256-6850  

Horário de Funcionamento: Depende dos eventos agendados.  

 

Prime Hall Campinas 

Figura 152 - Prime Hall - Campinas 

 

Fonte: Trip Advisor  
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Figura 153 - Trajeto Marco Zero (A) - Local de entretenimento (B) 

 

Fonte: My Maps  

Endereço: Rua Manoel dos Santos - 500 - Cidade Universitária. 

Contato: (19) 3256-2373  

Horário de Funcionamento: Depende dos eventos agendados.  
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Destaque teatros: 

 

Teatro Municipal Castro Mendes 

Figura 154 - Teatro Castro Mendes 

 

Fonte: Departamento de Turismo - SMDEST  

Figura 155 - Trajeto Marco Zero (A) - Local de entretenimento (B) 

 

Fonte: My Maps  
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Endereço: Rua Conselheiro Gomide – 62 – Vila Industrial. 

Contato: (19) 3272-9359  

Horário de Funcionamento: Terça-feira a Domingo (16h às 21h)  

 

Teatro Iguatemi Campinas  

Figura 156 - Teatro Iguatemi Campinas 

 

Fonte: Iguatemi Campinas  

 

Figura 157 - Trajeto Marco Zero (A) - Local de entretenimento (B) 

 

Fonte: My Maps  

Shopping Center Iguatemi Campinas 

Endereço: Av. Iguatemi - 777 - Vila Brandina. 

Contato: (19) 3294-3166  
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Horário de Funcionamento: Segunda a Sábado (10h às 22h)  Domingo 

(12h às 20h)   

 

 Teatro SESI Campinas   

Figura 158 - Teatro Sesi 

 

 Fonte: Sesi  
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Figura 159 - Trajeto Marco Zero (A) - Local de entretenimento (B) 

 

 Fonte: My Maps  

Endereço: Avenida das Amoreiras - 450 - Parque Itália. 

Contato: (19) 3772-4100  

Horário de Funcionamento: Mediante a programação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



341 

 

Teatro SESC Campinas   

Figura 160 - Teatro Sesc 

 

Fonte: apontador.com.br  

Figura 161 - Trajeto Marco Zero (A) - Local de entretenimento (B) 

 

Fonte: My Maps  

Endereço: Rua Dom José I - 270/333 – Bonfim 

Contato: (19) 3737-1500  

Horário de Funcionamento: Mediante a programação 
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Destaques cinemas:  

  

Moviecom Cinema 

Figura 162 - Moviecon Unimart Shopping 

 

 Fonte: Trip Advisor  

 

Figura 163 - Trajeto Marco Zero (A) - Local de entretenimento (B) 

 

Fonte: My Maps  

Unimart Shopping Campinas. 

Endereço: Av. John Boyd Dunlop - 350 - Jardim Aurélia 

Contato: (19) 3744-4791  

 Horário de Funcionamento: Todos os dias (12h às 22h)   

  

 

 

 

 

 



343 

 

Cinépolis Campinas Shopping / Galleria Shopping 

Figura 164 - Cinépolis - Campinas Shopping 

 

Fonte: Cinépolis  

Figura 165 - Trajeto Marco Zero (A) - Local de entretenimento (B) 

 

Fonte: My Maps  
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Campinas Shopping 

Endereço: R. Jacy Teixeira de Camargo - 940 - Jardim do Lago.  

Contato: (19) 3500-8995  

Horário de Funcionamento: Todos os dias (12h às 22h)  

 

Galleria Shopping 

Endereço: Av. Bailarina Selma Parada, s/n – Jardim Nilópolis 

Contato: (19) 3776-5300 

Horário de Funcionamento: Todos os dias (12h às 22h)  

 

Cinemark 

Figura 166 - Cinemark - Iguatemi 

 

Fonte: Iguatemi  

 

Figura 167 - Trajeto Marco Zero (A) - Local de entretenimento (B) 

 

Fonte: My Maps  
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Shopping Center Iguatemi Campinas  

Endereço: Av. Iguatemi - 777 - Vila Brandina 

Contato: (19) 3253-3006  

Horário de Funcionamento: Todos os dias (12h às 22h)  

 

Kinoplex 

Figura 168 - Knoplex - Parque D. Pedro 

 

Fonte: Parque D. Pedro  
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Figura 169 - Trajeto Marco Zero (A) - Local de entretenimento (B) 

 

Fonte: My Maps  

Parque Dom Pedro Shopping 

Endereço: Av. Guilherme Campos, 500 - A18 - Jardim Santa Genebra. 

Site: https://www.kinoplex.com.br/-/kinoplex-dom-pedro 

 Horário de Funcionamento: Todos os dias (12h às 22h)  
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Destaques Planetários e Observatórios 

 

Planetário de Campinas  

Figura 170 - Planetário de Campinas 

 

Fonte: Secretaria Municipal de Cultura  

Figura 171 - Trajeto Marco Zero (A) - Local de entretenimento (B) 

 

Fonte: My Maps  
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Endereço: Av. Dr. Heitor Penteado, S/N – Taquaral. 

Contato: (19) 3252-2598  

Horário de Funcionamento: Terça-feira a Sexta-feira (08h às 16h30) 

 Atendimento escolar. – com agendamento prévio. Domingo às 15h sessão 

infantil e às 16h público geral e espontâneo. 

 

Observatório Municipal de Campinas Jean Nicolini  

Figura 172 - Observatório Municipal Jean Nicolini 

 

Fonte: Departamento de Turismo - SMDEST  

 

Figura 173 - Trajeto Marco Zero (A) - Local de entretenimento (B) 

 

Fonte: My Maps  

 Endereço: Estrada do Capricórnio – Serra das Cabras - Distrito de Joaquim 

 Egídio. 

Contato: (19) 3298-6566  
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 Horário de Funcionamento: Terça-feira a Sexta-feira (15h às 21h) Mediante 

agendamento. Domingo (17h às 21h). Fechado aos sábados.   

 

Destaque zoológico:  

 

 Mini Zoológico Municipal de Campinas Bosque dos Jequitibás  

Figura 174 - Bosque dos Jequitibás 

 

Fonte: Departamento de Turismo - SMDEST  

 

Figura 175 - Trajeto Marco Zero (A) - Local de entretenimento (B) 

 

Fonte: My Maps  

Endereço: Rua Coronel Quirino, 02 – Bosque. 

Contato: (19) 3231-8795  

Horário de Funcionamento: Terça-feira a Domingo (06h às 18h)  
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Destaques pista de boliche:  

 

Strike Mania Campinas 

Figura 176 - Strike Mania 

 

Fonte: Strike Mania  

Figura 177 - Trajeto Marco Zero (A) - Local de entretenimento (B) 

 

Fonte: My Maps  
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Endereço: Av. Eng.º Antônio F - Av. Eng. Antônio Francisco de Paula 

 Souza - 1595 - Jardim São Vicente. 

 Contato: (19) 3276-9000  

Horário de Funcionamento: Segunda-feira a Sexta-feira (18h às 22h) Sábado, 

 Domingo e Feriados (16h às 22h).   

 

Star Bowling – Boliche Campinas  

Figura 178 - Star Bowling - Boliche 

 

Fonte: Trip Advisor  
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Figura 179 - Trajeto Marco Zero (A) - Local de entretenimento (B) 

 

Fonte: My Maps  

Endereço: Av. Guilherme Campos – 500 - Parque Dom Pedro Shopping. 

Contato: 2121-3313 

Horário de Funcionamento: Sexta-feira e Sábado (14h às 02h). Quinta e 

Domingo (14h às 23h30)  
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 Destaque pesque pague. 

 

Pesqueiro Planet Fish  

Figura 180 - Pesqueiro Planet Fish 

 

Fonte: Planet Fish  

Figura 181 - Trajeto Marco Zero (A) - Local de entretenimento (B) 

 

Fonte: My Maps  

Endereço: Rodovia, CAM-367 - 1650 - Nova Sousas (Sousas) 

Contato: (19) 3258-5547  

Horário de Funcionamento: Terça-feira a Domingo (08h às 18h)  

Destaque Campos de Golfe 
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Academia GolfRange Campinas (AGRC) 

Figura 182 - Academia GolfRange Campinas 

 

Fonte: golfe.esp.br  

Figura 183 - Trajeto Marco Zero (A) - Local de entretenimento (B) 

 

Fonte: My Maps  

Endereço Rodovia Campinas - Mogi Mirim, Km 114,5 - Careca Sport Center - 

` Jardim Nilópolis - Campinas, SP - Campinas - SP  

Contato: (19) 3296-5758 
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Horário de Funcionamento: Segunda-feira, das 14h às 21h / Terça a 

 Quinta-feira, das 9h às 21h / Sexta-feira, das 14h às 21h / Sábado, das 8h às 

16h / Domingo, das 8h às 15h. 

12.5 Serviço de informação turística 

12.5.1 Postos de Informações Turísticas  

 O Departamento de Turismo da SMDEST é responsável pelo funcionamento 

de 04 Postos de Informação Turística em Campinas. 

Localizados em locais estratégicos, são importantes pontos de recepção e 

orientação para turistas e munícipes que necessitam de informações sobre 

Campinas e região. Além das informações relativas ao turismo, orientam também os 

usuários quanto aos serviços disponibilizados nos locais onde encontram-se 

instalados, no caso do Aeroporto Internacional de Viracopos e do Terminal 

Multimodal Ramos de Azevedo. 

A partir de 2017, até a presente data, os Postos de Informações Turísticas 

recebem investimentos provenientes do governo federal (Ministério do Turismo), que 

foram utilizados na reforma do Posto de Informações Elvino Silva Filho e estão 

sendo utilizados na aquisição de equipamentos de informática, eletroeletrônicos e 

comunicação destas unidades. O valor do investimento é de aproximadamente R$ 

250.000,00. Com este investimento, os Postos de Informações Turísticas de 

Campinas encontram-se devidamente equipados e em boas condições de 

conservação. 

Outro importante convênio está prestes a ser celebrado entre a AGEMCAMP 

(Agência da Região Metropolitana de Campinas) e a Prefeitura Municipal de 

Campinas que terá como objeto a aquisição de uma unidade móvel de Posto de 

Informação Turística. O projeto total está orçado em R$ 220.000,00 no qual a 

AGEMCAMP disponibilizará, por meio do FUNDOCAMP, R$ 100.000,00. O convênio 

encontra-se em fase de formalização, sendo que a previsão para encerramento é 

para o ano de 2021.  

No que se refere a recursos humanos, cada posto possui uma equipe 

composta por um servidor municipal e equipe de estagiários que cumprem a carga 

horária de 4 horas diárias. Atualmente, o Posto de Informação Elvino Silva Filho não 
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conta com equipe de estagiário em virtude de ajustes no programa de estágio, 

recomendada pela Secretaria de Recursos Humanos.  

Os horários de atendimento dos postos estão sendo readequados para 

ampliar o expediente público e paralelamente atender as limitações financeiras e 

funcionais.  

No ano de 2018, a média mensal foi de 3.000 atendimentos, que totaliza 

aproximadamente 36.000 atendimentos ao ano.   

Em 2019, foi constatado um aumento de 15% nos atendimentos, 

aproximadamente 3.450 atendimentos. Parte deste aumento ocorreu em razão do 

início das operações do Posto de Informação Turística de Joaquim Egídio – Estação 

Ambiental.  

Atualmente, a demanda de atendimento é distribuída entre os Postos da 

seguinte forma: 

Gráfico 3 - Atendimentos Postos de Informações Turísticas - 2019 

 

Fonte: Departamento de Turismo - SMDEST  

Conforme mencionado anteriormente, a natureza das informações prestadas 

varia de acordo com o Posto, sendo que nos Distritos de Sousas e Joaquim Egídio 

as informações estão relacionadas à oferta turística, enquanto nas unidades do 
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Aeroporto de Viracopos e do Terminal Multimodal Ramos de Azevedo as 

informações, em sua maioria, são sobre os serviços disponibilizados nestes locais. 

Para as informações turísticas são disponibilizados materiais gráficos 

(livretos, flyers, livretos e guias turísticos) que dão suporte à informação. Além das 

informações impressas, o Departamento de Turismo administra um site 

(www.conhecacampinas.com.br) que contém informações sobre os atrativos, 

infraestrutura de apoio, equipamentos e serviços turísticos.   

As equipes dos postos atuam também na atualização das informações que 

são disponibilizadas no site e em outras plataformas de dados sobre a oferta 

turística, tais como http://intraturismo.implantado.com.br/onepage, que organiza o 

inventário turístico estadual. As equipes realizam pesquisas de satisfação com 

turistas e participam de eventos realizados e apoiados pelo Departamento de 

Turismo, nos quais monta-se um Posto de Informação exclusivo para o atendimento 

do público dos eventos.   

A seguir, uma breve descrição dos Postos de Informações Turísticas: 

 

Posto de Informações Turísticas “Elvino Silva Filho” – PIT Sousas. 

  

O PIT Sousas está funcionamento desde 2008 em prédio construído 

especialmente para abrigar um posto de informação. Encontra-se bem localizado na 

entrada do Distrito de Sousas, acesso principal aos Distritos e para Unidade de 

Conservação (APA – Campinas). Nesta região encontram-se presentes vários 

segmentos turísticos, dentre eles o gastronômico, ecológico, cultural e de aventura. 

Conforme mencionado, passou recentemente por reformas e atualmente está 

sendo equipado com recursos provenientes do Ministério do Turismo. 

O atendimento mensal a munícipes e visitantes é em média de 50 

pessoas/mês. 

Endereço: Praça Dr. Cássio Raposo do Amaral, s/n – Sousas – Campinas/SP 

 Horário de funcionamento: das 8h às 16h (de segunda-feira a sábado, exceto 

feriados) 

Contato: (19) 3258-7960 . 
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Figura 184 - Posto de Informações Turísticas - Elvino Silva Filho -  Sousas 

 

Fonte: Departamento de Turismo - SMDEST  

Mapa 124 - Trajeto Marco Zero (A) - P.I.T - Sousas (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

 Posto de Informações Turístico da Rodoviária – Terminal Multimodal 

Ramos de Azevedo. 

 

O PIT Rodoviária está funcionamento desde 2010 em estande desenvolvido 

especialmente para esse fim. Encontra-se bem localizado no piso superior da 

Rodoviária de Campinas, onde possibilita facilmente o acesso da população. Devido 

a importância desse PIT, o Departamento de Turismo tem um projeto de reforma 

deste a fim de melhorar suas instalações, bem como o atendimento ao público. 

O convênio com o Ministério do Turismo/Governo Federal também propiciará 

equipar o PIT com equipamentos de informática. 
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O atendimento mensal a munícipes e visitantes é em média de 1.300 

pessoas/mês. 

Endereço: Rodoviária de Campinas – Terminal Multimodal Ramos de 

 Azevedo – Rua Dr. Pereira Lima, 85 – Campinas/SP  

Horário de Funcionamento: das 9h às 17h (de segunda-feira a sexta-feira, 

exceto feriado) 

Contato: (19) 99548-4860 

Figura 185 - Posto de Informações Turísticas - Terminal Multimodal Ramos de Azevedo 

 

Fonte: Departamento de Turismo - SMDEST  

Mapa 125 - Trajeto Marco Zero (A) - P.I.T - Terminal Rodoviário (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  
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Posto de Informações Turísticas – Aeroporto de Viracopos – PIT 

Viracopos.  

O PIT Viracopos está funcionamento desde 2010. A princípio, no antigo 

Terminal 0 em Viracopos, funcionava em estande desenvolvido especialmente para 

esse fim. Após o encerramento das atividades do Terminal 0 e com a construção do 

Terminal 1, a estrutura foi adequada aos parâmetros do novo prédio. Está localizado 

no saguão térreo do Aeroporto de Viracopos, entre a área de desembarque 

internacional e nacional e hoje é o posto com maior número de atendimentos/mês. 

O convênio com o Ministério do Turismo/Governo Federal também propiciará 

equipar o PIT com equipamentos de informática. 

O atendimento mensal  munícipes e visitantes é, em média, de 1.800 

pessoas/mês. 

Endereço: Aeroporto de Viracopos – Rod. Santos Dumont, s/n km 66 – 

 Campinas/SP (área de desembarque)  

Horário de funcionamento: das 09h às 17h (de segunda-feira à sexta-feira, 

exceto feriados). 

Contato: (19) 99548-3911 

Figura 186 - Posto de Informações Turísticas Aeroporto Internacional de Viracopos 

 

Fonte: Departamento de Turismo - SMDEST  
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Mapa 126 - Trajeto Marco Zero (A) - P.I.T - Viracopos (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  

Posto de Informações Turísticas de Joaquim Egídio – PIT Joaquim 

Egídio. 

Com o objetivo de funcionar temporariamente no período de reforma do PIT 

Sousas, devido a grande aceitação do público e da comunidade no entorno, o que 

era para ser temporário passou a ser permanente. Ao término da reforma estrutural 

do PIT Sousas, mantivemos o PIT Joaquim Egídio em funcionamento. 

A Estação Ambiental de Joaquim Egídio é um Centro Municipal de Educação 

Ambiental, gerido pela Secretaria do Verde, Meio Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável, na qual ao Departamento de Turismo ocupa parte deste edifício. Com 

isso, além do atendimento aos turistas e munícipes sobre a informação turística, o 

posto de informação contribui também com os trabalhos de Educação Ambiental, 

recebendo alunos e entidades para atividades socioeducativas. 

O convênio com o Ministério do Turismo/Governo Federal também propiciará 

equipar o PIT com equipamentos de informática. 

O atendimento mensal a munícipes e visitantes é, em média, de 180 

pessoas/mês. 
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Endereço: Estação Ambiental de Joaquim Egídio – Rua Manoel Herculano da 

 Silva Coelho, 214 – Joaquim Egídio – Campinas/SP   

Horário de funcionamento: das 09h às 17h (de quarta-feira à sexta-feira)  e 

das 07h30 às 14h30 (sábado e domingo) 

Contato: (19) 3272-9468 

Figura 187 - Posto de Informações Turísticas - Estação Ambiental - Joaquim Egídio 

 

Fonte: Departamento de Turismo - SMDEST  

Mapa 127 - Trajeto Marco Zero (A) - P.I.T - Joaquim Egídio (B) 

 

Fonte: My Maps (2020)  
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12.5.2  Informações Turísticas via Web: 

 

Portal da Prefeitura de Campinas  

 

As informações turísticas sobre Campinas estão disponíveis em diversos sites 

que disponibilizam variadas informações de interesse dos visitantes, turistas e 

moradores. Além das informações sobre os atrativos turísticos da cidade, são 

veiculadas informações sobre hotéis, bares, restaurantes, serviços, calendário de 

eventos entre outros.  

A Prefeitura Municipal de Campinas possui um portal institucional, publicado 

sob o domínio www.campinas.sp.gov.br, na qual disponibiliza dados e orientações 

aos turistas que visitam a cidade. Estes dados podem ser acessados pelo link: 

http://www.campinas.sp.gov.br/sobre-campinas/informacoes-turisticas.php, 

disponível no banner Conheça Campinas e suas atrações – TURISTA.  

Figura 188 - Portal da Prefeitura Municipal de Campinas 

 

Fonte: Departamento de Turismo - SMDEST  
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Além das informações contidas no portal institucional, o Departamento de 

Turismo concluiu um novo site de informações turísticas publicado sob os domínios:  

www.conhecacampinas.com.br e www.conhecacampinas.tur.br.   

O site Conheça Campinas é composto por um banco de dados, que utiliza a 

base do Google Maps para georreferenciar a oferta turística de Campinas. Conta 

também como calendário de eventos, novidades, roteiros turísticos e coleções, que 

são dicas de locais agrupados por segmentos.  

O projeto do site Conheça Campinas prevê a integração com o Portal 

Institucional da Prefeitura Municipal de Campinas, de forma a unificar a referência 

oficial de turismo na web. O volume de acesso está estimado em 600 acessos 

mensais.   

O Departamento de Turismo opera também o Informativo Turístico Semanal, 

que é veiculado todas as quintas-feiras com a programação de eventos de 

Campinas. 

Figura 189 - Site Conheça Campinas 

 

Fonte: Departamento de Turismo - SMDEST  

Além das informações oficiais, disponibilizadas pela Prefeitura Municipal de 

Campinas, outros sites contribuem para a divulgação turística do município na web. 

Dentre eles, destacam-se:  
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www.visitecampinas.com.br - O site Visite Campinas é administrado pelo 

Campinas e Região Convention & Visitors Bureau – CRCV&B. No site são 

disponibilizadas informações sobre a oferta turística de Campinas, incluindo de seus 

associados. Nos destaque temos as notícias sobre os eventos culturais e turísticos 

realizados em Campinas e Região.  

Figura 190 - Site Visite Campinas CRC&VB 

 

Fonte: Departamento de Turismo - SMDEST  

www.campinas.com.br: O Portal Campinas.com.br é o principal veículo de 

comunicação web de turismo, cultura, lazer e entretenimento de Campinas. Lançado 

no dia 14 de junho de 2010, se especializou na produção de conteúdos sobre estes 

temas, com a missão de promover o turismo regional. Atualmente, possui volume 

expressivo de acesso, são aproximadamente 310 mil acessos mensais, 1.300.000 

visualizações de página, 20.000 assinantes da newsletters e 140.000 seguidores em 

redes sociais. No portal estão disponíveis informações sobre a agenda cultural, 

passeios, atrativos turísticos, além de reunir informações sobre a economia criativa 

da região (Mapeamento da Economia Criativa). O Portal Campinas.com.br também 

opera Tours de Experiências, entre eles, o Tour Cervejeiro Campinas, o Tour 

Fazendas Históricas (entre eles o Tour do Café - Fazenda das Cabras) e o Tour 

Trilhas Históricas (roteiros autoguiados). 
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Figura 191 - Portal Campinas.com.br 

 

Fonte: www.campinas.sp.gov.br  

www.aventurando.com.br: O site Aventurando é destinado à 

comercialização de passeios, atividades e experiências turísticas de Campinas e 

Região. 

 

Figura 192 - Site Aventurando 

 

Fonte: https://www.aventurando.com.br/  
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www.sousasejosquimegidio.com.br: O site dos distritos de Sousas e 

Joaquim Egídio é uma realização da ADEGAS (Associação dos Dirigentes de 

Empreendimentos Gastronômicos de Sousas e Joaquim Egídio). No site são 

disponibilizadas informações sobre a oferta turística dos distritos, incluindo seus 

associados e calendários de eventos. 

 

12.5.3 Material Gráfico  

 

Para divulgação e promoção turística, Campinas possui linha de material 

gráfico composto por livretos, flyers, folders e mapas turísticos. Estes materiais são 

distribuídos nos Postos de Informação Turística, em eventos realizados na cidade, 

bem como nas feiras de turismo realizadas no país. Praticamente todos os materiais 

estão disponíveis em português e inglês e foram elaborados pelo Departamento de 

Turismo com a participação de diversos setores da Prefeitura e da comunidade.  

Os materiais elaborados gráficos elaborados pelo Departamento de Turismo 

são: 

Figura 193 - 7 Maravilhas e Turismo Rural 

 

Fonte: Departamento de Turismo (2020)  
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● Livreto 7 Maravilhas de Campinas  

 Neste material estão as Sete Maravilhas da Cidade, eleitas no ano de 2007, 

pela população Campineira, por meio de votação em concurso via internet. São elas: 

Estação Cultura, Catedral Metropolitana de Campinas, Parque Portugal, Jóquei 

Clube Campineiro, Mercado Municipal, Escola Preparatória de Cadetes do Exército 

e Torre do Castelo. 

 

● Livreto Turismo Rural  

 Atrativos: Feiras orgânicas, Bairro Pedra Branca, Distritos de Sousas e 

Joaquim Egídio, Observatório Municipal, Ceasa, Fazenda Santa Maria, Parque 

Linear Trilha do Bonde, Eventos Rurais, Gastronomia, Hospedagens, Serviços, 

Centro de Cultura e Arte Caipira, Chácara Curiango, Mata de Santa Genebra, Barão 

Geraldo, Belmonte Entretenimento, Casa da Fazenda Floresta Park, Sítio do Seo 

Otacílio, Fazenda Duas Pontes (Hotel Fazenda Solar das Andorinhas), Fazenda 

Tozan, Bairros Rurais Friburgo e Fogueteiro, Maria Fumaça, Bairro Carlos Gomes, 

Sítio São José. 

 

Figura 194 - Roteiro Afro e Museus Municipais 

 

Fonte: Departamento de Turismo (2020)  
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● Livreto Roteiro Afro 

Material desenvolvido pelo Departamento de Turismo em conjunto com a 

Coordenadoria Setorial de Promoção da Igualdade Racial e o Conselho Municipal de 

Desenvolvimento, com participação da Comunidade Negra de Campinas.  

Atrativos: Casa Grande e Tulha da Fazenda Proença, Capela Nossa Senhora 

de Penha, Catedral Metropolitana de Campinas, Cemitério da Saudade, Corporação 

Musical Campineira dos Homens de Cor, Estação Companhia Paulista de Estrada 

de Ferro, Igreja São Benedito e Monumento a Mãe Preta, Largo do Rosário, Largo 

Santa Cruz, Palácio da Mogiana, Parque Ecológico Monsenhor Emilio José Salim, 

Hotel Fazenda Solar das Andorinhas, Praça Carlos Gomes.  

Instituições: Casa de Cultura e Fazenda Roseira, Casa de Cultura Tainã, 

Centro Cultural Machadinho, Instituto Baobá de Cultura de Arte (IBAÔ), Instituto 

Cultural Babá Toloji, Museu Carlos Gomes, Liga Humanitária dos Homens de Cor.  

Ruas e Avenidas: Avenida Francisco Glicério, Rua Antonio  Cesarino, Rua 13 

de Maio, Rua Luís Gama, Rua Mestre Tito,  Rua Visconde do Rio Branco e Rua 

Vitoriano dos Anjos. 

 

● Livreto Museus Municipais  

Atrativos: Museu da Cidade, Museu da Imagem e do Som, Museu da História 

Natural, Aquário, e Casa dos Animais Silvestres, Museu de Arte Contemporânea de 

Campinas, Museu Dinâmico de Ciência de Campinas e Planetário, Museu do Café, 

Centro de Cultura Caipira e Arte Popular, Observatório Municipal e Estação Cultura.  
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Figura 195 - Mata Santa Genebra e Mercado Municipal 

 

Fonte: Departamento de Turismo (2020)  

● Folder Mata de Santa Genebra  

A Mata de Santa Genebra foi declarada Área de Relevante Interesse 

Ecológico (ARIE), por meio do Decreto Federal nº 91.885 de 5 de novembro de 

1985, e está subordinada ao Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade. 

● Folder Mercado Municipal  

Projetado pelo arquiteto Ramos de Azevedo e inaugurado pelo prefeito 

Orosimbo Maia, em 12 de abril de 1908, o Mercado Municipal de Campinas ocupa 

uma área total de 7.720m2, sendo 3.110m2 de área construída. É o mais antigo 

centro de compras da cidade, com 143 boxes. Foi tombado em 1983 pelo 

CONDEPHAAT e em 1995 pelo CONDEPACC, como patrimônio histórico. 
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Figura 196 - CCLA e EsPCEx 

 

Fonte: Departamento de Turismo (2020)  

● Folder Centro de Ciência Letras e Artes  

O CCLA é uma entidade cultural de natureza privada e sem fins lucrativos, 

fundada em 31 de outubro de 1901. Conta hoje com uma biblioteca de 

aproximadamente 250.000 volumes, Pinacoteca e os Museus “Carlos Gomes” e 

“Campos Salles”, além de uma Galeria de Arte, um Auditório para 220 pessoas, Sala 

de Leitura e Vitrine Cultural. 

 

● Folder EsPCEx  

 A Escola Preparatória de Cadetes do Exército é uma instituição com mais de 

meio século de existência, cuja missão é preparar candidatos para o ingresso na 

Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN), responsável pela formação do oficial 

combatente do Exército. O prédio da Escola é patrimônio material tombado pelo 

CONDEPACC.  
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Figura 197 - Torre do Castelo e Maria Fumaça 

 

Fonte: Departamento de Turismo (2020)  

● Folder Torre do Castelo 

 Com 27 metros de altura, a torre foi projetada pelo engenheiro e urbanista 

Francisco Prestes Maia e inaugurada em 1940.  Hoje é um patrimônio arquitetônico 

da cidade, pertencente à SANASA, que desde a sua criação, em 1974, cuida do 

saneamento básico do município. A SANASA e o Departamento Municipal de 

Turismo criaram, em 2005, o programa “Janelas da Cidade”, abrindo assim o terraço 

da Torre para a população descortinar seu potencial turístico. 

Das seis “janelas” do mirante da Torre do Castelo é possível avistar 

Campinas em 360º. 

 

● Folder Maria Fumaça 

Desde 1984, a ABPF realiza passeios com locomotivas a vapor em trens 

turísticos culturais entre as cidades de Campinas e Jaguariúna. Num percurso total 

de 24 Km, com 6 estações, o trem percorre a região das antigas fazendas de café.  

O material contém informações sobre o percurso, horários de partidas e 

aquisição de bilhetes. 
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Figura 198 - Feiras e Maria Fumaça 

 

Fonte: Departamento de Turismo (2020)  

● Folder Feira de Arte e Artesanato   

A Feira de Artes e Antiguidades do Centro de Convivência Cultural de 

Campinas começou na década 1970, quando alguns hippies expunham suas peças 

na Praça Largo das Andorinhas. Posteriormente, foram para o Largo do Rosário e 

depois para a Praça Carlos Gomes. 
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● Folder Maria Fumaça (pequeno)  

 Folder compacto, contendo informações essenciais sobre a Maria Fumaça. 

 

Figura 199 - Ciclorturismo 

 

Fonte: Departamento de Turismo (2020)  

● Mapa de cicloturismo de Campinas e Região  

O Mapa das Rotas Cicloturísticas de Sousas, Joaquim Egídio e região é fruto 

de uma parceria entre o Departamento de Turismo e a Secretaria do Verde, Meio 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável. O objetivo é organizar e fomentar o 

turismo de aventura na Área de Proteção Ambiental (APA) de Campinas. O uso 

deste mapa, associado ao sistema de sinalização turística das trilhas, facilita a 

circulação nos 220Km de estradas vicinais que abrangem seis municípios da região. 

O Campinas e Região Convention & Visitours Bureau também disponibiliza 

materiais gráficos, sendo: 
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Figura 200 - Mapas Turísticos de Campinas 

 

Fonte: Campinas e Região Convention & Visitors Bureau - CRCVB (2020)  

● Mapa Turístico de Campinas 

O Mapa Turístico de Campinas conta com informações essenciais para o 

visitante conhecer um pouco sobre a história do município, sua infraestrutura, 

atrativos e localizar geograficamente, auxiliando em sua locomoção e estadia no 

município.  

Disponibiliza:  Sugestões de Passeios, Atrativos Culturais e locais turísticos, 

incluindo as Sete Maravilhas, endereços dos postos de informações turísticas, 

Serviços Públicos, Shoppings Centers, entre outros. 

 

● Mapa Turístico de Campinas – Z card  

 Versão de Bolso do Mapa Turístico de Campinas, focado principalmente no 

setor de gastronomia e hotelaria, identifica também os principais pontos de interesse 

da região. 
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Figura 201 - Catálogo Institucional 

 

Fonte: Campinas e Região Convention & Visitors Bureau - CRCVB (2020)  

● Catálogo Institucional – CRCV&B  

O catálogo do Campinas e Região Convention & Visitors Bureau (CRCVB) 

promove a divulgação do destino, oferece informações atualizadas sobre o 

segmento de eventos e negócios, fortalece as relações entre empresas, contribuindo 

diretamente para o segmento turístico e de toda a cadeia produtiva da região. Conta 

com dados da Região Metropolitana de Campinas (RMC), que objetivam a atração 

de investimento privado no setor.  

Entre os associados da instituição, estão, principalmente, a rede hoteleira, o 

setor gastronômico e organizadores de eventos.  
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13 PARTICIPAÇÃO NO DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

O município de Campinas faz parte da Região Metropolitana de Campinas, 

que foi criada em 2000 e é composta por 20 municípios, sendo: Americana, Artur 

Nogueira, Campinas, Cosmópolis, Engenheiro Coelho, Holambra, Hortolândia, 

Indaiatuba, Itatiba, Jaguariúna, Monte Mor, Morungaba, Nova Odessa, Paulínia, 

Pedreira, Santa Bárbara d'Oeste, Santo Antônio de Posse, Sumaré, Valinhos e 

Vinhedo.  

As características históricas, econômicas, logísticas e sociais, que fazem de 

Campinas polo metropolitano, contribuem para mantê-la como importante 

articuladora regional. Dentre as diversas características que contribuem para sua 

atribuição articuladora, podemos destacar:  

 

● Formação histórica; 

● Rodovias de acesso; 

● Aeroporto de Viracopos; 

● Infraestrutura hoteleira;  

● Serviços de alimentação;  

● Ampla rede de serviços;  

● Centro de Eventos;  

● Indústria fortalecida;  

● Presença de universidades;  

● Presença de empresas multinacionais;  

● Polo de Ciência e Tecnologia; 

 

No que se refere ao mercado turístico, observa-se a sinergia entre os 

municípios, de forma que Campinas contribui regionalmente com sua infraestrutura 

logística, como as rodovias de acesso, com o Aeroporto Internacional de Viracopos, 

bem como com a vasta oferta de equipamentos e serviços turísticos, com destaque 

para hospedagem e gastronomia.  

Por outro lado, os demais municípios da região realizam eventos e 

disponibilizam diversas atrações que potencializam segmentos turísticos importantes 

na região, como turismo cultural, turismo de lazer, turismo rural, entre outros.  
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Esta sinergia pode ser observada no mês de setembro, na ocasião da 

realização da Expoflora, na cidade de Holambra, onde ocorre aumento da procura 

por hotéis e guias de turismo em Campinas.  Com isso, verifica-se que a região se 

complementa em seus atrativos turísticos, equipamentos e serviços e na 

infraestrutura de apoio, contribuindo assim para o fortalecimento do turismo 

regional.  

Vale ressaltar que no entorno imediato de Campinas temos instalados 

importantes Parques Temáticos do Estado, como o Wet'n Wild e o Hopi Hari, além 

de tradicionais circuitos turísticos - Circuito das Águas Paulista e Circuito das Frutas. 

Campinas também se destaca como um importante centro emissivo de turistas, que 

ativa diretamente as cidades da região. Ocorre também que os visitantes 

provenientes das cidades da região visitam Campinas para diferentes finalidades, 

dentre elas: compras, lazer, saúde, educação, cultura e entre outras.  

Com isso, a região de Campinas possui uma dinâmica própria de mobilidade 

turística regional, acrescentando aos fluxos turísticos nacionais e internacionais a 

presença permanente dos visitantes das cidades vizinhas. Diante destas 

caraterísticas e, consequentemente, da relevância da atividade turística no campo 

do desenvolvimento econômico, a região possui diversas entidades/grupos que têm 

como finalidade promover a integração e o desenvolvimento regional por meio do 

turismo. Estes grupos e entidades são governanças de fundamental importância 

para a participação dos municípios nos programas de regionalização do turismo nos 

âmbitos estadual e federal.  Campinas participa das governanças que tem como 

objetivo o desenvolvimento do turismo regional, bem como a adesão aos programas 

de regionalização do governo estadual e federal.  

Dentre as governanças/entidades de maior relevância que Campinas 

participa, destaca-se:  

 

●  Câmara temática de Turismo da Região Metropolitana de Campinas.   

 A AGEMCAMP, Agência da Região Metropolitana de Campinas, é uma 

autarquia estadual, vinculada à Secretaria de Desenvolvimento Regional, criada 

através da Lei nº 946/2003, com sede e foro no município de Campinas. Tem por 

finalidade promover a integração entre os municípios, de forma a promover o 
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planejamento e a execução das funções públicas de interesse comum na Região 

Metropolitana de Campinas.  

Em sua estrutura organizacional, encontra-se o Conselho de 

Desenvolvimento da Região Metropolitana de Campinas, formado por 

representantes dos municípios, que deliberam programa e projetos de interesse da 

região nos diferentes campos funcionais, definidos pela Lei nº 870 de 19 de junho de 

2000.  

Com o propósito de proporcionar suporte financeiro ao planejamento 

integrado e demais ações conjuntas, a AGEMCAMP dispõe do fundo financeiro 

denominado FUNDOCAMP, destinado ao financiamento de programas e projetos de 

interesse metropolitano previamente aprovados pelo Conselho de Desenvolvimento 

da Região Metropolitana de Campinas - CDRMC.   

As Câmaras Temáticas e as Câmaras Temáticas Especiais, criadas pela Lei 

Complementar Estadual nº 870, de 19 de junho de 2000, consistem em instâncias 

técnicas, de caráter consultivo e fiscalizador, que têm como finalidade articular as 

políticas municipais, propondo programas e projetos integradores nas suas 

respectivas áreas.  

Neste contexto foi criada no ano de 2011 a Câmara Temática de Turismo, que 

reúne os gestores públicos da área de turismo dos 20 municípios da região 

metropolitana. Sua principal atribuição é mobilizar os municípios para promover a 

cooperação técnica e compartilhar iniciativas de interesse metropolitano na área de 

turismo.  

Durantes 8 anos de trabalho da Câmara Temática de Turismo, o município de 

Campinas sempre esteve à frente da coordenação técnica da câmara, que se 

consolidou como importante governança regional.  

Os trabalhos realizados pela Câmara Temática de Turismo da RMC 

facilitaram a participação dos municípios nos programas de turismo nos âmbitos 

estadual e federal. 

 

● Programa Stopover da Azul Linhas Aéreas: 

Com o advento do programa Stopover, que permite que os passageiros da 

Azul que vem para o Brasil possam ficar até três dias em Campinas sem custos no 

novo embarque, aumenta a possibilidade da participação de Campinas na 
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distribuição dos fluxos turísticos regionais. Uma importante ação será o de mobilizar 

as agências de receptivos locais e os municípios para que organizem e 

disponibilizem informações relevantes sobre os produtos turísticos para poder 

atender a uma nova demanda.  

  

Em 02/10/19 a prefeitura de Campinas articulou o lançamento do programa 

que reuniu mais de 30 municípios da região com o compromisso de desenvolver um 

projeto que crie critérios para identificar os melhores destinos para promover no 

âmbito do programa. 

 

● Região Turística Bem Viver: 

 A criação das Regiões Turísticas (RT) faz parte do Programa de 

Regionalização do Turismo do Estado de São Paulo que coaduna com o Programa 

de Regionalização Turística do Ministério do Turismo. O programa tem como 

propósito apoiar a estruturação dos destinos, a gestão e a promoção a partir de oito 

eixos estruturantes, sendo: Gestão descentralizada do Turismo, planejamento e 

posicionamento de mercado, qualificação, empreendedorismo, infraestrutura 

turística, informação turística, promoção e apoio ao comércio e monitoramento.  

 A partir destes pressupostos, Campinas participa desde 2005 do programa 

de regionalização, integrando inicialmente o Circuito Turístico de Ciência e 

Tecnologia, atualmente em processo de extinção, mas que contava com a 

participação dos municípios de Americana, Campinas, Hortolândia, Limeira, Nova 

Odessa, Piracicaba, Santa Bárbara d’Oeste e Sumaré.   

  Com a inoperância do Circuito Turístico de Ciência e Tecnologia e com as 

mudanças no programa de regionalização estadual, os municípios remanescentes 

do Circuito Turístico de Ciência e Tecnologia participam, desde 2017, da Região 

Turística do Bem Viver, na qual Campinas também faz parte.  

  Atualmente, a Região Turística do Bem Viver é composta por sete 

municípios: Americana, Campinas, Elias Fausto, Hortolândia, Nova Odessa, Santa 

Bárbara D Oeste e Sumaré.  No ano de 2018, iniciaram os trabalhos para 

elaboração o Plano de Desenvolvimento Turístico Regional. A elaboração do plano 

conta com o apoio técnico do Senac Americana, que ministra um curso de 
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qualificação para os gestores públicos dessas prefeituras, para assim elaborar o 

plano regional.  

  Neste momento, o plano encontra-se em fase final de elaboração, sendo que 

a perspectiva é para que o mesmo seja colocado em prática a partir de 2021.  
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14 AGENCIAMENTO 

  

 Campinas conta com 401 agências de viagens e turismo cadastradas no 

CADASTUR do Ministério do Turismo. O número de agências instaladas em 

Campinas pode ser maior, pois muitas não encontram-se cadastradas no 

CADASTUR. Apesar do volume de agências instaladas no município, são poucas 

agências que disponibilizam produtos e serviços turísticos receptivos. As agências 

que trabalham com turismo receptivo em Campinas são:  

 

   

Campinas Turismo  

Rua: Antônio Rodrigues de Carvalho, 234 Vila Proost de Souza  

Telefone: (19) 4141-4520  

Site: www.campinasturismo.com.br  

 

Local Turismo e Receptivo  

Rua Dr. Emílio Ribas, 1555  

Telefone: (19) 3235-1978  

Site: www.localturismo.com.br  

 

 A formatação e operação de roteiros turísticos em Campinas ocorrem 

também por iniciativa dos guias de turismo. Encontram-se cadastrados no 

CADASTUR, 83 guias de turismo no município, porém muitos guias de turismo 

desempenham esta atividade profissional de forma secundária, ou seja, não 

encontram-se disponíveis integralmente para atuação no mercado turístico.  

O Departamento de Turismo possui cadastro dos guias de turismo atuantes 

no município e disponibiliza os contatos no site: https://conhecacampinas.com.br 

Para os guias de turismo atuantes, o Departamento de Turismo fornece 

materiais de apoio para recepção de turistas e visitantes (flyers, folders e mapas de 

Campinas) e auxilia na formatação dos roteiros, disponibilizando os conteúdos 

históricos de Campinas -  Apostila dos Roteiros Turísticos Conheça Campinas.  
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Vale destacar outras iniciativas de receptivo turístico em Campinas que são 

coordenadas por empresas e entidades que organizam seus próprios roteiros, tais 

como a Empresa de Transportes Campos Verdes, que realiza city tours na cidade, e 

o Portal Campinas.com.br, que opera os roteiros do Café e do Pólo Cervejeiro de 

Campinas. 

Figura 202 - Roteiro turístico em Campinas 

 

Fonte: Giovana Baú - Guia de Turismo  
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15 DOCUMENTAÇÃO EXIGIDA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº 1.261, DE 29 

DE ABRIL DE 2015 

A Lei Complementar 1261/2015, de 29 de abril de 2015, que “Estabelece 

condições e requisitos para a classificação de Estâncias e de Município de Interesse 

Turístico” em seu artigo 5º, item II, define os documentos necessários para 

classificação de Município de Interesse Turístico.   

Artigo 5º - O projeto de lei que objetive a classificação de município como 

Estância Turística ou como de Interesse Turístico deverá ser apresentado 

por qualquer Deputado, devidamente instruído com os seguintes 

documentos:  

II -para classificação de Municípios de Interesse Turístico:  

a) estudo da demanda turística existente no ano anterior à apresentação do 

projeto, a ser realizado pela Prefeitura Municipal em convênio com órgão 

público estadual, federal, instituição de ensino superior ou entidade 

especializada;  

b) inventário, subscrito pelo Prefeito Municipal, dos atrativos turísticos do 

município, de que trata o inciso II do artigo 2º desta lei complementar, com 

suas respectivas localizações e vias de acesso;  

c) inventário, subscrito pelo Prefeito Municipal, dos equipamentos e serviços 

turísticos, do serviço de atendimento médico emergencial e da infraestrutura 

básica de que tratam os incisos II e III do artigo 4º desta lei complementar;  

d) cópia do Plano Diretor Municipal de Turismo e atas das 6 (seis) últimas 

reuniões do Conselho Municipal de Turismo, devidamente registradas em 

cartório.  

A seguir será apresentado o estudo de demanda turística, para atender a 

exigência legal expressa na alínea a, do item II do artigo 5.  A- Estudo da demanda 

turística inserida neste documento.  
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16 ESTUDO DE DEMANDA TURÍSTICA 

O estudo de demanda tem como objetivo principal traçar o perfil dos turistas e 

excursionistas que visitam uma determinada localidade durante a alta, média e baixa 

temporada, além de suas principais motivações, nível socioeconômico e 

expectativas em relação aos produtos e serviços consumidos durante sua estadia 

além do perfil dos gastos financeiros de cada visitante. Os resultados da pesquisa 

também são utilizados para a elaboração de políticas de turismo, planos de 

desenvolvimento do turismo, monitoramento de indicadores do turismo, servindo 

como insumo essencial para as estratégias de gestão do turismo.   

Para o Ministério do Turismo: 

 

“Demanda turística é o conjunto de turistas, que de forma individual ou 

coletiva, estão motivados a consumir uma série de produtos ou serviços 

turísticos com o objetivo de cobrir suas necessidades de descanso, 

recreação, entretenimento e cultura em seu período de férias". 

 

A demanda real é o número de pessoas que efetivamente viajam para um 

destino ou localidade, enquanto a demanda potencial é composta de todos que têm 

perfil para consumir os produtos turísticos do destino, porém que não viajam por 

motivos diversos (falta de tempo, falta de disponibilidade financeira, falta de 

conhecimento do destino, etc.). 
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17 METODOLOGIA UTILIZADA 

A metodologia de coleta de dados utilizada foi a aplicação de um questionário 

que abordou: Cidade de Origem, Idade, Sexo, Acompanhante da Viagem, Tempo de 

permanência, Veículo utilizado, Gasto Médio no Destino, Hospedagem em 

Campinas, Divulgação sobre Campinas, Atrativos Visitados, Destino final do 

Visitante, Motivo da Viagem, Avaliação da Limpeza, Avaliação da Segurança, 

Avaliação da Sinalização Turística, Avaliação da Mobilidade Urbana, Avaliação da 

Hospedagem, Avaliação do Serviço de Alimentação, Avaliação dos Espaços de 

eventos, Avaliação do Acolhimento, Avaliação do Posto de Informações, Avaliação 

das Informações on-line e Impressões sobre a cidade.  

A coleta foi realizada por meio da ferramenta digital Google Forms. A 

presente pesquisa foi coordenada pelo turismólogo Ms. Fernando de Figueiredo, do 

Senac, como parte do contrato firmado entre a instituição de ensino e a Prefeitura 

Municipal de Campinas. O questionário foi elaborado conforme a literatura 

especializada em pesquisas de demanda turística, as recomendações da “Cartilha 

do MIT – Ministério do Turismo” e tendo como referências diversas outras pesquisas 

de demanda, realizadas em outras cidades turísticas.  

A pesquisa foi realizada a partir de uma amostra e tomou-se como base de 

cálculo o número de 1.100.000 habitantes que residem no município. A fórmula 

utilizada é: 

Fórmula 1 - Fórmula para definição de amostragem 

 

Fonte: SENAC  

Nessa fórmula, z(α/2)é igual a 1,96 para um nível de confiança de 95%, p e q 

valem 0,5, e “e” é o erro padrão escolhido, de 5% para essa pesquisa. Utilizando a 

fórmula acima, chegou-se a “n” igual a 385 pessoas. 
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Figura 203 - Amostragem mínima exigida 

 

Fonte: SENAC  

Mas efetivamente foram realizadas 619 pesquisas e as abordagens foram 

feitas de maneira aleatória nos postos de informações turísticas, hotéis da cidade 

nos eventos, no período de junho a setembro de 2019.  

Para entendimento do cálculo on-line, consultar as instruções abaixo:  

 Cálculo Amostral  

Fonte: http://www.publicacoesdeturismo.com.br/calculoamostral/  

Instruções de uso:  

Para saber qual a amostra necessária em uma pesquisa com amostragem 

aleatória simples sobre variáveis categóricas.  

 Amostra aleatória simples é aquela na qual todos os elementos têm a mesma 

probabilidade de serem selecionados. Uma amostra desse tipo pode ser obtida, por 

exemplo, através do sorteio dos elementos. Variáveis categóricas são aquelas 

medidas em uma escala nominal. Exemplos de variáveis categóricas são sexo 

(masculino/feminino), cidade (São Paulo, Rio de Janeiro, Salvador...), cor (azul, 

amarelo, vermelho...). Variáveis numéricas, como idade ou renda, não são 

categóricas.  

 

●   Erro amostral: é a diferença entre o valor estimado pela pesquisa e o 

verdadeiro valor. Digamos que em uma situação existem efetivamente 10% 

de turistas franceses. Se a pesquisa estimar que existem 12% de franceses, o 

erro amostral é de 2% (12%-10%=2%). Na calculadora você deve indicar qual 

o erro amostral máximo admitido pela pesquisa. Em geral, esse valor é 
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definido pelo próprio pesquisador. O valor definido na pesquisa de demanda 

realizada em Campinas foi 5%.  

 

●  Nível de confiança: é a probabilidade de que o erro amostral efetivo seja 

menor do que o erro amostral admitido pela pesquisa. Se você definiu um erro 

amostral de 5%, o nível de confiança indica a probabilidade de que o erro 

cometido pela pesquisa não exceda 5%. Utilizando o exemplo anterior, o nível 

de confiança é a probabilidade de que a pesquisa estime algo entre 5% e 

15% de turistas franceses. Dado que na verdade existem 10% de franceses, 

se a estimativa da pesquisa estiver entre esses 5% e 15%, o erro amostral 

cometido não será maior que 5%. O valor definido na pesquisa de demanda 

foi de 95% de confiança.  

 

● População: é o número de elementos existentes no universo da pesquisa. 

Se a pesquisa é sobre todos os turistas em São Paulo, a população é o 

número de turistas que visitam a cidade. Se o pesquisador não conhece o 

número exato de elementos no universo, ele deve ser cauteloso e indicar um 

número grande o suficiente para que a população efetiva não seja maior. Se o 

número de elementos do universo está entre 1000 e 1500, o pesquisador 

deve indicar 1500 para obter uma estimativa segura. Se o universo for muito 

grande ou não houver nenhuma informação sobre seu tamanho, o campo 

população na calculadora pode ser deixado em branco.  

 

● Percentual máximo: como você está trabalhando com variáveis 

categóricas, provavelmente você está buscando um resultado que indique 

qual é o percentual de elementos com uma dada característica. Você quer 

saber, por exemplo, qual é o percentual de franceses no total de turistas que 

visitam São Paulo. Se você tiver alguma informação que indique que esse 

percentual certamente não passa de um determinado valor, isso pode ajudar 

a reduzir o tamanho da amostra necessária para a pesquisa. Se for seguro 

afirmar que, por exemplo, o percentual de franceses não é maior que 20%, 

então insira 20% no campo percentual máximo da calculadora. Você deve 

incluir o percentual máximo somente quando ele é inferior a 50%.  
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● Percentual mínimo: esse valor tem uma interpretação parecida com a do 

percentual máximo. Se você tem uma informação que indica que o percentual 

de turistas norte-americanos é certamente superior a 70%, insira 70% no 

campo percentual mínimo. Você deve incluir o percentual mínimo somente 

quando ele é superior a 50%. 
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18 ANÁLISE DE RESULTADOS 

Na tabela abaixo estão relacionadas às cidades de origem dos visitantes 

entrevistados em Campinas. A tabela foi produzida com números absolutos 

referentes à quantidade de turistas e suas respectivas porcentagens. 

Tabela 24 - Origem dos entrevistados 

Cidade Número Porcentagem 

São Paulo 114 18,42%  

Hortolândia 35 5,65% 

Valinhos 34 5,49% 

Rio de Janeiro 23 3,72% 

Curitiba  19 3,07% 

Sumaré 15 2,42% 

Paulínia  13 2,10% 

Ribeirão Preto 13  2,10%  

Jundiaí 12 1,94% 

Santo André 11 1,78%  

Bauru 11 1,78%  

Belo Horizonte  11 1,78% 

Estrangeiros 09 1,45% 

Outros 299 48,30%  

Total 619 100% 

Fonte: Os autores (2020)  

Na tabela acima, os dados de porcentagem foram ajustados em números 

decimais para facilitar a análise das informações. Como fator corretivo apenas foram 

considerados os dados acima de 10 respostas, ou seja, com 11 respostas ou mais, 

exceto o número de estrangeiros que foram 09 entrevistados. No gráfico a seguir, é 

possível visualizar os índices das cidades de origem e traçar uma comparação entre 

eles. 
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Gráfico 4 - Localidade de origem 

 

Fonte: Dos autores (2020)  

Este gráfico mostra a origem dos visitantes da cidade de Campinas. É 

possível observar que parte significativa dos visitantes vem da região metropolitana 

de São Paulo (20,02% dos visitantes). Com estes dados é possível notar que ocorre 

um importante deslocamento de visitantes e turistas que vão a Campinas de um 

entorno imediato de 100 km, como São Paulo, Hortolândia, Valinhos, Paulínia e 

Jundiaí. A Região Metropolitana de Campinas (RMC) contribui com 15,66% dos 

visitantes. 

Os 48,3% dos entrevistados são provenientes de diversos municípios 

paulistas e brasileiros, o que demonstra a diversificação da origem os 

visitantes/turistas de Campinas.  
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Gráfico 5 - Idade 

 

Fonte: Dos autores (2020)  

Este gráfico apresenta a idade dos visitantes. A faixa etária mais presente nos 

índices de visitação está entre 30 a 45 anos, com 46,04% dos entrevistados. Já os 

visitantes de 18 a 29 anos representam 25,04% do total, abordando os adultos mais 

jovens. Os visitantes de 46 a 65 anos são 26,01%.  Assim, a pesquisa mostra que o 

público que visita a cidade possui faixas etárias diversificadas, ou seja, com 

predominância de adultos de meia idade entre 30 a 45 anos de idade. 
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Gráfico 6 - Sexo 

 

Fonte: Os autores (2020)  

Pelo gráfico acima, observa-se um predomínio do sexo masculino, sendo de 

56,14% e 43,38% de público feminino. Como a principal motivação do município é o 

Turismo de Negócio e eventos, o gráfico mostra um certo equilíbrio em relação ao 

sexo.  
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Gráfico 7 - Acompanhante de Viagem 

 

Fonte: Os autores (2020)  

Analisando o gráfico, é possível verificar que a opção de viajar sozinho se 

destaca, representando 45,93% dos entrevistados. Dos entrevistados que viajam 

acompanhados, 22,49% viajam com a família, em casal com filho ou em casal sem 

filhos e 18,02% com grupo de amigos.  
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Gráfico 8 - Tempo de Permanência 

 

Fonte: Os autores (2020)  

Pode-se verificar no gráfico acima que 40,64% ficam de 2 a 3 dias no 

município, já 34,40% ficam apenas 1 dia, 12,48% permanecem de 4 a 6 dias. Mais 

de 7 dias responderam por 12,48%. A relevância deste gráfico está em apresentar 

que grande parte dos entrevistados (34,40%) permanece menos de um dia na 

cidade. O grande desafio apresentado ao município de Campinas é, justamente, 

aumentar o tempo de permanência deste visitante, que necessitará de outras 

atividades turísticas a serem realizadas no município e em cidades da região. 
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Gráfico 9 - Veículo Utilizado 

 

Fonte: Os autores (2020)  

Pode-se notar que a maioria dos turistas utilizam o transporte rodoviário 

individual (59,20%), porém, 14,40% se deslocam por meio rodoviário coletivo. O 

transporte rodoviário é o principal meio utilizado para a visitação da cidade. Esta 

informação está em acordo com a posição geográfica e a malha rodoviária que 

permite acesso a Campinas. Vale ressaltar que o modal aéreo representa 16,16% 

das respostas. Isso se deve à influência da proximidade do Aeroporto Internacional 

de Viracopos. 
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Gráfico 10 - Gasto Médio no Destino 

 

Fonte: Os autores (2020)  

Os gastos dos turistas estão bem diversificados. De acordo com a pesquisa, 

39,71% gastam de R$ 101,00 até R$ 250,00 por dia, mostrando um alto poder de 

compra dos turistas. Já 28,39% gastam até R$ 100 e 18,34% dos entrevistados 

gastam de R$ 251,00 a R$ 500,00 e ainda 13,56% gastam acima de R$ 501,00. 

Este gráfico mostra o alto valor gasto no destino, o que comprova a tendência do 

segmento de negócio e eventos, onde o gasto médio dos visitantes é maior que o do 

segmento de lazer. 
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Gráfico 11 - Hospedagem em Campinas 

 

Fonte: Dos autores (2020)  

A análise dos dados sobre os meios de hospedagem utilizados pelos 

visitantes mostra que 33,44% não se hospedaram em Campinas, provavelmente 

público passante, ou seja, excursionistas de um dia, ou com hospedagem na região. 

As hospedagens no município somam 66,56%, sendo 49,76% em hotéis, 1,45% em 

pousadas e 0,81% em Flats ou Apart hotéis. Na hospedagem da extra hoteleira 

somam-se 14,54% em casas de parentes e amigos e casas de aluguel.  

 



399 

 

Gráfico 12 - Conhecimento do Destino 

 

Fonte: Os autores (2020)  

Este gráfico apresenta como os visitantes tiveram informações sobre a cidade 

de Campinas. Com estes dados é possível identificar quais os meios de 

comunicação mais eficazes na divulgação do destino. Partindo da análise do gráfico 

acima, 29,62% dos entrevistados tomaram conhecimento do destino devido à 

designação profissional, ou seja, o destino foi escolhido segundo interesse do 

trabalho e das empresas, confirmando o segmento negócios e eventos da cidade. 

 Já 28,25% ficaram sabendo do destino por meio de amigos e familiares, e 

31,33% por meio da Internet e mídia social. A mídia impressa influencia apenas 

5,14% dos visitantes e 3.42% pela TV. 
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Gráfico 13 - Atrativos Visitados 

 

Fonte: Os autores (2020)  

Este gráfico apresenta quais locais os visitantes frequentam em Campinas. 

Com ele é possível levantar os principais atrativos já acessados pelo público. Por 

meio da tabulação dos resultados, é possível notar que 30,07% visitam Shoppings 

Centers da cidade, seguidos da Lagoa do Taquaral com 19,61%, o Pico das Cabras 

com 13,07%. O Bosque dos Jequitibás é visitado por 9,8% e a Catedral 

Metropolitana por 7,19% dos visitantes. Os outros 20,26% são disseminados em 

diversos locais com menor visitação, tais como Museu de História Natural, bares e 

restaurantes, Feira de Artesanato, Mercado Municipal, Estação Cultura, Pedreira do 

Chapadão, Unicamp, Maria Fumaça, Parque Ecológico e Torre do Castelo. 
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Gráfico 14 - Visitação a outras Cidades 

 

Fonte: Os autores (2020)  

O gráfico acima apresenta que 76,16% dos turistas visitaram apenas 

Campinas. As outras cidades mais visitadas são Valinhos com 2,70% e Itu, 

Jaguariúna, Paulínia, Salto e São Paulo, cada uma com aproximadamente 2% dos 

visitantes que chegam à cidade. 
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Gráfico 15 - Destino final do visitante 

 

Fonte: Dos autores (2020)  

Este gráfico apresenta o destino final do visitante. A maioria das pessoas 

apontam que seu destino final é Campinas, com 94,99% dos visitantes. Apenas 

4,98% das repostas ao destino final não eram a cidade de Campinas. Alguns 

destinos finais em destaque são Salto, Itu, São Paulo e Guarulhos.  
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Gráfico 16 - Motivo da viagem 

 

Fonte: Dos autores (2020)  

O gráfico demonstra que 59,12% vêm à cidade por motivos de eventos e 

negócios, sendo o de Negócios 39,90% e Eventos 19,22%. Os motivos de cultura, 

gastronomia, visita a parentes e amigos respondem a 7,27%, 8,08% e 7,27% 

respectivamente. Os interesses por compras e atividades no meio natural 

representam 11,79%. Já a causa da viagem por saúde, clima e esporte representam 

6,46%. 
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Gráfico 17 - Limpeza 

 

Fonte: Os autores (2020)  

Quanto à limpeza, a opção excelente tem percentual de 13,56%, seguida dos 

28,39% que acham boa e os 29,19% que consideram regular. Péssimo e ruim 

somam 7,50%. 

Gráfico 18 - Segurança 

 

Fonte: Os autores (2020)  
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A sensação de segurança é percebida como excelente em 10,85%, seguida 

dos 26,63% que acham boa e dos 26,79% como regular. Péssimo e ruim somam 

12,91%. 

Gráfico 19 - Sinalização Turística 

 

Fonte: Os autores (2020)  

Análise gráfica da sinalização turística encontra-se excelente com 10,21%, 

seguida dos 24,56% que acham boa dos 17,22% que consideram regular. Péssimo 

e ruim somam 8,78%. 



406 

 

Gráfico 20 - Mobilidade Urbana 

 

Fonte: Os autores (2020)  

Quanto à mobilidade urbana, este índice tem nota excelente de 13,15%, 

enquanto 23,29% acham boa e 24.93% consideram regular. Péssimo e ruim somam 

6,85%. 
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Gráfico 21 - Posto de Informação 

 

Fonte: Os autores (2020)  

Segundo os entrevistados, os postos de informações turísticas são avaliados 

como excelente por 7,97%, seguido dos 18,50% que acham boa e dos 11,64% que 

avaliaram como regular. Péssimo e ruim somam 4,95%. Mas a grande maioria não 

soube responder, o que pode corresponder a não terem encontrado nenhum local 

para informações. 



408 

 

Gráfico 22 - Informações Online 

 

Fonte: Os autores (2020)  

As informações on-line é percebida como excelente por 10,96%. Já 20.89% 

acham boa e 10,37% consideram regular. Ruim recebe a avaliação de 2,39%. 

Repete-se o mesmo comportamento de não saber responder, possivelmente pela 

falta de conhecimento de onde poder acessar. 



409 

 

Gráfico 23 - Comparativo dos Serviços de Apoio ao Turismo 

 

Fonte: Os autores (2020)  

Para elaborar o gráfico comparativo entre os serviços de apoio ao turismo, 

como limpeza, segurança, sinalização turística, mobilidade urbana, postos de 

informações turísticas (PIT) e informações on-line foram excluídas das pesquisas 

dos que não responderam ou não souberam responder.  
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Gráfico 24 - Hospedagem 

 

Fonte: Dos Autores (2020)  

 

Verificando o gráfico, nota-se que 25,20% percebem os serviços de 

hospedagem como excelente, comparando com 28,11% que veem os serviços como 

bom. As avaliações regulares, ruim e péssimas somam juntas 12,75%.  
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Gráfico 25 - Serviços de Alimentação 

 

Fonte: Dos Autores (2020)  

Averiguando o gráfico acima que avalia a alimentação, 39,58% dizem que é 

excelente este serviço e 32.31% apontam como bom. As opiniões negativas e 

regulares somadas chegam a 13,57%. 
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Gráfico 26 - Espaços de Eventos 

 

Fonte: Dos Autores (2020)  

Quanto aos espaços de eventos, 43,30% são vistos como excelentes, 28,11% 

como bons e regular e ruins somam juntos 7,75%. 

Gráfico 27 - Acolhimento 

 

Fonte: Os autores (2020)  
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O acolhimento é muito bem avaliado, sendo que excelentes chegam a 

21,92%, bom a 38,90% e regular e ruim somam 14,52%.  

Gráfico 28 - Serviços e Equipamentos Turísticos 

 

Fonte: Os autores (2020)  

Para elaborar o gráfico comparativo entre os serviços de alimentação, 

hospedagem, espaço de eventos e acolhimento, foram excluídos os que não 

responderam ou não souberam responder. Na comparação dos serviços e 

equipamentos turísticos, os espaços de eventos são os que têm melhor avaliação, 

com 90% na somatória de excelentes e bom. A hospedagem, somando as 

percepções de ruim e regular, chega a 20%. No comparativo é o serviço que recebe 

as menores pontuações dos visitantes. 
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Gráfico 29 - Impressão sobre a Cidade 

 

Fonte: Os autores (2020)  

Percebe-se que 22,17% dos entrevistados tiveram uma excelente impressão 

de sua viagem, enquanto para 58,21% a cidade passa uma boa impressão. Os 

visitantes que tiveram uma impressão regular da cidade chegam a 19,14%. Apenas 

0,48% tiveram uma ruim percepção da cidade. 
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19 CONSIDERAÇÕES 

A pesquisa permite afirmar que a maioria dos visitantes se locomove em torno 

de 100 Km para visitar Campinas. Uma parte significativa vem da região 

metropolitana de São Paulo, mas os municípios do entorno de Campinas também se 

demonstram importantes centros emissivos de visitantes, pois com 15,66%, está 

próximo aos números de 20,02% vindos da região metropolitana de São Paulo. 

 As pessoas com idades entre 18 e 45 anos representam 71,08% dos 

visitantes e quando somamos os dois principais motivos da visita verifica-se que 

59,12% são atraídos por negócios e eventos, o que denota que este segmento é o 

que mais movimenta a economia local. Parte desse público tem como opção de 

lazer a gastronomia e a cultura. Ao considerar, na identificação e estudos dos 

atrativos turísticos realizados no planejamento, que o município tem inúmeros 

atrativos no âmbito de outros segmentos como o de aventura, rural, saúde, 

tecnologia, poder-se-ia estruturar ações de marketing para que os turistas de 

eventos e negócios possam ter opções de lazer que consigam mantê-los no 

município por mais tempo e isso trazer mais recursos para o município, lembrando 

que 40,64% dos visitantes permanecem no município num período de 2 a 3 dias.  

Verifica-se também que quase a metade dos turistas viaja sozinho e com a 

família 22,49%. Direcionar a comunicação mostrando as possibilidades de lazer com 

a família pode também ampliar o número de visitantes nos finais de semana.  

O valor gasto pelos turistas mostra-se elevado, quando comparados com 

outros municípios. 58,05% gastam entre R$ 101,00 e R$ 500,00 por dia, valores que 

são potencializados pelo turismo de compras. Campinas tem um conjunto 

significativo de shoppings centers que atraem muitas pessoas da região. O estudo 

indica que 30,07% dos visitantes frequentam esses espaços. Os demais espaços 

frequentados, excluindo eventos e negócios, estão ligados às áreas verdes de lazer 

e de aventura.  

Sobre as condições gerais de infraestrutura, no quesito limpeza 42% dos 

entrevistados consideraram entre boa e excelente. Um ponto a observar é sobre a 

sensação de segurança que 39,7% definiram entre regular, ruim e péssimo. A 

sinalização turística aparece com uma média razoável, já a mobilidade é apontada 

entre regular, ruim e péssimo para 31,78%.  
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O estudo comparativo entre os serviços de alimentação, hospedagem, espaço 

de eventos e acolhimento foi produzido excluindo os que não responderam ou não 

souberam responder. Na comparação dos serviços e equipamentos turísticos, os 

espaços de eventos são os o que têm melhor avaliação. 

Um ponto de atenção são os serviços de informações turísticas. A maioria dos 

entrevistados não soube avaliar este quesito, provavelmente por não ter 

conhecimento de como e onde acessar informações. 
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20 PROGNÓSTICO TURÍSTICO 

Para a elaboração do prognóstico turístico de Campinas, foram analisados 

dados captados de fontes primárias (pesquisa de campo) e fontes secundárias 

(pesquisa bibliográfica). Os dados coletados puderam retratar as condições de 

infraestrutura básica, dos equipamentos e serviços, bem como dos atrativos e 

recursos turísticos presentes no município. Através da pesquisa, foi possível 

compreender os aspectos condicionantes e influenciadores que definem a operação 

de cada um destes componentes.  

Metodologicamente, a construção do Plano de Desenvolvimento Turístico de 

Campinas esteve apoiada nos princípios participativos e colaborativos, sendo que as 

reuniões semanais entre integrantes do grupo, bem como as reuniões realizadas 

com as equipes técnicas do Departamento do Turismo e da Prefeitura, foram 

determinantes para a coleta e análise das informações.  

Além das reuniões técnicas periódicas, foram realizados 3 (três) encontros 

com representantes do trade turístico, da sociedade civil e comunidade, a fim de 

ampliar a participação e compreender a dinâmica da atividade turística nos 

diferentes segmentos do mercado turístico. Neste processo, os participantes tiveram 

a oportunidade de externar suas opiniões, apresentar suas sugestões e receios 

sobre o desenvolvimento turístico no município.   

Os encontros ocorreram nas seguintes datas:  

 

● Oficina 1  

Turismo de Negócios, Tecnologia e Inovação, Turismo de Saúde  

Local: Expo D. Pedro  

Data: 27 de março de 2019  

Horário: das 8h às 12h30  

 

●  Oficina 2  

Turismo Rural – Turismo de Aventura – Ecoturismo – Turismo de  Aventura – 

Observação de aves – Pesqueiros – Astroturismo  

Local: Sub Prefeitura de Joaquim Egídio  

Data: 02 de abril de 2019  



418 

 

Horário: das 8h às 12h30  

● Oficina 3  

Turismo Cultural e Histórico  

Local: Estação Cultura  

Data: 04 de abril de 2019  

Horário: das 8h às 12h30  

 

 Com a realização das oficinas, os dados foram coletados e compilados, 

sendo que as contribuições que resultaram deste encontro foram determinantes para 

a definição do cenário atual da atividade turística em Campinas.    

Para apresentar os resultados destas oficinas, foi utilizada a técnica SWOT 

(Strenghts, Weaknesses, Opportunities, Threats), que se apresenta ideal para 

resumir os aspectos mais relevantes de uma localidade, capaz de balizar a 

construção do diagnóstico turístico. 

 

Resultados das oficinas participativas:  

 

Pontos Fortes  

 

● Localização/Acessibilidade: Campinas está localizada estrategicamente 

no estado, distante 99 km da capital. As condições privilegiadas de acesso 

rodoviário e aéreo são um diferencial para o município. Campinas recebe aos 

finais de semana paulistanos que visitam a cidade para prestigiar os bares, 

restaurantes, eventos culturais, gastronômicos e atividades esportivas ao ar 

livre, tais como o ciclismo, caminhada, entre outras.  O segmento de turismo 

de eventos e negócios em Campinas também se beneficia, pois representa 

uma alternativa para atender a grande demanda pela realização de eventos 

na cidade de São Paulo. 

 

● Aeroporto de Viracopos: Possibilita a rápida conexão de Campinas com 

diversas cidades do Brasil e do exterior. A presença da Companhia Azul 

Linhas Aéreas consolidou Campinas como um dos mais importantes e 
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promissores Hubs Aéreos nacional. Além da operação com o transporte de 

passageiros, se destaca nacionalmente como importante terminal de cargas.  

 

● Segmento turístico de eventos e negócios consolidado: A presença do 

segmento do turismo de eventos e negócios coloca o município numa posição 

de destaque no ranking dos municípios que mais realizam eventos no Brasil. 

São aproximadamente 6.000 eventos anuais que ativam empreendimentos 

privados, como hotéis, restaurantes, empresas organizadoras de eventos, 

empresas de transportes, entre outras. O Ministério do Turismo classificou 

Campinas como município categoria A em virtude da superestrutura turística 

instalada no município que atende prioritariamente o segmento de eventos e 

negócios.  

 

● Gastronomia de excelente qualidade: Segundo a ABRASEL RMC 

(Associação Brasileira de Bares e Restaurantes da Região Metropolitana de 

Campinas), Campinas e região disponibilizam mais de 

6.000 estabelecimentos de alimentos e bebidas. Neste universo gastronômico 

encontram-se diferentes especialidades culinárias que atendem os públicos 

mais exigentes.  

 

● Forte presença da iniciativa privada na atividade turística municipal: A 

presença da iniciativa privada na composição da oferta turística do município 

garante a representatividade na governança local, a possibilidade de novos 

investimentos e a geração de novos empregos.  

 

● Universidades e centros de pesquisa: As universidades e centros de 

pesquisa são responsáveis por uma grande circulação de estudantes e 

profissionais no município. Geram também vários eventos e elevam os 

indicadores de desenvolvimento regional.   

 

● Formação técnica em turismo: Campinas possui universidades e 

colégios técnicos responsáveis pela formação do profissional do turismo nas 

diferentes áreas de atuação. Na formação superior se destacam a PUC-
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Campinas e Unip. Na formação técnica, o SENAC com cursos na área de 

hotelaria, eventos e guia de turismo.  

 

● Aspectos históricos:  Em sua trajetória de 246 anos, Campinas possui 

um rico acervo histórico que pode ser constatado ao verificar os bens 

arquitetônicos (rurais e urbanos), a arquitetura ferroviária, personalidades, 

etnias e instituições centenárias que são componentes essenciais para o 

fortalecimento do turismo histórico cultural.  

 

● Manifestações / Produção cultural: A participação de diferentes etnias na 

formação da cidade favoreceu a diversificação cultural.  O Jongo, a Folia de 

Reis, as festas dos santos padroeiros de Sousas e Joaquim Egídio, a festas 

do Bairro Friburgo continuam ativas. Atualmente, os núcleos culturais de 

Campinas, como casas de cultura, pontos de cultura, grupos de dança e 

teatro, são responsáveis pela importante produção cultural da região.   

 

● Realização de eventos gastronômicos: Os eventos gastronômicos 

realizados pela Prefeitura em parceria com as associações, como Chefs 

Campinas, Chefs Campinas Burguer, Saint Patrick’s Day, Celebrai Castelo, 

estão consolidados e são responsáveis por atrair fluxos turísticos regionais.  

 

● Proximidade com Circuitos das Águas Paulista, das Flores, e Frutas: 

Os circuitos turísticos regionais complementam a oferta turística de lazer de 

Campinas. Os eventos realizados nos municípios do entorno ativam o trade 

turístico municipal, como é o caso da Expoflora, em Holambra.  

 

● Conselho Municipal de Turismo - COMTUR ativo: O Conselho Municipal 

de Turismo, reativado no ano de 2018, reúne os representantes das principais 

entidades relacionadas ao turismo municipal. O COMTUR é um órgão 

deliberativo e consultivo que tem como finalidade auxiliar a Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico, Social e de Turismo na gestão do turismo em 

Campinas.  
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● Recursos e atrativos turísticos singulares: Campinas possui diversos 

atrativos turísticos singulares e consolidados, como por exemplo: Maria 

Fumaça, Observatório Municipal Jean Nicolini, Museu Aberto de Astronomia, 

Pico das Cabras e a Feira de Arte e Artesanato do Centro de Convivência. 

 

● Cicloturismo e ciclismo: A prática de ciclismo e cicloturismo em 

Campinas ganhou relevância nos últimos 10 anos. Aos finais de semana, os 

distritos de Sousas, Joaquim Egídio e Barão Geraldo são muito procurados 

pelos praticantes destas atividades. São visitantes e turistas que vêm de São 

Paulo e outras cidades da região e que ativam os bares, restaurantes e 

comércios locais. 

 

● Postos de Informações Turísticas: A Prefeitura de Campinas, por meio 

do Departamento de Turismo, opera 4 (quatro) Postos de Informações 

Turísticas, sendo no Distrito de Sousas, no Distrito de Joaquim Egídio, no 

Terminal Multimodal Ramos de Azevedo e no Aeroporto Internacional de 

Viracopos. Realizam 36.000 atendimentos anuais e distribuem materiais 

gráficos de divulgação e apoio turístico.  

 

● Sinalização Turística: Campinas possui sistema de sinalização viária que 

cobre todo o município. Está em 2 idiomas (inglês e português) e atende os 

padrões internacionais de sinalização turística. Possui também a sinalização 

turística para pedestres, que está instalada na região central e nos principais 

bairros e distritos. Nos distritos de Sousas e Joaquim Egídio foram sinalizadas 

todas as estradas vicinais que são utilizadas pelos praticantes de esportes ao 

ar livre, como trekking, mountain bike e cavalgadas.  

 

 Pontos Fracos  

 

● Falta de integração entre a iniciativa privada e poder público: A 

integração da iniciativa privada e do poder público deve ser incentivada para 

que se cumpra o planejamento estratégico do turismo em Campinas. 
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● Falta de conscientização da população: A população precisa ampliar 

seus conhecimentos sobre os potenciais turísticos de Campinas para ser um 

agente ativo na divulgação positiva de Campinas como um destino turístico. 

 

● Pouco destaque nos aspectos culturais: Apesar de grande potencial 

histórico-cultural, estes atributos não são conhecidos e valorizados pelo 

munícipe e visitante. O desconhecimento deste potencial dificulta a 

consolidação do turismo cultural e prejudica a relação do munícipe com a 

cidade.  

 

● Falta de profissionalismo na operação turística: Verifica-se a 

necessidade de melhorar a qualificação dos operadores de turismo local, 

como guias de turismo. Muitos profissionais atuam como freelancer, 

dificultando o aprimoramento profissional do mesmo.  

 

● Competição profissional entre pessoas descredenciadas (guias de 

turismo): Profissionais de outras áreas são contratados por empresas ou 

entidades para fazer a condução de grupos de turismo no município.  

 

● Falta de integração entre as secretarias da Prefeitura: A melhor 

integração entre as secretarias de Prefeitura poderia facilitar o 

desenvolvimento da atividade turística, além de otimizar investimentos em 

projetos. 

 

● Falta de identidade da oferta turística: A falta de identidade turística do 

município dificulta a promoção e a divulgação de Campinas como destino 

turístico.   

 

● Inexistência de dados e pesquisas que retratem o segmento: Com a 

ausência de pesquisas e dados atualizados, os processos de planejamento e 

monitoramento das ações ficam prejudicados.  
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● Burocracia para operação de roteiros na região central: O excesso de 

burocracia e os prazos solicitados pela EMDEC para a liberação da circulação 

turística de ônibus pela região central inviabilizam a realização de roteiros 

turísticos realizados pela iniciativa privada.  

 

● Burocracia para liberação de alvará de eventos: O excesso de 

burocracia e a falta de padronização dos critérios para liberação da realização 

de eventos no município comprometem a realização de eventos, bem como a 

captação de novos eventos em Campinas.  

 

● Altas taxas para a realização de eventos em espaços públicos: Além 

da burocracia, as altas taxas cobradas pelos órgãos públicos inviabilizam a 

realização de muitos eventos no município.  

 

● Despreparo do trade turístico para dar informações turísticas: Os 

hotéis, bares e restaurantes não disponibilizam informações sobre a oferta 

turística, com isso os hóspedes e clientes não são motivados a visitar os 

atrativos turísticos de Campinas.  

 

 Oportunidades  

 

● Lugar de passagem: Em virtude da localização de Campinas e suas 

qualidades logísticas, ocorre importante fluxo de pessoas que passam por 

Campinas. Os usos de estratégias adequadas podem ampliar a visitação 

turística no município. 

 

● Facilidades de acesso e localização: A proximidade de polos emissores 

importantes, boas rodovias e o aeroporto internacional são oportunidades 

para o desenvolvimento do turismo, uma vez que facilitam a chegada de 

visitantes regionais, nacionais e internacionais.  

 

● Plano de Marketing Turístico: O desenvolvimento e a implantação das 

ações elencadas no Plano de Marketing, baseada na vocação turística 
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definida para o município, incrementará fluxos turísticos para os atrativos, 

eventos e equipamentos e serviços.  

 

● Vida noturna consolidada e divulgada adequadamente: A vida noturna 

da cidade deverá ser incrementada e apoiada na qualidade de forma a 

ampliar a frequência. Atualmente, representa um setor que gera importante 

sinergia com outros segmentos, como por exemplo, o segmento de eventos e 

negócios.  

 

● Explorar a imagem de Carlos Gomes: O ilustre filho de Campinas, 

Maestro Carlos Gomes, é reconhecido internacionalmente. Sua imagem 

poderia ser aproveitada para divulgar Campinas no Brasil e no exterior.   

 

● Presença permanente de turistas de eventos e negócios: A presença 

permanente de turista de eventos e negócios poderá favorecer o incremento 

de turistas em outros segmentos turísticos. A estruturação destes segmentos 

ampliará as oportunidades turísticas em Campinas, melhorando assim o 

atendimento ao turista de eventos e negócios.  

 

● Criação de linha turística: Assim como diversas capitais brasileiras, 

Campinas poderia implantar uma linha turística para instituir o “City Tour” e 

assim divulgar os atrativos turísticos da cidade.  

 

● Melhor aproveitamento turístico da Estrada SP 81 – Rod. Doutor 

Heitor Penteado e José Bonifácio Coutinho Nogueira: Situada na APA 

Campinas (Distrito de Joaquim Egídio), se destaca pela sua beleza cênica 

que atraem turistas e visitantes que percorrem a estrada para realizar 

passeios a pé, de bicicleta ou com veículos. Oferece oportunidades para 

construção de mirantes em seu ponto mais alto e áreas de descanso e lazer 

nas margens da rodovia.  

 

● Divulgar os produtos turísticos junto ao trade turístico: A divulgação 

dos produtos turísticos nos bares, restaurantes e hotéis poderá contribuir para 
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o aumento da circulação turística em Campinas. Com isso, outros segmentos 

turísticos poderão ser ativados contribuindo para o melhor atendimento aos 

visitantes.  

 

● Criar grupos de estudo para o turismo: A criação de grupos de estudos 

para estudar as áreas correlatas ao turismo deverá contribuir para a gestão e 

monitoramento das estratégias de turismo previstas no plano.   

 

● Fazer pesquisas sobre o turismo em Campinas: Deverá suprir a 

ausência de necessários monitoramentos da política pública de turismo e do 

mercado turístico local.  

 

● Realizar oficinas de preservação de patrimônio cultural: Terá como 

finalidade ampliar a conscientização sobre a importância da conservação do 

patrimônio cultural para atividade turística e para formação do cidadão.  

 

● Evidenciar as diferentes heranças étnicas culturais em Campinas: A 

presença dos diferentes grupos étnicos em Campinas amplia as 

possibilidades de formatação de novos produtos turísticos culturais.   

 

● Parceria com a iniciativa privada: A crônica falta de verbas prejudica os 

investimentos nas melhorias para turismo no município. Isso poderá ser 

contornado por meio de parcerias com empresas privadas interessadas em 

divulgar seus produtos e marcas, associando-as à equipamentos e serviços 

de atividades turísticas para os visitantes.  

 

 Riscos   

 

● Degradação de áreas naturais: Os impactos negativos do turismo nos 

ambientes naturais têm-se mostrado altamente comprometedores da 

atratividade e da qualidade dos ecossistemas visitados. Por isso, 

recomendam-se cuidados especiais com as Unidades de Conservação 

Municipal. 
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● Falta de recursos humanos qualificados: Diante das estratégias para 

incremento do fluxo turístico, a falta de recursos humanos que prestem 

serviço ao nível da qualidade exigida poderá comprometer a consolidação de 

Campinas como destino turístico.  

 

● Degradação dos atrativos: A utilização turística e recreativa dos recursos 

e atrativos turísticos sem a devida estruturação e manutenção poderá 

prejudicar sua atratividade e originalidade. O uso sustentável é fundamental 

uma vez que ele é o alicerce do desenvolvimento do turismo na localidade.  

 

● Congestionamentos de trânsito: Os congestionamentos provocados pelo 

excesso de veículos, principalmente nos Distritos de Sousas e Joaquim 

Egídio, comprometem a qualidade da visitação. Observa-se a tendência de 

aumento do fluxo de turistas em virtude do interesse crescente pelas 

atividades esportivas ao ar livre e pela gastronomia.  

 

● Perda da identidade histórica e cultural: As viagens turísticas conduzem 

cada vez mais a busca e a valorização dos aspectos históricos e culturais dos 

locais visitados. A cidade perde uma excelente oportunidade de posicionar-se 

de forma diferenciada diante das localidades do entorno. Além da perda 

gradual da identidade histórica, há o risco da descaracterização do produto 

frente ao mercado consumidor atual e a consequente perda de atratividade 

para a demanda potencial.  

 

● Descontinuidade política: As mudanças nas administrações municipal, 

estadual e federal podem colocar em risco a implantação do plano estratégico 

para o turismo. Para a adequada gestão do plano se torna necessário a 

adoção de prazos superiores a 4 anos, bem como o comprometimento das 

lideranças locais. 

 

● Ausência de legislação especifica para realização de eventos: Com o 

fortalecimento do segmento de eventos e negócios, o município deverá adotar 

medidas que incentivem a realização de eventos públicos e privados das 
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diferentes naturezas. A falta de legislação específica para a realização de 

eventos poderá colocar Campinas em desvantagem competitiva frente aos 

demais municípios.   

 

● Desconhecimento do produto no mercado potencial: A ausência de um 

plano de marketing turístico pode causar a má divulgação e o 

desconhecimento do município junto ao seu consumidor futuro. Tal fato pode 

gerar perdas de oportunidade e prejuízo da imagem do produto em relação às 

destinações concorrentes.  
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21 CENÁRIO ATUAL 

O turismo é um fator de desenvolvimento econômico e por isso requer cada 

vez mais atenção dos municípios para uma gestão eficiente. O departamento de 

turismo denota necessidade de repensar a sua estrutura e melhor definir os seus 

processos para preparar-se para o futuro que prevê na sua proposta.  

A aproximação com outras secretarias é fundamental para integrar os 

serviços que o município oferece ao cidadão e ao turista. Assim se faz necessário 

conhecer e participar dos processos de elaboração das políticas públicas junto a 

outras secretarias.  

O município participa ativamente do processo de desenvolvimento regional, 

na Região Metropolitana de Campinas (RMC), na Região Turística Bem Viver e em 

diversos fóruns que se realizam periodicamente e deve manter a sua influência 

nestes espaços, considerando a sua força e importância econômica e política.  

Igualmente verificam-se ações pouco articuladas da iniciativa privada com o 

setor público e um desconhecimento da comunidade de todo o potencial turístico 

que o município de Campinas oferece para o cidadão e para o turista.  

Criar espaços para o debate de todas as questões que envolvem o turismo 

será fundamental para fortalecer os diversos projetos e suas governanças da qual o 

município participa.  

Campinas conta com uma rica oferta turística, mas qualificar essa oferta e 

promover a criação de importantes roteiros são uma dívida que se tem com o 

cidadão e com o turista. Verifica-se problemas com a regularização de linhas de 

ônibus que possam facilitar a mobilidade e potencializar o fluxo de turistas.  

 Outro ponto crítico é sobre a comunicação e divulgação do destino 

Campinas. Diante da precariedade de números sobre o fluxo turístico, o consumo e 

o quanto movimenta a economia, se faz necessário criar meios para a realização de 

mapeamento de todas as questões que envolvem este importante setor da 

economia.  

 O turismo de negócios e eventos aparece como destaque nas pesquisas de 

demanda turística, mas é preciso potencializar este setor e poder levar informação 

turística organizada para que esse fluxo de pessoas possa sentir-se atraído a 

permanecer mais tempo no município.  
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 Buscar ser um Município de Interesse Turístico é uma meta muito clara e 

definida pelo município, mas acessar outros recursos de programas nacionais e 

internacionais se fará necessário para elevar a oferta turística a um patamar de 

excelência.  

Educar para o turismo ainda é um dos grandes desafios no Brasil. Há 

carência de debates e de oportunidades de capacitação em toda a cadeia do 

turismo. Olhar para este quesito será fundamental para atingirmos uma 

hospitalidade de primeiro mundo, onde se antecipem as necessidades do cliente 

para que ele possa ser acolhido e atendido de forma exemplar.  

Para enfrentar esses desafios e impulsionar o turismo local e regional, o 

Grupo de Elaboração do Plano de Desenvolvimento Turístico de Campinas, após 

diversos estudos e análises e de considerar propostas de todos os setores 

envolvidos com a temática turismo, apresenta um conjunto de diretrizes para que se 

firmem como política pública do município. 

 

21.1 Cenário sócio econômico -  Covid – 19 

 

Em dezembro de 2019, foi identificado na província Hubei na China um surto 

de doença respiratória causada por um novo coronavírus (SARS-CoV-2) . Este novo 

coronavírus pertence à família Coronaviridae, que causa a doença COVID – 19, que 

se disseminou rapidamente pela China e mais de 100 países dos cinco continentes. 

Com isso, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou oficialmente no dia 11 

de março de 2020 a pandemia de COVID – 19. 

No dia 22 de janeiro de 2020, o Ministério da Saúde do Brasil ativou o Centro 

de Operações de Emergência em Saúde Pública – COE- Covid 19, com a finalidade 

de preparar o Sistema Único de Saúde – SUS, para a possível emergência de saúde 

pública gerada pela COVID - 19.   

Em 27 de janeiro de 2020 foi instituído pela Anvisa, por meio da Portaria n. 

17, o  Grupo de Emergência em Saúde Pública para condução de ações referentes 

ao enfrentamento à COVID-19. A partir deste momento foram criadas diversas 

medidas regulatórias de combate e mitigação de riscos de contágio pela doença.  

No dia 03 de fevereiro foi declarado no Brasil estado de Emergência Nacional 

e o primeiro caso de COVID – 19 foi confirmado no Brasil no dia 26 de fevereiro. 
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Após a confirmação de novos casos no país, foi criado o Comitê de Crise para 

Supervisão e Monitoramento dos Impactos da COVID – 19 com a finalidade de 

assessorar o Gabinete do Presidente da República. Em 17 de março foi confirmada 

a primeira morte causada pela doença e no dia 23 de março foi reconhecida, pelo 

Ministério da Saúde, a transmissão comunitária do novo coronavírus no Brasil 

Com a análise de dados de progressão da doença gerados a partir das 

informações fornecidos pela OMS, estimou-se que o Brasil teria um  número de 

óbitos superior a 100 mil, com picos de contaminação nos meses de abril,  maio e 

junho. 

Atualmente o Brasil superou a marca dos 115.000 óbitos, sendo que os 

índices de contaminação mantiveram-se altos nos meses de maio, junho e julho com 

tendência de queda no mês de agosto. 

 

Impactos econômicos e a COVID - 19  

 

O elevado grau de contágio da COVID-19 observado a partir do mês de 

março de 2020 exigiu a adoção de medidas para segurança sanitária como forma de 

conter a disseminação. O isolamento social foi altamente recomendado pelas 

agências de vigilância sanitária com o propósito de reduzir as aglomerações e 

proteger a população. A necessidade de isolamento social gerou impactos diretos 

sobre as dinâmicas sociais e econômicas, sendo que, no que se refere a econômica, 

os efeitos eram imprevisíveis. Com o isolamento social imposto pela quarentena, 

houve queda de demanda que afetou diretamente setores de serviços e comércio 

gerando um “ efeito dominó”, em  toda a atividade econômica. 

 Dados do Centro das Indústrias do Estado de São Paulo – CIESP - 

indicam que nove em cada dez indústrias da região de Campinas sofreram algum 

impacto econômico devido à disseminação do novo coronavírus. O setor industrial 

também foi afetado pela alta do dólar e, conseqüentemente, elevação dos custos de 

produção. A situação foi agravada pelo desabastecimento de matéria prima e 

insumos importados do China, que já teve sua produção industrial comprometida 

pela doença. Alguns setores da indústria local, como o automotivo, de 

eletroeletrônicos, de máquinas e equipamentos importam mais de 80% dos seus 

insumos e componentes da China. 
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 Os indicadores abaixo demonstram os impactos gerados pela 

pandemia no setor industrial da região: 

 

 - Queda na demanda -77,1% 

 

 - Dificuldade em conseguir insumos e matéria-prima -14% 

 

 -Dificuldade na logística de transportes -10,5% 

 

 -Redução da oferta de capital de giro -35% 

 

 -Produção interrompida -26.3% 

 

 -Dificuldade para prosseguir com pagamentos -36.8% 

 

 -Redução na produção -49,1% 

 

 -Cancelamento ou suspensão de vendas -56,1% 

 

 -Prorrogação de prazos de recebimento -40,3% 

 

 -Inadimplência -33,3% 

 

 -Demissões -15,7% 

 

 No que se refere às medidas tomadas pelas companhias em relação 

aos funcionários foram constatadas 21% de demissões, 75,4% adotaram home 

office, 57,8% concederam férias para parte dos trabalhadores e 47,3% tiveram de 

afastar empregados com sintomas da Covid-19. 

 No segmento de alimentação fora do lar, em pesquisa realizada pela 

ABRASEL RMC (Associação Brasileira de Bares e Restaurantes da Região 

Metropolitana de Campinas) revela que Campinas fechou 22 mil vagas de emprego 
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e 4,5 mil estabelecimentos comerciais devido ao fechamento do comércio durante a 

pandemia do coronavírus. 

 Com o fechamento dos bares e restaurantes, o setor de alimentação, 

que era responsável por 35% do Produto Interno Bruto (PIB) regional da área de 

turismo, ampliou o número de demissões para 22 mil no período de um mês. O 

número de estabelecimentos com operações encerradas também saltou de 2,4 mil 

para 4,5 mil, de acordo com os dados apurados. 

 A pesquisa revelou que o número de pessoas demitidas pelo setor 

representa 36,8% dos postos de trabalho na região. Para os empresários, este 

percentual poderá chegar a 50,4% (cerca de 30 mil, dos quais 15 mil só na cidade 

de Campinas), caso tenham de manter as portas fechadas. 

 No setor de hospedagem, a região de Campinas foi muito prejudicada, 

pois seu principal segmento turístico, turismo de eventos e negócios, depende 

basicamente das relações presenciais. Com o isolamento social imposto pelo 

período de quarentena, ocorreu o cancelamento ou adiamento de todos os eventos 

previstos para acontecer no primeiro semestre de 2020. Com isso o funcionamento 

dos hotéis de Campinas ficou restrito a 30% de sua capacidade de atendimento. 

Mantiveram-se abertos aproximadamente 10 hotéis que atendiam empresas na área 

farmacêutica, de cargas e layover de companhias aéreas. 

 De acordo com os dados do Campinas e Região Conventions & 

Visitors Bureau – CRC&VB - que tem 40 hotéis associados na Região Metropolitana 

de Campinas, verificou-se a redução de 95% dos negócios realizados nos meses de 

maio junho e julho, sendo que a taxa de ocupação ficou entre 25% e 30%. Vários 

hotéis realizaram remanejamento de funcionários e acordos para pagamento de 

30% dos salários, conforme recomenda a MP 936/20, que institui o Programa 

Emergencial de Emprego e de Renda. 

 Os hotéis associados ao CRC&VB seguem com 72% das unidades 

habitacionais indisponíveis, ficando a disposição apenas 28%, sendo que destes 

28% apenas 10% encontram-se ocupados.  

 Como parte das estratégias de ativação econômica, alguns hotéis 

passaram a oferecer tarifas solidárias aos profissionais da área de saúde que 

precisam se hospedar fora do ambiente familiar. Esta tarifa oferece descontos de até 

60% das tarifas convencionais. 
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Perspectivas de retomada do turismo no Estado de São Paulo 

 

Estudos realizados pelo Centro de Economia e Inteligência do Turismo – 

(CIET), da Secretaria de Turismo do Estado de São Paulo apresentaram cenários 

para a retomada da atividade turística pós pandemia. (Anexo   

De acordo com estes estudos, o Estado de São Paulo iniciou 2020 com a 

previsão de receber 46 milhões de turistas. No primeiro bimestre de 2020 o vilume 

de receitas se manteve positivo em aproximadamente 3% se comparado ao mesmo 

período em 2019. Foram cinco mil empregos gerados no primeiro bimestre de 2020.

  

Com a chegada da pandemia, houve nos meses de março e junho uma 

paralização das atividades em decorrência do isolamento social. Como exemplo o 

Aeroporto Internacional de São Paulo / Guarulhos teve uma queda de 88% no 

segundo trimestre em comparação com 2019. Nos meses de abril e maio os 

terminais rodoviários da capital paulista tiveram um movimento de apenas 10% do 

fluxo médio de passageiros. Segundo a  Confederação Nacional do Comércio, Bens, 

Serviços e Turismo, o Brasil  acumulou perdas neste setor na ordem de R$ 122 

bilhões em faturamento somente no meses de março a junho  

Ao analisar as tendências indicadas pelos organismos internacionais e dados 

coletados em pesquisas de consumo locais, está previsto um aumento na 

participação percentual das viagens de curta distância e duração para as principais 

regiões turísticas de São Paulo. As mais próximas da Grande São Paulo devem 

receber 80% de residentes no Estado. A capital paulista deverá contribuir com 

aproximadamente 60% da emissão de turistas que circularão pelo estado. 
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As projeções do CIET, com base nos dados da Organização Mundial do 

Turismo (OMT) indicam a redução de 64.4% do movimento de turistas internacionais  

resultando em um movimento total, doméstico e internacional, de menos 35,4% no 

ano. 
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Os indicadores de fluxos turísticos e gastos são atrelados ao monitoramento 

de retomada de atividades nas diversas regiões do Estado, em consonância com as 

recomendações propostas pelo Plano São Paulo. A concentração populacional 

presente nos 39 municípios da Grande São Paulo, com 21,5 milhões de habitantes, 

indica que o movimento de viagens rumo às cidades do interior do Estado e litoral 

podem ser mais positivos, em 2020, que o sentido contrário: o deslocamento de 

turistas das diversas regiões do Estado rumo à capital e Grande São Paulo. Essa 

tendência fará com que a participação percentual das regiões turísticas mais 

tradicionais, como litoral, Circuito das Águas e Mantiqueira, no todo o turismo do 

Estado, aumente na comparação com o ano passado — mesmo com a queda no 

número de turistas. 

Interior e litoral paulistas continuarão a ser demandados tanto por viajantes 

em busca de isolamento, consumindo basicamente acomodação/alojamento, quanto 

pelo chamado “turismo de segunda residência”, cuja oferta em muitas cidades é 

mais importante que os meios de hospedagem 

Em contraponto, a capital paulista, onde os eventos com grandes 

aglomerações — shows, feiras, eventos esportivos ou culturais, festas de rua etc — 

são fortes atrativos de turistas, o retorno será mais lento e com proporções menores 

(menos participantes). 

 

Ações municipais de combate a pandemia 

 

 Com a publicação do DECRETO Nº 20.766, DE 12 DE MARÇO DE 

2020, que dispõe sobre a criação do comitê municipal de enfrentamento da 

pandemia de infecção humana pelo novo coronavírus (COVID-19), a Prefeitura 

Municipal de Campinas iniciou os trabalhos para acompanhar e estabelecer 

estratégias de ações voltadas à detecção, prevenção, tratamento e controle da 

Infecção Humana pelo novo coronavírus. 

 Com a participação ativa das diferentes secretarias municipais e sob a 

coordenação técnica da Secretária de Saúde – Departamento de Vigilância em 

Saúde – DEVISA, a Prefeitura Municipal de Campinas elaborou e instituiu protocolos 

de segurança sanitária para diversos setores da economia, incluindo setores 

relacionados a atividade de lazer, cultura e  turismo, conforme demonstrado  seguir: 
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 1 - Protocolo Sanitário para Serviços de Hotelaria - com hospedagem 

  de profissionais de saúde e demais hóspedes que tiveram contato com 

  pessoas com diagnóstico confirmado de COVID-19; 

 2 - Orientações para Empresas de Transporte de Passageiros; 

 3 - Orientação para Serviços de Alimentação - Coronavírus Campinas; 

 4 - 10 Regras para um Estabelecimento Responsável: Medidas para 

  prevenir a transmissão do novo coronavírus nos serviços essenciais; 

 5 - Orientação para operadores entregadores e consumidores de  

  serviços de tele-entrega delivery de alimentos; 

 6 - Cadernos de Protocolos Sanitários do Município de Campinas 

  Caderno 1: Intersetorial e de Ambientes (para todos os setores) 

  Caderno 2: Atividades Imobiliárias 

  Caderno 3: Comércio em Geral 

  Caderno 4: Eventos na modalidade "drive-in" 

  Caderno 5: Feiras, Agropecuária e Agroindústrias 

  Caderno 6 - Parte 1: Educação Complementar Não Regulada 

  Caderno 7: Academias e Clubes de Futebol Profissional 

  Caderno 8: Estética e Beleza 

  Caderno 9: Bares, Restaurantes e Similares 

  Caderno 10: Parques e Clubes Sociais 

  Caderno 11: Infraestrutura 

  Caderno 12 - Serviços de Hospedagens  

  Caderno 13 – Cultura, Lazer e Entretenimento 

  

 7 - Protocolos de acompanhamento das condições de saúde para  

  organizações privadas - Testagem COVID-19 para empresas 

 8 - Compromisso PMC: Manual do gestor dos serviços da prefeitura 

 

 Os protocolos e orientações de segurança acima citados foram 

complementares as diretrizes de combate a pandemia adotadas pelo Governo do 

Estado de São Paulo e Ministério da Saúde.  Em razão da adoção de medidas 
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preventivas, o sistema de saúde municipal está conseguindo atender a demanda de 

pacientes de COVID – 19 de Campinas e Região.   

 Para a adequada retomada da atividade econômica, os protocolos e 

orientações de segurança sanitária continuarão a ser seguidos, sendo que, caberá 

aos setores econômicos se adaptarem as novas condições. 

Todos protocolos, dados, recomendações técnicas, boletins informativos 

sobre a Covid-19 estao disponíveis no site HTTPS://covid-19.campinas.sp.gov.br/ 
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22 DIRETRIZES BÁSICAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO TURISMO 

22.1 Programa de desenvolvimento da Governança do Turismo  

● Participar ativamente das diretrizes das outras secretarias e reforçar os 

temas que influenciam de forma direta no desenvolvimento do turismo, como: 

Segurança Pública, Estacionamento público, Sinalização turística, Meio 

Ambiente, Acesso aos atrativos, Ampliação do transporte público para 

acessar os atrativos turísticos; 

● Incentivar a regularização no CADASTUR aos profissionais e empresas 

previstas pelo Ministério do Turismo com este fim; 

● Realizar visitas periódicas aos parceiros do “trade” turístico; 

● Identificar e fortalecer as iniciativas das comunidades em relação ao 

turismo; 

● Criar e compartilhar bancos de projetos entre as secretarias; 

● Elaborar estudos para definição da melhor estrutura de gestão para o 

departamento de turismo atender à proposta do desenvolvimento do turismo;  

● Criar um grupo de governança participativa para auxiliar na gestão do 

Plano de Desenvolvimento Turístico de Campinas, com representantes do 

“trade” e coordenado pela diretoria de turismo;  

● Envolver e fortalecer o COMTUR em todo o processo de desenvolvimento 

turístico;  

● Participar e fomentar a implantação do Programa de Turismo Sustentável 

da APA Campinas, conforme estabelecido no Plano de Manejo da APA – 

Campinas; 

● Realizar fóruns para acompanhar a implantação do plano;  

● Assumir um papel de liderança no desenvolvimento regional do turismo e 

fortalecer a governança regional do turismo; 

● Manter participação intensiva na câmara temática na RMC. 
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22.2 Programa de qualificação da oferta turística  

● Articular a revisão da disponibilização de locais para as paradas dos ônibus 

(embarque e desembarque) de turismo nos principais atrativos turísticos, 

hotéis, restaurantes e elaborar orientação para a utilização dos ônibus; 

● Articular a regularização de linhas turísticas regulares para visitação a 

atrativos da cidade; 

● Apoiar as agências de turismo receptivo oferecendo informações e 

sugerindo roteiros turísticos;  

● Incentivar a criação de plataformas digitais para disponibilização de toda a 

informação turística;  

● Incentivar a elaboração de projetos de melhoria dos atrativos e serviços 

turísticos públicos e privados;  

● Criar e manter, na forma de painéis, placas ou QR Code, informações e 

dados históricos dos atrativos. 

22.3  Programa de comunicação e marketing  

● Instituir o observatório de turismo;  

● Criar condições para Campinas se tornar um Destino Turístico Inteligente;  

● Mapear os locais que recebem maior número de visitantes para identificar 

oportunidades de negócios e ampliação;  

● Criar site com informações da cidade, como startup e se tornar uma cidade 

criativa;  

● Manter parcerias com os principais sites de turismo da cidade para 

intercâmbio de conteúdos sobre o turismo;  

● Sensibilizar e conscientizar a população para a importância do turismo no 

desenvolvimento de Campinas;  

● Utilizar Rádio Educativa como forma de sensibilizar e mostrar à população 

a riqueza dos nossos atrativos turísticos;  

● Realizar campanhas educacionais nas escolas;  

● Articular a criação de uma rede de empreendedores e profissionais da área 

turismo a fim de identificar melhorias e novos negócios;  
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● Elaborar um plano de MKT para definir a identidade, nicho de mercado, 

ações estratégicas de comunicação integrada de MKT;  

● Instalar totens digitais no aeroporto e na rodoviária e outros locais 

estratégicos, com informações dos atrativos e serviços turísticos de 

Campinas; 

● Divulgar Campinas como destino turístico para o mundo;  

● Criar estratégias para que turistas de eventos e negócios conheçam outros 

atrativos turísticos e permaneçam mais tempo no município;  

● Participar de feiras do setor para a divulgação do destino;  

● Realizar parceria com a rede hoteleira para orientação da divulgação das 

opções turísticas da cidade; 

● Fazer comparativos do comportamento turístico com outras cidades 

(Regionalização); 

● Formatar e divulgar amplamente os atrativos e os roteiros turísticos, em 

todas as suas segmentações; 

● Fazer press trip com jornalistas de regiões de interesse;  

● Realizar famtour com guias e agentes de turismo de potenciais locais 

emissores para Campinas;  

● Criar selo de reconhecimento de excelência de prestação de serviço. 

22.4  Programa de potencialização de eventos  

● Criar um evento de destaque, que se torne periódico e de referência no 

estado e que atraia turistas nacionais e internacionais;  

● Articular a criação de uma única lei de eventos com definição de todas as 

regras que envolvem o segmento a fim de desburocratizar o processo;  

● Desenvolver sistema online que padronize os encaminhamentos e análises 

de projetos para a realização de eventos;  

● Apoiar o Campinas e Região Conventions & Visitors Bureau a organizar e 

potencializar a captação de eventos, incluindo a captação on-line;  

● Fortalecer a cadeia produtiva de eventos e negócios;  

● Mapear e apresentar os serviços e equipamentos para fomentar a 

realização de mais eventos na cidade; 
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● Fazer um mapeamento de todos os eventos realizados na cidade e incluir 

no portal de Campinas calendário de eventos. 

 

22.5 Programa de desenvolvimento da economia  

● Estimular o desenvolvimento da economia criativa tendo o turismo como 

eixo condutor;  

● Incentivar a parceria público-privado para viabilizar a realização das 

diretrizes do plano;  

● Desenvolver plano de mobilização e captação de recursos financeiros para 

o desenvolvimento do turismo;  

● Melhorar o acesso e acessibilidade em diversos pontos turísticos da 

cidade. 

22.6  Programa de capacitação para o turismo  

● Oferecer capacitação para a cadeia produtiva e prestadores de serviços, no 

âmbito da gestão e operação, relacionados ao turismo, públicos e privados;  

● Promover fóruns, seminários e demais encontros que incentivem a 

aprendizagem e o networking entre os diversos agentes do trade turístico e 

poder público;  

● Fomentar a realização de cursos profissionalizantes de guia de turismo 

regional e guia especializado em atrativos naturais e culturais de Campinas;  

● Realizar oficinas de preservação do patrimônio cultural e de pertencimento 

ao município; 

● Difundir conhecimento sobre a cultura e os atrativos de Campinas e a 

importância do turismo para a população; 

● Fomentar a inclusão de temas relativos à história, cultura e turismo local 

nos programas da rede de ensino público e privado; 

● Desenvolver programas de visitação monitorada da população aos 

atrativos turísticos do município;  

● Fomentar atividades extracurriculares para os alunos da rede pública e 

privada em todos os níveis, prioritariamente no Ensino Fundamental 1 e 2. 
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23 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para a definição das diretrizes básicas para o desenvolvimento turístico 

sustentável de Campinas, os participantes da elaboração do trabalho basearam-se 

em critérios técnicos e voltados para a proteção da atratividade e a originalidade dos 

atrativos e da área para o usufruto das gerações atuais e a sua proteção para as 

gerações futuras. Para viabilizá-las, será preciso avaliar sua adaptabilidade às 

condições de realização dentro dos limites ideais de tempo, às possibilidades 

financeiras e econômicas para sua execução e sua aceitabilidade pela população 

local e os turistas.  

 Para o início da execução do plano, será necessário o detalhamento dos 

programas e seus respectivos projetos, de acordo com as diversas diretrizes e após 

a determinação das prioridades para o desenvolvimento do turismo no município.  

 As fases subsequentes relacionam-se com a elaboração do plano de trabalho 

e execução das ações consideradas prioritárias, de acordo com os recursos 

financeiros disponíveis e as disponibilidades de equipes técnicas qualificadas para a 

sua execução.  

 Entretanto, o desenvolvimento sustentável do turismo prevê que as ações 

sejam acompanhadas em todas suas fases, a fim de verificar os meios e formas não 

só da sua implantação, mas também da sua gestão e monitoramento.  

 Para isso, recomenda-se a revisão das ações em períodos de três anos, com 

o propósito de atualizar os dados e realizar os ajustes que se fizerem necessários 

para a implantação eficaz e que conduza aos resultados esperados. 
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25 ANEXOS 
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25.1 ANEXO A — Lei Municipal nº 15.641, DE 29 DE JUNHO DE 2018 
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25.2 ANEXO B - Portaria nº 90.616, de 13.08.2018 – Nomeação dos integrantes 

do Conselho Municipal de Turismo para a gestão de 2018 a 2020. 
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25.3 ANEXO C – Atas das Reuniões do COMTUR 
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25.4 ANEXO D – Formulário de pesquisa de demanda utilizado na pesquisa 
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25.5 ANEXO E – Validação do Plano de Desenvolvimento Turístico pela 

Prefeitura Municipal de Campinas. 

 

Prefeitura Municipal de Campinas 
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Alexandra Caprioli dos Santos Fontolan 

Diretora de Turismo 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, Social e de Turismo 

Bacharel em Turismo - Turismologa 

 

 

 

 

 

 

Eros de Marconsini e Vizel 

Coordenador de Planejamento e Informação – Departamento de Turismo 
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